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N Ú M E R O 

EXTRAORDINARIO 
DEDICADO Á 

Exposição 

Co lon ial 

Portuguêsa 

E EM HONRA DA 

Restauracão 

de Angola 
em 15 de Agosto de 1648 



+- A maior colónia portuguêsa e mais pró-
1>ria pu1·a a colonização em•o1>cia

-··-
-··-

-:- O mais curto e económico caminho enü•c 
a América, Ru ro1>a e a Afdca Central e 01·ien­
tal, via Lobito e Caminho de Ferro transaír•i• 
cauo de Benguela 

�e•� 

-:- 3;;.ono quilómetros de boas esfradas 
para uutomó,·cis 

............. 
-··-

-:- 2.360 <1uilómct1•os de linhas íérreas 

�e•� 

+- Portos nccssívcis e bem apetrechados, 
l'iC•" idos po,· bons e cómodos piu1uctcs 

+- Te1•ra ideal 11nra turismo e caça 

............. 
-··-

+- Set'ru.írios 1>itorescos, <111e,lns de i'igua 
grandiosas, cos(umes genHlicos interessantes 

............. 
-··-

+- Terrenos de fácil concessão para coJtu .. 
n,s europeias em 1>lnnaltos salubres e para 
culturas tropicais e sub-tropicais nas terras 
bai..:as e médius 

-··­
........ -

+- Cria-,:..:ics de gados de todas as espécies 

-··-
-··-

+- Costas cxta•emamente piscosas 

�e•� 

+- Grandes p ossibilidades industriais e 
mineiras 

�e•� 

-:- JUão d'obra indígena abundante e barata 

-··-
-··-·

-:- A Colónia de Af1•ica que maiores l'anta-
trens oferece para n1>licação de grandes e 
médios ca1>itais na ugt•icultura, iud,ísfria e 
pecu,'iria 



1"\iJ honra do 286.0 a11ioersário da Restauração de Aogola por Salvador Correia 
de Sá e Beneoide:s, dedicado á 1.• E)..l)Osição Colonial Pol'iuguêsa e comemo­
rando a entrada. de a pro'l'Íncia de Angola no 12.0 ano da sul' vida, 
editamos o presellÍe Número extraordinário que, na. sua modéstia, representa 
o máximo que os nossos recursos gráficos até a3ora couseguiram realizar e,

inconfestavelme11/e, o melhor que tem sido publicado na Colónia. A tanto no.�
abalançamos para, aos materiais magníficos que levantaram êsse monumento

ao valor do Império, que é a Exposição Colonial Portuguêsa, juntarmos nossa conlrib11ição, 
dentro do que as possibilidades próprias permitiram. Para ela nos honrou colaboração notável de 
individualidades il11stres e de apreciados colaboradores. E' o presente número afirmação da nnsia 
de progresSó intelectual, cultural e artístico em que vai Angola. E seu merecimento deve ser consi­
derado relativamente á escassés de recun;os LocJJis para a sua· execução. Só assim encarado-a/ óra 
o mérito da colaboração alheia-algunw. coisa vale.

O triunfo ·alcançado sôbre as muitas dificuldades que nos surgiram é exemplo, desvalioso 
embora, do espírito de iniciati-0a e de firmêsa necessários a quem nas colónias traballw. para. alcançar 
os objectioos em mente. Nem sempre com os resultados é esforços se impressio,ia quem os vê coni 
olhos e mentalidade de meios mais adiantado1S, não avaliando, pelas facilidades que neles disf rulam, 
,, sem 11úmero de obstáculos a vencer, as faltas a 1S11prir anfe1S de se poder abrir o caminho que 
conduz ao final apetecido. 

A 

I 
c,1racferística essencial do génio colonizador dos portuguêses, herdada dos 
que foram da aventura maravilhosa das descobertas e conquistas e que ficou 
aferrada, para sempre, na alma Lusíada;-é a sua admirável adaptação e re1Sis­
tencia às grandê1Sas como às misérias da nossa expansão ultramarina, epopeia 
de pensamento e de acção que nos abriu, e a toda a Flumanidàde, as mais 
dilatadas perspeclioas. 

Psse o 1Segrédo da extraordinária vitalidade portuguêsa, perenemenfe 
aflorando em rico manancial de energias redivivas. E tal faculdade de maravilha, que faz reerguer 
a Grei quando já de lodo parece e.\·ausla e sucumbida, proniana exacfa11ll!nfe de não ser Portugal 
apenas a estreita nesga de terra do extremo meridional da Europa, mas sim um império com rnais 
de dois milhões de quilómetros quadrados. Ela obriga o espírito do nosso escol e a visão dos nossos 
homens públicos a abarcarem mais va:1tos horizontes, rasgados pelas responsabilidades de lugar 
honroso e invejado no concérlo das Nações. O s11b-cornicienie da Raça compreende que as realidade., 



l}Ü)11s do presente niio ihe permitem considerar preenchida e finda sua missão lusfôrica: que não

basta, para firmar nosso.� direitos e deveres. o repelido declamar do que pa11 011, a ostentação,
embora soberba, das grandê,,ai: de oufróra.

I 
Exposiçiio Colonial Portugnêsa, orienfada no sentido per/eito dessas reali­

dade::, convencerá seus visitantes de q11anfo a Metrópole e as colónias são, 

moral e materialmente, solidárias. Seis milhões de port11g11éses podem 11oc1lkc1r 
o q11e algumas dezeni1s de mil desbram1ram, construiram, Slmearam e pu7:ernm

em valor. Nela se demonstra. que os dinlu,iros nas colónias cfüpendidos ou a

elas emprestados pela Metrópole, acrescidos dos capiJais dos colonos e dos

rendimentos públicos dêles obtidos e dos indígena$. estão empregados 11/ilmente

em territórios mais de vinte vezes superiores em área 0.()S do Porh1gal continental. As lirú1as férreas. 

portos, estradas, lwspifais. escolas. pontes, ele. proclamam os beneficias da ,wssa ocHpação, assinalam 
a h11manidade da soberania portuguêsa. Disso lhes ficará le�ílimo orgulho. compensador do.� 

pesados encargos pela Nação honrndamenle 11ceitos. no c11mprimenfo do deoer nobilissimo de 

engrandecer e civilizar seus domínios. 

Acima <Út violenflJ. ressaca da. crise de ideias e de meios que vem ab11lando o Mundo, a 

Unidade do Império dá a Portugal solidez de bloco fodeslrulivel. O rellvivar dessa ideia nacional é 

lustre e honra do Estadislll que reanimou a Tradiçiío, tornando em clarid11de firme e pole11/e, a luz 

bruxuleanle e indecisa dum Ideal que se vinha perde11do no tempo e no espaço. 

E' certo que a iinsia iw;ofridn do-� que nas coló11ias duramente lutam pela vida, os arrebata 
muitas vezes para além do que é possível de momento-mal que tem suas oirfudes-nlio lhes 

deixando oêr e compreender o vulto dos obstáculos a lranspôr. Mas a. grande fôrç11 da oida. colonial 

reside ex11clt1111e11le nessa oont11de incessante de realizar e de agir, mi/ídolo poderoso da depres.�ão e 

do desânimo, do caflll'd que fllnfas vezes põe ti prova as mais temperadas energias. O apetite febril 
e 1dé desordenado de movimento célere, de progresso cons/anfe, de pro}Pclos audaciosos: - é 

expressão viril e f ecu11da do prazer divino e humano de criar. A q11em comanda compele enqu,1drar 

e coordenar edns /orças co11strutioas, manlerido-111<-s e estimulando-lhes o moral. NeSSc1 perma11e11/e 

agitação dos nervos e do cérebro estú o irresistível encanto do trabal!to e da vida do colono 

português. que p,1rn sempre o prende ás ferras ele além do mar e delas lhe dú 1<a11dosa rw:::talgia 

quando, n1ro em definitivo, a Porl11gc1/ regressa. 



/:,sfa a desculpa das suas impaciencias, de suas reclanwções e q11eh:as, por vezes en<.>r­

vanfes e desagradaoeis para quem as 011oe. /úra do meio trepidante em q11e se produzem. Que 

ela lhe seja leouda em conta. pelo m11ilo que moureja. sofre e concorre para a grandêsa da 

Aífria. Não se limitando a ser mero e anónimo orgíio criador 011 distribuidor de riquezas, 

vinca sua indioidmilid«de como colaborador apaixoruido do progre.�so da 11U1ior parcela do Império. 

fragil e efémera. 

, 
ESDE o fundo recuado das idades em que a Bandeira Po1·tug1,êsa 

flo1·iu por todos os Continentes e Oceanos, deveu-se sempre, acima 

de tudo, «o apêao e adaptação dos nossos ás terras conquistadas, a 

certeza de sua posse para Po1·tugal. Se assim não tivesse sido,-tal 

como sucedeu á Espanha com quem no século XV dividimos a 

posse das ter1·as então desconhecidas-não ocwpariamos hoje a 

posição de terceira Potencia Colonial. De ha m1tito tambbm se teria 

esvaído para n6s o que, vara a Nação espanhola,, foi g1·ctndê.sa 

São os colonos de hoje os continuadores da Ideia Imperial de outróm. De mão 

em mão, atravez as ge1·ações, tem passado o Fac/to a1·dente. 

Q1te de tal se não esqueçam os pr:n·tug1,êses ela JYletr6pole, a qi,em se está patrio­

.ticamente mostrando o que são e o que vale1n as col6nias, assim, como nestas se reco­

'lthece a excelencia da ta,·efa empreendida por todos aqueles a quem, sinceramente, a 

·ideia da Unidacle Imperial anima, exalta e transfigitrn.

Qi,e essa Unidade se faça íntima, solidá1·ia e inteira, va1·a ser frutuosa e 1Uil. 

Po,,·tugitêses de Portitgal e P01·t1tguê$es das Col6nias, gente hisa elo Irnpfrio, o 

-sacrifício que pa1·a tanto a itns e outros se impõe e pode parecer excessivo, é na realiclade

bem inferi01· e mesquinho pe1·ante a nossa dívida para com os que nos antecederam.

Sejamoi: dignos dos Grandes M<,n·tos do Passado ent?-egando, aos que vierem, o Fac/to

pe-rpetiiamente acêso, para que o elevem ainda mais, cada vez mais alio e rútilo :-mis­

são altiva de Po,·tugal 110 JJfando !

.A D o L F o p N A 



a pro11incio ••·Angola expnme os. 

seus melhores e mais penhorados agradecimentos a todos, 

quantos se dignaram concorrer, para o presente Número 

Extraordinário, com a gentilêsa da sua valiosa colaboração. 

literária e artística. 

Na sua gratidão engloba os que, mercê da sua publicidade, 

permitiram fazer face aos elevados encargos desta 

edição. 

seja-lhe também permitido, não deixar esquecida a dedi-

cação e bôa vontade do pessoal técnico e operário das 

oficinas da EMPIIBSA GRAFICA DE A3GOLA, que 

compôs, iinprimiu e executou todas as gravuras, bicromias,.. 

tricromias e a capa, a 6 côres, dêste Número. 

E, finahnente, cabe-lhe apresentar as suas desculpas por-

não lhe ter sido possível inserir toda a colaboração. 

recebida. A data fixada para a saída, não nos permitiu, 

elevar mais o número de páginas que, ainda assim, excede.· 

bastante as nossas primeiras previsões. 

Luanda, 15 de Agosto de 1934. 



NO MERO EXTRAORDINARIO de o pro\/indo do Angolo

D.IBECTOR AD OLFO PI 1 A 

� 

� 

s u M 

SUA EX.A O �11:'\fSTBO DAS COLÓNIAS 

SUA EX.� O Sl"l3-SECRETARIO DE ESTADO 
DAS COLÓ:--:1.\S 

SUAEX.11 O GO\ERX'ADOR GERALDEANGOLA 

COLO,'.\lZ.\ÇÃO PORTUGUESA EM ANGOLA 

O DR. A. DA�lAS i\IÓRA 
caricatura de LUIZ KOL 

A�GOLA 

ALGUi'\S DOS .N'OSSOS COLABORADORES 

O DIRI�CTOR-TÉCNlCO DA EXPOSIÇÃO CO­
LO�lAL PORTüGUf.;SA E O SEU ADJ01 TO 

O BAXCO DE AXGOLA r A EXPOSIÇÃO CO­
LOXIAL 

ALGU�S COLABORADORES Dl!STE NÚMERO 

PRETA DO Bié; COM DOIS FILHOS 
IJORS TEXTE-por LUIZ TEIXEIRA 

A LENDA DO LAGO DJLOLO 
por D. ANTONIO DE ALMEIDA, Governador 
da Provi ociu do Bié 

POENTES DE LUANDA 
versos de LILIA DA FONSECA

DE LONGADA 
versos de ALBERTO CORRl::A 

SERVIÇOS AGRICOLAS DE ANGOLA 
A COMPANilIA GERAL DE C01 STRUÇÕES 
RECORDAÇÕES DO PASSADO 

pelo Coronel ANTONlO BRANDÃO DE �IELLO 

UM ASPECTO DA ASSISTE, ClA MÉDICA AOS 
IN'DlGEXAS Ei\f Ai\COLA 

por A. DAMAS MÓRA, Coronel-médico, Director 
dos Sen· iços de Saúde e Higiene de Angola 

MODELAR ORGANIZAÇÃO 
CO.MPA "\llIA GERAL DOS ALGODÕES 

A PRIMEIRA ORGAXIZAÇÃO COMERCIAL DO 
DlSTHITO UE BENGUELA 

UM ASPECTO DA ECONOMCA DE A�GOLA 
por �!,\NUEL NUNES FARfNBA, Chefe da Repor· 
tição Central <los Sen·iços Aduaneiros 

.\IOTffO ,WRIC' A '\O 
l!OliS 'fE'íTC-J)or LAFA YETI'E COSTA 

RAPARlGA .\1 \IH "\(,() 
desenho á pena de REDINHA 

CARTA DE LO"CI� E DI� PERTO 
por JOSÉ LICINIO REND!IRO 

KlÔKA 
ver,os de TO\! \Z \'lEfRA DA CRUZ 

PASSADO .\ll);LJRO DI� A.\COLA 
por TEODORO DE \GUI\R, Engenheiro-Chefe 
d<1 Hcp,,rlit·ão de lndústri.t e Minas 

PORTOS r� CA \ll:\!IOS m: FERRO DO E -
TADO. DI A\'GOLA 

ASPECTOS PECL \.RIOS DE AXGOLA 
por VRl::DEIUCO B.\GORRO SEQUEIBA, médico­
-veterinário, Chefe dos S<•rviços de Veterinário e 
Pecuário de . \ngolo, int. -com umu caricatura <lc ROBERTO SILVA-

A ACll'\ lD.\DE E'.\l A!\GOLA DAS MISSÕES 
CATÓLICAS PORTLCL.ÊSAS NOS ULTIMO$ 
23 A \OS 

COLO�OS PRESTIGIOSOS Dl� ANGOLA 
A C0'.\1PA:\I1L\ 01� L)JA�l.\�TES DE A:'\GOLA 
\ ,�;-,;cs \[-:GR \S DE A�GOLA 

fotos de PEIX1'mO 

, 

� A 

.:...----:-

,. 

A R o 

SERYIÇOS MILITARE DA COLÓXIA DE 
ANGOLA 

por SfB.\STIÃO �OGl.iEIR.\ SOARES, Major de 
artilharia, Cheíe <lo Estado :Maior das Forças do
Exercito, int.•-

ESTRADAS DO ZAlRE-COXGO 
por MARCOL!l\O MEIRELES 

O SINDICATO DE J�Dll TRlt\ E C01lÉRCLO 
DE PElXE DE Bl�:\GlJELA 

A VIDA DE UM RALO DE SOL 
por NOHBERTO GONZAGA 

A COL TORA DO ALGODÃO 
por JOSf: MAIA CORTEZÃO 

GADO BOYc-10 DE AXGOLA 
por CARLOS CARL EIRO. médico-,•eterinário 

O CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA 
A RIQUEZA JXDIGEi\A DE AXGOLA 

por RALPH DELGADO 
O CAFÉ DO UIJE 

DESPORTO ANGOLANO 
por CARLOS ALYES 

por A. PlNTO FERNANDES 

NOVOS ASPECTOS DA ACTLYIDADE ECONÓ-
MICA DE Ai'\GOLA 

por AUGUSTO DE AL\JEID.\ CAMPOS, 2.0 Ofi­
cial du Repartição dos Seniços de Veterinúria e 
Pecuária de Angola 

CINEMA (A sua funçiio como agente de propaganda colooiol) 
por VIAi'U COSTA 

CARTA ÁS 1IULLIERES DE PORTCGAL 
por ?.IAIUA DE PORTUGAL 

MENTALIDADE COLONJAL 
por FRANCISCO BORJA DO NASCntENTO, 
::iecrchírio de Circunscrição Ci"il 

SER\'IÇOS DE AGRICULTURA E CO:.'llÉRCIO 
por BENTO AL\'E:,, cugenheiro-ogrónomo, Direc­
tor dos Serviços de Agricultura e Comércio 

BRITO CAPELO E O TRATADO DE SL\i1U-
LA1\ll3UCO 

11or ANTÓX[O NAPOLEÃO YIEIRA E SOUS11, 
Chefe do Seeçiio de Estatística du Rcparlição 
Centro! dos Serviços Aduaneiros 

O DISTRITO DE MOSSA:.\lEDES 
pelo DR. CARLOS IIEHMEXECILDO DE SOUSA 

CAMIXITO DE FERRO DO ZAIRE AO ALTO 

1 coxco 
por JULIO TIIm!AZ BERUEIU:-; 

PAUTAS DA BACIA COS\"E;\C'IOXAL DO Z.\IRE 
por JOÃO f1\RINHA FREIRE JuNlüR 

CAMPANHAS DI� Ali'RlCA 
pelo tenente JULTO THmuz BERBERA� 

SOCIEDADE AGRlCOLA DO CASSEQl l·:L 
UMA DAS MAJS I�JPORTA1'Tl�S FllnLAS CO­

MERCIAIS DA PRAÇA J)J� BE:.\GLELA 

O DESEi'ffOL\.L\lE"TO Dl� AXCOL\ .\l �! 
QUARTO DE SÉCCLO-Gr1ífico em llors Texte -

111111111111 

Ornatos e Vinhetas de LA· 

FAYETI'E COSTA. SA CH \ \'E3. 
\',\SCO VIEIRA DA COST.\. A. 

VIErRA E SOUSA e i\ll�LO::iO­
Gráfico e anúorios arfülicos de 

LAF.\YETI'E COST \ 





Doutor A R M 

(OLW OE E O U AR O O MA L TA) 

«À nscen,5o do senfimenlo colonial lw-de le-
var-nos longe: e parü lá da E-Y:posiçJo 

Colonial do Porto o nosso orgulho enxerga já 
cerfa,ne mais vasfo-em que. no glorioso lar clns 
descoherfos. a obra 11lfra1m17'ina dos porfuguêses 

figure ao Indo cfos mais nnções.» 

N D O M O N T E 

MINISTRO DAS COLÓNIAS 

R O 



Doutor 

A 
Exposição Colonial elo Porto mostrm·á
frisantemcntc as possibilidades d o

J m pério Colonial Português ein gerltl e cm espc­
e;ia l da grande colónia ele Angola e confribuirá 
paea é1 pro$pcricladc ela Colónia fortalecendo os 
inclissoluvcis laços que a unem ú Mãc-Púüia. 

F R A N CIS C O V I E I R A M A C H A D O 

S 1., ll • S 1� C R 1. 1 \ R I O 1) t V � 1 \ f) O 1) .\ S C O I O ;,, [ \ S 



. . 

U
MA Colónia, como Angola, que tem superfície que engloba os territó­

rios europeus de Portugal, Hspanha, França, Belgica e Holanda e cuja 
acção colonizadora é absolutamente Português a em todas as mani f es-

tações dos seus sentimentos rácicos, representa para a vida do fmperio de 
Alem mar, um valor de expoente máximo, qu.e os Portuguêses devem desen­
volver com todo o carinho e Fé, e defender com o maior Patriotismo. 

Fazer bem conhecido de todos os Portuguêses o que tem sido a nossa 
acção em Angola,· indicar os cam:nhos a trilhar para o seu maior progresso e 
coflseguir que todos compreendam quanto de valioso e sólido póde resultar, 
de ama estreita conjugação de esforços feitos com um objectivo sagrado-en­
grandecer Angola como parcela màxima de Portugal - honra sobremaneira 
aqueles que, por esta grande Obra, trabalham com abnegação e Fé. 

A f mprensa com a sua grande publicidade e esclarecida acção Patriótica, 
está prestando, neste campo, uma valiosíssima cooperação que muito enobrece 
os seus orientadores. 

A o jornal a pro,,íocia ele A.ogola, orgão diario da Colónia, o Governa­
dor Geral dirige os seus louvores pela (eliz iniciativa que tomou com mais 
esta obra de propaganda. 

E D U A R D O F E R R E R A V A N A 
Corond do Jo:�todo Mnior 

GOVERNADOR GERAL OE ANGOLA 



Realizadores da Exposicão Colonial Portuguêsa 
, 

i i 
'''''''' 

A
S JH'SS08S que ll8S eo)(Í. 

nins comc111aram­
pora qur scrvr a Ex­

posiçüo�!-r II ron1r n r in  111. 
se n vissem, a respos1o 11 
s u n inferrognçiío. Orit•nlnda 
com n pnix1io nhsorve11fe cios 
que pnssarnm umn porte do 
sun vicln no llltrnmnr, cio des­
vendo nos J)O!'luguêscs do eon. 
tinente o restode Porlur;nl, <·smn­
gnndo peln sua coJ)iosn doeu: 
mcnfoç·iio concc•itos crrndos, e 
csclur<'ccndo, por forma clo­
q uenk, detalhes du vicio colo· 
nini igoorodos do g r o n d e  
público. Depois duns ooos <lc 
propago nd o no Estrangeiro, 
mostra-se <em nossa coso� o 
que valem os colónias. T<'mos 
fé que do grande esforço algo 
rcsnlfarú, fazendo-se j u s1 i ç a  
aos colonizadores portugui!ses 
dos 1íltimos .fü anos! 

M I M O S O  M O R E I R A 
ADJUNTO DO DIRECTOR-TÉCj';JCO DA E. C. P. 

H
A na Coló11in ele Angoln, 

perante todos os ncon· 

tccimcn1os nncionn is, 

s<'ntimeotos de grnrrosidad<· 

imprc!'.sionnnks. A prznr da  

dura ('ri'ie que n1ravessn. 

o seu espírito de nncionali·

cinde, o sru brio r o quente
entusinsmo qnr n animn, per­

mitiram que mais uma vez v1í

reprcscntnr·Sl' com brilho r

gnlhnrdin 1111111a Exposiçiio.

A· n pro,.·incia de Angola 

que fiio inkligcnfc e drsintl.'­
ressadnmcntc se bateu por 
csso rcpresentução. upr<'S<'11fo 
os meus cumpri111l'11fos pda 

ulla comprcl'nsüo que revelo, 
1whcn tln missiio q u e  1hr 

cumpr<' dcscmpcnhor <'01110 

prinwiro jor1111 I ela Col,ínin. 

H E N R I Q U E  G A L V .Í\ O  
Dll\E('TOll • TU':>:ICO DA 1�. C. P. 



D. Maria Amélia Dias d'Almeida íeixeira 

(MARIA DE PORTUGAL) 

Antania Napoleão Vieira e Sousa 

Francisco Borja do Nascimento 

ALGUNS co���O�ADOR�S 

DÊSTE INllUJIMl��(Q) ��lr�/tt\@�[Q)IIINl/tt\�11@ 



DR. ANTONIO DAMAS MÓRA 

CARIC .. TURA DE LUIZ KOL 

S
EU/\ melhor coloniwdor cm !erros olriconos 

e português mais ilustre, oquele que maior 
humnnidode e espírito de enérgico nfeiçiio 

dedicar nos ro"os negros dos "aslos regiões do 

Africo imensn. 

Colonizar é cducor, proteger o lerrn e os 
homens: e, entusinslicnmcnle, defender de todos 

os perigos os 1>ovos que nos lorom confiados. 
Irmiios no exílio, fizemos dn suo pátrio o nosso 
pátrio. porque, ogoro e sempre, o nosso pútrin 6 
tombérn o dêlcs. 

Sob êstc ponto de vistn oltomcnte polriótico 
e humonitório, o DR. Al'ITÓ�lO DAMAS MÓRA, 
médico notúvel e coloniol distintíssimo, por ludo 
que o sua nobre missiio cm terras ofriconos se 

elevo. bem merece o oplouso o que o suo gronde 
obro tem direito incontestóvcl e indiscutlvel. 

Atravessando fronteiros miste:iosns do Almo 
Africono, o nome dêstc português ilustre, honro 

o suo pí1lrio e dignifico o história do nosso drs· 
tino colonial e ci\'ilizodor. 

ANGO:tA 
Apontamentos sôbre a ccupcção e in1c10 do 

estabelecimento dos portuguêses no 
Congo, Angola e Moçambiqu1:; 

1111 1111 

Extraídos de documentos históricos 

Coligidos por 

Alfredo de .a lbuquerqu" Felner 

F
omos honrndos <·om n pcnhorunlc ofcrln, rcal�·ada 

ainda por anrnbilíssim,1 dedi('ntÓ1·ia. dcsia !üo­
interessante como Ynliosa obra. O seu a�1tor, 
C'oloniul ele grnnde mc:rilo. sen·iu Angola come> 

mililar brioso e homem de govfrno dos mais disti:1tos. 
A suu ac�·iio no Sul ele Angola foi brillwnk <· deixou 
rastro que pcrcl111·a. 

Dcdka o sr. c·oronel 1\lfrcdo de Albuquc1·q11c Felnci· 
a ,ma obra. que modcsinme11tc intiluln de ,ipontmnenlo · 
extraídos de doc·umcntn('iio histcíricn. nos grandes colo-
11iais e cstaclisrns Genernl Norton de illatos e Comandnn­
tc Ernesto de \"ilhena. e ,í mcmól'in do 1\lnrquês de Sá 
dn Bnndeii-n, que em nossa hi iúria <"Olonial brilhou 
('omo es!rc:111 cl<' primeirii grnndc:sa. 

O seu frnbnlho é cli�no desta altas individu11lidade�. 
innto C'omo <'las suo cli�nas dêle. De umil honcstidade­
pcrf<'illl. deduzido C'Om lngi<·n e tnlento. é seguido de um 
apendic·e t·<'p1·od11zinclo os doc·umcntos de grande valo,· 
que o nli('<'1·�·nnnn. c·olhiclo� de fontes rigorosamente es('O· 
lhida,;. representando unw obra de i1l\ cslig,1<·iio digna dos 
maiores elogios e sÍ> possível Íl bE'neditina e npnixonada 
paciência de· um erudito. 

Tendo nús 1111111 hislúriu coloninl dns mois grandiosas­
<' brilhnntes do mundo. pouC'aS siio ns pc sôas que se 
dedicam a aprovcitá-111 com 11 "erdnd<' e a consciên('in 
de vcrdnd('iro his101·iador. /l11golll deixou-nos a esperan­
<·a de que o seu ilustre autor continuará a 11·ilha1· cami­
nho ião auspiciosamenle iui('iado. J\C'cite o r. coronel 
Fdner os nossos sinceros aplauso:. pelo seu muito exce­
lente irnbalho e os nossos rendidos agradecimentos pela, 
'5Un 11prcci11clissima e honros11 oferta. 

A edição do lh ro. muito ('uidada. r cln lmprensn da, 
Univcrsidad<' de Coimbra. 

Tratando-se de um lrabalho de tômo sôbre Angola. 
1·cservamos parn e:;le número, que a Colónin exalta, a, 
nossa justa 1·efcr�ncia. 
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. lo ce11/ro-Francisco Fiimeira do Quintal -50 anos de .\ngoln. 80 o nos de idade. 
/'7111 cima - Morin Fernanda Freire. de � anos. filhu de uni dos colonos mais novos. 

lo.� /ados-Antouio Freire, de 3 ano, e meio. •• .Morin Alice e :\lo ria do Ceu-8 e 11 anos. 

filhas do colono Domingos Ferreirn.- lo fundo- Oito lilho� de um eosol ele colonos madei,·enses. 

P o v o a r ã o d 11 B e I a V i s t a ( 1 l [' A .11 B () ) 
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O Pi!lúc-io dns Coló11iM; 

1llo1w11te1do ao<; por/11g11,�ses mor­
tos nas ci11<·<1 J)élr/e,; do mw1do 
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O BANCO DE ANGOLA na Exposicão Colonial 

'''' 

)
l{anco Emi��or da Co)t',nia fe1 <·011slruir 110 
('(•rfome colonial um magnifico e lu,uoso 
�f1111d prúprio, lindamen1c decnrado e C'CJm 
uma in1ert•s,ante expo�i<·ão docun1t•nltíria. 

,nstiluidu por i:-níl'icos. no!as. moedas. <·lieques. 
oramos. fotografias. e1c .. no qual {, distribuidu uma 
ono;rraíia �ôbn· o Bane-o e a ac<·,10 que na ( olónia 
m desempenhado. ul(;m de umn suC'inia historia da 
oedn de Angoln. O stand, dl' quc as fotol!rafia� 
·ima diio umo idcia. {- um cio� nrnis felizes que se vê 
> rccinlo da E:-.po,i<·iio. E' seu guorda um pn•to de
11gol,1. f,1rdado c·omo os c·ontín110, das dependi:aC'ias
> Banro em Africu. 

l!ma preta ltlUCi\Xf.AL.\ 

A idt•ia gl'ral do pro,jeC'to do .<ftmd. ele toda a 
111 deC'oração e da reprcsenln<·üo do BnnC'o. em 
elas os suas minudt'ncias. deve-se ao 1� ,. • ::ir. 
r. 1 ran<-i�<'O Leite Duarte. seu ilu�tre \ ic·e-(,o\·er­
dor.

.\' 1,po�it·ão Coloni1l l'ort11;:uê,a foi 
um,1 fomilrn de .... u n1rio .... 1 tril,u. (·0111 ca­
r.u:tt·ri .. tica� .. enwlhunle..., it, do.., \lurub.,is. 
Uurum!'�<'�. Ba<·u ...... ('t/Ueres. �(·ndo  um 
rnmo dn ;,ub Bosd,111011 (homem do hoM(UC). 
F',i ... k c1n .\nr!olu nu rcg-iiio a lt.• ... te do 
pouln t>nl que o Cunt•ne c_·om(:c;a u ""t�n fr 
de fron1e1r.:1 intern�u·ional e n.1, 111;.arµens 
do Cubango. E' urna da, mai, b;ai ,.,, cs· 
pé<·it·, du escalo d" humanidade. Ocsco­
nhe,·,· u c,istêncio i' ulilitlodc do, 111etois. 
não pr,ltica a a�ri<·ulluru, h3bitando t'il\ cr­
ua, l' furna,. J\linwnta-,e de 1-.1i1t•,. plan· 
t.1,. in,�("tos. repta,. molu .... co!', t•tc .• \ ,ua 
1111;:ui.l�t·m t' curH)...,,I t• únil',1. não ..,e :1,..,e-
111,·IIH111do a nenhuma outra lin�ua indigl.'na . 
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-- u 1•rol'íocia de /\ ngoln 

AFRICA MISTERIOSA 

E
' extraordinariamente pisC'ôso e muito profundo o

lago Oilôlo. :\os seus ,dongos.> esguios, os indí­
genas batem-lbes as mnrgcns, mas niío se aven­
turam mais longe, sôbrctudo pela ,·isinhnnça cio 

('entro. porque cret•m na exislrncia nli dum rt·moiulio 
forte • .i\lnt:J!<(rom ele praga. que os lrugaria sem piedade. 

Era sôbre a tarde, quando ali c·bcguei,-Íts marge11s 
do lago.- (urde quente e de chuva prenunciadn, se bem 
que lemporã nrssa altura de Selembro. 

L1ma luz branda e mnC'ia. luz de snudade índeíinida. 
revestia de lons espec·iais. singulares, a agua e as mn.:­
gens. o m·,·orrdo e a planície. As libelinhas C'ruzavam-se 
no M calmo. cmquanto ll'giões de inseC'fos aquÍtticos. 
coleópteros de dôrso avermelhado. outros de cober!urn 
nrgi·a. ou couraça azul escura, C'om reflexos luzentes de 
met.i 1. - gcómelras inconsrienles.-ium traç·ando na 1ígua 
inel'!e grandes curvas irregulares. 

-Levas-me num <dongo.> l1í ao meio do lago? pre­
guntei ao meu companheiro e guia, ·-um /11e11n desem­
penado, da escola ele Tchingôma, o grande pescador e 
1·ci das úguns que nunca llie negaram peixe. 

-;,,;iio póck senhor, po1· c·ausa da ,·elha. 1·cspondeu. 
Intrigado. instei pela expli,;açiío. que tive como segue: 
<Jsto foi hú n11,it"s anos, mesmo muifos. 
i,o sitio do remoinho havia um chm, c·ujos morn­

d\>rcs viviam da caça e ela cuhurn dt1 mandioC'a.-sendo 
o nrroz, e o milho até. coisns para êles desconhecidas.
i\lns a ,·ida corria-lhes fácil, e os terrenos quÍlsi virgens 
rrfribuinm, lhcs fartamente o ligeiro esfôrço de cavas
fundas. cmquanto ns ch/iw1:- lhes abriam tnmbém bra­
ç·os amigos numn opulência de <nunces e malan<·as>, de 
gnrndes corpos e densa!" c.irnes, li'io mansos que se 
d<'ixavnm apanlinr ú miio.-as suns accradas pontus. 
formidâvel defé\sn pouco menos que inútil. 

O fndo cli111 prosperava e reproduzia-se lnrgomente. 
e j,í uma futurn grande lribu se esboçava vigorosn. 10:i,; 
senão qunndo, porém. um dia, jií sõbre a (arde:, á vasta 
libata foi dar umn velha tropêga e doente, pedindo a des­
sedentnssem c·om uma gôla ,Je água. E unrn mulher dali, 
que acnso a colhia, nêSS'.) instante. numn «cncimba.> ao 
lado. recusou-11111 clesc"rido, n111ente. 

Calou n vdha a injúrio e n sêde, mas jurou fulminar 
com terrível represália seus maldosos habitantes: e a duas 
crinnças ião sómente segrl'dvu que, ao ouvirem, quaodo 
o sol tornasse a aparecer do ludo da flor<'sln, um arruido
smdo como se vies�e debaixo dt) chíi<,, tugissem, porque
n liln1ta se lransformnria cm água. 

As�im sucedt•u, com efeito,-jurn o prêto que esl.a 
hist<irin me contou. 

Xo dia srguinfe de manhií. um trovão abafado e lon· 
�o. u•sim como ro1H·o ele montanha que se abre, subito 
se ouviu do mesmo p,1sso que a terra se abrin para fraga1· 
a lilrnfll inkira com· suas puli�sndns e seus hnbitanles,­
animnis e homcus,-com exeepç·íio das duns crian�·�s. que 

-

A LENDA 

DO LlGO 

DILOLO 
ru�irnm n tempo e cons(il.uírnm 
fomília. que nindn hoi� exisfc nos 
suburhiosdo lago. 

E no luglll' do Cario quimbo, 
estende-se, dêsde enmo. a plnnu­
ra movedi('a e vns!H e fundn, em 
cujo !-cio liquidores folgn m CTO<'O­
diloscsengi(a m peixes saborosos. 

Jsto foi hn muitos nnos, mesmo muitos. 
;\,las pelas noites tranquilas de luar. em que o vento 

não enruga a 1ígus e da ecrreda matll, ao longe,. esvoa�·a o
b11fo 1

.
nõrno de 111illrnre;; de bôcas ofe&nnles a libcrlarem­

-se da inl.oxica�·ão cio dia. o centro CIO lngo nbre-sc parn 
dur passngem ú velLu da maldição. 

E ela aí vai a tiritm· com frio, os longos cabêlos dn cor 
elo limo. donde ;e desprendem conc·has, a esco1:rerem. ógua. 
caminhnndo lentnmente·para a margem :-assim o !Ur,Hn 
os mais <·orajosos que. 1ís vezes. se aventuram pcla!-
l>roximidad<:s do lolfº· quando o sol se csc·ond1 1n1r11 o
ado das grandes c1t11m1s.

ílá mesmo quem a tenha �upreeudido nc, scnrrgrci:;so, 
ajoujada de lenha, que foi colhêr pat·a se nquecer nn sua 
cubatu húmida, íincadn no fundo lodoso do lago, rmquan­
lo os seus g11los, hí de longr, em poleiros de algas. ,·iío 
cantando uma saudação ao dia que adidnham proximo 
n abrir-se sôbre n superHtie serenn dns águas. 

A boquinha elas noites sem lua,-aíirmam-nofombém 
n lguns, - teem por vezes 1;ressentido a m is(eriosa velhinlin, 
vogando á tona de água. na apanha de piril.impos,-os 
seus fósforos,-que, descuidosos, vão l111indo e vão noi­
vando pclns fôlhas largas do!- ncuúfares dum verde esmar­
ciclo, com as suns cimeira� gnr.idas ele corolas bran('ns e 
amarelos .........•.... . · · ...... · ... > 

Era a lenda do lago, que vigor:irú rmquanto eu n 11iio 
puder desfazer n púzadas dr helice. tangida a gazolinn. 

Moxico-1924. 

D . ANTONIO D E A L M E 1 0 A - COVERJ\ADOR DA PROVJNCIA DO BIJ:: 
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o sol é IJostia l>'ofro sôl>rc o mar ...
!Di1>i1111 e santa IJl)rR 11 1'11 t11rbinh11
.!Em que é íil soml>rn o l>in n ngoni.;ar,
.lli'lns cm que 11 noite 11pc1111s se 11l>i1>intJ11 !

\teu manto etéreo csgnrçn�sc uo Ili', 
·n,orn entre ns IJNas misticn rnint)n,
.!E é mb:to t!c 1>11l11t!n 11 l>h>n1111r
.!E l>c tristc.;ns feitas l11i:l11i11IJ11.

:E>i1>l1111 e s:mt11 n IJorn l>o oot�pór, 
llr.lnta que cml>aln tuDo quanto é t>or, 
.!E que ní1>cl11 tubo o que é Nsfonne. 

Se acaso és prca, ensfnn,mc n rcsnr, 
Mns se e,; nrtlstn, cntiío, que o teu oll1nr 
.!Em lnl>nrct,11,; tl\)íl'o ,, meu trnn�f.wmc •.• 

LILIA D A  F O N S E C A 

-----

--

----='"""""========-::::== _=....,�=::..--==-----

. � 

Cuanl>a, 1934 

' 

DE Lô�GADA 

Olho� poslo.• no o,ipor q11<' o leon 

Coito�o i:>o meu ropa3 ! ••• 

é:le al)i voi. l>e fo3 em ióro, 
no suo Barca F a 1oz, 

ó procuro 
l>a Ventura, 

que ninguem sobe oni:>e móro, 
se não l>epois, quonl>o cl)óro 
soullol>es que o tempo tro3 ..• 

c�i1�·;:,"o" i>�· .;,�;.- ��p�; i · · · · · · • • · 

e, bo vapor em que voi. 
jó vejo apenas o íumo 
que bum pontosinlJo soi, 

e eu presumo, 
pelo rumo, 

ser l>o vapor fm que voí ••• 
e. por íim, o té o huno 
ló, muito ao longe, se esvai .•• 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Pobre tle mim ! . . . pobre pai! •.• 

A L B E R T O C O R R�A 



Se1•viço§ 
Agricola§ 
de Angola 
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-Irrigação no Estação fxprri111en­
tol de Algo<lãu. cm Cntclc. 

·- Dun� fozcs du nbr,·turn de um 
c.1,inl de irri;;o(·,io II n Es111ç,io de 
Sement es do Plm,olto cl e Bcu{!uéf;r 
\Cuima'. 

,·--------

n prol'íocin (lc Angola 

1 

tt j 

- Campo de olgo<I 
Tri1111fo na Eslaçiío Ex1 
1·imeniol de Colcfc. 

- Rcsidcncio no Pô 
AgriC"olo do lluilo. 

- Tipo dos c·nmoros 
desinfecção e deposi!os 
sement es. construidos e 
v;.írios poutos ela Co16n 



a província de Angola 

A Companhia Geral de Construcões 
tem-se afirmado uma organizaçao de engenharia 

de alto valor industrial ao serviço do Estado 

e do Publico, em Angola 

S
E1\'�PRE o, espirilo ele. sacri.fido foi a bose de locln a acção cios 

1 orlugucses que al,ado a coragem 1110ml tornou possível 
que irnorredoiros pndrõ�s ele �lorin atestem o Vnlor da Rn­
çu alra�ez o �I"!'<'°: Nuo podemos. e�quceer que fornm os 
Portugueses os p1·11ne11·os que se or1·01oran, a est,;beleccr feiío· 

rias no mjstcrioso Jt1pão e que pelo �eu arrojo contra os pirahlS t' 
c·tHno �_remio obtivern!n paru a anii�a Cc:rôa de Portu�:11. ou s

.
cJ

· a 
J)aro o Estoclo Porlul(ucs. essa pcrola ao sul da Ch.'na-Macau. on< e 
Camões poude sonhar e tecer liio belos canlo5 ao Vulor cios Lusilunos. 

Ponte em timento :irmado, sóbre o rio Xixe na �;• ,·arlente, primeira e onica 
na Provint•ia, t'Om GO mts. de comprimtnto. e G vãos, projeeto e eonstratão da 
Companhia Oerol de Construções, pronta a lntt:igoror, sendo Dircctor da Keeons .. 
tração, e unko engtnheiro da C.ompa;ihío em l\frka, o sr. Amerlco llomem de 

Gom,ein, seu actual Dirtctor. 

Dcvnssararn 0!; Mares, apod.tu·•1m n rst r:rnlias 1rrras, comba· 
tcrarn, coloniznrarn, ndminisfrararn (' souberam sc..·mpre morrer bem. 
com o cspiri1o a evolar-H· para a P{l.tria quel'idü que ião bem ha­
viam sabido scrd r. 

Marinheiros. soldados de Portugal, Clero, Nobreza e Po,·o, 
todos cm seus peilo� pulsando forfc o cornç5o nobre ele um Porl11-
g11és. :,emprc- .soubermn cumprir o �l'U dc,·c·r <·om csioicismo e nunca 
c<·ck·11do no pêso cios rcsponsnhilicloclts ,. dos sa<'rifi<·ios. 

1\las <1111rnlas e quantas vezes ao Yulor e sncrific·io demonstra­
dos. como prcmio de seus kilos e Gloria olca11çudn cm beneficio 
da s!rn Patria. nii� c·orrcf poncleu a mnis ne�ra in:rnUdiío. urnas vezes 
por 111lril(ns, outras por dcsconhe6meulo <laS siluaç,.,es !orles: vivi­
dos, longr dns comodas posições e largos p,·o,·cntos alcuuçados por 
quem sem coru�c111 para lanto se dcixu, a vi\'er sem us cmo<.·ôcs dus 
incer(c:ztis, perigos e surprczas do inimigo e clima. a u1da momento 
cm pre�en<·o dos pioneiros do nos�a Yastn obra de eonquista. or.upa· 
ção e <:Olonizuçâo que n l listoria nos ensina e os padrões assignalam. 

Albuquerque clerrible>, Castro o cforlc• e oulros cm quem 
P?cler não teve a Morte. sofreram. em regra, c·omo mini mo, o esquc­
e,mcnlo, o abandono, pura só a posteridade ,·ir a fazer justiça 1í sua 
figuro altttmente moral e patriolica. 

Pereirn d'Eça, o general d'oço, - um dns mais bem tempera­
dos ammus ele soldado. dos nos�os !cmpos,-sofrcu. oo sua idade já 
avançada. as rnclcmcoerns cio cluno. e os ordorcs dos combates, na· 
qucln ardente chann da Moni;ua, sempre revelando-se um exemplo 
vivo do q,,e pode a vonloclc rcrrca scn•ida por um espírito de rnça, 
cm que o soc-rificio d,í prner espirilual. e a alta compreensiío dos 
seus deveres de Chefe. pcude luzer o miln,;rc da conquista do aguer­
rido Cuanhama ! 

Pereira d'Eça ao rcgr<-s�ar a Poriu�ol soíreu u maior dcccp­
ção da sua vida. talvez� mas com certezt1 n maior dôr que um cora· 
<·iío de soldado. no verdadeiro termo. pode sofrer: - a mais fria 
indifet·cnça, ao regrcss::1r n Portugal, perante a sua nobrezn. u sua 
obra. exemplo vivo de abnegoçiio e sacrificio - com tuna Plegancia 
de espírito. militar. que o impunha oo respeito e consideruçào dos 
seus subordinados,-comandnnte cm C!icíc daquelas tropas que parn 

o sua Palria ncaba,•am de c-vnquislar mais um padrão de Gloria e 
parn o exercito de l'or!ugal os loirns ela \'iloria. alcan(·11da com o 
seu sacrifido e o dos seus soldados. 

E como êstc. quantos cxemplrs a l lis1oria nos dá. de i11dife­
rença uns. de mal c·on!iclo dt'Sl)Ci!o, vulrns. e dc ntaque injuslo. nin­
dn outros. lodos reveladores de in�ratidão da Pillrio para conl os 
seus filhos <1ue Hío bem a serviram, e tanto a nm:.1nun. 

* 

Por escritura de 4 de Maio de 1920 ronstituia-se em Lisboa. 
uma sociedade anonima, que passou a �i1·ar sob a designação de 
<Companhia Geral d� Construções,. 

Nascia esta sociedade do desejo de alguns portn�ueses que ú 
sua Potrio. modc-shuncnie. quel'ia111 c·orn dcvoç·ão servir. cm terra� 
de Au,;olo, onde. ent5o. se ia clcscnvolver um plano de fomento. sob 
a égide desse c·oloniul clislinlo-o General :>lorlon de Matos. 

Como po1 lugucses em lerrilorio nacional - e sobretudo neste 
Ullramar distanle, mas muito português,-pcnsaram em trabalhar. 
leal e esforçnclnmeole. cm colabora(·5o com todos aqueles que anima­
dos do 111esmo scntirnenlo, a lonto <1uizeram abalançar-se. 

Enconlrou a Companhia sincero uc-olhimcnto. e dois eonlmc­
los foram firmados com o Alto Comissa1·io de Angola,-- um parn n 
c0nstn1çüo de 10 casns para fun('ionorios. oulro pn.-n cs.su obra 
ingcntc que se druorninon o clleslaurnção da Linhn Fcnca Luanda­
i\mhoca>. 

A. consü•ução das variantes é uma afirmação
de alta técnica e impecavel processo 

de administração 
A Companhia teudo, sempre. desde a sua conslituiçiío. norlea­

do-sc pelos diclamcs cio cumprimento dos seus clcveres,-,í sua 
frcnlc lendo estado sempre homens de uma só fé e de honra. rn(IÍS 
lhe interessando o orgulho ele forman·m 0 nome da Companhia - de 
mna orguniY-açào portuguesn. de engenhoria . cm terras de Angola, 
oude 1nnio havia pnru fozer,-do c1ue nuícrirrm lucros enormes. Ot'· 
gonizou este sector· d:l suo activicladc, pnra tanto <·onfratondo os 
melhores nomes da nossn Engenharia, e com eles todo o pessoal ne­
<·cssario, sempre escolhido e competente. 

A Fé da Com1>anhia nos destinos ele Angola e a "ontode de 
procurol' bem sen1i-la. km-lhe dado nnimo e rcsistcncia para niio 
so;sobrar a injusias atitudes parn <·om elo assumidas, como pre,nio 
de h1nla dediençuo e sacrifocio dos seus servidoi-es. 

Tul e o mo os antigos Novl?gadorcs. os fnmosos Generais -
nrnrinhciros e soldados - c1ue eslorçadnmcnte a Vé e o lmperio clila­
tarnm por e�se Mundo forn e. Icem a nteslur os seus feitos. padrões 
que de ha scculos resistem ú acção demolidora dos elemenlos. assim 
a Companhia Cerni de Construções - os seus honrsdos adminis­
lrnclorcs e os seus cngenl,eiros de élitc que em :\!rira a leem servi­
do se honram e orgulham c·om esse imarces<;ivel Pndr,,o de Glorin da 
nossa Engenharia e de irnpecavel nclmini

.
stru�iío - AS VARIANTES 

DA UNI IA FERREA DE LUA 'DA, mormente a 3.ª, - e os forniicla· 
,·eis ntêrros do Vale do Zondo que subslituinun os velhos e anuina­
clos aquedutos. Qunnto de sacrilicio de milliares de ddns e queima 
ele energia! Quanto ele supe1-ior saber dos que a puclcrnm estudar e 
dnr·!hc ,·ealiui�ão-em colaboração intima com os administradores 
que em Lisboa u. tudo proviam e tudo adrninistrando. cm situaçt,o 
!remenda pela follu de pngamcnlo do que o Estado semp,·e lhe tem 
vindo devendo. em Es('udos ! 

Todo o labor cio Compnnhio. lodos os momentos de maior 
preO('upaçiío dn Companhia. todus as vontades da Companhia. se 
<:nnalizaram para a Reconstrução da Linha Fcrrca de Luanda - O 
SEU PADRi\.O DE GLORIA. 

Estudos de laborioso realização alrnvez o mato dcuso e orogra­
fia difocil, equipes internadas em ílo1·eslos virgens de ramagem !orle, 
cm amplexos demorados, simulando verdadeiros luneis, onde <bi­
charada> de varia ordem e perigo, punha em risco u segurança cios 
suas vidos: ambiente humiclo e quente, que quebrnnta as energias e 
provoca afecções, os mais das vezes pnrn tudo o sempre: vida ardun 
e cfol'fc> do seriiio ofricaoo. numo dns sm1s mois nocivos regiões. 
ainda por de,·assar; a tal preço de sncrifocios �onseguiu a Companhia 
Cerni de Constniçi,cs eíecluar os estudos-cm que o ela ,.' Var,nntc 
reprcscnlu uma gignnlcsca concepção em que o acaso muilus vcze$. 
pcrrnit:u <1uc se oleançasse soluçiío poro o traçado que veio (1 
obtrr ,e. correndu on, cnlre fundas trincheiras uhertas a <checli­
te> e pelo esforço humano. orn sôbrc arrogantes ntêrros que clomi · 
nudormncnlc olhum os extensos ,ales de que a grande proíundidn· 
ele é a revelação do volume enorme de !erros removidus para se 
oblcrrm esses hio fonnidnveis alêrros. 
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a pl'O't'Íncia de Angola 

A <môscn do sôno•, o <escorbuto>, o <béri-béri> & Compo­
ul1ia coustituirmn-sc cm so<'iedncle n e g r a  pon·, n ceifo de ,•idos 
humonus onquelo odusto rcgiilo. transfornrnndo a 3: \"nriontc em 
infernal viver e Jorgo cemiterio. de onde nincln hoje se cq::uem cm 
macabro uporiçüo. os imoloclos, o reclomorcm ju�tiça oo seu sa­
criíicio e paro n Componhia que tiio clc,•otodumcnte serviram. cn, 
hôlocausto ú sun Patriu e oo bem comum. 

A formidnvcl obrn de cn�enhorin Je,,udu u efeito: o Jllenor 
custo cio mesmo co111pnrado no �e outros linhos fcrrcu� do Pro, in­
cin; o resultante pnn1 o economia do interior ele Luanda e seu dC· 
senvol\'imento: o aumento do trofego e o goniotiu nssc:;urncln. com 
enorme beneficio poro o coeficiente de exploração cluquelu linha e 
rcduçfio do seu deficit: comodidade de tninsportc do publico cm 
,•ihgens ro1>idos. lc,•ondo nlgurnos J,oros. pu.-n <> que untigarncnte erun, 
ncccssnrios 3 dias: o ofirmuçiio peronte o )lundo du 11ossn c;ipoci­
dadc de promo,·cr o dcscm•olvimcnto do no�a Colo11in que muis 
campo de aclh·idude e cxplornçüo oferece; tudo justifica fortomcn­
tc o sacrifício que a Mctropolc íenha feito e ,·euha u lazer. irH'Cr· 
tendo capitais sei:uromcnte rcversiveis, quer em moedo. <1ucr cm 
prestigio. quer pelo 01,;u'ho de velar pelo bem estar dos rnilhorcs 
de colo11os c1uc tiio dc,·otudnmcntc cm Angola servem Portui:ol. no 
q,1c ele tem de maior vulio - o seu />rolongamcnto de Alem-Mor. 
tornando-o o tal •Ponugul 1'1oiol'>, < igno de ocupur um lugar de 
destaque uo concr.rlo d<1S Nações. 

A Conrpunhio Cerni de Construções - unicu ori:onizaçiío 
porlugucso de engcnha,·io que logrou cnrni1.11r-sc cm Angola. u 
i:olpcs ele cncrgiu moral. e n,crc·,: do seu alto patriotismo e 0111(n· 
{i mais prometedora dos prO\'indns do nosso Ultrn111;,r.-bcm merece 
que o l':stndo e o J>ublico 11,c foc·ultcm os meios muteriois e apoio. 
sempre ncecssurios-a11tes <1uc obsloculos de ,·uriu ordem que lhe 
nntolhcn, a suo uc·çiio-por íormn n que Angola possn tirar do es­
forço e tios socrilicios do Companhia o mais prn,·eilo�o resultudo. 
tendo <·01110 rc<>ompcusn mnximn o r<·(·onhccimcuto dos ,cus scn•i­
ços e tl grotidiio pclu sua obr:,. 

C' tcmro dC' cou,c(·nr a prcstnr cs�e preito de homcnni:<>rn r. 
Companhia e como hino culoado cm seu lou\'Or, aprcsenlnr-sc ao 
Publico de 1\ngoln. de Portugal inteiro. os pcrsonolidndcs dns 
ac·tunis Dir.,ctorcs e Engenheiros e dos <1ue n Icem ser\'ido. sempre 
elll comuuhào de sentimentos. 

Encontro-se :ictnalmcntc cm Luandq como clP.le;!ado do Con­
scll,o ele /\dmiuistn,çiio, o seu Ad111inistr1ulor•Dclcgudo-Cnpiti10 
José i\lii:ucl Carciu de Andro<le - ccdc11do ,í imposiçiio do ,cu 
cargo. se hr.m t1uc com grnvc risco do sun jc't abaladn s3údr. con­
sumido pelo seu bÍOrço. no scr,•ic:o da Pairia, como oficiul. nos 
opcroç,ics militares do 0::ul de An::olo. cm 1915. (lficiol muito con­
siderado que da honro e du lc•uldnde consl ituiu e lign do riju lc,npcrn 
de que é ío1·madu a couroçu que clclc11de o seu nornc ,lc ho111em 
de bem e de persr.nnlielodc bem ,•inca<l;i; 

Ur. Cndos Clw,npnlimnud. tnmbém Ad111inislrndor-Detei:ud11 
ela ComJ)tmhia Cerni de Construções a al,no da Com1>tmhin-tc111-
pcramcnto d'tiço. espírito <'ulto e intclige11te. noroe de ,:ronde ,•o lia 
na praça de Lisboa. médico que no �:xército se afirmou um nlto 
valor, <·omo no sua dínica gernl. e que oo �erdço da nobre couso 
,Je Assistêndo aos Tuberculosos comprometeu u sua sa,ídc. pelo 
,,uc dêlc o Exército se viu privado; 

�:n:;cnl,ciro Licínio Cato ri no de Limo, lwjcoscu Dircc·torTéc11icn. 
nm dos ,nais inteligente� e dignos oíidois de engenharia e que u<:h1t1l­
ment<· <'hclia a Repartição de Obms, do Mioist(-,fo cio �formh ,: 

Ur. Manuel Colores Pereira. nd,·oi:aclo de fõlc;:o. 110 r.-,ro 
portui:uês, cm <JUC a clori,·idênrio e o brio .,Jçorom fulminunt<·. 
para a primeiro filriro dos mais distintos ad,·ogndos: 

Em Luanda. desde hn muitos nnos lern a Compnnhin o 
Engc11heiro llomem Couvcin, cspírilo de cleiçiío. de 111111, <·orrcc­
ç,õo de rnolleiras. que se casom com n pc,·fciçiJo d11 sun técnica e 
siío o reflexo do $UO tronquilidndc de espírito por sempre t<'r 
t·111nprido o seu dever com o orgulho justificado por, ao ,;crvi�·o 
du Co111ponhio. deixo,· com ela l,gndo o seu nome o mna dt1S 
obras de maior vulto e \>ro,·eitosv resultudo, levnda a cícilu cm Ani:ola. 

_ Do Conselho 'iscttl fozcm po�tc _três nomes, qu� siío a ga­
rantia do ordem nos contos. do d,sc,plrna do sua c�cntu. do res­
peito pelo Lei. e du calcgorin moral da Colclponhiu: 

Coronel Maoucl Augusto R<>drigues do Silva Lopes. milito,· 
oustero. cn{,rgico. ollomentc sabedor-um ornamento da nos�a 
lnfontario-c <JUC no c.,amc pura Ccncrol, ho pouco feito, prestou 
provns disliotns. valendo-lhe plena oprovo�·iío: 

António de Aroujo Sobreirn-Cercote do 13onco Nacional 
Uliramarino. inteligente e cullo. que no desempenho do 8CU <·argo. 
rorno no de todos que lhe tccm sido cometidos. se rc,·elou. sem­
pre. UIJIU alta competência. conquistaudo a confiança fronc:r, e 
sendo. hoje, um dos volorcs dnqnclc nosso Jlunco; 

Dr. Clemente Victor Moouel Bucno y �Jortins. 1?uarda.Jivros 
do Banco de Pcrtuç.:11 e um distinto profcs�sor do Instituto Supc-
1·ior de Scieocios t.conómicos, cm que se tem demonstrado um 
intelectual e estudioso profundo. com publicações de valia. 

Al�uns dos que serviram o Compnnhiu e n no�sn rerninis­
ccnciu nos faculto-nomes jú feitos e consagrndos pelo seu qilor 
intelectual. aprumo morol e sobcr-coostituem u111 elenco honroso 
e digno de ser conhc('ido. pois são a dcmonslruç,io do csc,·ú· 
pulo du Com1>n11hio. desde �emprc, cm escolher os sPns servidores: 

Engenheiro José F'ernnndo de ousa, Dr. José de Oliveira 
Soares, ]os,; Caetano Lopes. Engenheiro Gonçalo Cubrnl, Joiío 
• ommer Hibeiro. Dr. António llourbon, Engenheiro T(ófilo Leal de 
Fario. Engenheiro José Cobrai de Caldeira d<> Amoral, Engcnl,ei,·o 
Luiz Fernnndo de Sousa. Engenheiro \'irgílio Esccdciro. Joaquim 
do Espírito Sonlo Limo, Engcnl,ciro António Lopes Rebelo de 

Andrade, Domingos Pinto Barreiros. Engenheiro Alfredo Elísio 
Conçnh•es, Engenheiro José Furtodo de �lcndonça. l�ugenhciro 
lfoitor de i\foscurcnhus Jn8

Jcz, En!(cnheiro Francisco �limoso 13ran­
diío de �leio, Engenheiro 1'-oro11ha de Compos. Engenheiro Almeida 
l lcnriques, Engenheiro Eduardo Corregedor Murtins.-wdos os 
nomes de portugueses ilustres <JUC tccm honrndo u Compunltio. 

Logo de inicio. també111 a Companhia foi •crvido pur uma 
equipe de engenheiros ule,uiícs. nomes rc1>11todos como dos me· 
lhores uo seu puís. cspecioliiodos cm ns.uotos de Cam,uhos de 
1-'c,·ro: :\lwin Scrorder. chefe do equipe que. primeir'o, nm"·essou 
11 rcgiito po,· ,,ode ha,·iu de possor u J: \'uriontc. conseguindo 
um reconhecimento. base de todos os outros, e do trnçado defi­
nitivo, que causou assombro pelu cxigui<lode do tempo que con­
sumiu. poro 1rabnlho de tonto mootu. em rcgiuo do naiurczo que 
um nome ilustre desta Culónia defi11iu num seu trabalho sôbrc a 
:;.• \'oriontc. com o sqwinte pcnso111c11lo: •A c1111lt11 /1111mm11 <1111: <•111 
1926 w i11ler11011 /Kd11 r,<ltma Stwu1111 do :l.eriw r,o l.11i11/111. pns.,a<io /IQ/1('(} 

uwis dum nno, <•rn qmí�i esmu::a<lu pores.ta trindudc mnl<lita -o) u ctl'i· 
p11110.si111i11w>: b) o cbéri-/J{,ri>: <') o cc-scorlmfo>. 

Um detalhe do ponte sObrt o rfo Xlxt> 

F. oindu <'01110 camctcl'istko do ncidcntndo daquela rc::i�o, 
do nni11rr1.n cio seu clima e da 11ujunçn do sua ílurc,tn ,·iri:c111. 
n,,o resistimos, e com 11 dc,·ídn vénia, o tronscrc\'er alguns pcrio­
dos daquele seu trabalho: 

<S:õo 52 <Juilómctros ccrtinhos <Juc �e projectom do 
Zcnza do Jtombc ao Luinha: csso projccçiio r(•prcscnlu um 
esforço. um arranque no tempo e no CSf>uço, <JUC ddi11c e 
rcílccte 11111 estadio. c1uc difidlrncnte se rcpt'tirí, 110 llislóriu 
do Aclrninistro<·fio Publico dcsio Colónin. J•'cli1.111cntC'. nem 
tudo siío ruinos. nem tudo siio incrl'ins! 

cl lojc, aquele.: �uprcmo esforço, comondnelo por almas 
de élitc. tem ('Orno cxpres,iio cfcclin1 o miio de obrn de }.O<lO 
indig-cnns. 

e ilo 6.000 brnços nu1110 hcrcí,lco boiolho. corriln11do 
puro precipícios milhões de melt·ns cí,bicos ele tcrrn. e ro· 
chos uindc cadentes das brocagens mccúnicus dos cxplosi\'oS. 

<E esta turcío de qu:ísi mcrn duzia de onos tem. 110· 
quclc macabro 11mbic11te u lembronço de muitas láf,rima� e 

de inumeníveis sacrifícios. O nctuol Dircctor dos ;:icn·iços 
de Soúde. quando Co,·cmodor Gerol, interino, opcln pnro o 
Ministro dns Colonias e o firmo: que o seu custo cm vidas 
humo,ios cru tiio elevado que mais ,·alio ccssor a obro.> 

E mois odiontc refere aindo: 
<E um arrepio de defeso sacode cru Cins de t927 eu­

ropeus e iudii:cnas ; os <tripooosomudos> botem ,is 1:ortos dos 
40 % cm 19:?? e de �0% cru 1\128: e íinalrncnte um quinto 
da 111,10 de obra permanece doente e inerme.> 

E nurna exoltoçfio á acção bencmcri10 do ilustre u1édicn 
da Rcconslrução, Sr. Dr. Comes do Costa, diz : 

•Em 19,o, no inicio do suo ncçlio bcnemerito. Comes 
do Cosia, consto10 horrorizado a elevado mortalidade hospi­
t.ilnr de 130 ; , e cm gemi 19 o 2 Cl"/0 ; aqueles índices descem 
r(·spcctivomcnlc 110 priocípio deste ono n 35 º/00 e 2 "/00.> 

E logo no inicio do seu tnibolho foz justiça oo csforÇ•> 
do Companhia Geral de Consll'uçõcs <1uando olirmn: 

cA 3.' \'urio11tc é. pode olirmor-se. um formida,·cl 
lrobnll,o cio uoS-5o En::eoharia. E' potc111c que outros Cominhos 
de Ferro Angolanos possuem troços que qu.ísi o igualam na 
concepção e no orrôjo do cometimento; mos, nenhum o 
�obrcpuju nn tenacidade com que sil\> enfrentados lodos os 
obshíc·ulos, un� de ordem motcrinl e muitos e muitíssimos 
de ordem moral>. 
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RECORDAÇÕES DO PASS.\DO 

NATAL DE 1913 
• 

A
N(;()f,A de I9n! Q,w ,/i(<-ren,11 enfrc ,./11 ,, n A,1[mln d,, J?;.J f  

JV<•.'-s.<! tempo ,uio lumia m1tnmm1<•is e J'l()11c11s <•rum m: efilrndft$. 
em An"ofo. 

�il>giiks lumi;_) {Jiudn ,w l<,Joni11 q11w.:i clc>::c-011/l(�·idn.-. (' 
$(1,n O<'IIJ"1f1io. mule ;1 lmrlnírie <ln :.l'ltM <:m1tfH.>c1v;1 linremcmlc•. 

A pnnc oriNdnl thl l.1111d11 er11 11111{1 dehl,. 
f,'oi ní. 11,w11p11c/o 1111.• 111nrge11� do 1:1111.,·imo. j1111/o ft 11011nn(·iiô do 

�ob11 ,\â .. J/>1111g<1
• que /Ui��ei o meu A'ntlll de 19/J.

? 'in/111 pnrlido de f.,wmln em Agosto de�se 11110 pnrn e(ecl1111r 11111 
recoulwt:iuwnt" cfa 1:muh.; Orie11h1/ onde a Compm,l,iil (fllC eu represent n· 
ot1. obti,,én> wm, ,·on<·es . ..:;io purn 1wr.quizm.: mineira.,;. D<�poi . .:. d<> 1111w ,f<). 
moru forcndn pnrtl tJIJ/er c·urregudores de t·u1/ilm(·1.t em C,1moxilo. que 
prufh:fllll(!nll• l'<'/)l'{:f.:enluolí <1 <·.,·tr<•mo 11u,i.� (10,wrnrlo du <>tll/Hi(·,ih c·omc1r• 
<'Ífll e mili1111· ,wquela JIOl'te tfu l.111ufll . .  ,egui pnrn le.<I<' e111 diret·,,io 110 
( ".t!t�ni. ori(,11/mlo JJ<../u hu:-:.�ofo. 1111/fatmdo os cum;11/,o:,: do g<•11fi<J <' os lri­
llto, dn ,·u('/1, N<, C11ilo e 110 Luefo li,,,, de 11c>11('(>r II rC'si,t<·11<·hl se111i· 
p;.,ss.Ít)fl. semi·11;;réstir,tt do� ,,ovo.� do Cnh•mlt•ude. l'ouco fol/011 1u.w11 que• 
o s<,lm X1í -( ,1/omhe. da.� 1111.Jr"t!IIS do l.uefo. uw homx·�"-e Ú!<: sua� 11uio . ..: e 
1md<•.<�e imil11r o ,e11 gr.111(/e ,·Ze(e Calem/em/e. que 110, di11� de guht bebi,; 
o "'" ui11fto de p1i/111, pelo 1·rtmeo disse("1Ulo do d,•.«lil<J.<<• ulfc·re, .1/11,.edo. 
lrm· itfodo no l.11.,·i<·<>. A",it, o Nmseguiu porém, merrê du 111i11lt11 llruw• 
ning que n>pidu <' oporlu11n111c,de encosluda ú :-:uu le.·4u lhe pnr,;/iso:1 11:: 
inlen,õe.�. 

1Vo lomw e 110 Chict1pa {Qi pre<'i.;,;,o c·Cm$./ruir pontes improoi.•:utfo . ..: 
pani ntr1U')(•.�s11r c;.��e:,: rios. ttpror>eilündo ramos enlrefoçados dos clen.�os 
.1/uxilo, que• o.< 1,;tleal/am 

Fi1wl111<'11te e111 2 t 1/e De,:embro ,.hegtma. o,·ompaulmdo <le 11111 ,o/· 
,Jndo <'nropeu e• 120 curreg1.ulort!s. â.� m11rg<•n:� do l�1wximo onde estolhi 
11m ,ilin upr,nitX'I pnru c<Jui<lruir 11111 po.<Io lw.•e. 110 ceutro ,fo /,w1d11. dl' 
711(/e p111le,:<e111 irrudh1r os f11/11ros lrnllllllws de re<'o11fteâ111c•11to ,. <•.<111</() 
d,1 regi,io. /)n/i pro,w·,;rfo e.<inbele<·er lign,,io c·om .J e11ge11fteiro.• dn Cilm· 
ptmftill q11c se e11co11trnl/n111 /111 mexe, 11 11orle daquele ponlo. j1111to ft fr(Jt1· 
teirn do Crmgo /J<!.lgt1, vindo.� de ( 'hil'npa e qu!J t, gentio mio ,lei.,·1mfl 
uotm(·1w pürü sul. 

ilfo/ tinftn fJt11111p11<lo e 11c11b,1do de (1r11wr 11s /JorNtrils. q111111tlo me 
up:1reN!u um . ..:oln,. c·om uma g11tu·,fo ürmtufo. 1111<: oinlw pregunlnr-mf! 
q11N11 (!11 fll'll e o que oinlw /07.er ús sua:,: ferrus. 

Ne.•po11di-l/1e que 1Ji11/w <·Qm /i,.en,o do C:011emo ; orf11g111;.,, n 
q1w111 pert('ltcit1111 todlí� 11s fol'r/1.• do /,1111cl,1. f,1,:er nli 11111 f/0.efo f/1)1·r1 me 
estube/(!t·c•r. e <·0111 o.� meus homens J>r()(·urttr "º·" rio.1; 111110s peclrt1s que 
conslm>u c•.,·iMirem ali. 

Qut oiulw lam/Jfm pnra :-,,ber 11oliri,1s do.� en;tcin/U!iros que esfn. 
mm, ml /rúnleini. tW norl<l. e ir bt1S<"fl·/o:õ: /Wl'll me ujutfo,·em n pr()(·urur 
ns lni . ..: Jk-.<frn:-. 

Ois,e e11/1io Q s()/111 que 11íiQ desc,jmm qut> eu 11/i /iN1'<f.'. que /,.111111-
fw:.�p t)s barrac;l!l e me fl>s:,:,e cml>0t'llt pois que ele e o.� filhos mio 11uerim11 
brm1('QS na.� srut.-: lerrns. 

Ncspmuli-lhe �,uc lo/ mio fc>rfo, que ,-,/i mesmo con.q/rniriu 1111w cns.•1 , 
mas gue niio lit>� . .: ... (! reci!iO de mim, como éu mio tinlw déle. pois mio 'Ji· 
11/w füY.<·r 1:uerro. u uwnus que li i.r..i:o me r>i.-..se obrigado: que t.fe e o.<: �us 
filho.• só leri11111 11 l11et11r 1·0111 ,1 min/111 e.stnd11 11/i porq11<' lhe.• ('(/IIIJ)n1ri,1, (1 
fr(ko de /,011.• f11xend11s. 11 comid[t pnrn o meu pessoal. 

Ahio se 111().�/ro:1 convencido e confirmou im�istimlo. Proeurei enlliu 
ct>m><-11<·<:-/() d� <Juê mio /11cn.mc1 <tm teimar por1111e c•u ti11lw grmule (<•iliro 
se fásse prccif.O f(lzer ::uerru. e 1mrn lhe prm>11r li gnmde efic1kit-, tlus 
111i11/111s r,m111s. cio que ,i/foz ,;/e jft finl,n noticio. fix 11urio• tiros. //flrliudo 
g,)rrü{llt- ,ws ,mio:; dos meu . ..: crendo.-.. furmulu moe<la.� 110 nr. ele·. liunl,c,111 
,·0111 1111111 l<'tíle 111ostrei q11e //,e po<liu {11u,r m{l/ queimn"'lo·o ,em ll1<• t()(·11r <· 
pol' /;111, n. o :trom/0-//1<! uma lm.�sofo Pcigné, co,wen,· i·o de que com 0 1110-
11i111eolo d!' 11g11/lw eu (.?foi/a /()(/os os di11s Mm o 111t1en�p11to grnndc de 
l.mwdu d,u•mlo lhe oude (!Sfoot, e o que :.e pn::�mM e que esle me re:-pontlw 
t·om mrmimento <ln ngullw 110 espelho. de forma que �e um clin mio Jnfos.(q), 
el<' mP jul;:orfo morto e mmuluriti logo muito.;.: .�ol<ludo . ..: <' peçm: purn uingnr 
11 min/111 111orfe e 111111,?r todo n gente tio so/J11 q11c me til/e.<.<e fcilo 1110/. 

f,'oi-"' o solJ11 embora e 1>0/1011 no di11 �g11i11le. j,í uwis lmlií-
11el. di,:e11do ''"" co11.<e11/fo que e11 ,íli /ic{leSf.' e /iY-e,w cos11 df'lle q11<' Jlll· 
glís�, um ,.erlo trib11fo e ,·ompmsse os 11w11ti111e111os por preros que ele 
indi('tWt>. 

At·ocoracf,,. com 11 .<1111 guar<ln 1wmntfo cm vof• 11 <!ele. o sobn J>nrlo· 
ment,mn e pulriwll com o me11 interprele, emq111>11/o eu ilí d,mtlo orden.• 
no.� meu.� prNos que oolltwom do rio com troncos de aroore.� f! imn CS· 
p<'I nuclo ,w c·ln.io uot l11gf1res que üulic-ümt dn,ufo a1t�im t·ome(·o â ,·011.�­
trur,io <luum c·a . ..:u de puu u pique. l...<•vmn muito lcmpo o:- prelo� a explicar· 
.>;(•. em grmult• .... tli . .:.,·m· .... o.-: e mio <·ompreC'mleudo eu h c111e ele.-:. di'7.ium, oiulm 
de i11/er1>11/o snlwr em que 11/1111'11 io n di,r11s.,i'io e d11r II rP.•post,1 que o 
interprete fira1Jn lr11d11zindo na s1111 li11g11ogc111 ituermi111111el. 

·-
±ê ;; !!!' 

lle<"usei, romo ern 1wf11n,I. pognr q1wlq11er /ri/mio. porque isso -<I!· 
riu rec.i11hec·er uo so/111 <lireito, de ,0!1ero11i11: e.411/wleci cm ;,wdns <le {11· 
,:endn o pr�,o /Iorque pnenri11 o milito. 11 {11b11. o feij1io, u 111,mdiow. ele. 
d,x.,mdo ao .�ntw que se ,Uio quiY.e.�!;C OC'nder eu 11umdnrifl os meus homc,11!' 
t<>mprar uo Chi('t1/W onde os prcc·os ermn aquele.�. 

('111 /1111/0 11/fn11Piro ninda. re,po11de11 o sob11 qul' mio p<Xlia rom,e,,­
lir qn<> (!:-/tuulo eu ,w_.., terra . .:; dele. mio <'Olnprn.'<se º·" uumlim<•nl<J.>: uos 
ll(>11.< /ilfto, e que uwm/111 io ferl111r o.� ,·11111i11ft0s p<1ra Cltii'npo. l)i,",.lf,e 
<•11/lio <Jtt(' i:-:..-:o e<1uio1Jl'1ria ,, uum dedara.\tio de guerrn. que (!11 mio a re­
rl•tum. uw� qu<• 110 seu proprio inlere.�se � fo.�se embora e ('Ot1r>e11<·c•s.$.IJ 
os filho$ a venderf!m pelos pr<1ços jus/os que> eu i,uliclira pois eu mio 1Ji11/w 
roulmr. mm: wio qut>riti 11,mfx,111 S<.•r roubtulo. 

t\"11 111n11/ui do :;.• diii 11()/tou o sob11 dizendo que 1/inltn fnier pal'fo 
de pax <! tn1x(!r o pr<:se1dt! simbólico du mesma. Co,>;o frou.,·f!ss<) ll[K!nus 
1111w po.,/inlw e 2 tmos clis.-.c-lhc qu(> ü:oa:;::e o pre::enle porque <!ru im:i­
{!11i{il'1111fe Jl,?1'11 11111 brflm·o gr11111/e como eu e que .,e querfo pnx tX!rdo· 
deirmneufe. me /rou.,·ess<' um presente âigno de mim <! dele. qu<! <'li ,.,,tri­
huiriu lorgomeutl' lnmhém. 

C111/.>011ro ntó11ito e /'011(11.<0 1111/e o 1111'11 ge.<lo de de.<prexo. retirou 
oollmulo te ,a,.de l'Om u mc•smo gulinha. umu c·ubra e• 11111 /(!illio. ,11w 
nc·<•ilC'i depoi.� ,!e um exum(• 111i11uâ1JSO feito <'Om ar de qu<!m mn,lia o 
,,:_,for du f)l'e$t!11le. 

Nelribui <>111,io liwgnmeulc () presente {'Om (aY.ell(/us. ,r,/ e 1111w 
:-:Prie de bu;âguugns <!Ull'e ,,� quais um r<!lúgio dc;�perfm/or <111s;m111tl,,­
·lhe como se lhe ,limn cordn. 

Ficnrum n.-.."im esfilbclecida_q m� 110#ü:- relurô<!$. d<! ümixudc> <Jlll! 
s,, selaram com um <·opo de Jlj!lllJl'deute e ue:-f:.<! di,1 2.J ,Je Oexemfn·o 
de 191';. oesperti de J\1,1f11l. pude: se11tar•mc ú mesa de:-:eaus(l(/o () juufur 
,í l:a bcllc í·toil<'. duplwnenle i/11111i1mdo pefll /11:t. dn 111( 11 cuudieiro de 
//eÍt'<Íl<'O <' JX!lu lux de 11111 luor cri,//1/iuo q11<' lrm1.sform1wn 1111., //<'lflll'· 
nos rúpidof- do l.tm.\'imo. (fll<! uo longe se t1imu, numu linda N1.�t11fr1 
fosforeste11/e. 

bu m('Í/1 so11olt'11âa. n/é odormecer. fui rel/endo e re,·ordoudo 
N11llli� pnssatfo.< em_ q11e o .1/i,sa do Galo. que /111/,i/1111h11e11/c• S<' re7.""f' 
cm 111111/i.1 c·nsn de l.1sbo11. ern pretexto Jl8rtl ai, se "'111111· lodu 11 (;11111· 
/ili e �11/i eul,io 11 impre.<s,io (, rtc d11quelc meu i,o/1mw11/o 110 meío du 
nafurexu nbruph> rt s<!l1>ugem tfo.-:. 1111.1rg1:m: ,to f...m1ximo. 

No tlin seg11i11/e. dia de Nu/ui e por isso ,lin de clescnn,o, es/1w11 
$.<!11/udv ú porlu du miulw bnrrn<·ft. sprium tO horns d11 1111m/11i. qm111d11 
1J<'j1) aproxfouu--.�e. t>t!�lido com um grmu/p <'tl$t1ccio que lhe C'hegm>u 
,w." pl!s. o meu mnigo �olm d<' .'úí- 1/nmgz m·omprmlwdo do st•u l!uxuf(l .. 
/mia.-. <· de luzido .-:.équito dc.-mrumc/o. Tioc re1><·11lim1111e,,te u ideia de 
que oiria dnr-me ns hm,:-:• {(•$.W.�. mu.'- logo pens(íi quP J 11/ regru de.��ü 
('Qrt,•útt mie, p()(/i11 (117,er p1,rte dos lwbilo., de fui g<:ntc. /101111('011 o 

.. 



DtECORDAÇOES .DO PASSADO 

NATAL DE t9f3 
(Co11/imu1("1io) 

homem ltmlame11/e o/,} 6 passos <ie mim e assc11/011-� 1>11g,1ros{1111e11/t> 
110 peq11C110 banco que um dos do ,{,quito lro1.fo e lhe npro.,·i111011. Oe-
1wi.• de co111J)f1r ,,_. o/m.< do c11,11co e de f>lll(lr em "º"'' ,·01110 qu<• 11 

o,;,. .-.e /0</os os !'eus dig,wltírio� e#110üm 111.1 posiç,io de c,'>coro� do 
l':4ilo. sncou. mneet:1u.-::ame111e. ,Ie um dos bol:w.� internos do grmule 
,·a>11co. o reMgio 'cie,perlodor que eu lhl! tinha dodo 110 oespem e ,1e-
1w11d1J-O super,ticiosmneute 110 d11io, entre mim e iile. comerou 1mlra11c/11 
umo lo11g11 lodui11ll(I que por fim o 111<•11 i11terpret<> m<• tr11cl11ii11 e que 
signi/i<·m,u pouto ,n,.is º" manos o .r.:.(!g11inle: «�(,,,l,or- (}utmdo 0111<1111 
dU!guei tí minha ,·a.<a e mo.,trl'i aos rll\'"" /illu!s o.< J!"ese11/e.< _reNd>ido.•. 
e,t<•.< 11,i11 f)1tdern111 Jll'r<·eber J'W'f"" <' que e�le ohJN·to f,mu h11rulho 
s6�iuho /j(' .. /tu· lo<io o lemp,, e [n;drmu espm,orido� quondu. s(w1 11i11· 
c.1,«!m lhe me.\·er. ,·ome(ou n l<x·;.,r ,·01110 se dentro ,INe �,lg:u,111 h11u, .... :;e 

CORONEL A):TONIO 

-- a pl'o,·íncia de Angola 

repe1id1i111e11fe 11111ilo ,lepres.<11 c·om 11111 ferro em outro ferro. como se 
fu.sse 1111111 g11err11. Ne,mir,1111 lodos os 1J('/hos c/11 lcrri1 e co11d11irt1111 que 
o /wrulho dêste objedo é feitiço de brtmco 1111e pode foxer 111111 oo preto 
e por iS$0 exigirwn que eu vollc,s$e n entreini·lo no br..rmco, pois mifJ 
p0<liomos g11nr<11í-lo e {: i!l.<O que mmho f11ur. sem que isso repres<·11/t 
que/,r{l de 11111ir.ade,. 

Tentei por loc/11, as for11111.• explic11r ;w sot,a e seu séquito o que 
era um relógio. cumo C'fJm ê/e se medin <> l-211'/,>0. ('()tn() fnndonuva c·om 
a <·ord11 que se d11v11 e ,·01110 f0<·1m11 11 t111111mi11 111 ,; p11ro que e,!11 semi11. 

Foi frtibn/1,o <:m t>li(). mio lumoc frirfu." humn,u,� nem t1rgu111�11-
los que o to11ve11cess<1111 n uceilur f> r<'Mgio c/e$/X!rla<lor e ri-me. u t>n· 
ler. do horror e pn11or que se r,•/INin 11a l',1rn de todos 11q11dc.< !<(!lmi­
l!<'llS. qunnrlo eu iu.'\i.-..tia pnrt, l<1ol1r<m1 outrn 0<1/. o r<,lágio. 

Por fim ,1ceilei o de.spert11dor d,mdo (10 sob11 <•m lr0<·11 uma, 
u,11/tls de mis.•u.mgus de muito m<11ws ,n,/or. <�om as quai� � forom 
todo:- emhm II muito (·onl<:ut(1

,'-. 

F()i um epi:�l,tlio que jâ11wi.-. l!$f/ll<'l'f!rei e me lembrnr/,. S(!1upre. " 
,!iu de ,Yal.tl de /<JiJ! 

B ll A N ]) Ã U [) E ,\\ I·: L LO 

.. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,� 

M. G. Lange & Lda. 
-CAIXA POSTAL N." 211-

TELEFO 1 1� N.0 300 LUANDA 
l�NDF:R[('O Tl•:LI-:Gl�AFIG(J: 

EGNAL---

Gerente - HANS SCHNEEilfANN 

Pcrufz Trockenplnt!en Fnbrik 

• • 

POLYDOR Z 

flLMS E CHAPAS DE 

- FAMA MUNOIAL -

o malcrialquc enc-nnl11

lanlo o profissional

como o amador pelas

oplimas qualid11d('S

E I s s 
Discos de gl'amofone 
A fabrico que conto como seus 
colnborndores, os melhores can­
- - fores por(uguêscs - -

binoculos 1•ara caça. 

turismo, teatro, etc. 

Vcreini
8

1e Kocln- Roffwcilrr· 
1 uh•cr fobrikcn 

• • 

Ilcrlin Karlsruhcr Industrie 
Werke-1\. G. 

O cnrlucho do 
b o m  c açador 

Rottweiler en · 

carnado e preto 

(cartuchos pnrn 
c11�adcir11s, todos 
-os calibres)-

o carlucho
de bala de 
scguranç·a
absoluta -

''NICORRO" 

-O W h\-

Execmtamos enco1nenclas paga:veis em Angolares para c1ualq11e1• a1•tigo 
est1•angeit·o- Consultem o nosso mostruario na Rua Pereira Forjaz 37- 1.º (por cima da 

Algodoeira Colonial) 



a pro-vincia de Angola 

UM ASPECTO DA ASSISTENCIA 
MÉDICA AOS IND IGENAS 

EM ANGOLA 
p elo D r .  

D l llr-:CTOR DO S 
A D A M A S M O  R A 

ERVIÇOS 01� S/\LDI': 1� IIIGIE NE 

O
Serviço de Assistência Médica aos lndigcnns, apczor 
dos excelentes resultados obtidos. e c1uc stio do clomi· 
nio ptiblico, estí, comlenndo u marcur pnsso de11tro 
dos acuuhados limites n <1ue o circ1111scrc,· ernm. e nié 
a deliuhnr, se ni\o entrar cm colnboraçiio com os outros 

deparlnmenlos do público administraçiio, pelo menos com aque· 
lcs que mais de perto se relaeionom com a vida social do preto, 
e tccm interesse no progredir das com1111idudcs nativas. 

Quero dizer que tem de fozcr-sc nHlrcba alrnz e ,·oltnr n 
rc-c-onstituir n Comissão de Assistência nos lndigcnas, tal como 
foi delineada no di1>lomn 4;,2 ele 1926. 

O Serviço ele As,islêncin Médica aos Judigcnus nesta Coló· 
nia íoi ins1>irado nos princípios da lligicuc Sorial. ou Prcventh·n. 
ürn, n l ligicne Socinl niio é um Serviço �lédico; é um Serviço 
Administrativo oric11tado, no porte relativo ao bem estar rísico 
da colretividade, por 11111 técnico dos Scn•iços dn �oüde. Só pôde 

n11ssao, crnm nela dis<:utidos assuntos de in(Nc�se para os i11· 
digenos:, infci1·,1mcnfc estranhos ú mcdidnn. 

Em má horn foi exlinl<1 a Comissão, e rcduzidn, n Assis­
h'ncin i\lédíea aos lndi.;<'mls, ll sim;>lcs 1·n111pn11ho <'Onlm a mo­
léstia do sôno. Não obstante os meus esforços. niio tousr�ni. 
pussadu a onda de dcs(ruiçiio. fozer compreender a necessidade 
de voltor-se il orientnçiio do Diplomo -1,2. Tenho sossohrndo pc· 
ninte o dcsconhccimfnlo ou a indilcrenço por parir daqueles que 
podcrium decidir a (IUCSliio. 

No cnlan(o, à margem da legislação, o pessoal médico da 
Assistência tem encontrado em muitos dos administradores dr 
ci.rcunscri<·iio, e na on(ign Dil'CC'<;iio dos �<'g()<'ios l11<ligc.'11as. e 
sobre111do nos Covcrnodorcs dos disto·itos <lo Cunm:o-Nol"I<' e 
do Congo, excelentes colaboradores para a Obrn comum. As· 
sim se- leem consct!uido tPcdidns de largo l\lconcc poro n \'ida 
das tribus indigenns. tais como o deslocnçüo - <1uósi eomplrfn 
no Congo e muito adeanlnda no Cuanz11-Nortc-das snnznlns 

indigenos poro locois distoutcs dos íócos 
glossinico�. cm gcrol, porn junto dos estra­
dos: n cr-ioçiio de grnnjas nnexos f.lOS pós· 
tos sanif.írios permitindo hospilulizor núme­
ro nnual de doentes porn cuja suslcn(açíio 
mcnsnl niio chcgurin Ioda a ,•crbn insc1·il11 
no orçamento: e nuxilio pronto e dic:11. 1111 
ediíiraçiio ddinilh•a de póslos sa11itúrio� dos 
quais temos oclunlmcntc 1-13 constr11i1fos dr 
no,·o, ou remodelados de h(I dois nuns pnra 
có. 

SANZAL'I- ENFERMARIA OR. DAMAS MORA P�RA INDIGENAS EM CALU LO l 1.1801.0) 

OeverialJlos entrar ogorn nn élnpa de 
dor ,Is povoações indigcnns 11111 mínimo de 
condições sunilárins, c·rinr malcruiduclcs, 
créchcs, ruzer entre o� prelos prop11gand11 
de prec<'i(os higicnicos: elev,í-los so<'inlmfntc 
enfim. 

ser eflcoz se rcsultor da colaboruç,io de lodos: funcionários e par· 
liculnrcs. 

Era este o pensamento do legislador que criou n Comissão 
de Assistência nos l11digcnns, presidida pelo Alto Comissúrio ou 
pelo Go,,crnador Geral, e tendo como vogais os Oi1·ccto1·cs dos 
Scr"iços ele Aclminislroçi\o Poli(icn e Civil. cios Se1·viços de Fa­
zenda, dos Negócios Indígenas, cios ::iervi\:Os de Saúde, dos Gb.-us 
Púhlicns, das Missões religiosas e mais, no regime dos Allos 
Comissnriados, os Secretários Provinciais. Compeliu-lhe rcsoh·er 
supcriormenle os problcmns relnlivos i, vida indígena. 

Nas sessões do Comissão, cujos nelas íorom publicndas no 
Boletim do ,\ssistí·ncio nos lndigenns, trotou se, é vcrclndc, quá­
si cxclusi,,omcntc dn ,\ssistêncin Médicn. Porém isso dc()endeu, 
não do Estatuto dnqucln congrcgnçiio, m11s do psicologin dos 
seus ,•ogais, parn os qunis n prcstnçiio dn 1\ssislêncin �lédicn 
crn o probkma de moior urgência n resolver. Conlro rssc modo 
de vêr se mnnifestou por v,írins ,,czrs o Direclor dos �erviços 
de �n,íclc, e ríectivanwnl<', nos ,íllimos 1111'zes ele vicio da Co· 

�!as essa tarefo nüo 
póde ser cmpo·cenclida sem o 
serviço médico ter ossegu· 
roda n colnbornçiio e o in­
teresse de lodos os : outros 
serviços ptiblicos e do Go­
vrl'llo Gcinl. E isso só pode 
rcolizar se 1>clo rcslobelcci· 
mento da Comissiio de As­
sist�'ncia O<IS lncligenos, e de 
um Fundo pr6p1·io poro o 
<1unl eontribuir,io, priucipol· 
mcnlC', por maneiro dirccln 
ou iudirecln, os próprios in· 
di�cnns b�nclicindos. 



a pro'fíncia de i\ogola 

.,u 

o 

T 

E 

L 

GERlDO l)ELA 

Companl)ia Internacional 

bas Carruagens•Camas 

e bos Granbes expressos 

:::::::::::::::::; europeus ·:::::::::::::::::

T e r m i n o � tou1To

-- PROPRIEDi\DE DO CUJINHO DE FERRO DE BEIVGllELi\ --

5otel be primeira orbem, situabo sôbre o Oceano, a 200 

metros ba estação bo caminl)o be ferro e a 600 metros 

bo cais be besembarque-estância ograbavel 

Tobos os quartos com w.,c. e 

casa be banl)o-Gale-

ria privaba para caba um bos 

quartos-Cu3 electrica - .Agua cor-

rente quente e fria-Sala be leitura -Saio be 

fumo-Granbe Solo be restaurante-Cabeleireiro-Concerto 

PREÇOS POR DIA 
(quorlo e pensiío) 

Poro 1 pessoa .Angolores 110,00 
2 180,00 

PREÇOS PARA MEIO DIA 
(quorto e umn rcfeiçiío) 

Por pessoa .Angolares 50.00 
Primeiro almoço > 12.00 
.Almoço . . . . . " 12,00 
Jantar. . . . . • > 24,00

ERYIÇO POR LJST.\ 

Ageocias Wagons-Lits / / Cook 
intérpretes tí chcgodo dos nn,•ios e :d, s 

comboios 

1111 



a pru'fíncia de Angola 

i\ modelar 01•ganização 
de 11111 des1•acliante oficial da 

Alfandega do Lobito 

cnJll'CSCnlllndO nC':<iC 11í11nC'rO CSJ)C'C-ÍOI ll�� viíri11s mnni­
M ícsü1('ÕCS de trabalho e dC' n<·(·110 de en"olv1-

das 1111 C<llónia. niío podcmo• deixar de focar 
a or<>anizll('iio súlida e melúdic-a do nosso amigo sr. Joa­
qui,; Lcitiio. dcspac-honte ofidal. da Alfílnclcga cio Lobito. 

l·:spí1·i10 de rnro cmprce11d1rnc1no. cm poucos anos 
de pcrsislenlc e honcslo 1 rnball,o. conseguiu m111·c·m· unrn 
posiç·ão sei;um. dcnlro do �eu metier. 

Joaquim Leitão. hoje, (� um despachnnte com os seu? 
scn·i(·os montados sob moldes modernos ngregando 11 
suo \'olin um grupo de empregados-seus tolubornd�,·�s. 
portanto - conhecedores de 10do o sern('O alfo11degar10. 
propm·cionando assim aos numc1·osos clientes o mellwr 
tnil111nento cios s�us assuntos. 

Quís o espíril? 1·emodel�1dor cio sr. J?aquim Leiiiio 
ll'io se limitnr uo s1111ples recinto que lhe e reservado nu 

:, la dos Dcspn<·hantcs, por ser j1í ac1111 l111do porn o vo­
lume da sua crrancle die111cla e complexa engrenagem cl<, 

" 1 . ' 1 · . -que resulta 1111111 nc 1111r.n·c orgm11z11('uo.
Í::ssc re('into. é destinado agorn somC'11le ao desc11-

,·ol\'i111cn10 do lrabalho mais cm conrnto com n Alfiind�g11. 
Os out .. os scrvi('os. onde os nssunlos dos seus cl1en­

tcs-esnita. c·or1·c!-pond(,nda e expcdicnle-siio Ira lados 
('Om t0da a aie11('iio e (';itinho. cnc·onlrn:n-sc ins!ulados 
cm edific-a(·iío própria. num bd(> P)'?dio c.ons1ruido pro­
posiwclamcmc pa1·a tnl fim. no B1111To C_ omerc1'.1I. ('UJO 

foiuro lhe c:<IÚ assrgurndo por um mov1menio 1111crcs­
sunic que bem ju�lilku a escolhn do local. 

\esse edifício. que a nossa gn1,·111·11 reproduz. cn­
c·o11tr.i-sc o esc- .. i!ório p1·Õpl'imnc111e di10 -representado 
também iw grnvurn abaixo - tendo d� um lado e outro. 
cm ,· ias d1: ('Oll('lusiiO. dois belos St1IOCS ;inde O SI'. Joa­
quim Lci1iío 1e11c·iona .in,-111l11r u1.11 mo�11·u111:10 !>e1·��1m�cn­
tc de Jll'Od111os tolonu11s e mc•1ropol1111110:s, :sen 1('0:s de 
lal'"ª iníornrn(·iío. ek. e1c-. 

"1odo o exportador e impol'tador que entregue no Lo­
bito II Joaquim Lciiiio_os s<_:us cle�pa('hos. fica pois con! a 
c-ed(,sn de que os seu:- 11He1·t·sscs sao , .. atndo;• .com a.1enç110, 
dentro de uma or1-(11niza('i10 mocll'l,)r e_ sol1d11. d1gn11 de
todo� os e1wúmios e du nossa 11cl1111rnç·uo. 

COMPANHIA GERAL 

DOS ALGODÕES DE ANGOLil 

(COTONANG) 

F
undou-se a Companhia Geral dos Algodões de 

Angol,1 em J92ú, ,í sombra do Decreto n." 11.99-cl­
que. nesse 0110, foi promulgado com o objeclivo­
de proteger e de la .. ga111cn1c promover enlre os 

indigcnns o dc�cnvolvimcn10 da <·uliura de algodi'ío .. 
Dentro das finalidades da lei. e depois de cuidadosos 
estudos. a Compnuhia fixou-se no distrito dê Malange. 
escolhendo, para campo da suo ac!ividade- uma região­
que abrange hoje� 11s circunscri('ões civis de Duque de· 
Bragnn�·a; Cambo: 13ondo e Bangaln e Camaxilo. 

Nunca os indígenas ali se haviam dedicado ao oliro­
diío e isso bosta para ,n-11liar bem o tr11balho que a Com­
panhia tem tido necessidade de desenvolver pma interes­
sar primeiro. e ensinar depoi�. a milhares de i11dige1111S, 
os processos mais prú!icos e rncioneis de tal eulwrn. 

O seu esforç·o e rcsullndos dde colhidos. estiio pa­
fcn!cs no se"uin(e quadro das produções de nl«odão­
cm c·ai·oço, ol,tidas desde o primeiro ano ele trolrnlho­
olé hoje: 

1927. 3i' Tonc·lndas 
1928 66 > 
1929 112 » 
.1930 258 » 

1931 5W » 

1952 4 \ » 
1933 1.085 > 
193+ ( prcvisiio) .. . . 1.500 » 

Nos termos da lei. toàa a produção incligena é adqui-· 
rida, sob ., íiscali7.0Ç·iio das auloridadcs adminislralivas 
e segundo um preç·o de compra lixado oficialmente. em, 
mercados indigcna:s. presentemente n funcionarem em 
Cuale; Cambo-Camana: 13onge-Augolu; 1\forimbn: Mus­
sango: Quela: 5 de Outubro: Lui; Mussolo; 'Dila Mugongo:. 
Cuongo e Luremo. 

A Compnnhio dispõe de f,íbricns de dcsgranamen10-
de algodiío e oficinas em Quela: Xá-Mufcbn: Cambo­
-Camana: Cualc: /\IM:songo: longo: Mussolo e J\lat'imba. 

De 1927 a 1934, i:óbe a Ags. 2:850.000,00, aproxima 
damente, a imporlilncia paga nos indígenas pelo algodiío. 

Est{1 calculado cm !:!0.000 o 11í11nero actual de culfi­
vadot·cs indígenas, e cm c-êrea de 5.000 hectares 11 úrea 
já por eles cul!ivada. As importantes produções dos dois 
últimos nnos, mosirmn claramente que os J)l'e!os vão· 
compreendendo a ex!roordin,íria vanlagem que lbes ofo-­
rcce n cuHurn do algodiio. juntamente com a qunl outras 
lhes são nC'onselhad11s. como a do milho e do feijiío. 
l·:mpre;ues sementes e�t·rnpulosamcnie selecionadns, e· 
pel'l'eil.omente j,1 aclim11lad11s, tudo indica que um bri­
lhuntc fuluro esüí assegurado não sómente iÍ Companbia, 
mas igualmenic ao dislrito de Malange, cuja economia 
tanto aprovc-i(a já <'Om o facto. 

A Coto,wn;: lem presentemenlc ao :seu servi�·o: 1 <I, 
europeus: 17 monitores indígenas: 5 capata?.es indi;;erias. 
e +'50 trabalhadores i11.ligen11s nas f.íbricos e olicinas .. 

Os transportes mec·ilnicos siio todos gara11tidos á 
indústria parfic·:ilnr do distrito. 

No ano de 1933-3+. contribuiu a Companhia C'Om a 
imporli'incia de J\g�. +<1.500.00 parn cstr.idas. e com 
a imporiânci.i ele Ags. 1 0.765,00 para prémios ás auto­
ridade�. IIOS lermos dn lei. 

�- seu pl'Opúsi!o agora estender a!é 110 i\foxico o 
seu c-ampo de acç:iio. promovendo, também enli·c OS· 
indi�<'IHl ·. a cul!ura de olgodiio t'lll C'alunga-Cnmr.ia e 
cm \'ila Lu�o. 

Embora resumidos <' tes elementos, eles bastam para 
mosttDi: quanto a Companhia Geral dos Algodões dr. Angola 
tem direito a sc1· considerado como um dos mC'lhores­
e nwis úteis valores cconí,mieos desta Colónia. 
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a província de Angola 

fierculano Perreira, L. ôa
CAIXA POSTAL 198-TELEFON� 242 

Teleg.: MANTIMENTOS 

AVENIDA GOMES DE SOUZA 
�LOANDA� 

Fab1•ica de Sabão «AGUIA» 
To1•1•efaeção e Moage1n de Café «SUPERFINO» 

Detenha e combata estas doenças 
com o Atophan. Acalma as dôres. 
faz diminuir a.s.inAamações e eliminn 
o excesso de acido urico, ata­
cando, pois, o mal pela raiz. É o 
medicamento especial recomen­
dado pelos medicos mais distintos. 

Á -venda e1n todas as FarIDaeias
DEPOSITARIO GERAL PIIRA TODA 

- - A COLCNIA DE ANGOLA - -

L01JIS GOLDSCHMIDT 

CAIXA POSTAL 366 = - LOAN'DA = =

1 Setas & Irmão 
COMERCIO GERAL 

Cai�a Postal SO-Telefonc 4i:? 

LUA.NDA. 1 
COM VENDAS POR GUOSSO E 
-- A UETALUO --

= AR,\IAZE)[ DE \1\
º

ERES =

=\'!XllOS FI.\TOS E DE PASTO= 

LOUCAS DE SACA \
º

E:\1 E FERRO 

= = = ES'.\IALTADO = = =

TODOS OS ARTIGOS PARA PER­

= .\IUTA CO�l O GE.\TTIO =

P REÇOS DE CONCORRÊNCIA 
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�sta o/ l3aptista, ��
FAR�IACIA CENTRlL 

A de maior movin1ento da Colónia 

Todas as especialidades fa1·maceuticus-nacionais e 
esfrangeiras 

GRANDE DEPOSITO DE: Drogas-Produtos quimi.­
micos-Instrumeutos cirurgicos e optica-Acessó.­

rios de farmacia e de laboratórios. 
Perfumes e artigos de higiene 
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SAIS DE FRUCTOS Apreciados em toda a 

Colónia, como sendo. 

os n1elhores 
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ª ª Depositnrios exclusi-visias dos Laboratórios Saúde• 
� ª :Lisbôa-Kevel:Po1•to- do Laboratório Chemiote-
� � rapico Italiano (neo.-1 C I)-Apy1•ol etc. 
--

--

ª ª Fornecedores de Far111acias, Hospitais, Fazendas Agricolas
� � e Companhias de Navegação. 
�= 

Todos os produtos dos Laboratorios Sanita<", Pasteur, 
1 L'1 Sb"aNormal, Higiene, Gama, J. J. Fernandes e Sicla l V 

Isis e Estacio - PORTO Luxe Minerva-COIMBRA 
e outros nacionais e estrangeiros 

Execução rápida de encomendas para toda a 
Colónia 

Caix:J Postal 204-Telefone 262 -Endereço Telegrafico Fartral 
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ELISABETHVILLE 19!1 usam� 1gn 

MEDALHA D' OURO GRANDE PREMID 0'H.0NRR 

os 

, ' ." .. 

f 6.R. LURNDR - Grv. 



�__:, ... ,� .... ---· UJÚmia[.ia 
--� c,s seus teciI1rJs tnRJ;aa{i1l92is 

em excPfeflcia de {JCl2Çl't e QJJO(Jdade · 
C�oa * Cuanda. *..Nõ�a Cil)boa 



a proTíncia de Angola 

Pigueireõo U Jrmão� Limitaõa 
• • • Ai,,; 

1•r11ne1ra organ1zaçao comer• 

Artur do Ftguclredo Agostinho 
S6tio da firma fiJutirtdo & Irmão, t.imitada, 
1 que:-11 tsiá tonf,ada a dirtt(AO dos ntgótios 

tm Africa 

0<'.upa esta tinna um 
lug:.1r de merecidor<'levo 
ll,io só no meio comer­
cial de Benguela, como 
110 de toda a Colónia. São 
seus .ictuais socios fun­
dadores os dois irmãos 
Srs. Antonio e Arlur de 
Figueiredo Agostinho. 
Pes�oas dot.id.:s de apre­
cia veis qualidades de 
trabalho, habeis orien­
tadores dos seus negó­
cios, eles tecm dedicado 
a sua actividadeespec::,1-
mente ao engradecimen­
to da íirmn dP que fazem 
pane. Fundou-se em 
1 91 6 na ri dente povoa­
ç,,o d,1 Bela \

º
ista, inte­

rior do Distrito de Ben­
gucla,e, num progresso 
co1:ti,1uo, veio cstabclc­

ccr-sc em 13cniuela no ano de 1920, abrindo pouco depois 
esc:ritorio em Lisboa, onde tem a Séde Social, á Rua dos 
S.,pateiros ::-; . • 1 59-1 .º, Dt. E' hoje, sem duvida. a f.nua 
mais importante da praça de Benguela, sendo disso indi­
cador eloquente o facto de nos anos de 19.32 e 1 933 ter 
conqui,itado o primeiro lugar como importadores e ex;>or­
tadores. entre todas as actividades do distrito. A sua ex­
porta,ilo no ano lindo, pelos portos de Benguela e Lobito, 
atingiu 1 6:442.6j .3 quilos, o que se pode considerar um 
verdadeiro record. e foi constituída por todos os gcneros 
de produç.'10 do distrito de Benguela. especialmente, milho. 
trigo, fcij.lo, arroz, couros de boi, ci,ra e oleaginosas. Kos 
seus amplos annncns de Benguela. principal estabclcci­
me,no da firma. tem enormes stocks de mercadoria direcw­
mcntc importada dc•s principais centros produtores do 
mundo. Ded,ca-se esp�cialmellte a venda� p:>r ,.t 1cado, for­
necendo grnnde parte do comercio do sul da Colonia, no­
mcad:imentc do litornl e de todo o interior ele Benguela, 

Edificio que n íirrno Figueiredo & Irmão. l.imitoclo. 
recentemente adquiriu cm Bcnguclo <' onde teui instalados 

os seus ncgodos 

cial no distrito de Benguela 

ala,·gando tambem as 
sm,s oper.,ções ás praças 
de .\lossâmedes, Sá da 
13:rndeir:i, lluil,i, etc. A 
dire.::ção dos negocios de 
t:lo importante firma está 
COllíiada ã larga expcri­
encia e probidade dos 
seus únicos socios, gerin­
do a Séde o Sr. ,\ntonio 
de Figueiredo Agosti­
ho, que em Lisboa se 
enc•>nlra desde 1923, e 
os negócios gernis em 
Africa es1,lo sob a profi­
cicntcdirecçãodoSr. Ar­
tur de Figueiredo Agos­
tinho. 

E' desde 1930 que o 
desenvolvimento desta 
importante casa mais 
se 1cm notabilisado. 

An•6nlo d� Fl9uelredo Agostinho 
Sôtio da firma fiS{:itirtdo & Irmão, t..imitad,, 
a quem ttti ronliada a Dirttçâo dos 11t::,ódO) 

,m Llsbo, 

.\liis, nilo fica por aqui a .:.cç.lo verdadeiramente gigan­
tesca dos dois grandes homens de negocios que silo os 
socios da firma Figueiredo & Irmão, Limitada. 

::-;;10 leem cuidado sómente de desenvolver o ramo co­
mercial, mas .iinda teem empregado largos capitais cm 
bons predios, o que de certo modo contribue lambem para 
a valorizaçào e c!escnvolvimento ela Coló11ia. Além doutros, 
adquirir:1111 em 1932 o ma,?nifico edifício de Benguda cm 
q11c leem instalados os seus negocios, e tamhem ha µouco 
concluíram na cidade de i':ova Lisboa a edificação- dontro 
belíssimo prédio, onde funciona o CIN[-AV[J\ll)A e 
est,lo inst.ilados os negocios da firma A R�IAN DO LOP[S 
& C:', cujas fotogra1ias aqui vM publicadas. ]niciati\'as 
desta natureza bem merecem os mais rasgados cncómios, 
e arqui ,·ando nesta pagina os retratos dos <lois grandes 
comerciantes que s,\o os Srs. Amonio e Artur de Figuei­
redo Agostinho, rendemos homenagem :Is su�s qualidades 
de trabalho e aos seus compro\'ados dotes de intcligcnci:i. 

Prcdio construido pcln íirmo Figueiredo & lnnüo. Limitodo. 
cm Novo Lisboo, ,í A ,·cnida <5 de Oulubro>. 
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M
UITO se lNn dito e csc1·ito sobre o riqueza de .\ngulu. 

�üo tenho a prctensiio de lrozcr nu<.lu de no,o :,.ôbrc o 
o�s1111lo no conhecimento dus pcssons que por estas cuusus 
se inlcrcssn111. /\ 111i11hu contribul�·iio tem, 11pc11as. por fom. 

rcuvi,•tir idcios e n1>roxi111or 11:ímcmsjú conhecido�. 
Até hoje, M utli"idades qu•. muis Icem contribuído poro II eco· 

oornia do Colóoio silo u a;;riculturo. u extracção de dwurnnles. u 
iocltísirin de pesco e a pecuari:1. 

E cerlnrncntc por muito tempo uindu. qmísi que cxclusivurncuir, 
leremos de contar com essas uc1ividudes porn fozcr focc ús ncccs· 
sidodcs do Colónin. 

Mos, é indispcnso>'cl alargar considcrn"clmcntc o campo dus 
:icti, idades ongolunos. nfim de conduzirmos n Colónia n umo siluu· 
çào ccooó111icn melhor do que a presente. 

A e;-..porloçi,o de Angola, cm 1933. olingiu o ,·alor 1ic A;:s. 
2 l6.S6;.St9. 

rsse valor está ns,im repl'cscoh1do: 

1) - /\CT1VIDADE AGRICOLA: 

Milho 
Cufé. 
A(ucar . . 
Trigo . . . 
Oleo de pulrun. 
Coeonotc . 
Ali;od,,o cm nrn,a. 
Sisai. . , , . 
Tubnco cm folho . 
Feijão 
Rícino . 
l'ubu de mandioca 
Cacuu . 
Gergelim 
Aro·o1. • • 
Gingubi1. . 
i\fnndioc·o sêcn. 
Forragens . 
Desperdícios de sisai. 
l .. ubn de milho 
Gômns 
Ccnicio . 
13utotn . 
Resíduos de culé . 
, ementes de olgodiio 
Grão de biC'o . . 
Farinha de il'igo . . 
Tnbnco niio cspcc·ificodo. 
Vrntus frêscas 
l lorluliç11s lrêscus 
l':speciorius. . 
Le"UOICS frêscos. 
Cebolas. 
Amido . . . . . 
Olco de rkino, para usos industriais. 
Sementes poru o ngrieuliura .. 
Olco ele amendoim . · 
l�n·ilha� 
Linlin�·a . . 
Plantas l'ivas 
Girusol . . 
Tremoços . 

J\NCOLAJU::S 

50.oio.7n 
37.873,5'1 
27.188.c..5v 
10.311.;85 
5,736.353 
5.491,(:09 
,j.?.61.668 
3.oSo.367 

973,16o 
;,50.43� 
868.50., 
,i95.2/54 
479.639 
476.161 
,1n7.909 
382.0?5 
z97.C,c6 
2;2+13 
-z.,0.535 
17.,.8;0 
yS.83� 
70.3c2 
36.737 
z7.900
Jy.317 
17.814 
13.0:;1 
11.975 
11.c91 

9.rr5 
7.,,:.59 
6.8,2 
5.910 
5.�8;., 
1.335 

7oc 
396 
372 
2,jO 
rco 

� 
52 

21-· ACTl\'IDAOE lNDUST!llAL: 
Diumnntes . 
Peixe �eco. . 
Peixe cm consen·o 
Minério de cobre. 
Guono de pei.xc . 
Sul . . . .
Peixe cm sal111oura 
Tubnco, e111 cignrros . 
Oleu de ,,cixc . . 
Peles curl idos 
Ceio. 
Subiio . 
�lclaço . . 
Peixe fresco . . 
Mossns pM·u sopa . 
Cal . . .  
Produtos ceni111icos 
Tubaco em drnrulos . 
/\lc-ool . . 
Cordame 
Alcool dcsnuiurudo. . . 
Modcirn cm obro, n,,o <'Sp. 
Pusin de peixe . . . . 

; J = ANIM \IS E l'fi0DUTO' .\�IMAIS: 
( Com exclusiio dos produtos du pcscu) 
Cem . . . . .
Peles de ;:ado ,·ocum 
Gado ,•ocum . . . 
Corne lrêsco . 
Peles em bruto. nüo csp. 
Godo suino 
A,•cs. . . 
c�do cnprino. 
IJanha de purco 
Animais \'Í>'us. niio e,pcc. 
Carnes secas . 
Cudo lonígcro. 
Carnes ,:rn salmou,·o 
Tuucinl,u 

-11- llesfontcs. 
Somo 

A cxporla�·iiu foi dcsiinudo: 
A' �leirnpole . . . 
A's Colónius Pol'lu:;ui's:is 
Ao Eslrnngcirn . 
Consumo de N,,,·ios . 

Angulnres 
7c.425. 183 
6.147.762 
1.6o1.5C r 

4 ,8.791 
1 .6.1;6 
231.242 
t !8.476 
4u25 
37.410 
31.542 
29.591 
25.9s-5 
23.3!!1 
2r,.r57 

?,346 
1.26o 
1.200 
1.150 

9(,0 
900 
1\4 8 
Goo 
188 

1v.6o,).S;o 

S.5�7.369 
3.6o6.oc5 
3.1,50. ,oi 

33,1.1°5 
68.73-: 
52.320 
22.7�6 
2 •. 311 
l 2.10� 
Ç.!)81 
<i,272 
6.133 
1 .6.;o 

3'.?0 
16.1t:z.36o 

739.So5 

14 0.495.IH 
q.308.387 

101.368.5i6 
691,74'.? 

2,6.%3.819 
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da econon11a 

de� Angola 
(Continuação) 

\'�mOf, assim. que o oclh·idnde agdcolo do Colónin coolrib11í11 
pora a exportação de 19;:; com cêreo de 60.8% •1,: u octi"idudc pecu.i­
ria (exportação ele ani11H1is e produtos ouimois, colll excepção da 
cêrn e dos produtos da pesco). com 3,"78 •1,: a indústria cxlrocti"n 
c-<?m 2S.i07 ·,.: n indústria do pesco com :;.184 o/,; os restantes indús· 
trn,s ('Orn 0.1'19 % e as restantes actividucles com 3,776 •/ •. 

Niío contundo com os dinmooles. o Metrópole importou 79.7 • !º 
dn �xporlnção de _Anl,oh. os rcslnnles Colónias Portuguesas 2,5 % e 
o Estrnnge,ro 17.:, J. rcsfondo o,, / puro consumo de 11av10�. 

E 

11/ T/IOl>OI( 
l40,<f9S.t," 

r /rllMGEIRO 
101 JÕd.UG 

/ 
CO/Olf/AI 

�.S08,;)07 

Importação em 1933, por origens 

,\ illlportuçiio dn Colúniu. no mesmo ano. foi de Ags. 

As mercadorias imporlodus foram originúrios: 

17 5.9;0.1 52 

,\gs. 

Dn .\felropole . . . 
Das Colónias Porluguêsas 
Do Eslrangciro 
De No,·ios . . 

97.0 5,1.340 
2 4 7.087 

í8.6;.5.933 
12.792 

17 5.9;0.152 

ÜIJ scju, 55. 15 % . 0.11 %. �4,t;J % e o.�2 °;,, rcspec-lil•ameuk 

En1rc os prodnlos importados figurnm: 

Unidodes Quontidades Ags 

Tecidos cm peçu ou cm 
obrn (') . . . Quilos 2.16o.472 5 5.334.393 

Yinhos comuns . Litros 7.500.co8 16.rç2.55 5  
Cnrviío de ped rn : Quilos 37.3So.7,i8 7.709.081 
Coiolino . .. . .  3.969.02,1 6.040.478 
Azcile de olh·eira. Litros 506 .. 158 ,i.02 5.979 
fcrromcntos para ogricul-

lura, jordioogcm. orles 
Quilos e ofícios · . . 5�2.730 3.681.379 

Calçudo não cspcciíicodo 73.377 2.Sor. 44.j 
Sa<·os de gro�soriu. . . . Quilos 7�4.58? 2.585.872 
Cer,·ejn ........ Li1ros 3 '·517 2.5 53 48,i 
Cimento •... .... 8.�29.1,17 2.49 5.736 
Mercodorios não espe<'ifi<'. 17.So8.0 52 72.549.748 

TOTAL. 79.566.1 52 I 7 5.970, r 52 

(1 -f.sUo inclofdos os tecidos compreendidos na ciouc XU!, com excepçõo 
de socos grossarlo, lonos e ttpctcs, alctdfas, plssodcfras e encerados. 

-- a pa'Ol'Íocia de Angola 

\'erifü·a-se, assim, que o soldo positivo do balança co01crcial de 
Angola, em 19n. foi de Aogs. 7<'. S9,.667, ou seja. sensivelmente, o 
volor dos diamantes exportados no mesmo ooo. (Ags. 7(1.42:,.483). 

Duma maneira geral o produç«o ogrícola de Angola. 1cm, e lerií 
durnntc mois ulguns anos. a colocaçiio os�cgurndo oo merendo do 
�lctrópole. 

Podemos ainda aumentar considerúvelmentc a 11ossa produção 
de ulgodiio e arroz. e mesmo de trigo. sem grandes preocupa�·ões 
pelo que loco á sua colocação nos mcrcodos consumidores. 

Niio podcrcmo� dizer o mesmo quooto tí moiorio dos restantes 
produtos oi:iicolos. se os produzirmos no medida dos necessidades 
económico, do Colónia, e dos suas possibilidades produtivas. 

ÀO 

Exportação em 1933, por destinos 

t um problema <1ue coo,·ém estudar com antecedencio. e ori­
entar pela forma mais conveniente. não espernodo que o experiência 
o venho resolver. 

Com o nocionolismo, codu vci mnis operlodo. de todos os 
puiLes. coo,•éo1 que o cálculo resolvo os nossos problemas econó­
micos e c1ue o ucoso pouco contribuo poro as soluções. 

P1·ccisoruos, cada ve-L mais. saber o que dc,•emos produzir, e 
c1ual a medido cm que podemos fazer essa produç«o. E tonto maior 
terá de ser esse cuidado, quanto mais restrito fôr o compo em c1uc 
csso produçiio se realizar. 

Assim: Se houvesse facilidade em colocar a produção pecuá­
ria de Aogolc, poderíamos aumentar rápidaruenlt:, cm muito, o 
valor da no�sn exportação, atendendo us formidáveis possibilidades 
du Colúnia 11essc sentido. 

Sendo limiloda u colocação e consumo du nosso produção 
animal e agrícolu. consumindo a Metrópole e até Angola e os res­
tantes Colóuios Portuguesas, muitos produtos maoulucturudos que 
se imporiam do estrangeiro, é indispensável dedicanuo-nos mais 
no problema da produção, por formo o tendermos poro n solisfo 
çlío dos nossos necessidades odenfro cios fronteiras do Império. 

Movimento Comercial em 1933 

O quadro seguinte moslrn-oos c1ue. sem prejuízo da produ, 
çao mclropolitono. pocleriamos ouruentor o lisln dos nossos valo­
res, e dos das restantes Colónias, agindo no scnlido ele completar, 
tnnlo quanto possh·cl, as necessidades cio Poiz. 
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UID a�peeto da eeonoD1ia de Angola 
(ConclusõoJ 

Quadro de algumas dus mercadurias importada� pclu Metrópole em 1932 e que o Paiz pode produzir: 
. 

l�IPORTACAO - E CUDO 

Do cslruu- 1 Dus Colónias To!ol gciw Porluguesus 

MERCADORIAS 

,\l�oduu cm caroço. cm rama. ou simplesmente cardado. 11ão tinto 
,\baca . . . . . . . . . 

117:356.449 
899.700 

7:447.565 
-

124:804.014 
S,;9.;00 

14:035.654 Peles cm brulo ou 1>rc11oradns. secas 
Peles curliclns. uüo especificados . . . 
Cairo cm romo: sim1>lcsmentc torcido ou com 2 cnbos 
Canhoo10 . . . . . . . . . . 
Cascos tonantes 
Crina ,•cgctul . 
Julo 
Lrnho . . 
Madeiros cm brulo e serrados .  
i\lnrfim "cgc!ul 
ülco de linhaça 
Pulmo . 
Piaçaba. 
P,10. . 
Hcsinos, gornos. gomos resinas, óleos resinas, etc. 
llofio 
Sumoí,ma 
Tabaco cm fôlha . 
J.lassn pura o fobrico de papel 
Amido e féculos cm pedra. . 
;�mido e íéculos niio cspccificndus 
1 UlllllO. • • • • • • • • 

9:169.172 
15: 126.251 
2:502.182 

434.565 
417.395 

ll3.920 
3:17 1 .6oo 
1:822.105 

13:8,J2. 1.'s9

1 
416.350 

1:SoS.164 
276.3So 
905.210 
89.980 

8c8.970 
711.463 
383.HO 

23:887.791 
7:630.500 

155.437 
3:277.384 

258.775 
135.913 

19:110.781 
10:586.055 
31:849.321 
1:617.420 

.1:866 .. 182 
19.3,0 15:145.561 

- 2:502.182 
- 434.565 
- 417.3')5 
- 83.920 
- 3:171.6oo 
- 1:822.105 

176.685 14:018.824 
- ,116.3.50 
- 1:8oS.164 
- 276.3So 
- 905.210 
- 89.98o 

3.goo 812.870 
- 7 11.463 

5.884 3S9.354 
1:832.42() 25:720.217 
- 7:630.500 

2.6oo 158.037 
37.729 3:31_5.113 

- 258.775 
soo 136.413 

J.8oo ly:1 12.581 
1:976.251 12:562.306 

8.p .372 32:6<.)0.696 
119.637 l:i37.057 

Cem animal. vegetal ou minrrol . 
Tintos nüo preporudos . . . . 
J\rroz ('O!tl <'Osco ou cm meio prc1>aro 
.\rroz nilo cspe<'ificodo . . . 
FHrinhn de pau e de ógua . 
Celulose porn embalagens ou lillros. simples ou mislur:idos com 

oulros snbstundas . , . . . . . • 
Vários <1uulidudes de popcl. 1>apch\o e carliío . 

347.033 347.033 -

2r:677.9u 78o 21:678.691 
50.070 l,3•14 51.114 

4;6.028 .1;6.028 

Capuchos e c;tciros de <1uulqucr lilamcnto . . 
Colos sólidos ('U postosas, uiio cspcc. (faccplo geluliuo, grude 

ou gomo de pcb,e . . . . . 
Cordorne. tnbos. amarras e cordas (exccplo de metal) 
Tintos preparadas. oão especilicudas . . . . . . 
Ycrnizes , • . . 
Borracho cm obra (pneus, citmoros d'ar, etc.) 

TOTAL • 

São imensos os recursos de Angola e das restantes Colónias 
cm molérias pri11H1S para o produção iuduslriül. 

Seria muito interessante orgonizur-sc um plano geral de 
produ<·iio i11d11strinl. ni;rícolo pc<:uúrio, etc.. eum,odo cm conla 
rnrn as possibilidudrs e neccssidodcs de <:ada umn das parles du 
No<·iio, plano que poderia ser Je,•ado n efeito duronle um número 
de anos mais ou menos lurgo, cousouote u• clispooibilidodes li11au­
<·ci rns do Pu iz. 

-

4 -14.822 - •141,822 
5:187.723 - 5:187.723 
1:278.983 - 1:2;8.983 

21:3oz.�41 - 21:307.3:!1 
319:504.756 17:334.265 336:�39.c21 

Pelo quadro ncimn se ,·ê que os Colónias deveriam produzir 
totnhncnle algumas dos mercadorias nele incluídos e os matérias 
primos nctcSS<írios t, produção dus restantes. e <1uc os resulludos 
leriam iofiuêocia decisivo on nossa situoçüo económica geral. 

f; uma ideia que fico posta com toda singdezo e sem pre­
tensões. 

Que uelu pensem as pe,soas que mais competência leem cio 
<1ue eu porn o seu estudo. 

Hors-texle: - MOTIVO ArRICANO 

Por Lafayette Co,to 
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União Industrial, Limitada 
I.JU ANDA 

CAIXA PO, TAL N.0 409 - EXD. 'IELECRAFíCO -
-«LISDOURO"-

SEDE EM LISBOA RUA DOS SAPATEIROS, 62, 2.º 

AGENTES PARA TODA A COLONIA DOS PRODUTOS DA 

Co111pãnhia de Cer\?eja ESTRELA e Compãnhia 
Geral de Cãl e Cimento (f abricantrs do afo.mado 

cimento SECIL) 
---------·· --------­

i\zeites, Conservas e Carnes 
-
-

Permanente stock de todos 

os artigos proprios p:na 

permuta 

-
-

rumadas das suas fabri­
cas em Rocio de Abrnnlcs, Li1<­
bo11, Olhão. Po1·1imiio e clubnl
_,_________ 

COMPRA GEN�ROS COLONIAIS A'S 'MELHORES 
COTAÇÕES====== 

.. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,:,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ...... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ..... ,,,,,,�

SOUSA, LElL & e.a, L.dª 
�--- SÉDE EM LUANDA --=

TELEl"ONI<: 28.2 - - CAIXA POSTAL I n 

Endereço tele�riifico s SOUAL 
---o---

CO�IÉRCIO GEllllL com filiais n:is regiões ele Encoge, Dembos, Dancle e Amb:ica 
Agricullot·es de C'nfé na Roç·a Bussnco e Dembos 

começada em 1928 e onde fizcn1m 
as seguintes plantaç·ões de rníeeiros: 

1
11
'fl

192

9 
1930 1931 1932 '93.S 
1934 

100.000 pés 
l' I 

250.coo • 68.000 > 1· 
2S.ooo • 
,1f<.ooo • 6.cco > 

lendo limpo, podndo e beneficiado ainda cêrca de 200 
a 250 mil cafeeiros. esponli\neos e sub-espon!ilneos 

Obli vcram já as seguintes collieitas: 

11·1 ;92

9 

• • . . . . • . . • . . . .. 

1930 . . . . . . . . . . . . . .. 1931 • . . . . . . . . . . . . •. 1 1932 • . . • . . . . . . • . .. 
1 r

933 • 

. 

• 

. . . 

. 

. 

, , • 

. 

, , , 1934 . . . . . . . . . . . • •. 
4.000 <1uilos 

l' 'I 
12.000 > 25.000 ) 1 .50.000 > 85.000 > 120.000 ) 1 

As amostras do càfé desta propriedade 

- encontram-se na secção respectiva -

-da Exposição Colonial Portuguêsa-

f eixeira �oar�s, .lda. 
End. tel. «Souia» L lJ i\ N D A 
= = Comercio Geral 

('x. post. 93 

§ § Compra de Gene1·os Coloniais - -
:: = Importadores d e: 

� � Cimento Aguia Negra - =
§ � Gasolina e Pefroleo Soco § § 
� � Automoveis e Camionetes��
�� Dodge ª= 
== 

=-

= = .\rO,cos de permuta-Aguas mi.. §;

§ § 
nerais - Zinco, Tubos de Grez :: =

= = HRtel'inis de construção - = -

e dos melhores 
Pneus 
e================ 

Camaras d'ar 

Mie liel i1-i 

�empre stoek renovado 
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Fazenda Conceição Pinto 

-

DE

�( Fabrica de refinôção 

de assucar 

Antonio do Couto 

Indústria - Agricoltura 

Pecuária e Con1ércio 

geral 
���-Pinto 

Q u S S O L 

M A L A ·N G E 

l aixa Postal, 48 

Endereç > telegrafico: T o' p i n 

---�=== 

Agentes e correspondentes em 
Luanda 

:$ofirr11 1�Ull!10tt 
& 1:,·onr., mh�. 
Rua Farinha Leitão (Bungo) 

�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,�''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"'''�''' 

ANTON/0 DOS SANTOS, LDA. 
TELEFONE, 1:-3 - CAIXA POSTAL. 192 

TELEGRAMAS: cL:ISANDA > 

LARGO DO ALMIRANTE 

13A TISTA DE ANDRADE 

L U .A. N D .A.

FILIAL EM MALANGE 

AGENTES D E: 

\'ACUUM OIL C.0 IKC. 
em i\lalange 

Ji\lPERIAI. CIIF.�IICAL 
LNDUS'l'RIES, LH.IITF.D 

i\luniçôes de caça e de 

salão (Eley, Kynoch e Kobel) 

SOLIG 'Ui\!, LIWTED 

Tintas anticorrosivas 
:\íáquinas de escrever 

«UNDER\\'OOD,> 

ARMAZENS DE: 

�latcriais de construção 

Cutelarias 

Ferragens 

Louças e vidros 

\'idraça 

Madeiras da Colónia 

Cal virgem 

Tintas e vernizes 

Ferramentas para todas 

as artes e ofícios 

Aprestos para embarcações 

Espingardas de chumbo e de 

bala para caça, sempre em 

«sto<:k• 

Flauberts Calibres 22,9, 12 e 

l4
m

/
m 

Todas as munições e apetrê­

chos de caça 

Fábrlea de Ser1•ação e Aparelhagem 
de �ladeil'ns, movida a cléctricidadc-For­
necimer.lo de energia électrica pnrn luz 

•• 

O Estabelecimento 

de 

MODAS 

de 

Q·uintas&lrinão 
RECEBE 

evn todas n:11 estações, as ui .. 
(imas no,·idndes 

Execução de encomendas à 
cobrança 

Caixa Postal n.º 155 

Luanda 

••
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A Industrial Alimenticia de Luanda 
DE 

Silva & Ferreira, Limitada 
FABRICA DE MASSAS 

- - ALIMENTICIAS - -

l nstalada cm edifí-

• • 
CAIX4 POSTAL, 394 - TELEFONE, 4 

End. Telegráfico: AI A L 

gidas para estubele('i­
mentos desta natu­
reza. 

cio novo. exclusivu­
menlc construido para 
êste fim. esta fabrica 
esin esmeradamente 
montada, acha11do-sc 
provido dos maqui­
nismos mois moder 
nos e aperíeiçoodos, 

-ill::i-1!!!!!::�� ... -..!!!·--·

Esta í1íbricn. que es· 
tií insilllnda de modo 
o produzir tôcfos as

:;;a!-... 1 qualidades de massn�

que suo movidos n 
clec!ricidade. 

Tôcfos as suas ins­
talnçõcs: íáb1·ic11. secn­
gem, fornos, cnsa de 
vendas. liahilnções do 
pessoal trnba llindor. 
etc., etc .. estão fciias 
cm obedi�ncin iís nuí­
ximas eondições de 
nsscio e higiene exi-

Maquinismos Mo�ernos ---­
Manipulação E.smera�a 

produzidos nas me­
lhores fiíbriens du lllé·
inípole. é dirigidn

' í  pela firma Silva & Fer· 
rcirn, Ud.. da qual 
fozl'll1 parle os srs. 
Augusto Antero Fer­
reira da Silva. Eduor­
<lo �unes Ferreirn e 
Manuel Cardoso 1'1o­
rcii·a, aniigos comcr­
cianlcs e iodustriais. 

Materiis primas de primeira qualidade 

Os mais modernos e higienicos processos de fabrico 



---===============-, a pro�inda (le Ang ola =========== --

Lemos, Pigu�ireõo fr C. ª, Lõa. 
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1 

Antiga Casa FREIRE 

F un dada e m  1SS9 

o ri IAIS CO:\IPLETO E \.ARIADO SOR-
TID O E:\1 ARTIGOS PARA BRINDE E:\!

OURO, PRATA E 
PEDRAS FINAS 

paro senl)oros, l)omens e crianças 

Gra 

ma 

-

nbe stocl, be relógios be bolso e pulso, 
em ouro, prata, aço e metal 

"Cromé11 para l)omem e senl)ora 
-

sim 
gnificos bespertabores be yariabis• 
as marcas e Gra»be e vanabo ser­

em relogios be penbula para mesa tibo 
e parebe 
-

Arti gos be precisão para levantamen!os 
top ogra)icos, e o mais completo sorhbo 

be artigos be ótica -- -
-

PREÇOS SEH CO�IPETÍ::NCIA 
ENCO�IENDAS Á COBRANÇA 

� 
o 
e 
<( 

< 
r./1 

< 
e 

C:il 
> 
< 

Tambem compram e 1,agam aos melbor•es 
1,reços, ol,jecfos ou moedas de ouro e 1wnia 

Companhia da Africa 

Ocidintal Po1tuguêsa 
Sédc cm Lisboa: Rua :-;. Juli.\o, 190· 1.0 Oto. 

AgricuHm•a - Industria -- l'ecuár•i n 
Propritdodcs ern: GOLU.'IGO ALTO. 
CACUACO. ()Ull"ANGONDO E 

LÜA�l)A 

CAFÉ - OLEAGINOSAS - SAL E PEDRA
-

Estábulo de gado bovino de puras raças l lolandeza e 
Turina-Vacaria- Distribuição de leite 

-

fmitorio da Administração em Altica: Avenida Salvador Correia, t 17-119 
Caixa Postal 3-1-Teleg. CAOP,'\-Telefone 97 

Manteigas, Raposo & C.ª 
NA MAIANGA-CASA FUNDADA EM 1901 

ltlERCEi\RIA 
Os melhores generos olimeulicios. Todos �s 
mn1·cos de ,•inhos ele posto. licorosos e <101-

---- nodos, dos melhores marcas ---
UOTtQUIM E PENSÃO 

-- cujo reclame é feito pelos seus dientes --
MIUDEZi\S 

Um grnndt sto<:k ele ,·ielroria, .como jorws, 
solitarios. copos pnrn ogua e ,·,nho, conecns 

---- poro vioho. licoreiros, etc. 
TALHO NO MERCA.DO DA CAPONT..l 

A' vendo dinrinmente. carne de vaca, porco e <'Urnciro 
ESPECIALIDADES EM 

Muicclns-Fnrinhciros-Chouriço de sangue 

AGENCIA fUNERARIA 

A TRASMONTANA 
- DE -· 

CARLOS ERVEDOSA 
A CASA MAIS ANTIGA EM LOANOA 

COM MATERIAL 

O MAIS COMPLE I O E RICO 

-

Eocnrr•ega�sc de todos os assuufos 
reíereoies á sun indusCria 

-

FI.ORF.S E PLA:>:TAS ARTIFICIAES E�l TODOS 
OS GE:-:EROS E DL\'ERSAS «MO):Tt;RES> 

-

CERA LISA E F.:'\FEITADA 
-

TRABALl10S '.\IODER�OS Dl BAIXOS E ALTOS 
RELE\·os E'.\( '.\IADEIRA, (,'.\IETAL, 
«TIBROPL:\STIC> E «CARDBOARD,) 

-

EXli'.\IAÇóES - TR.\SLAl)AÇOES 
-

PREÇOS OS �IAIS BARATOS 
-

RUA PEREIRA fORJAZ, 139 A. 143 

CAIXA POSTAL N.º 115 - TELEFONE N.0 120

� 

LO ANDA 

Virgilio Monteiro 

Anfonio Candido J11unfeiro 

Jono Carlos Rodrigues Coelho 

Raul Níonteiro 

DESF ACHANTES 

Antigos Agentes e 

Representõntes dâ 

Ili 

Colo niâ Belgâ 

ALFANDEGA 
DE LUANDA Ili 



n pro-viDcia de Angola 

88---------------------------

r 

Rop0rig<1 MAHUNGO (Congo Português) 

Desenho ó p�,,o de A ED I N HA 

gg ___________________ _ 
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€mprésa õos �abacos õ� Qngola 

(IElrA) 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

Capital Realizado Ags. 8.000:000,00 

--SÉDE --

LUAN"'D ..LE:.... 

Caixa Postal N.º 338 li 
-- CODIGOS: 1 
Guedes - Ribeiro e Bentley's 

Ende1•êço Teleg1•áfieo: 

,r � � �� @� 

INDUSTRIA 

f abricâ de Cigarros e Ficados 

fõbricâ de Gelo, f\efri�crõntes e Xaropes 

1 Exportadores de folha de Tabaco para Portugal e Coloni1ls

AGRICULTURA 

Proprietários da Fazenda. A L I CE 
produtorâ de Oleo de Falmâ, Algodão. 
--· - t'\ilho e Tabaco en1 folhõ--

e da ROÇA SANTA FÉ- produtora de Caf� 
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Rcynaud, Lemos & C.", Lda. 
Louço esmoltoda M[/\CJIIN Aul'clio Antonio Domingos & e.•, Lda. 
Lou�a de oluminio Fabl'ica das Antas 
Pregnrio, rêde de arome, malho de forro Livraria Lello 
As melhores edições de autores portugueses 
e cstrongeiros Manuel Maria de , ousa & Filhos, Sue. 
Brochos, escovas, pinceis Thomaz Cardoso & Filhos, Sue. 
Cofres, fogões, moveis de ferro .Julio Ferreira 

Chopeus Meil'eles, Baptista & e•., Lda. 
Vinhos 

Suo firmas representadas 1>or 

I�ello & C.ª, 1--'imiLada 
Hun Conde de Yizeln n.° 72 - Por•fo Delegado em Angola 

RAUL LELLO 
Telefone n.0 157--LUANDA.-Caixn Posinl n: I .J.7 

Perreiras, 6ooçalves fr C. 1ª 

�I 
<l.) 
>-! 

CAIXA POS'IAL �: 171 
�--------LUANDA=-=-��-
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SOCIETARIOS DE: 

A. MADEIRA & C.3 

----- E DA -----

SOCIEDADE INDUSTRIAL DOS TABACOS DE ANGOLA, LTD. 

Pinho & Arvela 
TELE 

F O N E - 1 .i. O
.;,i CRAMAS-Pl�IIO 

!!!lii 

Luanda-Caixa P o sial 268 
...
•• Comissões - Consignações- Conta própria 

ABMAZENS DE \'INI 10 , CEREAIS. MERCEATUA - E TODOS OS PRODUTOS --i'lACLO;-.JA'I 
Ret)resentantes de: Companhia Agricola e Comel'cial dos Vinhos do Pol'to (antio·a casa FERREIRINHA) -· J o; é Domingos de Sá, Limitada -Sociedade \'iclago, Melgaço e Pcd l'HS Salgadas - Sochital'ios da SITAL 

O melhor sorfigo 
dos melhores generos <91.... .................. = .. ., .. ;;;;;;:;;;Q;·;.,,, ............ ,.:···.»···"···;·:9 

!!!! Beltrao, Penna & C. , L. !!!!

1111 ,A,e.r(;11�1;1iz::e·�11;s;;,;d;�iiff {iif i�,%;:;), .1111
!} u FERRAGE�S, ETC.\ 

:,
'
:
,

' (

,

':,
' - �UNTEIGA fRESCA DA CIUCUltlA - m: 

.... - - LENHA E SAL DO UPULO - - iH 

'J Trlcfone n.• :;oLU.lNDACx. Postal n.• 1:- 'W .. :: 

�onceição, Seta� &Compaobi� 

í í LOANDA 
� � T 111 p o r t a ç;- ::;\ o d i r e, e l n 

1, � ' 1 /\rnrnz('m de i\lercearin, \'i11hos e Ccneros 
� I coloniais � � 
1, � 

V <'nelas por grosso e o reto lho' 1 Artigos de permuto com o gcnlio 
� I 1 I Depositnrios de 
I 1, I , Bernardino de Allnw11crc1ue & Compnnhia, 
� � 

1 

� � 
� � 
� � 
� � 

(Bnbncrn). cspecialisl.. no fobrico de banha e chouriço 
CR ANDES DESCONTOS A REVENDEDOl?ES 

80-llua Eduar•do Cos�a-88 
Telefone N.� 230 -Teleg. TARAS 
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a pro.,,íncia de Angola 

#111,1 LUA.�DA (A.ngola) 

LAGOS & IRMAO 
CAIXA POSTAL N." 4t 

T E L E F O N E  N.• 411

Telegramas - S O GA L 

L 1 S B o A 

-
RUA S. JULIÃO, 23. 2.0 

IMPORTAf;AO TELEFONE N.0 27.698

Telegramas - S O G A. L 
-E

EXPORTA(AO -

Armazem de tecidos de algodão 

Sempre em Stock: 
"ENXA.DA.S GENTILICA.S 
. SACOS INDIANOS -
A.LGODÕES CRÚS -

, RISCADOS ---­
COTINS --­
CA()UIS ---

.PINTADOS----­
TAFAXIS �--�­
SlHJA. S. TOlUÉ -·� 
COBERTORES VIZELA 

• 

Que vendemos aos 

- melhores preços

Compra de generos co lo niais 
ás melhores c otações 

Co1•respo11dentes do Banco Espirito Santo - Lisboa,.. Porto 

111• 
;!!!!! 
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111• 
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n 1•ro,·í11ciu de Angola 

0---------:-----0 

CAIS DO GAZ 

PORTO 
DE 

LISBOA 
• 

Administração Geral, subordinada 

ao 

h\inisterio das Obras Publicas 

e Comunicações 

.\HJ�AS - Mollwd,1 ·.;o lwcfnrcs-Terresfrc uiilisn,·el 1.967.682.ªª sendo 102.28:,,mt de úreu <'ohcdu. 
VIAS FÉRREA - Ccr<'a de '.!2 km. de compri111enlo uos entrepostos e <·11is, liir,ulus ,í rede lcrro-,·inl'i11 do Pois. 
CAIS ACO T,\ VEJ$- Com 12.;55 km. (ccr<·a de I km. c·m <·Onsh'ução). Jlapidcz. economia e facilidades parn !odas ns opcra-

<·1ics de mercudorius e passageiros. 
DOCAS SECA - Cinco. cujos comprimentos siío de 4'.! u ISO metros. 
DOCAS DE ,\BRIGO -Oito (dnn� em constrnç·iio). com 4;0.ooom• de ,í,•co molhado 1o!aí. 
C,\HREIRA!:i DE CO:I TRUÇÃO-Dum,. respccli,·omenie, c·om 120 e 1;0 m. ele comp,·imento. 
Ol"lCIN.\S DE CON TRUÇ1\0 NA\'1\L-Oli<:inus de constru(:<1o e reparnção ele "'"'ios. eonvcnicn!c111cnie npe!rcd1t1d,1s. 
GUJ.'iD,\STES-J lidruulicos. o ,·apo,· e elcdricos. !crrc�!res e íluhwnies, c11j11 polencia ele,·olorit1 vuri11 de 1.500 �g a 100.000 kg_ 

�JATEIU \L .\1,\ HITl�IO- llchoc·udorcs. dragus. burcus (k ng11a e hnlclõcs diversos, cm numero çonvenicn!c pnru os serviços 
do porto. 

W.\l\flA:\TS-Futiliclnd(;S paro o comcrdo pclu c111issilll de Wnrrants <1ue mobilisom o rnercudorin. permitindo n.,;im reolizor 
de pronto a maiflr pone do sen ,·ulôr e csper.1r melhor oportunicluclc para n suo ,·cndo. alargnndo o comcr<·iunle por 
(•$Ili íormn os seus nc0odos. 

NOTA -O �lini,iério dn �lurin�n <' enticludc, pal'ii<·ulorrs lurnbcm 1>ossuem ufi<·inu�. c;o<·as SC<'OS e material lll(lritimo diverso 

--------------------
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., a 1wo,·íocia de Angola 

Zuid-Afrikaansch Handelshuis n., v.,
Telegramas 
CASAHOL 

LUANDA---

(Casa Holandêsa) 

�UA---
SALVADOR 

- Telefone - CO RREIA 
N.º 

Séõe em {:lmstcrõam (ijolanõa) �A:
e

�;:�
0

:��s: N! 358 
2941 1 

Caixa Postal 

---

A }'iliais e1n Te1•ritó1•ios Po1•tuguêses: 

• 
B�ER LISBOA, BISSAU, LOURENÇO 1'1ARQUES, ',/; 1 • 

R BEIRA E rtlO(;AMBIQUE 

......-......... 

Ofe l'ece a sna 01·ganização para execução de pedidos de n1ercado­
rias pol'fuguêsas, os quais são executados co1u a má-
xima exatidão e nas 111esmas condiç.ões vantajosas 
con1 que costuma fornecer 1net'cadodas estrangefras. 

Colocação de produtos coloniais e1n Lisboa e Podo e todos 
- - os outros mercados da Em·opa. - -

Importadores de artigos portuguêses, holandêses, alemães, 
- - - inglêses, etc., etc., etc, - - -

Rep1•ese11tantes em A. ngola de: 

1. G. FARBEHINDUSTRIE A. G .• LEVERKU5EN - Pro<lutos f armac êuticos «Baycr»

1. G FARBEH!NDUSTR!E A. G .• BERL!H - Artigos fotcgráficos «Agfa»

1-1ESTLÉ A1-1D A"'GLO SW!SS CONDE"-'-ED l"\!LK C VEVf.Y _ Leite co�densado«Hoça», Forinhaláctea " " " � 1 n::> o., · «Nestle», Hestogen, Eledon, Hescoo 

DR. A. WAHDER A. G .. BERH (Ovomaltine)

H. V. AJ'\STERl>Al"\SCH� CH!N!NE FABR!EK, Al"\STERDAl"\ - Quinino 

KROOH &. FILS, IIOORH Queijo flameng o «Col'ôa» 

S. A. POU\K &. SCHWARZ'S ESSENCEFABRIEKEN, Zf\f\NDAl"\ - Essencios 

l"\UST.'\D & SOH, OSLO 

FRANKE_&. HEIDECKE, BRAUNSCHWE!G 

HOLSTEN BRAUERE!, ALTOHA 

(RoUeifle� 

Anzoes para pescJ, marca «Cha,'e» 

Artigos fotográficos «Rolleinex» 

Cerllcja «Holsfon» 

OVOMALTJNOE 
...., 

'• 



n 1•r0Yíncin de i\ngola 

António Couto 

Negociante, Agricultor e Industrial 

PORTO AMBOIM 
t:: 

L I S B O A 

LONET 

Tclq;1·u111n:. Porto Amboim COUTO 
Codigo lllBElltO 

Em Porto Amboim 
Co1111•r1·io 
�lurinhus 1k 'ui 

No Amboim 
Propri1•ducl<'S de <'li Íl': 
Fazenda Hoa Vi\fo 
Fazenda NoYa Ercir,l 

Em Novo Redondo 
Propriccludc de ol,·ugi,111 ns 
Fazenda Boa Enfrada 

Em Lisboo 
Esrritorio nn 
Run,. Julião n.• ;:; 2.· 

Plantações do Mucozo, 
Limitada 

Sede l,unndn 

Culturas de �isa! no Dondo, na m:irgem 
esquerda do rio Cuanza 

Area plantada: 1.400 hectares 

Exportaçà<.> de 

fibra de Sisa 1 

Pabrienção de cor­

dasJe toda n espécie 

em Luanda 
1< ua Direita de Luanda 53 

Caixa f'ostal 2 1 1 

Telegramas: S/SAL Luanda 

I
����� 
Plantaçõ�s �a Pam•

I
= ba, L1m1tada _ 

Sede Luonda 
1 
CULTURAS DE SISAL EM 

AMBACA E L CALA 

Al'ea plantada t .000 hectares 

Expo1•tação de fib1•a 
de Sisai 

E CRITORLO E:M LUAI DA 

1 

Rua Direita de Luanda 53 

Caixa postal 2 1 1 

Telegramas: Sisai LUANDA 

A 

Ultima Palavra! 

ffiotor�s 
E COM. 

Arra nque 
insiantaneo 

Sem �lagneto 
Sem Carburador 
Sem Vahulas 
Sem Carretos 
absolutamcnfo n 
frio sem compres­
sor, apenas com 
uma simples mu­
oiYela 

Custo do cavalo.hora: Ags. 0,2,1 m. o. m. 

Paa•a todos os fins: 1 
lndusfrioes. Marifimos. Grupos Eledro­

gcneos acoplados com Hombas, etc. 
PortaCeis (em carrinho de miio,) etc. 

Orçamentos 
gratis no 

Agcnk Geral pum Angola 

L UIZ A NGEJA 

C. P. 151-LOANDA



n província ,ic i\ngola 

S. A. P. I. C. uonte que �t,. @�.ª 611ue
fi�(n: b·ço311 binnfc, como o bo 

mni!.';com.p('cfo OltGANIZA(:Ã.0 DE
ltEt> ltES E N'f AÇÕES c�i$fot1f1?::.

l?lH Ji\llÇJOl'Cl. 

C'.-tixa Po�tal 98 LOANDA T 1 (' PI'
º

'e egra:11as: .::>A4 1..., 

REPRESENTAMOS: 

J 1 

Agua 
Bncnllwu 
Bolachas 
Cmnai:. Corres. ele.
Ccr"eja 
Cimcn!o 
Cor!iç·n em obra
Fcrrngcns 
Licores e Hcfrig<'ranics
Linrns e Cro:ws 
Li!ogrnfia 
Pupel 
Paraf'u os 
Proclu!os Fat·macculi('OS
Sola 
\'1dl'llç·a, \'id,·o, ele·. 
\'inhos de �lcza e do Porlo

> > > » 11 

... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,:,:,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ..
Í i\lt�Uzt:NS �
� � 
� SÀ, LEITlO & C.ª � 
� Caixa Poslal N.0 334-Tckgrnmas Jl/011d<1go � 
� 

T I f { Escritório N.0 6 � 
� e e OíleS Armn7.tm N.º 23(> � 

� 
LUANO� �

� \'nriadíssimo sortido cm fozcndas próprias 1>nra ho· �

� 
rncns e scnhon1s. tnis como : !'ozcndns dt: lii, crn lin-

� r. dos pndrõcs pnrn casacos e ,·csli<los. género l'aillcur. 1
� Jjrins dr olgocliio. Coquis. Palm-Bcuch, 1:nn1m:ios. I 
� Crcloncs, etc. de. � 
1 Tem um colossal sortido cm nrligos próprios puro in- �,1 dígcnas. como : lliscados, ,\ l::odi,cs, C<>l>crlorcs. Cin- �

tos. ele. 
�liudczas 1•róp1•ias 1m1•a permnin 

Proprietários das Fazendas: 

� 
- BEIRA AI.TA, CAJ,L";,,;Gul.,\,

�
� - - SAKTA LUIZ/\, CAPEIA, - �
� -- - CA \'li XC E E TO�IBI;,,;c;,\ - � 
� � 
� � 
� Produtores de Café, Cacau, Coconote � 
� e Oleo de Palma �
� PESCAJUA NO �IUSSULO � 
� 

I 
I � 
� Peixe sêco de tôda a qualidade �
� Oleo de peixe �
� Preparação esmerada � 
�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

51'1 <)O ffionfe
Astrup ú C.º 
Villares 
Tl)omo3 Corboso
Cloro e 5olvobor
motolo 
munbet 
e. 1. �-
Bom Jesus 
União comé �eteiro
nocionot 
Alliong� 
Progresso lnbustriol
5igiene 
Venoncio Guimarães
e: ln<>. be Vi<>ros 
Valente Costo 
Rebollo 

/,,,tJi/11{!0
Norne�a 
For/o 
!'orlo 

l.0111·e11ç·o tllurqttc'-' 
f.Olll'<!/1("0 Jl/i1/'ljll<!�
S<1ix11/ 
Nio Meiio
Hr.ig,1 
Vieira de f,eiriu
Porto 
1\"orneg11
Li.sbo11 
(,is/ma 
(«Pilío>) l.11b,1t1{!0
Guiu (Oeste) 
V. N. G11i11 
1ll:lfosi11ftos 

�== ,,_ __________________________ -=::.:-=• i'I' ELECTRICIDA.DE ( 

1 illONT.lGENS 
de 
d e

fo1•ça 
1 u z. 

REPAll.lÇÃO 
de 1na,1ui--
11as e apa--
1•elboselec ... 
ti• icos. 

• • 

• 

TRA T A.lUENTO 
e carga de 
bate1•ias de 
acumula-­
dores. = 

• 

�� 1 

f 
Oficina unica no genero 

11 CAIXA. POSTAL, 232
i.r ir 

.... �-------,-----------::.:--• 



n 1•ro,·íncin de Angola 

CARTA DE LONGE 

E DE PERTO 

MEUS CAROS COMPATll!OTAS! 

VOC&> que hnbi(nm êsscs vcrdcjnntcs campos que ojordinom Portugal, que vivem 
nos cicló 11icos 1>nr11gens do Moriío 011 dos Hermínios e nas porodisíocos costns 

do Sol, Verde e Azul, pensam muitos vêses que eslu Angola é terra de condenados 
lãndin colr<'al, onde nüo merece o pêno mou,·ejor pelo Santo Pão de codo dio. E 
nquelcs que nos rigores do inverno tiritam na lareiro, 1>relérem o frio dos Tras-os­
.�ontcs e do alto llciro ao «calôr dns Aíricus•. .  Em todo o coso, meus amigos, 
tombem por cti se tirito, tombem por cti se usam dois ou Ires cobertores no fôlo 
cun111 ... f: que vucês n,io conhecem ns noites frios de ;\lnlonge, do Huambo ou do 
Oié ..• !': ,,uc jnmois viram nevnr os altas cumendns do Cheio ••. Équenüo sabem 
que o calor, em I.uondo. um dos pontos moi.s <1uentcs de Angola, o termómetro níio 
ultrapasso 33 grous (e nc1ui pnro nós, conirnbricenses, vocês sabem bem o que é 
suor com 52 ú sombra .•. ). 

Mos, amigos: 

An!{olu é 111110 terra caluniada como tontos outros florões do nosso querido Im­
pério. No tempo em c1ue n Miie-f>átrio imporlavo tr'igodu Argenlinu egododosAçores. 
em /\ngoln, npodrccin por folia de consumidorê ou seja por super-produçiío, e os 
bois iam, ,ís centenas, abastecer o merendo do ongo Belp:n. 

Aqui os terras niio teem só nomes gentílicos, <1uontas veses poéticos no signi­
ficado e nus leodos que os en,•olvem; nqui há terras cujos nomes evocam constante­
mente Portugal: Vilo Luso, No,•o Lisboa, Portug1ílin, liélns, Bem fica, Oeiras, Sá da 
Bandeira, Silrn Porto, General Macbado, Teixeira de Souza, Seri>a Pinto, Porto 
Rico. Brito Gotlins, etc. 

Lú paro ns terras do Snl, pnrn o Cbibfo, 1>11ra o Lubnni;o, para o Humpafo, o 
cam11011ês 111e1ropolilano, c1ue para lú vai, tem a ilusiio de viver no seu doc1> torriío 
natal, e se ruio fossem saudades de família, aqui ficava, aqui viveria, aqui morre­
ria, legando nos seus o amor por Angola e o orgulho de sêr Português. 

JNuncn lhes disseram, meus amigos, que urna das maiores riquesns de que se 
()ode orgulhar Portugal, são as cinco mil crianças da nosso côr que, nn região de 
Sií do Bandeiro, pedem a Deus pela Pútrio-Miie? 

No Humpata existe o mais aperfeiçoado estação zootécnico pe todo o território 
português. O Lobito é tesln do maior caminho de ferro de penctrnçiío económica, 
o de Benguelo, e é o porto melhor apetrechado de tôda a A/rica Ocidenfol. Os lo­
gos do interior, os terras dos Dembos e o deserto de Kalahnri siío o poroiso dos 
coçodores. As belas coto rotos do Ruácúná e os do Duque de Bragança são dos mais 
formosos do mundo, e o rutura grande utrocçilo do turismo universal, segundo um 
cs�ritor froncês. 

Hoje, :;?.000 quilénnetros de belos eslrodns sulcam o poiz de norte a sul, de 
este o oeste. Os combóios vôom por savanas, por florestas e por extensos campos onde 
sempre se vê, aqui e nli, casinhos branquinhos, quantos vêses lembrando aquelas 
c1ue povôom os úridos campos alentejanos. 

As locomotivns Gnrrutt do Caminho de Ferro de Benguela, que percorrem t.300 
quilómetros de território angolense, íorinm morrer de im•cjo essns polentes mó­
quinas que fazem os dois rápidos diários de Lisboa ao Porto ... 

Aqui, meus amigos, há cinemas com bons fitas sonoras, bons grupos de foot­
bnll, cjue prnticnm um •11ssociotio11> rcgulnr, belus e extensos praias onde se to­
mam 1011hos sem medo dos tubarões, e bons jornais c111<', como êste, siio a nlirmn­
çiio m1íximu do lusitanismo cm terras ungolanns. 

Angola é uma terra incompreendido por nós, mos demnsindomente couhecidn 
pelos eslrongeiros. Nelo habitam (,O.O()() broncos do M'etrópolc <1 11e, pelo lei e pelo 
grei, honram o nome dn Pfüriu longínqua. Só lasfünomos que vocês não nos conhe­
çam melhor e nilo nb1111do11em oq11elc ccpticisrno e aquela indiferença que monites­
tom qunndo se falo de Angola. 

J Terra de condcnndos? Terra de pretos? Terro de férns? 

Niio meus amigos l Terro de gente honrodn, lerrn de broncos, ferro de Portugal. 
Terra c1ne é um prolongamento dessa que habitam, terra <1ue é o mais rico floriío 
do Jm1>ério Português. terra c1ue é o legítimo orgulho de todos nós. 

o s É 

Angola e Portugnl, tcrrns tiio separados pelos mores, mos tiío perto espiritual­
mente que os nossos olmns se aproximam. se tocnm, se fundem, porn unisonmnente 
amar PORTUGAL! 

L e N o R E N D E R o



UESENHO DE. VASCO VIEIR A DA COSTA 

1 o 

Cl:)01110111-te negra e tu 
ficas triste e pensativo 
cismoni:lo ... 

E: o teu oll)or que cativa 
esta minlJo escravibão, 
tem 16grimas be lu3 
cl)oronbo ! 

CIJomom-te negro, 
mos fico certa e otenbe 
esta enorme afirmação: 
o tua côr não bistingue 
nem ausento 
motivos que possam ter 
certos côres be peri:liçõo ... 

INÉDITO 

negros foram teus pois, 
que em longes tempos poesobos 
o mor, cl)oronbo, bispersou no munbo ... 
E: nunca mais foram voltobos 

nunca mo;s! 

6 suo terra be encantos ... 

pobres escravos proscritos 
que morreram quósi santos! 

CIJomom-te negro poro te ofenber 
e te jo3er cl)orar ... 

Tombêm o céu é mais negro, 
quonbo, em noites be tormento, 
moll:)o o cólice bos rosas, 
e os robes alimento. 

o· esculturo be ferro, 
ferro em brasa, que me qui3. 
porque me queimo ... 

és negra, onbos be luto 
por tua roço infeli3 ! 

Tomaz VIEIRA da CRUZ 



a pro-víncia de Angola 

PASSADO IMIIIINIEll�O 

DE AINIGOLA 
E AS SUAS POSSIBILIDADES FUTURAS 

A
exporln<·iio dos riquezos mineiros <'•n i\ngolo dolo por 
assim dizei' dos tempos ela ocupa�·ào. Paulo Dias ele 
Novais, npós n sua chcgndn a Luanda, tratou de man­
dar enviados seus a Cambombc com o fim de tomnrem 
conto dos jazigos de prnln que nli se dizia exisfil'cm. 

Os p:imeiros 1r11hnlhos mineiros foram efectundos em 1756, 
com II cxploroçiio de oiro nns mor�ens do Hio Lombige, n ,o qui­
lom<'lros dn cstnçiio do Caminho de Ferro do Golungo Alto. Ini­
ciados por um padre cnrmclitn, de quem se ignoro o nome, reme­
teu, ele, poro Portu;:ol algum oiro tirado dos orcios do rio. 

D<' 176t a 1772 a inchístrin do ferro mcr<'ceu 110 Go,•êrno 
de Angola porliculor interesse e tomou un, certo desenvolvi­
mento, tendo-se montado urna rr.bric:11 de íundiçiio cm Oeiras, 
1111 margem esquerda do Luinhn, com edifício p,·óprio, de grandes 
dimensões e boo nrquileetura. Ali foram fundidos, por ordem do 
i\larc1uez de Pombal, vários canhões, depois enviados vorn 
l'ortugnl. 

Em 1�, no Trombcto, (Golungo Alio', fez-se o cxploraç,io 
dumn mina de ferro, tendo-se montado urna fabrico de fundiçiio, 
donde o fc•r,·o snía <'m borras poro seguir com destino ti 1: uropo 
e oo litoral do Colónia. 

lgunl interesse mereceu o exploro('ão do cobre, sendo os 
clois metais, - cob .. e e ferro, - trobolhodos grosscirnmcnte pelos 
indigcnns, que clclc se $CrYiam como moedn. 

A primeira legisloç·iio sôbrc Minas, poro os Colónias, dota 
de :869. Dohi por dcontc começou a fozcr-sc sentir um pouco 
mais o cxploruçiio mineiro em Angola, c1uc consistiu cm rcc·onhc­
cimcntos dos regiões e breves estudos delns. 

Desde WOO, essas explorações intensilicarnm-se. 
A fnlta de cornunicoções, ne;sa data, trozio como consc· 

c1ucncia grandes dispcndios e grande demoro nos explorações. 
Mos hoie uns, amonhii outros, os trabalhos nvonço\'0,11 e deles 
licovn sempre a ccrtczo do existcncio de variados e ricos miné· 
rios. Presente,ncnlc, com a vasta rede de estradas existente no 
Colónia (J�.000 c1uilómctros), esbí resolvido o J>riucipol dificuldade. 

A ind(1slrio mineira é iá hoje fnctor importoulc dentro da 
vida económico di: Angola. pelo <111e deve vir o ser 11111 dos prin­
ci1,ois elementos dn sun riquczu. 

A começar nos diomanles do Lundo,-hoje mundialmente 
conhecidos, - bá cm Angola a considerar oindo o oiro, o prato, 
o ferro, o cobre, o chumbo, etc. etc. 

A lavro dos diamantes é feito pelo ,ompnnhin de Dio­
mon(es de Au{íolo, cujo produçiio vem numcnhlndo de nno poro 
ano. Desde o ciato do inicio du exploroção (:916) uté Dezembro 
de 19:;:;, exlroirnm-sc ;,o:;2.�52.994 quilates, num volor OJ>roxi­
urndo de � 3.979.8,2-0·5. 

É de todos os minérios de Ang?la, o liuico que se encon­
tra em frnncu e nclivo cxplora�«o. 

Os restantes, cujo cxistcncio aliás é cio conhecimento de 
lodos, ogunrdam o momento de serem explorados e valorizados. 

O oiro existe em várias regiões, mos sob,·ctudo ao �ui da 
Colónia. Os pl'imci,·os trabulhos efcctuodos de 11esquizo dotam 
de 1?56; forom iniciados por 11111 padre no Rio Lombige a 5J qui­
lómetros da estnçiio do Caminho de Ferro do Golungo Alto. 
Como o pcrccntugcm cnconlrndu niio ern . porém remuneradora, 
fornm ns pcsquizos ubnndonndus. De 1?56 o 192.?, a explornçiio 

T E o D o R o 

continuou o fllzcr,se, tendo sempre sido nbnndonncln por a 
pcrccnlngem de oiro ser r>cqurno. Os trubnlhos de pcsquiza crom 
leitos grosseirnmcole; hoje. com os processos modernos cmprC

ii
"ª· 

dos pnra este efeito, é muito possivcl, é mesmo certo, c111e ,·11 hn 
o peno tentar a cx11lornção. 

Em Cassinga o existencio de oiro é conhecida desde 
1859. A zona aurífera é euormc: fica situada no sul do Culónin, 
entre os porolelos 15 e 16", tendo como limites o Este e Oeste 
rcspcctivamcntc o rio Cunene e o rio Cubongo. Até ti dntu, ns 
,·xploraçõcs cíectuodos tcem-sc limitado c1u,ísi que sómente ,is 
do oiro existente nus areias dos rios; no 11uart.r.o, o existência 
do oiro verifico-se ú vista desormuda. A lavagem dns areias d1í 
11111,1 pc .. ceutngcm de S u 9 gromos por toueludo. 

No c1unrtzo ourifcro o pcrccntogcm é muito moior, e vni 
o :;t gromns por tonelndn. As Com11unhins, de Pcsquizns i\li­
nf:irns de Angola e de Mossíuncdcs, cfcctuarnm vários e dis­
pendiosos trnholhos, tudo cm é11oco cm c1ue os meios de com11-
nicoçii9 eram difíceis, o c1ue hoic se niio foz sentir. 

E grande o número de iudividuos <1ue ali leem feito 
expJo,.nções, cm reduzida escalo, retirando, de[>ois dumn esta­
dia de alguns meses, com oir<> cm quantidade. Os boers é quem 
sobretudo mais se Icem dedicado o êste género de cxploraçiio. 

Cassinga é considerado umn riquíssimo regiiio ourifera. 
como igunlmenlc todo o Sul do Colónia. 

A praia existe nos Minas de Coxibo, o ;o quilómetros 
a sudoeste de Zenzn do llombc. Existem iguolmcntc minas de 
1>ratn no Cuio, 110 Sul de Benguela. Niio se sobe do volor des­
tes iozigos por niio existirem qmiisquer estudos feitos sôbre o� 
mesmos. 

O cobre é dos metais mais frequentes n a  C o J,,n io.  
Sabe-se do existência de jazigos 1105 regiões do Bcmbe, Zenzo, 
Cuvo. Serra cio Condo, Moqucla do Zombo, Moss11111cdcs e 
outros. 

Apenas cm Mossâmcdes (Cbopcu Armado) e no Bcmb<' se 
fizeram estudos e cxplora�·ões, tendo-se cfccluodo o ext.rocçiio 
de várias toneladns de 111inél'iO que forom exporlodos pora a 
Europo. Qualquer cios locais oqui mcncionodos tem cobre cm 
grondc quuntidndc, ugunrdnudo todos eles o momento do suo 
cxploraçiio. 

O forro existe cm quúsi todo o Colónia. Os jazigos 
mois conhecidos siio os de Mombnsso, Oeiras. Colungn, Chilcsso, 
Cubongo, Chiluto, etc. ele. 

Os mnis imporlontes, parece serem os de Mombussa: o 
minério nprescnlo-sc cm enormes blocos ele touelodns de pêso. 
ou cm bolsados, t'i superfície do te .. reno, o que facilita enorme­
mente o sua extrncçiio. 

E. como estes, lnnlos outros, tnis como enxofre, 1111111gn­
ncz e oindo os carvões usfnlticos, que se apresentam com- vá­
rios aspectos, e cujos análises os dão como muito ricos em 
substíincias co111b11slívci5. 

Angola é 1>rodigioso nos suos ric1uczus minerai�, pare­
cendo, pela suo quantidodc e qualidade, que um próspero 
futuro u espero desde <Jue 05 indispensáveis capitais poro u1111i 
scjom encominhodos de formo o poderem fazer se conveniente­
mente ns <'Xploroçõcs. 

D E A G u A R 
ENCENlll�lRO-CIIEFE DA REPARTIÇÃO OE INDUSTRIA E MINAS 



a pro-víocia de Angola 

PORTOS 

e Caininhos de Ferro 
do Estado, eni Angola 

A 
Coló:iio de Angola possue, nclunlwcnte. 2.31S quilómetros 

de cominhos de ferro cm c�ploraçüo. dos quais 865 per­
tencem ao Estudo, e são por ele administrados. e 1..i5; a 
empresas porliculorrs. 

Do Eslaclo são: o5 Cominhos de Ferro de Luanda e 
o Cominho de Ferro de Mossiimedes; e, de empresas particulilfes: o 
Caminho ele Ferl'O ele Benguela e o Caminho de Ferro do Amboim. 
Como os scns nomes indicam, lodos eles têm como lestos os prin­
cipais porlos da Colónia e foram construidos scn, obedecer a qunl­
qucr j>lano de coojunto. previamente estudado. o que. oli:ís. niio 
serio 'ú<·il num poís c:n forrnoçüo com a vasta exlensiio de 1:235.fOO 
quil,,melros quudrados. As necessidades e objecfü·os de ocasião 
foram os únicos foclo1·cs que dclcrminaram as suas dircclrizes gerais. 

Não existe uniforn1iclnde na largura dos suas ,•ias: de bitoln 
ele tm,067 ha 1:347 quilómetros; de l"'.00. 586 quilómetros e de 
o•.60, ;s;. O Estndo possue $86 11uilómclros de via de tº'.00 e 
279 de ,·ia de OM.60. e as empresas particulares t.347 quilómetros 
de via de t'",067 e 106 <lc o·,<>o, confornie se <"Onclue do seguinte: 

Do Estado: 

Vio de 1"',00-Cominho de ferro de Luonda . . . 586 quiltímctros 
v· d 0m 00 { Cmn. de Fer. de Mossiimedrs 2�8 \ 279 > rn. e · Romol do Goluni:o Alto . . . . 31 1 

De empresas particulares: 

Vin de 1"', 067-Cnminho de Ferro de Benguela .. 1.3�; quilúmctros 
Via de o'".6o -Cr.minho de Ferro do Amboim . .  106 , 

Dos Cominhos de ferro cilnelos, siío considcruelos de pene­
iração os Cominhos de ferro de Lunndn. o Cominho de Ferro de 
Mossfuuedcs e o Comiubo de ferro de Benguela. 

Admiois�ração do Estado 

A superiotendcncia nos estudos. construção, cxploraçuo e 
administração dos portos e caminhos de ferro da Colónia e bem 
assim a fiscalização uo que se refere a concessões a companhias, 
empresas ou particulares. compele ao Estado. por intermédio dum 
orgnnismo nulóuomo, dependente direclomcnle do Go,•êrno dn 
Colónia. Esse organismo. que é o Conselho Admioislrntivo·dos 
Portos e Cominhos ele ferro. tem o sua sédc cm Luanda. 

A este Conselho. composto de três membros (engcnhciro­
·dircclor do Pôrlo e Coroiobos de Ferro de Luooda, eogenheiro­
. c',elc do Repartição Central dos Serviços ele Obras Públicos e 
direclor-odjunto dos Sen•iços ele Fazendo da Colónia) compete o 
político gemi dos scrdços enumerados. �ob a orieolaçüo superior 
do Govêrno Geral do Colónia e Ministro das Co16nins. e. gosnodo 
de autonomia odmioishnti,•n e financeira, utilizo as suas receitns 
próprias. acrescidas do subsídio do Estndo (cmquruilo se manti,·e­
rcm no estado delicil:íriol, para fazer focc ás suas despesas. 

Os orgooiswos subordinados o este Conselho, sob a clircda 
adininislraçiio do Estado. são: 

A Direcção do Pôrlo e Caminhos de Ferro de Luondo; 
A Dirccçiío do Pôrlo do lobito e do Fiscalização do Cami­

nho ele Ferro de Ucngucln: 

A Direcção dos fürtos do Sul e Cominhos de Ferro de 
Mossa medes: 

t: os caminhos ele !erro sob administração pnrliculor e SÔ· 
brc os quais exerce íiscalizaçiío: 

O Caminho de Vcrro de Benguela. e o Caminho de F .. rro 
do Aruboim. 

Tarifas em "Vigor nos Camiobos 

de Ferro do Estado 

• Até 17 .de Junho de 1931. o �c"ime de tarifas cro gemi em 
lodo o colóuia, para lodos os cam111Y1os de !erro ncl,1 existentes. 
N? dato citado: ? Cominho de Ferro. de Hengnela, cm virtude do 
numero de <tmlomclros cm cxploroçuo ler oumentndo considcrá­
vclmcnle e .ainda. e principalm�nle, devido ao ínclo do suo ligação 
com º· canuoho de ferro do Alrica Centrn!, 1>ossou u ter um regime 
de tarifas d,íerenles das dos restantes cowrnhos de ferro da col6oio. 
tarifas que forom aprovados pelo govêruo gernl, por portaria n.• 
799, da relericlo doto. 

Nas tarifas do cominho de ferro do Estado, que são aplica­
das cm iôdo a colónia. com excepçüo do Caminho de Ferro de 
BJogu�la. süo considero�as: tarifas gerais e especiais. Estas últimas 
s.,o prmc,palmcnlc dcslm•das aos produtos da colónia. de exporta­
ção. Tôdas os tarifas, com cxccpção dos tarifas especiais <1ue têm 
por bnse n colação dos mcrcodorios, são multiplicados por um cocfiri­
cnlc de corrccçüo Ynrióvcl com o valor da libra em resullonle dn 
fórmuln C=O, 1 L. cm que L é o valor da libra em ongolores oo 
ciimbjo oficinl. sendo a�luoli�11do. lrimeslrolmeole, sempre que a ol­
lernçno no ,·nlor dn libra. for lnl <1ue produza, nesse coeficiente. 
uma diferença de uma un,dnde. Aclualmcnle, esse coeficiente é li. 

Nos cominhos de ferro do Estado, existem Ires classes de 
carruagens. pnro transporte de posSbgeiros: T classe, li classe e 
Ili clnsse. 

. Na JLI classe somente podem v_iajar nativos: coutudo. os 
noh,•os. lrnJanclo e colçondo u curopern. decentemente vestidos. 
quando pelo seu pol'lc e compostura niío dêcm origem n rrpnro dos 
outros passngeiros, podem viojor nas classes superiores. 

A tarifo gemi de passageiros é a seguinte: 

Por pnssogeiro e quilometro: 

1.• closs.. . .  . . . .  .. .. . .. • • . .. .. 0,05 
2.• > ' •••• ' •••••••• ' • • • • • • • 0.03 
3.ª > •, •, •,, • • , • • • •,,.,,... 0.01 

E', portanto, líoeil de colculor. aproximadamente. o custo de 
passagens entre quaisquer estações, pois baslurft multiplicar o n,í­
mero de quilómetros entre essas estações peln importnncio da 
tarifa correspondente ,, classe cm que se pretende ,·iojar e oiodo 
pelo coéficieule calculado pelo fórmula atrás indicado. e que pre­
seolemenle é 11. 

Dissemos. oproximndnmeole. porque n esta importância 
devem ser numcnlodos os impostos de ln,nsito. sêlo. ele.: mos que 
rcpreseolom sempre umn insignificante qunnlin. 

ARMAZENS DE EXPORTAÇÃO NO CAIS 00 LOBITO 
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a prol'incia de A.ogola 

PORTOS E CAMINHOS 

DE FERRO DO ESTADO, 

- EH ANGOLA -

(CooOouação) 

O Mnferial de Tracriio é dos princi­
pais fohricantes. como Arrnstrong. ITeud,el e 
Koppel. e outros. 

Adquiriram-se, ú l t imamente .  para os 
Caminhos de f'erro de Luanda. 34 locomotivas 
da bitola de 1,moo. das quais 12 de grande 
potêocin e l párn vio de 0.60: para o Caminho 
de Ferro de Mossfünedes 9 l<,comoth•os cKop· 
pel>. do último modelo. Assim. e com os loco­
motivas então já existentes. ficaram os ca­
minhos de ferro do Estado possuindo 74 loco· 
motivas, cujo valor de i,wcotúrio é de ango­
lores 30:6 li.422,86 . 

. I� cnrr11age11s. para paSS8{feiros. silo do 
melhor f:\b1·ico oferecendo o múx,mo conlôrto. 

4 VAPORES PORTUGUtses ATRACADOS AO CAIS DO LOBIT0-857 METROS CE EXTENSÃO-

As carruagens de L• e 2.• classe leem 
corredor latem! e varandas nos e.xtremidodes, 
pos�uinclo iluminação clectrica e ,•entilaç,io 
l>or ventoinhas electricas. Nos Cominhos de 
"erro ele Luanda existem salões-comas e snlões­

Os possngriros de I.� e 2.• classes Icem direito u 50 quilos 
de bogogcm gratuita. e os de 3.• clnsse n �5 quilos. 

Exislcm tarifas especiais 1>t1rn possogeiros, <11ian:lo se trota 
de, bilhetes de ido e ,,oito. bill1c1cs de comboios fr11m,voy.< (simples) 
,dn e ,•oito e semnnnis, de assinaturas pnrn possogeiros e bicicle­
ta�. de cnruos nos c:ombóios correios, de morcaçüo de lugares e 
ainda para trabalhadores indígrnas cm grupo. 

As lnrifas gerais de pequeun vclocidnde. para mercodorias. 
estão divididas cm 4 classes: 

1.• classt 
O,t5 

Por tonelada e 11uilómetro: 
t.• t-llf.St 

0,12 

3.• tias.se 
c,,O\I 

4.• classt 
e-: 6 

Paro os prndulos de exportação du colónio, existem larifos 
especiois. ás <1unis , como j,í dissemos. niio se aplico o coeficiente 
de correcçiio indicndo. mos que variam com II colação dos gene· 
ros o tronsporlor. Como medido de protecçiío aos géneros de ex­
portaçiío da colónio, tem, oindo. ultimamente. sido feitos reduções 
importantes. que ''ªº olé 50 · i. dos torilos existentes. Assim. esle 
bo1111s é extensivo no caíé, milho. fibrn. etc. 

forom. também. feitos reduções importnntes nos custos dos 
transportes de nufornó,•ris. quando ocompnnhodos dos seus ,,ro· 
prieturios. 

ltlaterial e,npregado nos Camillhos 

de Ferro do Estado 

Qu,ísi todo o material eirculonte emprPgudo nos caminhos 
de forro do E.stodo foi receutemeote adquirido. obedecendo ,1s m•is 
rigorosos coraeterísticos e tendo cm ntcnçiio o maior cooíórto dos 
possogeiros e n maior segurança no trnnsporte dos mercadorias. 

A ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO Olá LUANDA 

rcstnurantes. 1:: de 63 o número de c11rruagens e �alões ao serviço 
nos cominhos de ferro do Estado, e o seu ,•alor de in,·cntúrio é de 
Angs. 3:52°.024.93. 

Os •mago11s• fllll'a mer<·mlorius, são lodos de • Boggies, e ele 
copocidncle diforente. conJorrnc a bitoln da lioho. Nos Cominhos 
de Ferro ele Luanda, 11 suo capacidade é de 22. 20, e 15 tonelu· 
dos, e no Cumioho de 1-'cno de Mossfünedcs de 10 e 4 tooeludos. 

Todos os ivagons siio dolodos de frei<> de vácuo, de maneiro 
n permitir combóios de mercadorias acelerndos. 

O nÍlmero de 1vago11$ e fo11rgo11s cm sen•iço nos caminhos de 
ferro do Estado é de -183, cujo valor de in\'eotúrio é de nngolores 
16:516.32$,(;3 

COMPOSIÇÃO 00 COMBOIO MALA PARA O INTERIOR, NA 

ESTAÇÃO DE LUANDA 

Pa•incipais Portos Comerciais 

Os prin<"ipuis portos, tcsius de cominhos óe !el'ro cm e xpio· 
roçiio na colónia, começando do Norte para $ui, sün: 

Pórto de Luanda: 
Pôrlo Amboim ; 
Pôrto do Lobito e 
Porto de Mossumedes. 

Destes. sómente o r,ôno do Lobito é administrado por um 
sen•iço especial. dependente do Conselho Adminislrnti,•o de Porlos 
e Cominhos de ferro do Colónio,-o Conselho de Administra<·iio do 
Põrtn do Lobito. 

Os sen•iços dos portos de Luondo e Mossiimcdes siio dcsem­
pcnhodos, ainda. conforme a sua noturezo, pelas respcclivos alftin­
<\egas e �opitaniu:o-. 

P,irto Arnboim é ndministrnclo juntamenfc com o <'nminho de 
lcrro do mesmo nome. pelo Con,panhia do Caminho de ferro do 
Amboim. 



a pro"Vlncla de Angola 

ASPECTóS PECltARlóS 

UM brilhtmfe artigo do meu colega e 
amigo Dr. C. Sheppord Cruz. sô­
bre o mel/1Qr8menlo peC'uário, no 
Co/6nia de Mo<;ambique, me couduz 
a abordar o mesmo assu11to. rela-

tioame11te a A11gola, e oxalú eu o possa e 
saiba fazer com a mesma felicidade com 
que aquele meu ilustre colega o apresen/011 a 
príblico, provam/o mois 1111w oe7. que sú o 
co11faclo com o meio e o seu couhecimenlo 
directo p0</em completar e /111bilifllr os téc11i­
(·os á solução de determinfldos pro/Jlêmfl.< 
roloniais. 

Nüo é bastante possuir os conhecimentos 
teúricos npresentados 110s lioros da especia­
lidade, sôbre métodos ,/e melhorome11fo. 11e111 
tiio pouco co11hecer a literatura periMico dt1.< 
revistas s6bre os métodos usados pelos 011/ro.< 

países e ColónillS, para que se possa delermi-
11ar do orientariío a seguir em cnda ca.so 
especial. 

Uma infinidadl' de circ11nst{mcias. 1111 
subordinariio de múltiplos fac/ores /()('ais de 
oosero,1çüo objeclioo. obrigam a irulioidu�li­
zor o yrobléma para codo Col611io. co11som1fe 
e.<S#S f adores nal11rai.• que o dominam e ai11da 
11 011/ros de ordem i11direcla <111e a é/e se ligom. 

DE 
E' dentro de.<la medi1111ia de passadio 

que o co/0110 precisa de oiver para ler _.,; 
moral e espertadns os suas (t1c11ld81f�s de 
trabalho para o f11i,111 ogrícola. que 'l d11rt1 
e é co111inge11te. e p{lra 1111e 11íio deserte 11 

<·:minlio de outras nctioid11des 11íio prodt1lioas. 
onde as di/kuldades jú rondam poria sim 
por/li niío. 

A vida do co/0110 ng_rícofa deve pfJis ser 
orienhula no sentido de lhe proporcio11ar fe­
licidade, sem riq11er.a, como compensaçilo do 
se11 lraln1//10 súbre a ferra, ,le 011de lhe h,io­
de r>ir lodos os recursos pura a sua ma11-
le11ça e <le s1111 f11mília e onde há·de capi· 
tnlizur /IS Sl/1/S />COIIOlllias. q111111do l/S tioer. 

A mais perfeita forma de explortrr,io 
agrkola é aquela que explora o maior mí­
mero po,-sioel de produlos. Tem mais co11-
diçi;es de êxito o 11gric11/for que e.,J.>lom 
<·ereais, horta. 1>0mares, godos, aoes < e ca­
poeira, coelhos, ele., do que aquele que se 
tledica s6 11 ure11is. s6 a pomares, gados. 
011 só a gado. 

Por isto mesmo e 1>0rq11e o gado ti 
i,ulispensável D uma mais remu11erador11 ex­
ploraf1io da ferra. deve a peq11em1 e média 
l'olonir.açiio possuir gado e como mio p<>de 
aspirar II ler gra11cfes ,,uanlidades de <:ada 
espécie, deve ter de /(}(/as 11111 pouco, repre­
se11t11das por i11dioíd11os da melhor <111a/id11de. 

/•;' ao Estado que compele tomar as 
prooidê11ci11s nesse senlído po11do á disposiçiio 
dos colono.• os repr0</11tores melhoradores, por 
iutermédio de i:,'st uçõe.• e Postos Zoolfrni­
cos e Postos de Neproduriio, 11as zom1s <le 
colo11iwríio mais definidas nos p//1110//os ela 
liuilt, e de llenguelil. 

Para o caso de Angola. que possue 
um território vastíssimo, orufe. <le 111110 maneir,1 
geral, tem possibilidades de ê.,·ito a explo­
ri1rüo das diversas < spé<:ies pecuárias. lw que 
considerar ainda as di()(!rsas modalidades do 
explorllçiío, até dentro da mesma e$/>écie 
7.QO/<}('flica, segundo li funçüo fisio/6gicD mais 
recomendftoel e mais flll dependência do., remr­
sos a/imerJlnres naturais. feiçüo ogríro/11. dis­
lrilmi(:iio e co,u·enlrariío popu/al'ioflol, el<·. 
isto pelo que respeiln ao pDpel orientador do 
f:stodo nas explorllf(ies de 1Jgricullores e FREDERICO BAGORRO SEQUEIRA 

1:,- deulro  desta orienl.?çiio que o.• 
Serviços J>ecul,rios de Angola, como 11/>0io 
dr,s autoridades superiore.s da Colli11ia e ,ln 
Metró1>0le, lém Jfi apelreclwda II E'.star1io 
7.oolémica do Sul, 1111 llumpafa, onde pro­
cedem o Iodas as operllf(ie.• de oclimaçi,o e 

aiadores europeus. 
Quanto ao criador indígMa, o meu oer. 

lemos que simplificar li i11flué11cia do /:,siado. 
no melhoramento do seu gado. para <111e lhe 

Chdt dos Strvi('Os dt Vtttrinuia t Pttaarla dtAazola, int.0 

Corlcoturo de ROBERTO SILVA 

mi� perturbemos, com çrondes exigé11c1os. a con<"e1>ç1io dD vida social <111e 
e.<t,ma e est,i 110 sua mdole, por emqua11to resumida ,ws 11ecessidnde.� 
mnferiais, ú salisfar,io de uma parco 11lime11/açiio, red;,zida indumenlftria 
e ao pagamento tio imposto. 

N,io se pode 11em se deve e.,·i15ir oos prelos, encarados 110 con­
junto e no seu meio, mais do que eles 110s podem dar segmulo II sua 
me11falida�e e �obretudo 11üo li!)� depemos e59uece! .q,;e os prelos dos 
raças ma,s ded_,cadn.� ú past_oric,fl �uo os mtus prmulioos, os que mais 
afaslados dese;am oroer da 111/lue1u·10 dof europeus e que por isso me.•mo 
'.11m.s ro_nserrJan( �s .sens hfibrlos d11 lribu, lf!te (ar.em respeitar pi'IIJ 
1111posrr110 de leis md,genas. de seoera e.,·ecuf"º· Nüo ti possioel conse­
guir. mesmo exigindo, dum Mucubnl ou dum ,l/11ndi111b11 o que é f1ícil 
obter dum 13ai/111ulo ou mesmo dum Amboim. 

' • 
Os resultados a obter da ocr,io melhoradora súbre o gado dos 

pretos têm que ser muito demorlulos. por 11wis simple.• que l!(!jam os 
pro cessos adopfados e por maior persistência q11e haja na s1111 prfllico. 

Entendo contudo. que pela im1>0rlíi11cia que representa em A11go/11 
o <'apitai de gados 1111s miios dos prelos, o pro/,/ema do melhor11me11fo 
,les..se gado. 110s deve mere<'er a melhor alenrão. ainda porque o prelo 
será semp,e o criador que produziril mais barato. por<111e oioe 110 mais 
11l>soliffo llllie11me11to dessa complicada organizoríio do copito/, do tr11-
balho e do tempo. 

Expostas estas ligeiras <"Onsideraçi,es do problém/1 e porque o 
l•mpo me 11íio sobra para dioagnr sôbre a i11finid11de de circ11nstíi11cias 
que ha a nle11der. principalmente 110, co11dições 1111l11rais do meio, 0011 
expôr também ligeir11me11le o meu pe11s,1111e11to. sôbre a fnrma de actuar. 
110s diferentes a.<peclos que A11gola 110s oferece para a e.\'ploraçiío dn 
ind,íMrio pecufirin, 110.< suas lignçües com a ( olo11iwçí'lo. 

Mellroramenlo pecudrio nas regítJes de pequena 

e média colonizaç6o europeia 

E' (·orulirüo f,mdom,,nllll p.�ra li fi.-i:açíio de <'Olonos porl11g11t· 
ses ú ferra ,le Angola. ol/lm da be11ig11id11de d, ('/im11, o propor<'íomir­
./1,es uma vida nmparadu de recursos que lhes fomera <'011forto (' os 
abrigue das (·o,1/i11r,€11cios da miséria. ao mesmo tempo qu<' os afnste 
,le deoo11eios que lhe farom perder o co11tarlo e o i11/eri:sse <'0111 n 
terra. 

ndoplaç,io e onde m11/fip/ic11111 os repr(}(/ucfores d11s diferentes espécie< 
e roças que depois oiio para os Po.<los de Reproduriio 011 S<io oe,uli­
do.,, 1>0r baixo pre('O, aos i11feres>0dos. 

,t F:.<laçfio '/.ooléc11ica do Sul eslil jft hoje em condições de 
westar assistê11cia zootéc11ica a toda a enorme área de Colonização ,lo 
Sul, ai11dn mesmo que muito maior f6sse a área ocupada por novos 
colonos. 

Possue gr1111de q111111tidade de animais da e.<péde booi110 d11., 
raças produtorns de lei/e e da raça mir11ndês11 que tem a 01111/agem de 
ser melhoradoru para a pr0<l11ç1io de lrtrl>alho e cnme e que 110 Esfn· 
rüo e�ú l)ioeudo e se mulliplict, com al>so/11/os re.<11/lltdos safofal6rios. 

l'om,e ufoda a Estaçiío Zoofécnica do Sul imporfa11fes reb1111hos 
de ooellws de tipo merino, para a pr0<l11ç1io de l,i, de v,1stu.•pocilgE1.<, 
de grande.• aviários, parque apkoli1, ojil'i1111s de te,·nologia agricola. e.,·­
le11so.s prados naturais e arfijicinis e i11teressa11fe e.,'J>loraçíio 11gri<·ola e 
floreslnl. co11sfituindo ludo e.<p/ê11dida Escola de en.•im1111e11tos para 
directa obsero,1çíio do.< colo11os da regi1io. 

O mel/10rim1enlo pecui,rio, no que diz respeito ft />l'lfueira <'<tio· 
niwrüo do Sul. eslá pois garll!llído pela %ootéc11i('a do Sul 11/umpafa). 

Com os mesmos objedillOs. mas em maior lolifude e.<l1io os 
Serviços Pecufirio.•. in.•lalondo r, E'.<lnr,io Zoolél'IIÍC'/1 Cenlrnl. na G,mda, 
em plena r.01111 de ('Q/o11izaríio s11b-p/011ú/li(·[1. na Prooincill <le JJe,1-
guefo. onde a maior rique-,w dn ferra e mnior facilidade ,le lmnspor­
tes permitem 1111111 mais extenso 8('('1io. 

E' ao longo cio Caminho de !"erro de Ue11guela, 111111111 fa.,·a de 
algumas dezenas de quilómetros poro c·odn /11</o <ili linha, (flle asse11'8111 
as melhores zo11ns para co/011iwçiio europeia. em t<xlo o território de 
/111goln. 

Desde o Lobito ao Cunnw. ápnrle regiões i11"rnllls 110 p<tmir 
agrícola. 011 porque siio rnacangos esterei.• e desprooiâos de ág1111. 011 
porque s,io anharos fria.<. encontram-se extensos regiões de ,·li11w 
salubre. terra ferlil e bem aguada, prometedoras ele fnrln produçiio. 
quando o trabalho do colono, aileriosame11te conduzidc> e amparado. 
po11/111 em p_rftlica e ulilizar,io lodo o potencial de sei110 que 11cu11w/am. 

E ;á enorme a ()('11pa11io da ferra por co/011os portugueses e por 
pequenos 111,1.• impor/arde.• míl'leos esfra11geiros. nesla foteressa11/e regiiio 
da Colônia, 1111e se r>ai r,a/oriwndo sempre. a prete.,·to mesmo dns lre­
me11das dificuldades e <'Onfi11gfinci11s. que ali srtrgirom. como em lodo li 
p11rfe, por oirfude das perturbações l!('Qnómi<"l1S 11u11ulini.•. 

A colo11izaçiio t1grí1·ol11 dt1 iona sub-p/a11/,/lica e do plona/lo de 
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Benguela pode tomar em determinadas reghies. ('{lracferMirns ideufira.< 

ó roloniz11,1io do plnrwlfo do Sul mas p0<le fombém tomar f,,içiio de 
,m!din coloniznrêiO. (!m regímen de sociedades agrkoh1.<., de maior e.we11· 
s,io. porque 11 ferro o permite <' siio 11wiure.< ns fodlidndes <le mi,o <Í/> 
obro. de fronsporfe.<. de produtos o explornr e olé 11wiores 11.s fnrilidnde, 
de rolocoçiio do.< pr0<fofoj 1>0r haver moiore.• núcleos de populoç,io e 
mnis i,tlensa orgnniY.afliO comercial. 

Também nes/11 oufrn 1110<l11li<lode de rolonhwçiio se 111011fé111 o 
princípio. para 11.<.wgunir ésifo, de que é fumlomentnl f11zer 11 e.,·plorn­
fiio ,lo conjunto de ocfir>idodes do oido agrícola. em que ,1 11fili:1.0(·1itJ 
do, 1111imnis. nos s11os di(er<mles {,m(iie.•. d&oe ler <·npiflll i111porfíh1<·il1. 

E' dos pr0<lu/o.< de transformo,ão dcs alimentos ,wsc·ido.< 11a ferra 

Boi indígena poro tolho 

e do i11f/11ê11cin fisico e q11ímic,1 dos aç_enles 0/1110.</c>ricos. nssoc-imlo.• e 
combimulos. que re,wsce o 1,oder ferlitiznnfe do solo ogricola. 

S,io o.< ani111ais que re,,oloem 8 ferra ('Ili f<x/as as OJ)('roroe, d(• 
{lmtmho e <"1tlf11r,1: s,io eles <111e ouxilinm o homem 110 labor felix do 
l'Olheifo e rorreiom os pr0(/11(().< dn venda 110 hor{I desej1ul11 do.• ('0111· 
pe11sn(i>e,; siio 1míq11i1ws de perma11e11fe produ,,io. q1w11do fro.balhom e 
s,io-o /am/,ém quando repousam. 1>0is é 11ess11s hor{ls de sossêgo que o 
(·omplitndo laboratório do.< suns enfra11lws. reo11im11 energia.< e fe('1111do 
11filidode.• - ,i come, o lei/e, ,is r;ordur{ls e porte dos moférfos primo.• 
cio nosso oe.•fuf,rio. etc. 

S,io 110 fftzemla ogrícolo. os n11i11wi.<, indisp<:11sft1Jeis como fo11fe 
de rer11rscs alime11t,ire.<. q11e slldiom 11 vida do 11r;ric11//or e do sua prole. 
pora {I ,lrt/1111 i111Jesiidn cio dia seguiu/e. 

S,io os animais. amigos e <:omp,mheiros do homem, que <:í<limulom 

a pro-víncia de Angola 

ao ogricullor i11iciolioas i11d11slri,1is de im1,or/011fe apro11ei/ome11/o 11a s1111 
vida econ6111ic11 e s,io ainda eles ol,jedo de /roeu e vendo. 1111 horn <lu 
reformn 011 q11mdo 11c1111111/nro111 o maior potenáal t/Q sctt 00/01 
<'0111erchíoel. 

t' t:: 

Cruznmeolo de !urino com indigeno 

A ,1grh-11/f11r,i .<(1111 exploro,;iio /X't111irin il[!rer;{ld{I é iucomplefo 
é monáto,w. ,·011d11z f, solid,io e 110 e111(mifeci111entv do homem. porque 
furhl ú 1Jic/u rural o cnNmfo e a helezn dm: sut1$ reln('(X!$ l'Om os 1111i11Wi$. 

A 1;:stnriio 7.ootémi,'o G'c:11fr,1I. ,m Ga,ula. é poi, o e.<fal>CIN·i­
meufo que o� !:J'eroiço.< Pewftrios do Colónia de.<fitwm ao 111ell1<11·am1>11/o 
da., espéáes /X'fuftrin.<. <'<·011omicnme11fe e.vplorfm('is 11a 11gric11/J11rn. 11es111 
it11port1111fe reghio ele col<mhwç,io. cio 1·entro da lõM11ia. 

Pos.•ue iú 111u·leos ,Ie repro<lufores bovinos p11rn II produc1io de 
leite. frnbalho e C{lrtl<' e m11111é111 11111 importante rebanho de ovelha., 
,111ti11ns em regímen de eu.•nios ele cruzt1me11fo para a obfen(·iio de 
c·nrtu!irus pr0</utore.� de <"lkrne. 

1 em apiftrios e 1)(1i dentro ci<' pouco tempo po.•suir os seus n/lift· 
rios e 11s .<1111.< f)(){'i/gas devid11111e11fc fomecitfo.< de {lt1imois com c(lf<·· 
gorin mellwradoro e l>Cm 11ssi111 iu.<fa//ir <>fiâ1111s 1ec11ol6giN1.< />llrll />1•111 
de.<l!mp<:11lwr ,i /1111,;iio de fo111e11fo que 1 11<· esJ/, re.<ervadu 1111 <·.,111111>ii1J 
e va/ori:wçiio dn riqueza pecuária. 110 Sll{I r.o110 de i11f/11ê11c-in. 

P<J.'S11(! 11u11[,(,m 1111u, imporflmte explorn(·Fto agrkoln e t·ompe­
fenle ordenamento floresft1l. 

Po.<sim:lmeufe. e logo que ns dispo11ibilidndes ele dinheiro o per­
mifllm. ig,wl orienfaç,io seriÍ s,,g11id11 refotio.1111e11/e 110 plorwlto ele 
Mbfo11ge. nos propor1;õe.< que a sua oc111>nç,io pe1·11úri11 o a,·on.<e/1111111. 

Este plmwlto. t·omo iuido de ot·upaç,io lénti<"J.t, p<>�.-.11e jâ um 
Po.<to de Hepro,l11ç1io. 

Tomo a Esfli,;1io 7.oofé,.,,ico do Sul. 110 llumpnfo. como a 1::st{lr1i11 
lootécui<:u Centrul. ,w Gtmda. e ,l1111w mtmeirll 1:wrul toda:: ,1� in . .,:,fnln­
çf,cs <los !:,'c:miço.< Pecuf,rio.< cfo Cvl611io. ,oio es111l>Cleci111e11lo, de otupo­
çiio defi11itiv{I. J\'{l(/11 f11zemo.< c·om N1rlu-fer prooisôrío porque A11go/11 (> 
noss,i e nosso é o :-:<•u futuro. 

A <·olo11iio,;1io pois. que venha. porqu<' ,w porte qul! dfa rc•sp,•ilo 
t, 11cf1io dos eroi,;o.< Pemtlrios 1111 sua oidu <'l'011tí111i("{I e 1111s suns con· 
dições de fix11ç,io. e�fll as.,egur:Hfa. sem 1/(,fiálmein.• de q1111l(f11er 1111/11rez11. 

0.� Ollll'OS S(•rlJÍÇOS ptíb/ic()s Qll<! lfm rc/u{'1io c:0111 li ('()/ouiXll('iifJ 
que ,lig.?111 de s1111 iusiif{I. 

FREDERIC O BAG ORRO SEQUEIRA 
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A aetlvidade em Angola 
das Mi�soe§ Católica§ Portuguêsas 

nos ultimos 2S anos 
• 

( Devemos estas interessantes notas d gentiles a de Mgr. Dr. 
Manuel Alves da Cunlza, ilustre Protonotorio Aposto!ico e 
venerando Vigario Geral da Diocese de Angola e Conga, 
Comendador da Ordem do /mperio Colonial Português e figura 
das mais prestigiosas de Angola. Por e!as apresentamos os 

nossos melhores agradecimentos.) 

CENTRO.', �IISSIONARIOS 

PAROQCIA 

Providas ... 

,\/ fSS()ES: 

Clero serulnr . . . • .. 
P(lclr<'S do Espirito S,111(0 
Pudres Bcned1li11os ... 

(1\- 5 1111ex11d11.• 
(2)-10 ,mex11das 

(1) 
1910 

� 

4 

21 

� 

PESSOAL HISSIONARIO 

PADRf,S s,;;cuLANE
º 

1910 
Europeus •. . . .

---:u
Africunos .. 4 

lndin Porlnguêsa . 1 

PADl?E. DO ESPJ!l/TO SANTO: 

Europeus ... 67 

Africanos ... 2 

!'A DRE
º

S 8ENt;Df7'fi\'OS: 

Europeus ... . . .

(1) -,-is
1)-62 portugueses e '56 estrangeiros 

1934 
(2) 

-2, 

() 

3:; 

2 
� 

19H 
--19 

4 

82 
:; 

3 

(2) 111 

2)-'iO porfugul'scs e 61 eslrtmgc,iros lodo:: iu/('grudn� 110 f:Crviro dns 
111is.<,:iJes porlugue.�us. 

A T'XllTAl?ES: 

Se.xo masculino .•. 
Sexo feminino ... 

1 )-6./ europeus e li ,1/, irn11os 

2)-76 europeus e 12 afric-a11os 11as escolas, oficinas e frn/,alho.s 
ugri<"olas 

;) - .Jj lrmlis de S. Cl1111y: 6 Fra11cisca11as Missio1mriascle Maria e 15 
1/o.•Jliloleirns Portuguesas . 

.J)-49 frm,is de S. (,'f1my: 8 Fra11âs(·1mn.• .1/i�.sionnrias de ,1/iiri(, e 8 
IJ<'lledili11ns 110.• estolas e oficirms das .1/issiies - Em 19 JO. lm1>ÍII 
10 lmuis 110 flospiflll de L11a11cla. 

CATEQUISTAS INDIGENAS 

Em-1910 .. 
Em -:934 .. 

261 
2.504 

nas escolas rnrais. depcndcnlcs dos missiícs e paroquias. au.xilia­
dos pcl(IS suas mulheres (cnsndas) no �c,·vi(·o das escolas. 

BAPTISHOS, Ci\S!UJENTOS E OBITOS 

1910 
Raça brancn . 297 80 l'.?O 

> mi�tn. �57 20 :;9 
> prclu .. 5.360 282 294 

6.014 382 4H 
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Cqlonos prestigiosos de Angola 
UM ANIMADOR DE ACTIVIDADES 

E CRIADOR DE RIQUEZAS 

O 
sr. Anlo­
nioCoul.o, 
-com os
seus vigo­

-rosos 75 anos 
de idade e .J.l 
de aclivicladc 
cm Angola,-é 
hoje dos muis 
11nfigos e segu­
rnm cn te doi:; 
11 ossos  mais 
JHe s t ig iosos 
colonos. 

Seu nome nqui se firmou e se consolidou afrnvez 
de umn vida inlensn e encrgica de (rabnlho, cri11don1 de 
umn obra adnrirÍlvel no Amboim,-obra que se muito o 
dignifica, também, e acima de ludo. muito honra a his­
lúd11 da oeup11ç·íio e da colonizaç·iio por!uguêsa em Africa. 

O sr. António Cc,ulo pertence à legiiio daquela 
l!enlc de rija tempera que, altnvez de todas as vi�sieitu­
dcs e ele constantes perigos. nüo desln·avou sômente a 
Africa hos(il. selvagem e insubmissa do seu tempn, mas 
que a soube valot·iznr e tornar prospera. J ão foi um 
simples explorador de riquezas. l•'oi um criador de rique· 
zns c um notÍlvel impulsionador de actividades. 

A êle cnbc a honra de ser um dos iwecursores da 
cultura de café na fcrtilissimn região do Amboim, onde 
iniciou as su11s plantnç·ões em 1894, criando depois, ali, 
n mnior propriedade individual de ca{é. 

Essa cuHura foi a base da valorizaç·tio e do cxtroor­
din1irio deseovolvimen!o registado no Amboim,-a mais 
bem aproYei(ada região cafecit-a de Angol.1 e a que, para 

os seus produ[os, mais altas colações oblcm nos mcrc-n­
dos rxicroos. 

Á história cio Amboim, está, pois, forlemenle c jus­
tamente ligado o nome do sr. António Couto, que 
ninda boje dirige e administra as suas propriedades e 
os seus negocios. Estes são representados pela sua impor­
fonte casa comercial de Porlo-Amboim (antiga Benguela 
Velha), onde explora magnifica.; marinhas de sal, de su­
periot qualidade. 

"No Amboim. possui duas vastas propriedades agrí­
colas de café. denominadas <i''AZl•::-;oA HOA VISTA.te 
«FAZENDA :'\OYA J�Rl!:rHA». cuja larga produ\·ão {, 
sujeita ao tratamento mais cuidadoso, para o q11e ambas 
as propriedades dispõem de inslala�·ões modelares. 

Em �o v o  Redondo, o sr. Antón io  Coulo  é 
também proprieh1rio da magnifica « FAZF:. DA BOA 
ENTRADA>. produtora de oleaginosas. Como é sabido. 
também as oleaginosa· daquela região se impõem. nos 
mercados consumidores. pela sua excelente qualidadr, 
devido ao tratamento que lhes é dispensado. 

Todas estas propriedades estiio completamente livres 
de qualque1· compromisso de venda. 

Em Lisboa, o st-u escritorio é na Rua de S. Julião. 
53- 2." 

Homem de vida simples. ainda hoj� manlem ns 
suas fortes qualidades de trabalho, de acç·íio e de ener­
"'ia ao servi�·o de Angola. A sua úuiea vaidade é a de 
Fiaver trabalhado sempre, e continuar lrabulhan<lo ainda, 
afincadamente. e com honestidade, em prol do descn· 
volvimento desta Colónia. Dele se pode dizer que é um 
dos que eficazmente concorrem p ar a  a grandrsa cio 
Império. 

A actividade e1n Angola das Missões Católicas Portuguêsas 
(Cooclusiio) 

191.t 
Raça brnru•a • 

> 1nixta •• 
> preta •.. 

Em-1910 •. 
Em-19;.i ..• 

Ci\ TECÚ�IENOS 

814 
577 

32.076 
33.4()7 

ESCOLi\S PRUUi\Rli\S 
( dos sédes dos �lissões) 

N.º 
1910 

Sexo masculino ... 
> feminino •.. 

sendo t.586 iulernos e 6,9 exlcruos 
193-' 

Sexo masculino .•. 
> feminino .•• 

sendo 2,2>8 internos e 3.197 externos 

166 
27 

3.530 
3.723 

1()5 
17 

1.8>9 
2.102 

8.200 
96.025 

Alunos 

3.427 
2.008 
5.4:;5 

ESCOL:\S RURUS 

(regidas por calcquislos indigenas) 

1910 
1934 

RESIHUO 

Igrejas ou capelas (missões e paroquias) 
Hospitais e dispcnsnrios /missões) ... 
Oficinas (missões) •. 
Estações agdcolos (missões) . • 
Postos mctcorulogicos (miss<ics) 
Semiuarios indigeoas 
Escolas para formação de Irmãs indígenas. 
Missiies com escola servida por lrmns •. 
Em colegios .•• 
Nos I fospilais (Luanda) e11íermngc111 .. 
Na Deposito de Degredados (oficinas) . 

N·O 

241 
2.493 

Fr·cc111cn<'io 

i.?34 

:,-1.i,9 

1910 193-' 

75 193 
:;o 42 

91 116 
2i 40 

2 :; 
:; 6 

4 
7 10 
2 
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A Companhia de Diamantes de Angola 
- - -

E
J'vf 190? um dos enge­

nheiros prospec!.orcs 
da So(·icdnde . Belga

« Forminicre>, operando 1w 
1·egii'ío do Cassni, pedo de 
Mui-Mune11e. l'Ccolheu uma 
pequena pedrn que, exami­
nada pelos Sni:s. Shalel' e 
La11cswcert. em fins de 1909, 
se reconheceu ser um dia-

Ele1nento dos mais -valiosos e po• 
siti-vos na acti-vidade econo1nica 
da Colonia, 01•ganismo que 111ais 
co n co r r e  para as 1•eceitas 
01•,li na1•i as e extrao1•dinarias, 
portanto, para o seu fomento 

Obtidos bons resulh,dos 
nas pesquizas, organiz ou­
se e11lão em Outubro de 
191? a Companhia de Dia­
mantes de A1l"'ola, vulgal'­
menlc conheciJa por l)J A­
MANG, ii qual a Compa­
nhia de Pesquizas Mineiras 
fransl'eriu os seus direitos e 
cedeu os seus estudos e o 
seu material. 

mante. 
1 nlcnsificada a pwspec­

ç:ão em 1912 a l<forminicre 
r ecolhia já n e s s e  a no 
2540 diamantes aluvionarios 
colhidos nas mar"ens do Cassói e dos seus afluentes. 
J\lr. Jean Jadot, C;overnador da Sodelé Génfrale de 
Bl'lgique e Mr. Fir-min Va11 Br<-c, ad111inislrndorcs da 
4:Formioicre», prevendo a existência de diamantes na 
parle dêsses rios que ficava cm territórios de Angola, 
promoveram em Lisbôa com o auxílio do Dr. Baltazar 
Cabrnl e General Paiva de Andcade, cm 1913, a for· 
mnç-i'ío da Companhia de Pcsquizas Mineiras, que 
oblêve do Govêrno Português um exclusivo de pes­
quizas por trez anos no distrito da l.unda, depois 
prorrogado por mais 2 anos. 

Realizaram-se eulão na Lunda, dentro da conces­
são, intensas pesquizas, difíceis e perigosas, devido ao 
estado de rebelião dos indígenas e á .falta de ocupaç:ão 
da região. 

Alguns dos engenheiros prospectores foram atacados 
pelos indígeoas, tendo sido morto o engenheiro Deckcr 
e feridos outros. No entanto, o engenheiro Sr. Doyle 
conseguia fozct· um largo reconhecirnenlo da parle leste 
da concessão, emquanlo que o Represeotanlc da Com­
panhia, Coronel Brandão de Melo. acompanhado de 
ouit·o engenheiro, atravessava a .. egii'ío hostil do Cnlen­
dcnde, a oeste da concessão, e montava em Xú-lban­
gc, junto ao Luaximo, o primeiro posto dn Compa­
nhia. Ahi se eslabeleceram, cm 191-lc, os engenheiros 
Brown, Petcrsen, Rapp, Penv e Thompson e dali irra­
diaram os primeicos h·abalhos técnicos metodicos, 
realizados com o auxilio de 90 trnbalhadores indíge­
nas tra7idos do centro de Angola, pelo C'oronel Bran­
dão de 1\llelo. 

A estação de escolha dos diamantes (greose table) 

Em 1911 foi nc.,.ociado 
pelo Snr. Erneslo de fill1eua, 
Adminislrador-Delegado da 
DIAMANG, com o Al!o 
Cornissnrio de Angob Ge-

neral Nodon de J\latos. um contracto euhe a Compa­
nhia e a Colonia de Angola para consolidação dos 
direitos da primeira e fixação das vantagens da seguada. 

Em virtude dêsse contraio o capitnl da Companhia 
J'oi elevado a t 2.000.000, ficando o Estado com 5·[· do 
mesmo, grnluitamente. 

Foi eslipulado que o Estado recebt:ria uma com­
participaçíio de 40 ·/0 dos lucros líquidos anuais da 
Companhia e esta.11,c faria emprestimos anuais sucessivos, 
alé 1935, cguais a metade da c-omparticipação de lucros 
oblidos no ano anterior. nlém de um empreslirno inicial 
em J 921, de � 200:000, e outro de à. 200.000 em 1922. 

Em compensação. o Governo de Angola deu ú DIA-
1\IIANG o exclusivo de pesquizas por 35 anos em quasi 
toda a Cplonia e o dil'ei(o de cxplon1ção por tempo 
indefinido de todos os jazigos que descubra nesse es­
paç:o de tempo, isentando a Companhia de todas as 
taxas, impostos e outros encargos fiscais, preseu(es e 
íuturos, que i i vessem base nn sua induslria. 

.A. 
... 

A Companhia àe Diamantes de Angola, superior­
mente administrada pelo seu Administrador-Delegado 
Snr. Ernesto de \'ilhena, anligo ivlinistw das Colonias 
e dos Estrangeiros de Portugal, a quem as Colonias 
tanto devem; !ecnicameote orientada pelo seu «Bureau 
technique de Bruxelles> e seu competente engenheiro 
consullor Snr. 1-1. Dickinson; representada cm Aft-ica, 
junto do Governo da Colonia, pelo Coronel Snr. Brandiio 
de Melo, figura de alto 1·elêvo e prestigio em Angola:-

conseguiu chegar a uma oeganizaç·i'ío modelar, que 
ainda lia pouco mereceu cspec·iais elogios a Si,· 

• ,I ,� ;:;�1it1?�it,��::��!'.i1:?
1

�t::
r

x1r:.:� 1c1�,� �·:�r'.��.;��l�
ele visilou as explorações da DIAMANC na Lunda . 

.A. 

A cDJAMANG» é sem duvida a Companhia ele 
maior valor em todo o lmpériu Colonial Português. 
A sua produçiio (em aumentado todos os anos como 
se vê do st·guinte quadro da produção a,wal, cm 
quilates: 
1917. 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 

+.1 fO 
1+.orn 
.J.8.504 
93.529 

106.?19 
98.683 
9-1.4?8

1 J8.0l 1 
126.5? J 

192(> 
192? 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 

15.J..370 
200.8[() 
23?.511 
31 f .903 
329.824 
35 1.495 
36?.334 
373.625 
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A Companhia de Diamantes de Angola 
Os (ranspol'!cs para a 

zona das cxplornç·õt·S ela 
Companhia cm An�oln, 
fazem-se princ·ip11lmrn!c 
pela via LOl31TO-\'ILA 

(Continuação) 

A procl11cção em 1<:n.J. calcula-se que seja superior n 
400.000 quilaics-canifs. Afé 30 de Jlaio dcslc ano foi de 
18H.12?.82 quilates. A Companhia u!iliza aciuol­
JIH'lllC nns suas cxplornçõcs cm Ahica, 1 19 empregados 
europeus, sendo 76 pol'iuguêses e .J.3 ele outras nnções. 

1':mpregn eêrca de cinco mil trabalhadores indígenas. 
sendo nproximadnmen(c 3.500 ,·olunlórios e J .500 con­
irnfrndos. 

O volume médio de cos1:alho trnlndo mensalmente. 
por cada indígena cm serviç·o nas exploras·ões. é ac!ual­
menle de 12 melros rúbicos. 

A assistência médica ao seu pessoal é a mais bem 
ol'ganhrnda cm Ioda a Colónia. 

Tem: 1 hospilnl para brancos: 
6 hospitais para indígenas: 
? dispcns(lrios para tralnmentos: 

21 pôs los de socôrro nas minas: 

1�m 1933 fot·nm feitos 2??.85-! !rnlnmentos a pcssool 
da Companhia e; '.793 a indivíduos estranhos ú Com­
panhia. 

A Dl,\MA>lG tem 11H11ilido ii sua custa uma missão 
de profilaxia coulra a doença do sono que pcrcorrru jií 
na iirca <las suas explorações. mais de 3.500 quilóme!ros 

Vish Geral do Mino de Cossemguídí 

inspeC'ionundo 65. �2 indíge11as. lendo feito 1.132 liata­
menlos preventivos e averiguado e lrat.a<.lo 6.J. casos de 
<loenç·a do sono. 

i\ DlAMAKG construiu cêrea de 700 quilómetros de 
es!rndas parn automóveis. ligando as suas diversas ex­
ploraç·iícs e sct·viç·os. 

Tem consfl'uidas duas ccolrais clédric11s com a po­
tência 335 11. P. e tem I minas cm exploração ulili­
zando o seguinte malcrial: 

2(1 i n:;tnlaç?c� l 

13 de cpnns> de 8 p<-s 

8 > > 6 pés
mcc11111cas 

l 21 a vapor 1 

5 clécit·icas de pans> de 8 pés 

Das 2J inslalnçõcs a vopor  n maior parle csfiio 
sendo transformadas cm c l  é ct ri cns. e novas ins!.1la­
\"Ües vão ser mon(adns em 1934 e 1935 para numenlo 
da produ(üo. vis!o ns reservas jií rcconhcddas pela pros­
pccç·iío detalhada ultrapassan�m 2.000.000 de qnilafes. 

LG '0-DL f\Düpor o1�­
dc cm 19}3 fornm impor­
Indas pela D l A  �I A�C 

84-8 toneladas ou seja 77 
0
/º das suns importações. Utiliza 

(ambém em menor csc-ala r.s víns ?llalnnf?e-Saurimo e 
a cio Congo Helga, .Mniadi ·- Kinchnssa-1schicapa. 

Pela ele Mulnnje. cm 19;;, importou 22 º/. e pela do 
Congo 1 % do lotai das suas irnporln�·õcs. 

f\ Companhia de Diamanles de Angoln lem grande 
íníluência nr. eC'onomia da Colónin de Angola. fendo cn­
ircgur. desde 1921 a(é hoje. ao Govêrno. cm pnrti<·ipa­
ção de lúcros, dividendos e empréstimos ts. J..J.91.899. 

Desde I de Jnnriro de J93l olé 25 de Junho de 193.J., 
pela entrega dn parlicipaçiio nos lucros, dividendos e 
empresiimos ao G()vcrno da Colúnia, entregas de escu­
dos ao Banco de Angola em Lisboa e vendas ele cheques 
sobrn Londres ao Fundo Cambial cm Loanda, a Com­
panhia concorreu parn a resoluç·üo do prnblemn das 
transferências com cobel'lul'as no valor de t 557.527 
(média mensal: t. 13.27.J.). 

1�m 1933 as suas compras nn Metrópole e em Angola 
elevnram-se a cêrcn ele !:i.s. ()0.000 e o pagamenio de sa­
lários a indígt'MS. nesse mesmo ano, foi de ts. 22.000. 
aproximaclamcn·c, nlém da nli111entaç·ão. 

Na l\le!rópole pagou a DIA�IA�G de impos­
los. l��c. 15.606.000 � desde I de Janeiro de 1923 
a 23 de Junho de 193-1-. 

A Co111p1111hi11 de Diamanlcs de Âll!,(Ol11 (, 
uma Svdcdadc /\ núni ma Poduguêsa de Hc:;pon­
sabil idadc Limil11du. <·o m a Séde ·o<"iul cm 
Li:-boa 1111 nm elos fa nq ueiros ní111w1y 12: Tem 
csnil<írios cm Bn1xelas. Londres e \cw-) ork e 
1111111 Rcprc�cnln�·i'io em Afri<·11 junto do Govêrno 
de An;;oln. 

O seu capital foi cons!ilu·ido por impoduntcs 
u-rupos de actionis(ns por!uguêsr�. belga�. f1·11n­
�êses. in«lê scs, nmer i < ·a nos  e sul-af1·icanos, 
c:s!ando n�·lunlmenlc têrca de 11• do capital nas 
mãos de po1·tuguêses. 

Os ·eu,; to1·pos gerentes !cem a seguinte <"Om­
posi(iío: 

co� l�UlO DE ADMIXISTl{A('ÃO 

13,wco Burnn �-
Bnnco .\lne. Uliram(lrino 
C.11·los Alberto S. Cardoso

\'iscondc do }lnrto 
C. B. Frefre de Andrade
Sir Edmund Davis
Edouard Cabcn Fuzier
Sir Ernest Oppenheimer
Erncst.o de \.ilhena
L•'élicicn Catlict·

l"irmin \'an Brée 
J lenriqucJ. }..J. de �kndonç·a 
l lenr-y Lc Bocut 
l lcrberl I lurold V redand 
Jack Barna!o Jod 
Joiio ·cqueira Nunc · 
Jo é Simões .l\e,·es 
Manuel Caroça 
Pedro de Gusmão 
\\'illiam Loeb 
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Companhia õe Oiamantes õe Hogola 
Píl ESlOl�.'ffE 

Banco Nncionnl l'ltrmnnrino 

AI ).\llN ISTHAOOH - DEI .1,:C:Al)O 
Ernesto de \'ill1cnn 

CO. ·s1-:u 10 l.'JSCAL
Claude I·:. Dansc,·
Ernesto l�mpis · 
D. Joiío i\ln ria cio Lorrfo de 1\ lmcidu Cm·1·cin de. ',í
Jn::;é- Freire C1hrnl
O. José- dt• l.t"ncnstrc e Tavorn (,\larqu"z de

Abra n!c�)
... 

..... 

A Companhia de Diunwntcs d e  Angola  
pelas suns la1·g11s 1·rsrrrns e pela su« c,;plendida 
111·g1111iza�·iío tem 11111 lmgo [111 u1·0 as:-eg111·nclo. 

(Conclusão) 

Um aspeclo dos instalações Meconicas da Mina Z'Narzi 

�---------------------� 
11•iiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiii-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii i11 

Ili LOUIS GOLDSCHMIDT Ili 

111 IOIPORT.-REPHESENTA(ÕES-EXPORT. 111 
Ili 

- TELEFO.'\I•: \.º 2af CilSi\ FU1WJHDA EH -CAIXA POSTAL X" 366-
111 - RUA FARl.'\11/\ U:ITÃO - 1906 - TEU�G.: LUISGOl,D -

111 L o A N D A 111 
Ili Re1H•esentante e Deposita1•io Ge1•al Ili 
Ili 1,a1•a é\ Africa. Ocidental Po1•tuguêsa de: Ili 
Ili SCl l[Rl�G-KATILH,\l'.\1 ,\-G-l"abrica de pt·o- ESPECIALID,\DCS PARA .\S ARTl·:S CHA-111
Ili 

dutos quimi<·os e especialidades fonnaccu- FICAS-P,ipcis ele impressão e d<· fontasin. 

111 iicns: Ycramon. LJroíropina. J\(ophan. etc. Cariolinas. Papel ele embrulho. Pnpcl de 
lulo. ele. 

Ili 
P. BEllm DOlW & C.º A-C: Pnsla para denfes TíNTAS A ESMALTE 1·: OU:O, á pis!ola paro 

Ili Pebc<·o e NiYéa. Crérne parn a barba. Cré- carros. ()te. 

Ili 
me pai·u c·ulis Nivé,1, Aol a n con1ra F.\RHLCA 1\I. A. K (fundada cm J8�0. emprega 

Ili hoje 17.000 empregados) a maior fabric·a de 
fu1·unculos. Tussipecl contrn II tosse. Lcuko· i\lntorcs  Die sel. Ponte::, G u i ndaslcs. 

111 
plnst. 1 lnnsnpla;;I. ele. Conslrn(·õcs de ferro, Obras hidrnulicas. 

111 cc:-;TER W.\C:'\ER (l"ABHICA PELIKA�)-
1 

Oll('A.\11-:.";'f()S e fornecimentos de moquinis-

111 
mos para todos os industrias e o agricul-

111 Adigos para eseri(orio. para pintura. Papel lura colon inl. 
quimi<·o, l·'itas pt11·n nwquinn. Canelus de· 1.\IPORTADOR clirecto dos fab,·icos de lodos 

Ili 
(inln permancnlc. Tintas parn escrcv.:-r, ct<". os a rtigos. Ili 

·�----�---�-�------�---�·L:------------------------:.1



a província de Angola 

Quanto gasta por dia em solas? R;;J;;;. 
essa verba a um terço us.1.ndo sol.lS 
PA N CO. Diminuirá a dcspcza < 
.lumcnu.rá o conforto ............... F.1ça a 

�xpcricncia e comprará os sap.uos 
seguintes <'Om o produ(''O d,, cc6oomi,, 

feita nas so::.s. 
Pa.a 

ECONOM IAeCONf-ORTO 

JSC 

PANCD 
Teremos muito prazer em lhe moslrM 
bonitos modelos de up.uos Côm estJ. 

sola 

SAPATARIA CRUZ 
J6. Ru.1 F.1,rinh.1 Lei1ao. 38 

LOANDA 

Telefone 331 

�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

DINIZ, LIMITADA 
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRU 

Caixa Postal N.º 93 ll. lUJA INI DA End. Teleg. D U RI L 

Representações de varias casas nacionais 

e estrangeiras, entre elas: 

J. T. Pinlo \'as(·onc·c·lo!'. Limilada 
Vinhos dO Porlo e comuns-1.ISBOi\ 

Simões & C.\ l .imit11d11 
i't•lhos-USH0/1 

1'1Mlini;. H<'is & i"l'<'iias. Li111iiacln 
�t\11ttl9n d.do,- f<INCIIAL 

l·'nbl'i<·a de Bolnchas «Co11fianç·,u 
llo1at'has t biscoHos-1.ISHOJ\ 

1-',il)l'ica de Cho<·ol111es «negina> 
Cbot'olatu, drops t rtt>otaidos - LlSHO \ 

.\ln1111cl l•'1·a11riseo dn Cosia. T.dn. 

i\lanufoclorn ele Botões. Li111il11da 
ttotõts dt cor-ozo-t•Ot

f

íO 

Caves Luc·itn B<'isckcl'. Limiimla 
Vinhos, chompagn's t liro,·ts ANADlf\ 

Soc·icdudc lnduslria Chi mica, Lda. 

( ICLA) 
f.�ptclalidadu ftr1rnuu:ca1fcat -LJS801\ 

José 

Domingos 

Barreiro, 

Lda. 
LISBOA 

CAIXA PO ST�L 393 

END. TELE.- «GENUINOS,) 

u A N D A

• 

Os mals afamados vinhos 
de me:i:a e licoa·o�os c111c 

consigo a fama levam 
a foda a 11n1•tc. das 

seguintes n1arcas: 

Clm·cle Mo11folviio. 81'anco Do11-
r11do. Brnnco Limiio. Coforcs 
Branco e Tinlo, 1311cclas Branco. 
\'crdc-Tinlo e B1·nnto. \'inagres 
fi11issimos, Brll11co e Ti11io. \'i­
nhos Coloninis. 13ranto Í'C'O e 
Adamado, \'i11hC1s Lic·orosos, 
/\bafado. Reserva. �losca fel. 
Carcnvclos. Specilll Lisbon \\'inc. 
Lngrima. Agunrdcnles de ba­
gaç·o e prepurndo. (auten!icn C'S· 
pcC'inlidnd('). (' o n h a qu e «Fine 
Mac-ieirn>. Axeites finissimos, \'i­
nho-linlo «Torrcano> com 1 ;.º. 
O melhor vinho cm piplls luolo 
pam o europeu como para o 
- - - indigcna - - -



VE�US �EGRAS DE A�GOLA 

Tipos de roporígos muhumbes (Sul <!e Angolc) Cllchh d<e �C!IXINHO 



a pro,·íncia de Angola 

lmpo1•tadores de : 
Tec-idos de iodu a especie-A11igos de vcshu11·io e ralçado-Lo11ç·:1s ck por­
celana e ferro esmal(ado- \'idrarin-Papelaria e adigos piwa escritório-l"l·•·­
ramf'ntas, fcnagens e lintas -�1\laieriais de· eonsiruç·iio-Saclll'in - \'i11ho,; e 
Vivet·es ___ _______________________ _ 

Expo1•tado1•es de : 
Café-Coeonolc-Oleo de P,ilma-Milho --A(,,ocl,io-Sisal-Crueira
Couros-[k. " 

. -----

Agentes ge1•ais pa1•a Angola de: 
General Tire & Rubbcr Ex1•or, Co. 
«Pneus e Camaras de ar de superior qualidade:. ---------

O material fologrnfico que ol'ercce moi� garantias 11oi: profissionais e 
arnudorcs:.. ________________________ _ 

Filiais em : 
LOANDA 

LISUOA 

Dnlnlnndo. Lucnln. Dondo. M11-
l1111gc. Golungo /\llo. C11111bondo. 

H. Farinha Leitiio 
Cnixa Pos!.nl 206 R. de Cacs de • aniarcm. 32 -_Eq.

Cnmobntela e oulros pontos Telefone 133 Telefone 2 5.tS3 
End. Telc�.-LL:CALA Endereç·o Telegrafico-P A Pl�LA 

Lima & C.ª
RUA DIREITA DO MACU LUS$0 

TELEFONE N. 0 148 ENO. TELEGRÁFICO: 

CAIXA POSTAL N.0 89 

,, 

S[CCÃO O[ M[RC[ARIA 

L E C -

Os melhores géneros e vinhos 
de pasto e licorosos, tanto na­

cionais como cstrang:ciros 

SECÇÃO OE FhZtNOAS 
Um completo sortido de todos 
os artigos da cspccinlidadc. 

SECÇÃO PE PAOARIÃ 
Pão de fabrico hip;iénico, de 

todos os tipos. 

OS MELHORES 

PR EÇO� 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,�; 

Í Oemonslraçao Oitoriosa � 
, �
� Os 500 carros de cnrgo (huno imporfnnle � � Companhia de Tronsporles-Automoveis do � 
� 

Hegiiio de Paris, todo eles equipados com � 
� Carburadores SOL E X � 
I COM « TAHTEH:. � 
� l 
l renlizarnm. 

� � de t de .Març·o de 1932 a l d1; Mnrç:o de 19:;;. l l umn econo•11in tot11l � 
� de 257A6 litros de Gusolinn ! ! l 
l � � Feita hio f ,rmidúvcl provo. <111cm niio faz montar imc: 
l diafnmcnle, no seu 111olor. 11111 cnrburador �OLEX. 
l com <slnl'len (ulli1110 modelo) é porque ... 

� não quereeconomis·ar Gasolina! 
Monfogens 

�
gratis no � 

�
� 
� 
� 
� 
� 
� 

Agrnlc Cerni pura 
Angoln 

LUIZ 

ANGEJA 

C. P. 151-Lonndn �
�Os motores c·linHIX � 

tr11b11lho111 n úlcos � 
,

�,,,,,,,·,,,,,,,v 
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Noelke & Ca.rTalho, :i. da

Caixa Poqal N.º 336 LOANDA Telegramas 1 OCAL 

Jn1portadores de peças parõ ôulomó\?eis americanos 

Dist.•ibuido1•es Ge1•ais 1•ara !,ngola 

Reo 1'1olo'r Cct1· Co11i11a11/Jl 
The Inlcrna­

tiounl B. F'. 

Goodrid1 

Cor-porntion 

Camionetes, c arrinhas e automóveis 

�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

Pneus, Ca­

ma n1s e.Ln e 

artigos de 

bonaeha 

M aremont A utomotive Products u s i,. kSAYY�]tV co�rtH��T�Oij 

Maremont 

� 

� �!!.1I!��e·�� 
Molas para Automóveis 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

R 1.tle1ibecli & Lrt1tsberg· 
Feuamentas Agricolas e Industriais 

Baterins para todos os tipos de 
automóveis 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

SEMPRE EM STOCK OS AFA­
MADOS PRODUTOS 

Wl�HESTER 
Lanternas e pilhas dcstaafannda marca 

11111111111111111111111111 l l l l l l l li l l l l l 

DESCONTOS A REVENDEDORES==-_ �� 
>-�e11i1Jre Novillatles 110 

1

ra1110 ele A·1tlo111óvei,4; 

fteeitam·�e repre�entayõe5 de todo5 05 arti90J 
da e5peelalidade 



CAIXA POSTAL 

== N.º 59 =

a 1rnol'íncia de Angola 

-

...... 

TELIFONIO 

= N.º 338== 

HOTEL EUROPA 

Rua D. Miguel de ltlelo e La1•go Conselbeh•o Vilhena 

(JUNTO AO TEATRO NAOONAL) 

Ull TRECHO DO JUlDIH 
DO IIOTEL 

L 

o 

A 

N 

D 

A 

UI TllECHO DO JAUDl�I 
DO HOTEL 

' 

•



FABDICA d� TABACOS ULTDAMADIMA 
-0. m,,aLl � <la ,Cu-Li.mÁ.CL_
-O 1nCLl.A UUéLa. i! -meinur 

�e®. ele <r//cr�· 
� -�

--

-- � 
QJ � 

a.é1 maU � wcom· 
p�/1MUJ nai> ,ex,p�J-içõeJ 
a� m 1.-ticío 

E.6.R. -LURNDR-lirv.
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SERVIC OS 
.,. 

MILITARES 

DA COLONIA 

DE ANGOLA 

• 

0:; Servíços ,lfililures d11 Coló11i11 da Ango/11, co11li111111111 
pra:;lllndo 11 (,'u/ó11iu e porlll11lo 11 110.�.511 Púlri11, impor/1111-
la:; :;ervíço:; de 1od11 11 ordem. 

Co1111>lef11111a11fe pu:;/11 de p11rle 11 ltipúfese de q1111/q11er 
la11/;itim1 <Í<! relxdi,io indíge,w, mercé dll s1i e i11felige11fe 
política de Colo11iu1çí'ío Porluguês11. ll.5 111iid11de:; milifllres 
podem dedicEll'-:;e i,ifeirnmenle II preparoçlio de sold11dos, 
que 110 ler111im1rem o seu tempo de serviço ,rns /ileir11:; (2 
11110:;), regressDm ús sulls lerrlls com umll l.nrg11gem cívica e 
i11feleclm1/ j:í impor/1111/e, aptos a cultivarem a lerrll por 
processos modernos e mui/os a 11braç11re111 011ri,1d11s profis­
sões. 

0.5 q,mrlei:; e eslllbeled11umlo.5 111i/ifares têm jú o {l:;­

pecto de construções definilivlls. olerecwdo llS comodicfo .. 
des 11ece:;súri11:; à oid" num clim11 /r()picat, pnrn o que mui­
fo Iam concorrido o lri1/Ji1/l,o de.5e11volvido pefos gn11tj11s, 11 
wrgo d11s respectim1s u11idMles 111ilifllre:;. · :.:, .;:.:'. 

.tis gn111j11s militi1res sí'ío verd1ideir11s esco/11s agríco/ii:; 
e de ofícios, que têm merecido de , 1111 Ex,1. o G1,venwdor 
C'erEd, Coronel du füfodo Jh,ior, lld1111rdo Ferreira Vi11,w. 
11 melhor llle11çiío. 

Ne/11:; v111110.s enco11fr11r, ccn/nrme a região em que se 
,ic/111111, 11s 11111i:; m1ri11dns c11/fun1s, crinçiío de gados, fiibrico 

JURlMENTO OE BANDEIRAS PELOS RECRUTAS C'A 1.• C, 1. 1. 

s E 8 A S T Ã o N o 

a 1•rovíucin de i\ngloa 

EXERCICIOS OE METRALHADORAS PELI. 1.' C, 1. 1. EM LUANDA 

G 

ele c,1/, fijôlo e tellt11, serração de 11111deirns, 111llrce1111ria.;1 

cordo11rii1s. ele. 
Os quarteis siío, pois, lllém ele verdlldeiriis escolits 

1mlriúlic11.<, 011de o i11elíge1w apre11de 11 ser soleladu, agri­
culfor ou openírio e cid11eliio português. ce11lros de produ­
('iio co11corre11elo p11ni n eco110111it, d11 Colú11hi. e JJêlfil o:; 
co11sl.l11les mellwrnmenlo:; que :;e 1101/lm nos Servícos Jlfi/i­
fllres, nos quais é ufilixndo lodo o seu rendimento. 

u 

\ QUARTEL. OE METRALHAOCRAS EM NOVA LISBOA 

Prepanição palll a guerra, lendo-se em oi:;f1i 
os modemos pri11cípios lúdicos e os e11:;im1111e11/os 
da Grnnde Guerrn. obra civiliwdorn e colo11i%adorn, 
ai:; em res11111idas pnliwr;,s. 11 pri11cip11/ nc:çíio dw; 
Força:; do E,\ércifo Porfugu(;s 1111 Colú11iu de A11gofo, 
110 mo111e11lo que passa. 

E R A S O A R E S 

M ajo r de A,·tilha 1·in 

CHEFE DO ESTADO MAIOH DAS 1"0RÇAS DO EXERCITO, 1:-IT. 0 



n pro�íuc1a de Angola 

ESTRADAS 
DO ZAIRE 

• • 

.... co N GO 

A 
Exposição que ora se realiza na Invida Capital
Nortenha, não é mais elo q1.1e um certamen de 
volores por onde se posso aquilatar ela copacida­
dc económica de cada uma das parcelas que 

fol'mam o '.'.as!o !0do que é o IMPJ;:L�IO COLONlAL 
PORTUCUES. 

Angola a ela concorre. Não podia porisso o Ambri­
zete, dada a sua posição cxcepcional que o torna o es­
coadouro nai.ural do Congo, mo�trar-se indiferente. 

Cortndo por urna larga rede de estradas, que (ol'­
nam verdadeiras as palavras dum dos mais eminentes 
estadistas do período da tenovação C'C'Onúmica ela Me­
t rúpole, depois elas ruínas produzidas pelas prolon�adas 
guerras intestinas, - Rebelo da Silva-de é verdae1eirn­
me11te o coração onde se reunem e juntam as ar!erias 
que hão de levar a seiva vivificante a todas as celulas 
do orO'anismo. 

N'ão Lá hipcrbole ne6ta afirmação: 
Ao Node, liga-se com 

Santo A.ntonio dc> Zaire por 
uma estrada qne me<lr. cerca 
de 150 qui lómelr0s, dos quais 
75 estão rasgados denfro da 
sua area. 

Ao .\foroesle, logo que 
o iroço Tomboco·Lu!ico es­
teja terminado, fica ligado
com Noqui e Matadi do vizi­
nho Congo Belga, por uma
estrada com 250 quilómetros.

Um exemplo:-A disla11cia de Luandn a Noqui é nc­
lualmenle de 1.050 quilúmetros passando pelo Ambri­
zete, Bcmbc, Maquela e S. Salvadot· e de 1.000 mais ou 
menos deixando ele passnr no A rnbrizetc, indo directa­
mente do Arobriz ao Hembe, passnndo pela Quibala. 
emquantt) pela esirada e m  conclusão, passando pelos 
Postos de Tombuco e Lu[ico, o percurso é de 5,0 qui· 
lómclros. Noiávd diferença q_ue permitirá o inlercamhio 
comercial com a Capital da Colúnia, hoje nbsolulamen­
te vedado, e principalmente uma fonte de desenvolvi­
menlo de turismo de que os nossos vizinhos são apaixo­
nados. São pois estradas internncionais que ligarão Ca­
binda, Ponta Negra e Congo Helga com Luanda, podanto 
com o Sul da Colonia, com o Caminho ele Fen·o de 
Benguela- Kaianga, que se prolongarão pela Rodesia, 
Tl'ansval, Moçambique, etc, e todas veem entroncar no 
Ambrizete. 

Púde pois ser dum grande alcance social. incalcu­
lavel, esfe empreendimento, 
íicando assim arredado o 
obstaculo que Rebdo dn Sil­
va apontava - « Sem estrn­
das que aproximem o inte­
rior do litoral tudo que se 
fizer resultaní estéril e im­
profícuo ... ! ! · H,í porérr. um óbice, 
terrível nó gordio que 
pre desatar ou cortar a 
do 

Ao Nascente, liga-se com 
o 'loto por 190 quilómetros
de eslrndn, onde bifurca,
S<'guindo uma para o Uíge
passando pelo Songo -pri­
vilegiada região de café - e
outrn para Maqucli, passan­
do pelo Bembe e Damba.

l>otr,ro _do 2 o•r� Co,.. ,e

É a ponte sôbre o Rio 
Loge. que para não destrnir 
os benefícios que resultat·ão 
do enc·ul'famento das dis­
tancias, para Noqui e S. Sal­
vador. essa terra histúrica que 
há 500 anos foi a primeira 
Capital do Congo. cumpre 
que a ponte se C<'oslrua no 

l egendo 
® .SiJ�d•Go"•'"flod� !),�t.-,to 
� s,,. J,p e, ,c,., .. 1o<•1,h c, .. , 1 
• Pot\• (1v1 t 

Os pl'Olongamentos des­
tas estradas ligam se com o 
Congo Belga e com o Lucaln ou seja com o Caminho de 
Ferro Luan<la -i\falange. 

Dos J90 quilúmentros Ambrizele-Tôlo, 125 perten­
cem. a esta Cfrcunscrição.

Par<1 Sul, liga-se com Luanda. passando pelo Amb!'iz. 
por 280 qnilómetros de estradn elos quais 88 per!cnC'cn-
1es a esla Circunscriçiío. 

São, pois. cêrca de 500 quilómetros de estradas, que 
romo fios de uma teia envolvem o Ambrizete e se se 
disser, que na sua mnior parte essas estradas conem 
por ie1Tenos de orogrníia torturadã, nnde enormes aHo­
ramenlos graníticos tornaram dilicil a sun constrnção, 
tendo de ser trabalhadas a dinamite ou a chedite. ava­
liar-se-luí o enorme esfor<·O que o Ambrizele realizou e 
dia a dia re11liza, no seu desejo de as melhorar. 

local onde lioje l'uociollll a 
ja11garla. á beirn da séde da Fazenda Loge. 

Pelas razões !cÍ a[raz expostas, afirmou-se ser basilar. 
para o progresso cio 'orle dn Colonia, que lemos infle­
xi,,elmente de cleíender, a construç·ão,da ponte no local 
que se indica ou suns J)l'oximidaeles. 1� uma esf.rnda in­
iemacional para não dizer Pstrnfégica, cjue precisa. de 
ler um percurso o mais curlo possível para l'acilidndr 
de traYe«o e iui:ismo. 

Ne1�mm prejuiso havení para o Ambriz, como i;e 
proYa, pois que !res caminbo3 lhe estão abedos: 

Primeiro-manter o slafu quo, Yisto que a jangada 
que há muitos anos l'unciona a 50 quilome!ros do Am­
briz-estrada Arnbriz- Uige- fem sempre dado pas­
sagem, ele dia e cie noite, aos carros que pela Quihala 
transitam. Se algumas difiC'uldades leem surgido, uão leem 



sido devidas a essa jougMla mas sim, á própria <'Slradn. 
De resto, niio é a ponte que resolve o problema das es­
tr .. das nem n falia de pessoal indígena para as reparar, 
mns sim o <:0•1tn1rio. isto é. siio a::: cs1rndas que resolve1n 
o problema da po111e.

Segundo-fozer, a estrnda do Quingombe. quilo-
1pefro 85 da estrada Ambrizeie-Ambriz a ligar á Quibola. 
E uma esirada com a1- mesmas características da adual 
estrada Ambriz-Quibala. <·om obras de arte a fazer e 
deseda, isto é. sem um povo ao longo do seu pereurso, 
diícrenciando-se súrncntc por ser na margem direita do 
rio. A sua conserva\·í"ío é difítil e dispendiosa como 
sucede com a presente que é o pesadelo d.n Edilidade. 

ESTRADAS 
DO ZAIRE-CONGO 

(Co11ti1111ac,io) 

Tet·ceiro-liga<·iio mais económica � até mais mo­
ml, Ambriz com ó Bembe, fuzendo a pont-e 110 local indi­
cado, a vir pela estrada Loge-Ambrizet-e até ao quilome­
tro 52-Musserra --e dulí fazer uma eslrnda em linhu 
recla a!é ao quilometro 75 da eslrndn Arnbrizele-Bcmbe. 
São apena� 50 quilomclros de cstrnda a concluir em rc· 
gi,fo quasi plana. se111 nenhuma obra de arte. dos quais 8 
quilomeh·os estão ji'í a ser construidos pa1:a efeitos de 
fo:cnliznçiio adminis!railvn. Recorre-se nos numeros pnra 
tornar a demons!ra�·í"ío mais clnrn e concludente: 

A adual estrada que vai para o A mbriz. parle do 

M A R COL NO 

quilómetro 134 da estrada An1brizctc-Bembe e tem 11111 
percurso de 157 quilómetros. 

Ora a ligação indicnda partiria do quilúmctro 75 ela 
referida estrada, dali i'í Muss<·rra. no Loge e no Ambriz 
ou scjn do quilíunefro J 34 ao 75, 59 quilómetros. D" 75 
ií Musscrri1, 50 quilómetros. Da Musserra ao Ambri7. 4S 
quilómetros, o que preiaria um total de 157 quilómefros. 
ou seja sénsivdmente o percurso aclual, mais quilúme· 
Iro menos quilómefro, visto o troço «75-Musser,·a> não 
estar ainda medido, embora se saiba, de certeza, que ní"ío 
irÍI além de 50 quilómetros. 

Do quilómetro 134 para o Ambriz. h.i um pt·ejuizo 
de 25 quilómetros em relação ao percurso cio mesmo 
poolo para o Ambrizete; parlindc, do 75 esse prejuizo con­
fornn a existir, e portanto, para o Ambriz deve ser indi­
ferente, tÍ priori, o enlroucameuto omn ou noutro ponto, 
desde que não haja aumento de percurso, a estrada seja 
de piso seauro em qualquer época do ano, e, principal­
mente. d�sdc que niio lenha de preocupnr-se com a sna 
conscrvnç·iio o que só sueederlí se cnlronrar no quilbmc­
lro 75. 

Parece ser, pois. evidentem�nlc, de preferir o troç·o 
«?5>-Musscrra, que são apenas ;o quilómetros a consn­
vnr, cmquanto que pela Quibaln são 158 cios quais, pc:lu 
menos, cm mais de 100 quilómetros ní"ío hú uma nldt'fa 
dvn sequer. 

A esfrada Ambrizcle - Bembc lcm de manter-sr. 
seja qual fôr a soluçuo dada ao problema. Por seu turno 
a estrada Ambrizete-Bembe também niio pode desn[?a· 
recer.Sendo ambas de necessidade imperiosa e, li1i1to. 
que o abandono de uma delas cnu�nrin graves perturba­
ç·ões cconomicas á localidade lesadn, convém, podanto. 
aprO\'eitar o mi'íximo dessas estradas e sem prejuizo pnra 
nenhuma, aliviar no mÍlximo o peso da conservação <111c 
recai sobre o indígena. E como ní"ío luí d11vida sôbrc o 
mais cudo percurso a soluçiio esti, indicada. Quod crnl 
dc111011slrn11d11111. 

DE ME R E L E S 



a 1u•o"íncia de Angola 
------------------

Si 11dic<1lo é 11111 consorc 10 consiiluido pelos in- gar. mercf- ele muiios sacrifíc·ios dos seu:; a:;sociados. Ape-
dusiriais de pcsC'a do Distrito de Benguela. fun- sar d a  deprcss,io comc1 ·ti11 I co11shdada n o s  mercados 
dado ao abrigo do D. L. o.· 283. ele JO de De- do i11tcrior e e,icrio1·. provoC"11da pela baixa dos génct0s 
zembro de 1931. regido pelos seus l·:staiutos de cxpot·la<·iio, com;eguiu êste SindiC'aio. colocar quií:;i 

aprovados pele, Go,·êrno da Colónia e publicados no tôda a sua produç·ão, sem perda sensível do seu pescado. 
Boletim Oficial 11. 4-8. de 26 de No,·embn> ele 1932. Assim. d�u nova vida aos seus nsso<'iados. os quais vão 

Consiiluido com 18 sócios. o seu 11(1111e1·0 eleva- :wmenla11do dia n dia os seus ekrne11los de trabalho e 
-se hoje a 28. número êste. que compreende lodos os produç·ão. lendo êsle Sindit,,i o fu nclaelas cspe1·,rnç·as
inelusiriais de pesca dêsle Dislrüo. ele um aumento sensível 11a sua p1·oclu<·iio.

A 01·ganiza<·âo do ::iindicnio foz-se numa época l·:sl1í êsle Sindicato interessado na aquisituo
cm que a classe pis<·alótin es(an1 quíisi ari:ui1rnda. pel11 ele fúbricas para a exl i-ac-ç·üo de óleos, fobtic·ac;ifo de 
<·011corrê11eia desordc11nda ei � fa1 ·inlios e guano, J)l'Odu!os 
que entre si existia. \'iu. e '.:::'... _;:v ês{es de garantida e rcmu-
muito bem. o Govêrno da I neradorn coloca<·Üo nos mc 1 ·-
C'olú11ia, llo co11siiluic;iio cios O Sindicato de n1<Jos europeus. atingindo 
Sindicatos, a úoica f'ol'l1rn de assim o duplo ob_jedivo. 
1cvao1ar ª elnsse piscatória. lndústi•ia e Coméi•.- de rc!ir a I' do peixe sê<-o 
conseguindo uma remune- de expodaç·ão. a g 1· ande 
1·atuo _jusl,1 e equitatin1 ao • 

d p • d 
massa de peixes oleosos. 

seu pes cado. uma mcll ior CIO e e1xe e de baixo f)l'e("O. valo1· i-
aprcsenluçüo e selecç-ão dos zando e l'acili l nndo ao 
prnd ulos, e porianlo um ,. ... Benguela .. ...

mesmo lc•npo um n:wior 
111el hor rell(I imenlo para o I co11su mo das resiu11les esp(·-
1•:stado e u m  aumen lo na r., 1 i e,. c·ies de peixes de mcllio-
ceonomia da C'olúnia. lni- l::::J \,:;./ rcs qualidades. Pensa ai11d11 
eiou as suas opernç·ões em Janeiro de 1933. e, sem êsfc Si ndic a t o, em criar :1ovos m c rn1clo s p a r a  os 
li 11a11ciamcnto de cspéc-ie alu·uma. conseguiu financiar os sem; p1 ·odulos, que os h,í, e com g 1:u II eles e a JH1 -
industriais mais nceessilaclos, fornecendo-ll1e materiais eid adcs de <-onsumo, la11lo para o Ocidenle como 
para as arlcs de pesca e alimenta�·ão para o pessoal e viu- parn o Oriente. 

A p1·odu<·i'io do p1·imeiro ano foi a scguin(e: 
1 ()_;=;(> malas de peixe g1·osso com o pe�o de +90.680 quilos. no "" lor de II ngolures 81? .800 ,00. 
53.?26 malas de peixe fino com o peso de 1.611.780 quilos. 110 nilor de a11golares 1.3+3.f50.00. 

A exporla�·iio desta produçüo. dividiu-se pelos seguinlcs mel'c-ados: 
Con�o llch;a e l"rnnc·�s
Colonia de Angola . 
S. Tomé e Pl'íncipe 
Mo<·ambique. . . . 

Mende§, V aliadas 

l�I & C.ª,Lda. l�I 
LISBOA 

l{ua dos Douradores, 
(i9, 3.· 

Telefone 190+ - C 

LUANDA 
Ruas: Salvador 

Correia e AHandega 
Telefone J\.• 34 

Endel'eç·o Telegndico { Lisboa
M E N V A L Luanda 

A1•1nazens de: 

Fazendas, quioquilhel'ias, fern1ge11s. 
madeiras, lintas; oleos, alcairiio. coal­
tar, ,tgn:i-raz, !'erro e aço cm chapa e 
ban·a, cobre e lntão em chapa, barras 
e tubos, tubagem de forro porn agua 
e gaz, cUl'v1io de eoke, cimenlo, cal, 
mosaico. tijolo, ielha ele ma rselha, 
cabos e Jonas para velas de cmbarca­
c;ões, popdaria, louçns de porcelana, 
vidro, alumínio. íerro esmallado e 
Iundido, deposito de ariigos para cons-

truções navais. 

47.679 inalas de 30 quilos
18.690 > 30 > 
2.21, > > 30 > 
1.500 > > 30 > 

70.082 

MATERIAIS ELECTRICOS 

MONTAGENS ELECTRICAS 
- PARA LUZ E FORÇA -

Bate1•iás "TUDOR,, 

lmpoi•ta�ão Sociedade Electra Mecanica, L.dª 

Exportação 
I 

cArfft!s-�t 1 30 1 c�!N�Pi�f�s6 
lrtar_1- lrtar_l Endeteç·o Telcgrnlic:o: ELECTUO 
�-----� '--------=-



====-=.e:.....�-- =====- a pro"'íoda de Angola 

Telefone: 286 === Telegramas: «UNIDOS>> Codigos: Ribeiro e Guedes 

Ooncalves & Tristão 
' 

Caixa Postal 359- LOANDA 

fabriea de Sabão « ESTRELA» 
1tledalba de Pra�n - EXPOSIÇÃO DE 

SEVlLHA 
1tledalhn de Bronze - EXPOSIÇÃO DE 

PAR IS 

SOCIETAAIO'S DAS: 

Sociedade Industrial dos Tabacos de Angola, Limitada 
<SITAL> 

Soci edadt Panific ado r a Industrial, Limitada 
o:SPIL> 

IMPORTADORES E EXPORTADORES 

Sempre em arma7,ern, das melhores orig·ens: Vinhos tinto, branco 
e abafado, Azeite de oliveira, Fosforos, Carboreto, 

Farinha ele trigo Australiana de 1.8 e todos 
os artigos de mercearia 

eompramos sempre aos melhores preços: OLEO PALMA E TODOS OS GENEROS eOLONIAIS 

1 

AZEITES A T U M '

AZEITONAS PICKLES 

ERVILHAS MARISCOS 

1 
SARDI HAS DOCES 

�randão& C.ª, L. da

OVAR (Portugal) 

A mais impotfante Fábrica. 

de Con'>ervas <la Metrópole 

Representante em Angola 

�ru,r��Il� ILIEILIL� 
C. P. 157 L U A N D A Telef. 147 

LEGUMES 
QUEIJO 

MASSA DE 
T OMATE 

CARNES 
FRUTAS 

PEIXE S 
CAÇAS 

�·------------}� 

Sociddnde Belga-Portuguêsa para Indústria 
e Agricultura de Angola 

REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 

t End. �oleg. BELPORTI I c�
_
':A POSTAL 248 � 

"' 
o 
·e:;
-o

Filiais nos principais distritos 

11tlP O RT AÇ ÃO 

� de lodos os arli!!oS da INDUSTRIA POR, 
e TUGUESA e do Estrangeiro <1ue intcrc,sam 

os rnel'(·ados da ,\FHICA. V 
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E X P ORTAÇÃO 

de lodos o� produlo� da Co�la Oc1dcninl 
da Mricu Ponu,mêsn e do Con!!O Belga. 

Sempre e111 Armazé1n 

TECIDOS EM TODOS OS GtNEROS 
PARA PERMUI.\ 

13El31DAS NA('JONAISc ESTRANGEIRAS 
CONSERVAS DE PEIXE 

VINIIOS - AZEITES- LICORES 

:::o 
n "' 
.., 
o 
::, 
o. 

e, n 

,a3 
º º

Ql "' 

;;;·;·,a .., 
e n n 9: 
... Ql 
o­
.... C> 
na 
;:::.n 
C> ::, 

"'n 
o. n 
::, n 
<O 
o,. 
n 

õ"' 

Recebe ofertas e amostras de tôda a produção 
Industrial Portuguêsa 



a pro�íucia de Augola 

PORQUÊ preferir bebidas 
estran8·eiras se tendes em 
P ortu{!,·al a melhor bebida do 
mundo • • 

1 

• • • o Tinbo do Porto! • • • 

Barco rabêlo carregado de Vinho do Porto descendo o rio Douro 

======================• •====================== 

O Vinho do Porto é agréldável 
ao paladar e útil ao organismo. 
Na opinião das maiores sumida-

des médicas da actualidélde o 
Vinho do Porto é um tónico ex­
celente. Estimula os orgãos di­

gestivos, sem que a ma acção 
tenha a menor consequência 

nociva. E' um antídoto contra as 
gripes, e quando adicionado de 

uma determinada percentagem 
de quina é um ótimo aperitivo 

e um maravilhoso preventivo 
contra as febres de Africa. 

-Mas, acima de tudo de-
veis preferi-lo sempre, porque 

o Vinho do Porto é um -vinho Português\



F
RITZ. era dco fozcndciro f>ara ns bandas da liunguériu. Todo 

o dia nas suas terras nrlns. e consoante os estações. se 
ouvia o canto dos sal(odorcs na fuiuo. das raparigas. utcn· 
tas, 110 debulho. üs bois mugiam desde o 1·0111()cr da uiva. 

-! 1�· Cibele!-Eº /Jo11i1111!-berrnvnm os pastores. E ns 
charruas. range-rouge. proíundavum sulcos no humus negro. 

Em frente dn f11r111. sob um telheiro escuro, deslaC(IVam-se a 
oficina de serralheiro e o forjo. com o sua bigorna. De munhü ú 
noite. graodes carroçõcs se repnrovniu. Uns sem rodas-batidas u 
malho-de varais parn o or. outros jungiodo-sc - ns cungos pc· 
s,ídus-ao cachaço dos 11frik111uler, ncdios, de pelagem ornorclo. que 
cnrrclciros. de chapeu desabado. concluzinm. Animais fcrrovom-se. 
junto ,ís ,,.,p111ws long�s. prestes n lorgorcm t>orn os coofius do 
Cunnhama e do Cuninnto, do Cuon{filr longínquo. Negras. ele t}en­
tcoclos altos. barrados de gordurn e oemiutes ele ,·ermelho. luzindo 
enfiadas ele prégos doirados, demondnvnm os povoações. fronspor­
t:,ndo cestos de ovos. /J()(!,s do lluíla seguiam ao trote dos covillos 
pequenos, pelos cucruzilhoclos do Chibin e Gnmbos. 

O movimento oos estrados era constante. 
Ao alvorecer. manados pochorrentas deslocavam-se pMa 

csmoltodos postos nos ,·cl'fentcs dos colinas. Voltavam oo lusco­
.fusco. F11111111/e.•, corno (:i;onos, abrium ncnmpomcnto e cirand1l\•am 
até madrugado ,·elho. um boi vnlio um cobel'for-c discutiam e,u 
volto dos !oi:ueirns com os sobas cios arredores. De raro cm raro 
buzioo,•u uma cmnionelc. 

Natacha Maria. olhava oqucle tumulto com soberon,1 indife­
rença. A sua ,·idu oltcrúra-se mos nüo o seu sentimento do rculi· 
cinde. • t Era então 11q11ilo a novo existcncia ?•-perguntava, desde· 
nhosomente, o si próprio. E pelo marido, despofu e orgulhoso. ou­
fria um surdo dcsprcso. Sem um carinho, uma ternura. ,·ia-o rnon­
fnr a cguo favorita e partir pon1 longos excursões de <·aço. De 
resto. enltc eles, j,íornis se ,•in trocado o doce r looe 11011. Nüo se 
fizérn n so,ilbra chinesa do omôr. no fcéric crepifuntc de 11m poen­
te rubro, o grito de um beijo, naquele lnme florido. Autoritúrio 
cm excesso. o bO<!r. nem mesmo nos primeiros dias ocultáro o 
tempernmeoto. [\'o principio. duns ou Ires semanas. elo. em e.isa. 
ag1wrdúrn o seu re{:resso. indiferente. Mas depois ele volt(w11, rude, 
vermelho cio Sol, e <1uasi o niio soudova. �atacl10, por fim, quando 
o pressentia. fechava-se oo quarto. 

-;..\ seu hora? - prcgunfnvu fritz ,í ,•elita governante. 
-Está ulém. fechou-se mol tu chegaste. 
-Est,í bem. 
Na casn. onde se fnluvu o holandês, os pais mui a visitnvuu1. 

A mãe, boer, resumia tis ospiro�·ões no cachimbo que fumnvu. O 

N o R B E T o 

-- a 1u•ovíncia de Angola 

A 
Vida 

raio 

de 

de 

um 
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pni. êsse. apaixonado agriculfor. não se lhe duvam os desgostos do 
filho. Consiclcra,·o-u bem cosndo. E no refino dela, dcmora,·am-sc 
o Ornnge longínquo. o Trans,•aol-as rnos ele oiro e Sol de Johon­
nesburgo e Preforio. Ali sonhúro o SN• luborolório bronco, síntese 
de rigidez e de n iq uclados. 

Numa manhã fresca. ruídos de mil vozés, nlnrmnrorn o coso. 
A go,•ernoote. velho froos,·oaliano do tempo de Krugcr. prccipitou­
·se nos braços de Natacha �forio. 

-60 <JUC íoi?-prcguutou c�la, udmirndo. 
-;.O senhor, o scohor. está ali. morto. estendido nuns ramos! 

Trou:,.crnm-no os t>rclos-e desatou a soluçar. 
Natacha �faria correu. 
O marido. coberto ele snogue. meio inchado já, sob o alpen­

dre. 110 palco, cstirava-se, en'"ollo cm uma monta gl'Osseira. Aº 

volto, negros e colonos comentavam a ovcnturo do /l<)er, esforrn· 
pado pelos presos de um paquidcri.1c. 

J·:la opro.ximou-se. Olhou-o, rrmirou-o. ,io teve 11111 lágrima. 
Na rodo caiu urn sileocio embaraçado. 

-Levem o corpo poro cima-ordenou. E Nofnchn Maria 
uf:lslou-se. 

O.s l>0ers do vit.inhonÇ(I, amezcndnram-sc no ,•ctusto casarão. 
Toda á noite resas e choros couvuliivos se prolongaram. difundi11-
do-sc nos q11ilombos distantes. No palco tropcnvnrn munres e arm­
mu,·om-sc espn11M. corridas de nfostados logorcjos. 

L::lc ló estava. sere110. numn atitude pacifico <1uc jámais se 
lhe conhecera. 

Ao romper d:1 oh·n, .'\ufoeha M.1rin. desceu. Colou, pensotirn, 
o rosto ós vidraças. As horas que ussim esteve, não soube. Quando 
dc11 por si. soltou um grito. O Svl dci.xúra escapulir um dos seus 
raios pelos iolersticios de 111110 .írvore e 110 faixa de luz crionçus 
brinca,1orn. gargalhando. 

F'oi uma revcloção. 
Abrindo de;,mesurndamcn!c os olhos. 1afncho �foria, ('0111/lf'<'CII· 

deu que II oidn sorriu 11/i. p11jt111I<'. 1111r;11eh· gmpo de loiros bt1111bi11os. 
Sim. era ali que eslavo o scgrcdO-io :1ovo Mundo p,·omclido!; L:: 
clu nuo o surprecncleru antes! Um filho seu. no boudo que brin­
c·ovo. Folor-lhe-hia da fclicidade-;dn íclicidodc que 11ão conhecem! 
;Um filho! 

Recuou dois passos, estonfcndn. Agora era farde. 
! Era tarde! i /:,ra /m·de ! - e um toque o finados, oa<1ucla 

cosa morta, soou-lhe nos ou,·idos. 
Sufocnvo, 
lnstintivamcntc. Je,·ou os mi'ios no seio. Sentiu nrfor. j Não 

J}Odiu ser! E recuou mais dois pnssos. As miíos opalpornm o ,,cnh·c. 
L::ncontrou-o tumido. •;Ah! meu Deus. se fússc vc1,lodc!,. E ns 
müos. ncn•osnmcntc. desceram. a cerlilicorcm-sc de novo. Co11/im111rt1111 
o ccrti'sn. E nüo pôde c,•ilar 110,·o grito. 

Os passos, clcsorienlndos. guiurom-110 ao quarto dele. As suas 
entranhas, n;:ora despertas. guardavam a !,•rança do morto. E ele 
lá cstn,•a no seu caixão. dir-sc-hia, quosi sorrindo - feliz. Ela prc­
('ipitou-se. Couvulsh,ameotc. (lt>ertou-o nos braços. �lorcleu-lhe a 
boca, num beijo - agroclccidu, . . [� só então as l<ígrimas coiram 
vioJcnfns, irrcpri1nívcis ... Se o mundo do sua , coturn, surgiu, oos 
passos da �lortc. a iluminar lhe a \'ido, como um Sol novo ... 

G o N z A G A 
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A prosvíncia de Angola 

A CULTUR� DO ALGODÃO 
Pode faze1••se com 

êxito no Amb1•izete 

Uma -vala ii•rigando 20.000 

bects., custa1•á 500 co11tos 

U
M grande problêmn político e económico, é este de 

que vou falnr. 
Niío cuidem, meus senhores. que ele se li­

mita apenas i1 Cfrcunscriç·ão Civil do Ambrizele. 
São. ISlc é um problêma vel'(ladeiramenle da Colúnin. 
um problêma da X ação! Ele pertenrc ;'is roncepções 
mais belas, mais grandiosns que o Govrrno .\lncional póde 
nralP.n(ar em seu cio. 

As Colónias e a Metrópole fazem parte de um lodo 
que se cl1nma PORTUGAL. Foi talvez por i so, que 
Marcel Dubois classificou de magnífica a Obra Colonial 
dos porluguf-ses. Sim,-ANGOLA é P ORTUGAL! 

O problêma de que acima lhes falei. é o probli1ma da 
cultura do Al�odüo em Angola. que sern resolvido cm 
parte, :,;e os (,o v ê r n o s  fomentarem, ele uma yez pnt·a 
sempre, tal cuitura. 

Ifo aqui, no Ambrizele. l•:tTêno:,; esplêndidos próprios 
para a euliura do algodiio, po1·que sito de fornrnç·ão sc­
diincnfar abundando neles o calcndo. o f6sforo. a :,;ílica, 
o humus. ele. ele., garantia mais que sulkicole para uma
boa pl'oclução e qualidade desta fibt·a. 

A cultura desta mnlo.ícen lem sido muito dcscurncla 
nesta Col<ínin. Jú em fins do século póssndo e princípios 
do nctual. os minisfros do Ulframat· �<luardo Vilaça, Mo-
1·cira Júnior P. Teixeira d e  Sousa. p11ra s<Í falnl' destes. 
legislaram a fovot· ciuma mais larg11 produção, nrns nem 
por isso logl'OU ser cullivada em maior escala. 

Em 1926 a importação de al"odão foita pelas fábricas 
do no�so País, subiu 11 formi<llive1 sorna de 00 mil contos: 
e no quinquénio ele 192? - 31 o algodão importado foi de 
80.000 toneladas que cusforam ao País cê1·ca de 670 mil 
ronlos. sendo:a pm:ficipação de todns as Colé>nias de +.055 
toneladas no "alor de 29 mil contos apenas! 

Pois bem: essas somas enormh;imas. êsse formidá­
vel caudal de oiro que a ;\'a�·iio expol'(u anualmente para 
o eslningeiro. esse oiro, púde, senão lodo pelo menos a
maior parle, ficar no País para empréstimos ,'is suas Co-

lcínias que bem precisam. potquc elas lho dcYOIYcriío com 
juro remunerado1· ! 

J•: neste caso está Angola. e nela o Ambrizele. 
J fo uma vala em estudo, que raplnda a i1gua no rio 

�L'BRIDGE, a cêrca de 30 quilúmctros ela sua foz onde 
a pcrpcndiculat matca uma altu1·a de 50 melros, essa 
,·ala vai irrigar 20.000 hccrnrcs de magníficos lcrrênos, 
p1·,íprios. como jií se disse. para a cultura de algodiío. 
milho, arroz, ele. ele. 

Ori1, p11r1in.do do princípio que a humidnde é um 
elemento importante para a boa vegeta�·iio desta rica 
111n/l)líce11; que expetif-neias !'citas na Uganda. Cougo, 

cnegal. ele .. dizem que cmq uanto um terl'êno rrgado pro­
duz 700q uilos de úf imn fibra. um terrrno desequeiro.apcnas 
produz 60; que segundo diz \\' elwitseh, o súl e o clima 
de Angola sã o muito fovor11\'eis ,'i produção Cossypimi 
e podendo assevern1· sem cxagêro que esta Província pa­
rece l.er sido fadada para se kansformar num ilimitado 
campo desta ruliura > :-porque 11iío ha-de. pois. o Go­
vêrno ordeuar a abertura da vala que, o mais que lhe 
poderú custar, siío 500 c·ontos � E se os 20.000 hectares 
cjuc a vala vai Íl'l·igar, os Serviç·os de A�dcullurn os vcn­
t el'cm a 30.00 cada I la. niio lcriÍ. o Estado urn. lucro líqui­
do de 500 conlos? 

·e o Covêmo alentar bem nesta riqueza, n<>sta enor­
míssima riqucza,-eu C'rcio que serú mais um grnndc 
ser\'iço a prestar a ANGOLA, 

De 191+ a 1913. Angola exportou 8.335.4:'8 quilos 
de algodiío ou seja :.:ma média de anual de cêrca de ..J.18 
loncladas. 

Suponhâmos que se cultivam. em vez de 20.000. ape­
nas 10.000 has. de algodiío (dcixmnos J0.000 pal'a outras 
(·ult11ras) e que cndn hectare produz 200 quilos. Temos as­
sim uma produçiío segura de 2.000 tonelada� dc algodüo, 
que iriio serdr as nossas Fól)l·iGas de Te<:idos e inílui1· na 
nossa balança comercial. 

Dois asprclos do Rio M'bridge, de onde pode ser tirndn n vnla a que o nrtigo se refere 



A CULTURA DO AljGODÃO 
(ConHnuaçífo) 

Porlanlo será uma riqurza n explorai'. c·om1wli11do 
ao Esiado promo,·r ... lnnlo qua1110 possível. a vinda de
capitais que serão la .. ga11w11lc •·0111pe11sados.

Tem a Cii-c·unsc .. içâo Cid) do Ambrizclc 20.2(1! in­
dígenas assim disll'ibui'dos: 

Postos Nomes �lulhcrcs 

'édc -Ui3 3.019
Bessa ,\lontci,o 1 2.J.<) 1.-1-%
Quinzau J.5 o 2.283
Tornboco . .  2·02-:- 2.-1-33

9.0.20 11.231

que garantirão a miio cl'obra indígena. 

Scní. pois. uma vcrda·d1-ira i-iqucza pí1blica a abcr­
!11ra daquela vala, aqui a dois pas�os dum pô,-io que. "º
dizer do grande e ilustre coloni11l .,orlou de �lntos. é o 
verdadeiro Lobi!o do ,'\orle. 

O movimenio dês!c pôrio. nos úliimos crrn!ro auos.' 
foi o s<'guinlc : 

J o s É M A I A 

lm1,01•foção 

Qunnlitlndcs \'nlorcs rm nnizolnrc� 

1930. 512.:211 J.318.0'."l,00 
J9,J. 120.890 (>?3.855,00 
1932. -1-50.0i 2 88-1-.32-1-,00
1933. 434.5..W. l .002.360,00 

Exportação 

J930. J .120.006 .2.503. '>7 2,00 
1931. J. J-1-6 . ..).().j. 1.9'." 1.982.00 
J932. J.823.90-1- ,.o 9. 75.2,00 
1933. 2..J.10.1 8 4.57'.".559.00 

faltando-nos o 1110Yimc11lo de caboingem que niio pudé-­
mos obter. nrns que snbemos ser superior ií importação. 
pelo menos depois ele ser posto em execução o Decreto 
.,.· 19.?i>.

E
. 

êstr. pois, 11111 assunto que ao Covf-rno c-ompcie 
pondernr e resoh er. porque muito imporia ií cc:-011omi11 
da �n�·ão. 

e o R T E z Ã o 
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-- a 1•rol'i11cia de Aogola 

A 
export�ção

. 
do boi angolano (pobre bi_ch_o) claudica

lii0 tristemente que, chamadas as ulhmas reser­
vas do nosso op!imismo já exúusto, temos de 
conchúr que nada l11í que ponha côbro aos dat·­

dos l"ulminanles com que impiedosamente a alvejam. 
Ora é o cambão calabriano, que senhor feuc.lal do escuro 
ncg,ício de carne para abast('cimento do mercado de Lis­
bôa. sai ú arena �ubrepliciamente e com a segurança que 
lhe dão os milhões mal ganhos. agredindo e insultando o 
pac-ífico boi c.le Angola; ora são as arremetidas incon­
gruenfes dos técnicos, enxaqu«õcados por maus humores 
e amoiecidos de espírito por digestões difkeis, que vomi­
tam vifupérios. alropdam clássicos princípios de sC'iên­
cia, para atingir, iracundos, a vítima que a tantos milhos 
de disWncia vive na serena pacatez, na será6ca indifc­
rc11ç·a pelas coisas terrenas, pelos homens nrnldispostos. 

E assim, como jií não bastasse o ataque desigual 
(desiguol porque esfão entrind1cirados em dinheiro os 
a!arnntes e esgo!aclcs dfle os pobres portuguêses de 
Angola), persiste a proíbiç·ão de en!rada, no misterioso 
nrn!adouro de Lisbôa, ao boi ani;Olano, durante os lrfs 
mêscs de verão radiante que delic:ía e refoskla pelos 
prnios nrngnífil·as. cheias de sol e de luz, o povinho al­
foc-inlw, emquanlo eompatriofns seus se debalem por 
i\l"rica numa épica lufa pela 

elo. E o momento que decorre. reflexo n11gustioso duma 
crise mundial de que não há exf-mplo na l listória, não 
permite as grandes realizações. abafo os ímpetos talen­
tosos do homem que só concebe grandiosos emprecndi­
meulos. fl1í que buscar outra s9lução. 

A Fcança tem. isolada no Indico, a ilha de Mnda­
gascar. Terrn riquíssima. duma fertilidade exuberante e 
dum poder de produção extraordinário, sol",·c do dcl"cito 
de eslar longe do mundo. \"isinba dela só a Arrie-a do 

ui e a nosso colónia de Moç·ambique: o resto, distante, 
muito distante. O Transvaal porque é ric-o, porque tudo 
produz. esquece-se da visinha solitúria: não precisa dela 
para nada. Moçambique. num período ogudo cm que 
por coodiç-ões de ordem sani!iítin teve de dizimar os 
seus gados, a ela recorreu para o abastcdmcnto de carne 
no povo moçambica110. E duranle olguos anos, muito, 
navios conduzirnm gado de Ma<lagascar para aquela. 
nossa colónia. Mas a pecuiíria, por merc·f de aturados 
lrnballios técnicos, reeoosliluíu-se e i\llaclagascor perdeu 
assim o 1'.inico merendo que tinha pora colocação dos 
seus bois. 

Solic·i!ou protcc�·ão ú sua pátria: a imobilizaç-ão do 
capital que i:eprcsentava o seu ormcnlio pccmírio era a 
liquidoção formal da colúnia. E a Pronça acarinhou êssc 

seu lerritói-io africano. Or· 
vida, csprei!ados sempre pelo 
paludismo tropicol que os 
mata em minulos ou lhes co­
lora os músculos, jâ csgo!a­
clos, com aquela côr maci­
lcn [u que define torlurns 

Gado ho-vino 
ganizou nêlc a ind1ís!ria de 
conservas, pres!o11 assistên­
cia financeira aos c-riadores 
de gados e, pouco kmpo de· 
pois, a e-ame de boi de Ma-
dagascm· era consumida em 

físicas e acabrunhamentos 
morais. 

I·'. quando n lula é desi­
gual. qwrndo o inimigo é po­
deroso e não hú que contar 
com o auxílio cxlranho, não 

de Angola 
Fraqç·a (devidamente pre­
parada e cnla!ac.la) cm quan­
tidac.les !ais que se estabele­
ceu o equilíbrio de ptodu­
ção e vendo. 

(- eobardia fu"ir. 
Assim. a1�tcs da ruína fatal, do aniquilamento mú-

ximo. temos de procurar solu<·ões para o problema di­
l"ic·il. Abandonar-se a pecui,ria angolana, trnnsformondo-a 
numa matéria improductiva ou prejudicial porque ocupa 
terras que possivelmente outros produtos podem dar e 
que não prejudiquem a mastigação ruidosa dos colossos, 
se1·ia criminoso. Deixor morrei· pela fome o por!uguês 
de Angola a quem o Destino, nas suas mnldos:is mani­
f"cstações, prendeu de pés e mãos i'i vida escrova e in­
Ycrior de crcar bois. é deshumano. Dcsprezm· o gentio a 
quem as condições do meio, da vida e de atavismo o 
c·onduziram 11 !er rebanhos de bovioos. sú a êles se clc­
dicor, dêles cuidor melhor do que dos filhos e nêlcs 
procurar, vendendo o boi gordo. a safisfoç-ão das suas 
parCt\S exigências, é anti-civilizador, é bárbaro. 

E preciso, pois. ,·encer ess<"s desânimos, alen!nr os 
desnlen[ados, estimular a fibra atúnica. Diriam aqueles 
que. cm koria, não receiam os grandes dificuldodes. que 
estava na frigorificaç·ão elas comes a formidável soluç·iio 
cio problema. J\llas esses esquecem-se que a organiza\·1io 
dum sistema dessa nutureza implica a movimcn!a\·ão de 
algu11s milhões. exige a conquisla difícil de mercados 
para a colocação da carne que o frio conserva, precisa 
de remar contra os copdchos alimen!ares do povo para 
que fste não rejeite o alimento congelado ou f"rigorifica-

e A R L o s

Não foi bem a<·ei!e. de 
p,·incípio. a carne a s s i m  

preparodu. Mas uma pro;:H1gnndo inkligcnte e patriúlic-a 
conviduva o bom l"n111cês a dar consumo a um produto 
que consii(uín uma riqueza de colónia sua. Ao mesmo 
tempo. o Fran�·a decretavo a obrigo(oriedade de consu­
mir. no seu exército, cm quanlidndes dcviclomcule con­
troladas. a carne c-onservada da ilha de Madagasc-ar. 1� 
ho.ie c·ons!ituc necessidade alimentar e é devidamcofc 
apreciada pelo povo fi·ancês, a carne colonial. 
. Porque não havemos de caminhar para esb soluç·ão?
Temos fóbricas de conservas devidamente apelrechacfos. 
lemos maté1·ia prima em ,ibundfincia e também temo�. 
no nosso exfrcilo, na nos:sa ormodn, nos asilos, nas e:;­
colas ofic-i,1is e cm ou(ros deparlomcotos públicos. gente 
para a "l:onsumit-. 

Arg.umentar-sc-há que o povo português rejeita a 
carne assim preparado. Ma�. no período da Guern1. o 
nosso solclac.lo c·omia. c·om delíc-ia. o comed-beef e oulrns 
prepi:.n1ções simil111·es. e ainda hoje rec·ordn o prozer de 
manja1·es, no fronl. onde sempre presidia e poolificnvu 
a c-arne que o exércilo inglez !"ornec·ia. cm la!as, ao nos­
so scdor guerreiro. 

Ser[t por esto formo possívr.1 resolver-se o problema 
miíximo do Sul de Angola, sem dificultar as digestões 
largas dum cambão c-alabriono que. 1118g,w11im11111e11/(!. 
drnmou a sí o encarµ;o ele cuidnr dos eslúmngos l"Jatu­
lentos cio po,·o alfac·inha? 

e A R. N E f� o 
Médic o - V et e rin á1 o



a pro,·íncia de Augola 

TELEFONE N.º 302 Telegramas: ,�OLIVE» 

VASCO DE QL_JVEIRA 

REPUESENTiU,':ÕES 
- COHISSÕES E CONSIGNAÇÔES -

YINI IOS DO NOHTE 

1� 11 
ESPUMOSOS-Real Corn-
panhiu Vinícola do Nor!c 
de Podugol-Pol'io - -

\'INHOS DO SUL -

- 11 Sociedade Vi n ico I a  cio 
Sul ele Poríul(nl -Lisboa 

CONSERVAS 

-

- -

11 
).J.\NTtlGA Z.\RCO 

Lopes. Coell\O Dins &· C.', - �lurlins <\: Rebelo 
Lcla.-.\lulosinhos - - - - 1'\.u<:lrnl -

CAMISARIA - -- -
- - A Confiança - -

Porto 1 

Fabricas <GRAI IA \1> -Tecidos crus, brancos 

1 
e estam1>ndos ·- Pnr>cis de impressão, escrita, 
embrulho etc. - Porto - Lisboa - Tojo 1 

RISCA DOS-C013ERTO­
HE$-Lunificios - - -
Fcrnundes, Matos & e.•.
Li�1ilacla-Porlo - - -

�IAS SA:;. UOLAC ll1\ S 
BISCOI TOS u:v1:;.. 
DURA: -Compunhio ln­
d,1slrial de Pol'iuga l e 
Cólonins-Lisbou - -

e Junscn > 

Lisboa 

LEITE'>. F.\IUN IIAS. 
CllOCOLATES - �csilé 
nnd ,\nglo-Swiss Condcn­
scd Milk C.º - Suissa 

LICOHl::.':i. X.\HOPI� E 
COGN.\O> - - - -

fúbrica Antorn 
Lisboa 

PULVEHI SADO llES, 
- TOHPILIIAS .ETC. -
J. S. 1\1 o u t cl a - Lisbou li 

EXPORTAÇfü_ Cl!:HAL 

11 
- - ALt�l1\ - -
-J. Kronhcirncr ,\: e.•-

- J lurnbur·go -

AG&Yl't:: CEH.\L D,\ -
E111prêsu do .\ nuúr i o  
Comcr<"Íul-Lisbou - -

12 - RUA ALFREDO TRONY-20 LOi\NDi\ CAIXA POSTAL N.º 345

Os tecidos Refrigerantes de Angola, 
�� 8 E N G ti E L A �� 

L. ela

FABRICADOS PELA 

Fáh1•ica de B1•a11t111eação 

e i\caharnentos, Ltd. ª

da Rua do BREINER, S6 - PORTO - PORlUGi\L 

AGENTES EM: 
CAIXA POSTAL N.• f65 

ENO. TELEG. SWAN 

e pt·cmia<los nas l·�xposiç·ões I n!ernucionnl <lc Bol'cclonn 

e <lo l::liforil e Gnrndc Exposiç·íio f n<lusft-inl Poduguêsa 

LEVAM ESTA MARCA 

�� 

Garantia 
dos mclho1•es finfos
dos melhores acahamen�os 
do melhor branco 
du maio,· dm•açüo 

, E:specialibabe em morins e patentes ��fü 
brancos, bretanl)as, opalinas, nanhins, 
3uartes e gangas, panos para lençois, 
sarjas, e tob os os artigos brancos e 
be côres lisas, be algo<>ão e mixt os 

. .  -,J/{','lk"i�lf •. {-"f.flf.� cont sêc>a artificial ��t�:.:�����11� 

Lua111/a, Lobito, Nova Lisboa, 
Novo Redondo, Porto Amóoim, 
Vila luzo, Silva Porto, Congo 
Belga, Mossamedes, Po rto 

-
-

- - Alexandre - - - -

•• 

�óbrica 
- ()C -

GAZCrZAS, 

XAROPES 

E SO DAS 

Afa ma• 
<lís s ima 

m a  r c a 

CI S NE 
B 
R 

' A 
> N

e
o



a prol'Íocia de Angola 

·-==============--

! J@fJ'fP@UfP@� '1 ®@�9 êo dn

---LOANDA---

L Rua da Yitóri11 
f N n -g - n 

ENDEREÇO L 76- Rua Saln1-
f dol' Correia - 6 s -

1 
. >, - .) , -

TELEG. 

Te l e[ o n e  D C. P. N.º 1 
A N.º 1173-C GOJ?-JDA

" Telefone. 229 

ARMAZE1tl DE: 

Fen-agens, quinqui­
lh111·i11s. nlfains agríc:o­
lns e íel'l'amenias para 
- lodos os ofícios -

Depósito <le lonns. 
cnbos. !in!f1s em pó, 
mosso, e prepurndns. 
- Óleos e vernizes -

Artigos ele c:nmpu­
nha. óleos parn 1111!0-
rnóveis. pet·gamoide.  
oleados p a r a  chão, 

Louç·as em porcela­
na, vidro, bat·ro nlumi­
nium, [erro esmal!ado 
-e !nlheres diversos-

.i\híquinas de coslu­
l'll SI NG ER,lnvatórios. 
<·a mas, fogões de forro
e PRIMUS. Manilhas
--- de gt<'S ---

Couvrepieds. s to­
res. nloalbados e arti-

- - meza, etc. - - - gos para escritório-

!------------��--

--�-------------· 

MANUEL DO NASCIMENTO & C. A 

O BARATEIRO DA MUTAMBA 

� 
CAIXA POSfAL 
·- 1• 0 14 6 -

END. TELEG.: 
- MANAS -

TELEFONE N.º 2?0 

17, Avenida Neves Fureira, 21 

• 
e o M 1,: R e I o G 1� n. A L 1 

:\IERCEARIA, FAí.'.i;:0:1) \S, 
QUINQUILHARIAS 

----E----

ARl IGOS ni-: PEfüvlU 'l'A 

• 
VENDAS POR GROSSO 

E A RETALHO AOS 

MELHORES PREÇOS 

Mabílio M. d' Albuquerque 
CASA FIJNDAD.l EM 1922 

RUA FARINHA LEITÃO, »3 a 61 
CAIXA POSTi\L, 3?8 
TELEFONE, 200 
Enclueço Teleg.: PETROltlAX 

L U A N D A.

A1•mazém d e  Fazendas 

Nacionais e Estrangeh•as 

SEMPRE EM STOCK 

Camisaria, chapelari:i, calçado, louças esmaltadas, 

atoalhados, malhas e miudezas 

Vendedor exclusivo dos candicil·os 

e mate1•ial PETRO�IAX 

Importação e Exportação 



COMANDANTE ÁLV�RO DE MELO MACHADO 

AOMIH1STRAOOR·OEI..EGAOO OJri CCMP•NHIA DO C. F, 8, 

realizou a primeira e 

única via férrea transafricana 

de Angola á con tra-costa. 

(LOBITO- BEIR.4- LOURENÇO 

MARQUES-CABO DA BOA 

ESPERANÇA) 

1.347 quilómetros em terras de Angola 

Arquh•onclo neste 11Í1111cro os rctrnios dos ilu,trcs Chefes. c111 Poriu;:nl e 
1\11�010. du mais imporloutc emprêsn iudus1riul u11,:;ola11u. prc�hl111os jusfa 
homcnu�ccn ú sua valiosíssima inílucnciu no dcscu, Ol\limcnto econoruico da 
rcgiüo que serve. 

-- a pro,•incia de Angola 

(O) 

C A IMI li INI H=H O 

DE !FERRO 

DE 

BEINIGUELA 

UMA LOCOMOTIVI. GARRA T, OAS MAIS 

POOEROSAS QUE: EX1S rcM NAS 

LINHAS FtA:REAS 00 MUNOO 

ENGENHEIRO GONCALO CABRAL 

OIRECTOR EM �FRICA OA COMPANHIA 00 C. f, 8, 



a p1•0Yíncia de Angola 

CASA AMERICANA, LDA. 
FUNDADA Eltl 1923 

LOANDA 

Malange, Lobito, Nova Lisboa, Vila Luso 

• • 
Venda dos produtos da GENERAL MOTORES 
Carrost Camionetes. Frigidaires e seus pertences 

Mnterial IAEGI Elecfrico 

1 Motores ele explosão 1 
,== DEUTZ ===1

Pneus 

. .

/AAQUINAS COLONIAES (]['\ 1 
1 KRUPP-- � 111 

Lampadas Electricas 

OSRAM 
1 Bomhas JiVEISE � 1 
1 Material JtT!fNCIIESTER 1 



1 

a pt•o-.índa de Angola 

C O IMI P A INI IHI li A 
INIACIIOINIAlb �� 

INIAVEGACÃO 
SOCIEE>ADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde: Rua do Co1né1•cio, SS-LISBOA 

ENDERE('O TELEGRÁFICO: OCIDENTAL 

Serviço regular entre a Metrópole, A/i'ica Ocidental 

e Oriental e Norte da Europa 

................... 

FROTA DA COMPANHIA: 

PAQUE1'ES: 

NIA SA . ......... .. 

ANGOLA .•........... 
QlJA ZA ..... , .. . . . . .

. .  . . . .L. MARQCJ-:S . .  

MO('AJIIBIQUE . .  .

9.000 loneladns 

8.300 > 

( -oo > ),') 

6AOO > 

6.000 ,. 

VAPORES DE

VAPORE"i DE CAllOTAGElU: 

LCABO ..... ........ . 

CI l li\01� ....... . 

1130 .......... . ... 
A�IBRIZ 

SA\"E ... 

CARGA: 

........... 
. ...... 

J.3 ;i 1onelndm;

J.382 " 

884 » 

8;i8 t 

CUBA\';CO ........ . . .. . .  . .  . . . 8.300 foncladns 

('ABO YEHDI� ................ 
CONGO .................... 

Trnnspo1•lc ele mcrcndorias n frcte ron·ido. rom 
halclen�·iio em Lisboa, por <·onlo. d11 Companhia. dos 
portos da Europa e Amel'ic11 do :'forte paru a AfriC'11 
Pol'!uguf\sn e vice-,·ersa. 

Esta Companhia nrnnffm um servi�·o comhinndo 
C'Om a ('OnheC'idissirna Agf-ncia Cook. pnrn o forneci­
mento de passagens directas. cios portos dcstn Coló­
nia pal'n PARI . BHUXELAS e A,'.;Y8RS. 

Todos os Yapot·es dcsfn Companhia. di põem de 
cxceleofcs acomodações e de iodos os requ isiios 
modernos ela navegaç·ão. propordonando uos senho-
1:es possageiros. viagens tÍtpid11s e ('Ómodns. 

-

. .
6.200 > 

5.000 > 

INSPECÇÃO DA COMPA�HIA EM LUANDA: 

l:ndereço telegráfico: COMPANAVE 

CAIXA POSTAL N.º 20 

Os Agentes 

Câma1•a & C.ª, L . .in 

Endereço Telegráfico: Garrido 



a 1n·o,·íncia de Angola 

SÉDE: - LISBOA - ltUA S. JULIÃ.O, if.f.• 
Sucursal cm 

L O A N D A  Endca·c�o Tclcg1•é'.'tfico: 
Filial no 

L O U I T O  
- Caixa Posfol N.0 49 -

CC IIUUÃ.OS )) - (uii:a Postal N.° 9 -

-11============ 
SECÇÕES COMERCIAIS: 

,\H�IAZl::\'S 1)1·: \'írn1n:s
AR�IAZí-:.\S m; \'l.\'I IOS 

A IUIAZI::\' ' DE M,\'J'l-:JU.\ 1.. 1)1� COJ\S­
- - - - TIU '('.\() - - - -

�11-:RCl·:AlllA 
f.\Zl·:�O.\S. CAL('ADO E �IIUDEZJ\S 

LIXJ'.\HIA-T.\LI 10 - PADAHIA 

CRIAÇÃO DE GADO SUINO E BOVINO: 

\'/\:-5 SUAS PR()l>llll·:DAl)l·:s 
HAIANGA, CABO LôlUBO, 
UEUS E UEMFICi\ - -

============================11= SECÇÃO DE REPRESENTAÇÕES: 

Comp1rnhia Gcrul de Agri<·ulhu·a dns 
Vinhas do Alio Douro 

PllOl)UTOS <PUllVl�»-C11zoli11a 
Pcirúlco e Oleos 

C'ompanhiu:s de Scgu,·os e FI l)ELI l)A 1)1·:» 
«BO�A:'-i('A• e cW'NOI/\L� 

-�-

ACEITAl'I REPRESENTAÇÕES 
SOCIETÁRIOS GERENTES DE - Ciunnra ,1, C!. Lld. 

Aoentes de Compnnhiu 'iwionol de N,nc�oçiio. 
Sociedudt Coloniul de Exlorluc;iio L1d .. e 'ocicdndc
Ponific·udoru Industrial. td. {S PI L) - - -

FORNECEDOUES DE NA \'IOS 

l�IPOU'fA('ÃO E EXPOR'rA('Ã.0 GEltAL DE E PAltA OS PRINCIPAIS POllTOS 
OA EUllOPA, APltECIANOO 'fODAS AS TIU.NSACÇÕES QUE LHES QUElltA�I 

1 

PROPÔU OS SNRS. FAUIUCANTES E EXPORTADOllES D.\ 1'1.h'TllÓPOLE 

1 =!=============:============== 

R Salineira, Limitaôa 

ltc1,rcseu(ação cm Benguela 
CAJXA PO$TAL 1:l3 

J:Cndoi•eç.o t..-Jo2ror1co: SALINA 

...

...

CAI X A 
l'OSTJ\L 

N.• 115 

L 

o 

B 

I 

T 

o 

Salinas éOmcçadas a constrnir cm 1925, leem 
hoje 0); sens proprietarios - Antonio dos Santos 
Lima e Elisio da Silveira Reis- o prazer de \'êr a 
sua úrco, de 30 ltcctarcs, complcLamcnte apro­
,·eiL.,da, com uma prod uçã.o anual de 5.0 00 
toneladas de sal, do melhor que s e  produz cm 
Angola. cm virtude da qualidade cxccpcional 
dos terrenos, que exclusivamente lhes per­
tencem. 

DROGA.RIA. CENTRAL 

__ DA __ 

SOCIEDADE COMERCIO E INDUSTRIA, LIMITADA 

125-RU\ PEREIRA FOll. 1 ,\Z-131
TELEG.: MARECIL LUANDA CAIXA POSTAL, 81

O M ªJS s�rf.ido c�(al,clccimcnto da espc-
1111 ,. c,alidodc 1>.rcfcr,do pelos seus 

1>re�os 1116d1c·os - - - - -

1111 
Tl;>;TAS. oum,. v�:RNIZE::;. Cnlt:::'-TO. CüllD.\S.
LA \IPAD.\S El.1-:CTRICA ·. G \ZOLI�.\. ARTIGOS 
PAR.\ PINTURA E PEHFU�l.\lUA - - - - -

Aceita representações �:::,, Encomendas á cobrança 

"GARANTIA 
" 

11 
Companhia de Seguros 
F U N D ,\ D A E )1 1 S :; >

� l�Gl'RO" DE \'IDA EM 
TODAS AS MODALIDADES 

1 
1 

REPRESE;-.;TAi\TE EM AN COLA 
[ZIDRO TEIXEIRA 
TELl�GRA�I.\ : ,TEIXELRIXIIA• 
CA I XA P OST AL 16-1 
TELEFONE 1:;9 
LO A X DA-ANGOLA 



,j.í;. 

�'?2eA:ts'!!�� LIMITE»• 

lmportadories 
U 

À�� À Exporladores
Teleg."RaletPux,, - l�\�J.:JJ:... , Cx. postal 410 

a maitn fflganúJação come!Lcial de 

\ 

6CJC30Q.6 
CXtltL .n 

rte c.;ottutrcLo 

ccnné!ici<Y 

indWJtJiia 
agucullum 
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rD:: �A\ ::GA(JÃ9 
Serui{xr cornbinacúY mm toctos .os portas. du rrwnd(y 

'\,( C' ( ( 
\ . : 

ECONOMIA 
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rrt h rrrrrrrrrrrr
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RAPIDEZ 

, , ' �l _ 
enke â met�opoie � /ljrica Oci.denlaJ e Oeiental IJori�i..v..,â 

rr/ h rrrrrrrrrrrr
/rrrrrrrrrrrr ' rrrrrrrrrrrr 

CONfÔR.TO--�----· « 1 _

111/\Ní"\/\ 1 f'lR IT/'\ -�-· .... - _,.. ... . �

e.tt.R. • LURNDR • Grv.
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-- a pa•odndn de Angola ------

A RIQUEZA INDIGENA 

D E A l"l G O l_J A 
() o r n L 

O
úllimo ccn,o <fa \>opul.._u�\.10 in· 
dí�l·n,, de A 11;:o a �1tu�a u111a 
ex i,i,'neiu de :?:'17 J.58� ind • 
,·íduos. vnrc"',cs e fc.':rncus. niiO 

induimlo os preto!- ,.��imilndos. Com•· 
Hluc c�tu folungc de naturais uma <lus 
tllt'1iorcs e clus mui� protc�idus ri<1uczus 
du Colóniu. 

Pura os porlu"ucscs que anda111 
dislunciados. por r..Ítu de ,·onhccimcn­
to�. du no�a obro <'óloninl. os ucg-ros 

bo<·ais do nosso pnlrimón\o 11llr:1111orino s<i•> I0;(:1do� de 
élemcnio� primili"os exóhtos. "" cu.lo u \'Hh\ 1111sc1-.l\'CI 
da t,"·cnw. arrostudos. porvcnlura. yor ,eni11ncnlos de 
anlropofogia hcdio,!d": para os �scr!lorc�. poro o� poe­
tas, c111c se núo dc,ltqu<"m, t�mbcm. a C11}'�º colo111<1I. os 
indígenas süo lontcs de ,·a1?nc·hos de retorn·o: ele b(lrbu­
rismos funtusistus. (lpro,•,·1taclos. na gencrol•cludc. J>Or 
m1111 nudez lumcntá,•el. adjecii"(l(lt1 de ur/í.<licu.-pcduços 
humanos dignos de rct:islo. nüo pelo <1ue Íll<·111n ?li J)OS· 
s«m vir a fazer. mos pelo c1uc ,·alem como nnhqoullm 
rara. precioso. de museu. oborrotodo de \u;ores <·011111!1s. 
dn ,•iclu ci,•ilizudn: só parn os comcrcmnlcs <111c tem 
rcln('õcs com o ullramor. J"'rn os t·olonialistns. pu�n us 
estudiosos. eles süo consi crudos elementos ,upcr,orcs 
de uclivicludc. ('o)ubonidorcs inconsá,•eis e clirisidos dn 
nosso obra coloniindorn. 1>crsonuliclodc� <,onstientes. 
ucessh•eis no progresso. cujos portos lhes rusgümos. 
com poeicncia e com interesse i,wgu.il(,,,cis. 1>crfoiia· 
ment<' de par cm por. 

Convém rcgislor. por <·(!nsc,111cndu. �in!lu • <J u e 
supcrlici11l111e11tc. \>or<1ue <"Onslt.tuc a Jl�pulu('uO 111d11:e11a 
de ,\ngolu umn < os suas mmores r1<1uezns : co11vc111 
assinalar. porionto. mesmo u traços lorgoi:. o volor da 
eoopero('üo dns 11u1ssus populncionnis in<lí.;enos. m1 
obra de trunslormaçüo e de ocn1>:1('tíO dos territórios 
alricnnos. <1ue lcgilin10111c11lc uos 1>ert('ncc111. � COll\·ém 
regishir. as�i11alor, factos desta 11aturczo, nüo só J>elo 
que rcprcsenlom como fuctores de di,•ul;:;oçüo dumo 
UC'(il·idode mui co11hccidu. como ((llnbém. e �obrctudo, 
pelo que clucido,n. pelo que csC'lurccem. Mêrcu dos 
110,sos métodos cotonizaclorcs rnC'ionuis ,c;uidos hoje 
1>or tõdus as noções 1>o�suiclcras de col<inws-em que 
se deslrocm as barreiro� rúciC',is. cm que se i11srrcw111 
1>ri11C'Ípios búsicos de hu111uniioris1110 i11oltcr(1vcl. cxpon· 
t.ineo, cm <1uc se dcsrrnldam. c·om or..:ulho. c,�Cnl\llos 
�,dios duma igualdade pa<:ili<'adora. ultume11te n< "º· 
gadn como p1,stuludo dos mois intcrcssontcs. dos ,nuis 
hu1111mos, dos mais oportunos. 

* 

Vejtiinos. pois, quul é a riqueza indígena de Angola; 
o (jue nos chz, u seu respeito. a cstatislic,1 rcferc11tc 
aos anos de 1930 e 1931 , que é a í1ltimo publicada. 

p li D E 1, G A D o 

Produtos de origem vegetal (em Kg.) 

Proclufos 
PRODUÇlíO EM: 

:\lgodüo ..... . 
A111cntloi111 ... . 
.\rroz ...... ..... . 
,\,t•ia ........... . 

Ilatala doce ....... . 
Uaial,1 enrupci,, 
llorrnchn .... . 
Cncnu ..... . 
C.if� .. .... . 
Cann sacarina ....... 
Cebolo . .. ...... . 
Centeio ... ....... . 
Ccn,cln .......... . 
Coc·onotc ......... . 
Cola ......... . 
Jin•illM ........... . 
Fn,·a ............ . 

19JO 
333.314 

3:84 5.9 10 
890.090 

1 00
35:So.5.577 
3:906.83 5 

22.000 
1 00

-1:0 28.3 50 

63.340 
500 

2:3 56.590 
6.520 

96.290 
24.000 

Fcijiío (CS('Olhido ... . 
> (mistura) . . . . . . 26:898.062 
> (lll(JCUlldC) , , , , , 3:718.596 

Gcn:;ibrc. . . . . . . . . . . 10.100 

Ccrgcltm. . . . . . . . . . . 1:011.3 58 
Como. . . . . . . . . . . . 33.coo 
Grilo de biC'o . . . . . . . 2.500 
\landi(l<·n . . . . . . . . . 13 5:0 53.889 
�la::snmbala . . . . . . . . 18:281.582 
�lnssougo . . . . . . . . 31:r 34.8So 
1\lílho. . . . . . . . . . . 336:038.463 

791.812 
9:374.200 
2,013.828 

15<, 
,17:So7.900

2:ur.797 
26.045 

1,100 
2:395.19('1 

190.366 
263.829 

5.36o 

2:c-10.855 
8.585 

q.J.233 
50.767 

88o.<,96 
19:1 54.593 

6:199.458 
9.230 

6<>7.9,;c 
32!:XX> 

5.000 
240:182.570 

24:329.1 52 
3 5:592.410 

16 5: 197,42 5 
Olco ele co1>ru. . . . . . 5 00

.>. > palma. . . . . 2:433.7 46 2:483.400 
íl 1<·1110 • , . , . . . . . . 1:203.942 893.020 
·1;a!>aro. . . . . . . . . . . 738.226 1: 532.173 
1 r1go . . . . . . . . . . . . . 4:676.295 4:<>28.970 

É intcrcssonte ver. a propósito, (juois as quanti· 
cindes cxporfndas pot· Angola dolguns produtos pri11-
ci1>nis, nas mesmos anos de 19,0 e 1931: 

BXl'OllTAÇÃO DA COLÓNJA EM: 
Produtos 

Açúrar ...... . 
Arroz ....... . 

Al!!«duo ........ . 
Café ...... . 
Cern ........ .. 
Cucau ........ . 
Ço.�onolc .... .. . 
J•c1JãO , ... , , .. . 
Cingnbn ....... . 
Milho ......... . 
Olco de palma ... . 
Rícino ........... . 
Trigo ..... . . 
Tabaco .•.... 

19JO 
11:994+11 

66o.003 
7So.01,1 

11:838.876 
911.372 
331,227 

5:96S.47 5 
3:<>09. 106 

26r.822 
53:9 56.223 
3:6oS.422 
1:468.976 
4:517.468 
3 46.701 

f9Jl 
21:798.523 

332.518 
�54-4 H 

J 1:838.287 
1:396.1So 

2��.621 
5: 562.886 

3:381.388 
117.763 

71:249.720 
4: 48 1.18S 

8 53.237 
�:637.514 

443.38o 
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A pro•íncla de A.ugola 

Os oúmcros que aí ficam, falam-nos, com cJ.i1·czu. 
da imporhincia ela cooperação da população indígena 
ele Angola oo capítulo nuíximo ela produção. Não há 
números, relativos a 1930 e 19.:H, que nos orientem 
sôbre a produção europeia, pura avaliunoos, mais cleta­
llwdamenlc. o valor daquela produção dos uuturais; 
os relerenlcs a 1928, porém, aindn que nlruzudos, dei­
xam-nos [uzcr um juízo aproximado sôbre n matéria, e 
por isto me sirvo deles e os comparo com os registados, 
no mesmo ano, pelo esforço da agricultura indígena : 

Produção europeia e indígeon dul.e;uos 
produtos priocipnis cm 1928 (em Kg.) 

Produtos 
Açúcar ......... . 
Algodão ........ . 
Amendoim ....... . 
Arroz ......... . 
Bulata doce . . . . . . 

> da Metrópole . 
Cnfé .........• 
Cebola ...••...... 
Cenleio ....•....... 
Ç<:)'_:ldO.,,., ...... . 
J<CJJaO •. , • , •• , , , , • 
fubu de mandioca .... . 
Ccrgclim ....... . 
Grãu de bico ..... . 
Mandioca ..... . 
.Massmnbala .... . 
Massango ... . 
IvJiU10 •...••••. 
11'1gO ... , .. , , . 

Europeus 
13:039.980 

21().645 
398.895 
256.t40 
232.400 

3:737.240 
5:538.8o8 

1.050 
I?.6.59C 
17.294 

16:4 33.405 
8:620.135 

45.1-400 
20:231.025 

2:430.078 

Indígenos 

197,t23 
2:746.129 
1:223.599 

18:082.78o 
1:571.720 
i:76.1.830 

8.395 
810 

33:9:ll .354 
22:223.945 

428.28o 

98:125.057 
9:937.038 

16:94.5.438 
201:996.25.5 

2:972.6o6 

,\s proporções regisladas cm 1930 e 1931 niio de,•em 
dislanciar-sc muilo dos verificadas em 1928, certo como 
é que a pequena falange ele agricultores europeus pouco 
ou nada tem aumentado, de então pnra CÍI, lutaudo com 
as 11H1iorcs dificuldades, não sendo assistida r,or nenhum 
organismo de crédito. sendo mal atendida pe os Serviços 
Agrícolas da Colónia, cm vidude da lalitude reslrila que 
fSfes ainda têm, coutem piados, apenas, com cêrca de 1 % 
da receila ordimíriu do orçarnento. 

No que foca a produlos de origem animal, a pro­
dução indígena de Angola acusa, cm 1930 e 1931. os 
seguintes q,ianlitntivos: 

Produtos cle 

Produtos 

origem ooimol 
PRODUÇÃO EM: 
1930 1931 

A vcs ele capoeira . . . 41.4co 
Banha . . . . . . . . . . . . q.6oo 
Cames secas . . . . . . . 61.38o 9S.958 
Cera . . . . . . . . . . . 1:086.088 r:112.043 
Couros. . . . . . . . . 354.667 3.p.828 
M'guuclc . . . . . . . 129.900 
Lã. . . . . . . • . . . 30 
Leite . . . . . . . . . 2.5co 
Martleiga. . . . . . . ·15,,fOZ 
Mel . . . . . . . . . . 897.757 1:399.377 
0\'0S . . .  , . . . . . 15,700 
Peixe seco . . . . . . . . . . 368.017 90J.619 
Peles de lontra . . . . . . . 100 
Quanto a produtos preparados ou manufaclurndos, temos: 

Produtos prcporados ou munufocturudos 
PRODUÇÃO EM: 

Produtos 

Cestos ..... 
Enxadas . 
Eslcfras .... 

Unidade 
Número 

> 
> 

1931 

t.500 
,.500 

283.987 

Farinha de milho. 
> lom,ch, . 

Fuba de mandioc;: 
> > 11ws�a1nbala 
> > ma:;sango .. 
> > milho .... 

t.1abclas . .  

i\lachados . 
i\loringm·s . : : : : 
Panclus de barro . 
SaC'Os de mateba . 
Tapioca 

. .

. . 

. .

Quilos 
> 
> 
> 

> 
> 

Número 
> 
> 
> 
> 

Quilos 

<?C'.000 
123.(XX> 

7�:315.178 
J 10.IOO 

5 .014.200 
41:719.322 

35.367 
x.300 
2.0<X> 

5.000 
i2.000 

qo 

Assim rezam ns e,;latislicus ,íC'êr<·u du udividadc 
iudigenu de Angolu, <1ue, <'<>mo fica dcmo11strnclo. c·uus­
tifue, justificndumcute. como disse, uma das muiorc�. 
das mais apreciáveis e cios mais proi;rcssirns riquezas 
da Colónia. 

* 

* * 

Em face .io que fica exposto, é fácil compreender 
o interesse que a Dirccçiio dos Serviços e Negócios 
Indígenas muuiícsla no scolido de protegei· 11 !uk,ngc 
de trabalhadores que se cnconlrn sob a sua al\·;,cla. 
Nos úllimos meses, apesar dos recursos reduzidos, 
inscrilos no orçamento, rrzerum-se, no campo vaslo 
da ussistênciu, as seguintes obrus: s1111z,?fas enfemwri,1$ 
na Baía dos Tigres, Porto-Amboim, Vila-Luso. Nova­
Lisboa, Quibaxi. Caxito, Teixeira de Sousa, Bembc, 
Cauda, Seles, Darnbo, Dondo, Calulo, Chilembo, 
F'rooteirn do Cuango, Golungo Alto, Gobela, Vila 
Henrique de Carvulho, Ilailundo, Baixo Cunene e 
Cabinda; postos sn11il6rios na Quissamo, cm Bulu­
Aturnbu (IJcmbos), em Cumabotclo e em Ouitcxc; 
fl111femidndes i11díge1 .. ?s cm S. Salvador e Samzn-l>Nnbo; 
,1/bergue i11dígr1111 e enfermaria de isolamento. rcspecli­
vnrncnlc cm Mah,nge e em Mossflmedcs. 

Por seu turno, os Scrl'iços Agrícolas, que lutam, 
tumbém. como disse, com pobreza de recursos, fazem 
o que lhes é possível, fornec.-ndo sementes, fomen­
lnndo cullurns, procurando substiluir métodos primi­
livos de lrnbolho pela npli<'nção indi,pcnsável da 
JlHl(]uinurin opl'opríada. 

El'iclenlemente <1ue. se muilo se tem feito e se 
cshí fozcnclo, bnstuote há nindu para fozcr, até que o 
riqueza indígena de Angola olioja o 1?ro11 de desen­
volvimento compatível com us suus possibilidades crin­
dorns. Mas lá iremos. del'agar; a atenção c1ue merece, 
uo Govêrno da Colónia, o inlcnsificação da cultura de 
produtos que a Metrópole oincln compro, em larga 
escalo, ao cslnrngeiro-como é o arroz e é o algodão­
vui traduzir-se, dentro de pouco tempo. numn série 
de trabalhos impnlsionndorrs. cujas consequencins 
seriio, forçosamente, lucrntivns; n ossisteocia médico, 
que conla fazer de actividade intenso, modelar, con­
tinuará a lançar suas raízes, olé conlor com umn lati­
tude proporcional á enorme iírea que lhe eshí desti­
nada. 

A riqueza iodigeao de Angola! Uma realidade 
progressin1, palpável, grnncliosa, que u Colónia pro­
tege e acarinha; uma resultante feliz, efeciiva, de 
métodos colonizadores. sensatos, hunumil{orios, <JUC 
nos orgulha e nos defende; uma nfirmuliva desvune­
cedoru, emfim duma cupacidude realizadora, qmísi 
ignorada, que impõe a suu divulguçüo, <1ue nos <,bri!!a 
a sacrifícios, peranlc os quais não hcsilumos, que 
marca uma fose ,1uspiciosn, dn ocupação de Angola. 
,, qual há de sci:uir·se, mais tarde, num paralelo 
equivalente, o alude inevitável da iniciativa europeia 
parliculnr. 
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O Uige como terra 
produtora de café 

S
I.� c·u Tôssc pinlol· e me pedissem um quacko ou uma

imagem que simboliwssc o Uíge, pintal'iu sem he­
sitar, como figura principal, üm bago de calé !oito, 
gmnde, bem nutrido, gordo e anafado, um bago de 

c11fé que déssc nos vistas, que a distancia dominasse como 
rC'i u bsolulo as figuras acc�sorias, grita,1do bem alto o 
valor dn terra que simboliza; em vol!n do bngo doirado, 
desse bago scio!.ilante que irradia reflexos do verdadei­
ro o i l'O movimentador de energias, o 
oiro vitalizador, fluente como o sangue 
que corre nus veia�. um circulo eoqrinol­
dado, com um lufo de folhas verdes no 
hl'miciclo superior, dum verde bem ver­
de, verde vivo, cnfrc o verde-negrc, e V•!r­
de-monlanh11, verde bouito, indestrufivc'l, 
perene, verde que ns nguas d11s chuvas 
.iinda tornam mnis fixo, cubdeira puj11nte 
do cncbri:1nte caféciro em promessa cons­
f 11nlc, espcrançn marnvilhosa que entrn 
dentro do iím11go, que jnmuis Ienece: en­
tn111çando no semi-circulo ioft'rior folhas 
ele cere,1is com frutos os mais variados, 
desde o milho, o !cijiio, ervilha, griios di­
versos. lubérculos, bolbos, raízes hoden­
ses. legt:mcs variados, até á banana, 
mumão, romã, larnnja, tangerina, limito, 
pilangu, anonas. morangos, ncspcras, 
111açiis e muitas outras, abl'11ç11dnssugesli­
v,,mc11!c, num abraço aperlado, vigoroso, 
como a quererem unir-se contra o conla­
clo do terra, dessa terra que os ofereceu 
ao munclo numa Iecuo<lidadc puradisiacu, 
para os tornar a absorver, trnnsfornrndos 
cm hum11s tonificador da lena-mãe, alimentação dos 
novas gerações que vão garaulir a perpcluidadc elas espé­
cies. ií falta de melhor uliliducle por purtc <la humanidade 
que assiste cslõieamente ao desbarato da riqueza. Ao 
fundo, nos longes do horizonte, como a quercl· illcukar­
se. como na visão dum soubo sublime, um tr11ço nebu­
loso. a enformar. a evoluir, como a querer cot·porizar a 
nspiração máxima dêsle círculo purp{1reo cio topázio e da 
esmeralda. uma linha férrea e um11 locomotiva cingidas 
duma aureola frcmulante, como um sonho que qucrc es­
vuir-se e que os elementos não querem deixor fugir. 

Eis o qu11dro do Uíge, o :;unbolo desta !erra ubénima, 
Iulcro du grande região cu[éeirn Encogc-Uige-Songo, 
coração dns terrns da floresta e do café. lutm·n capital 
dunt empório comercial cujo raio de acção 11tingirá cen­
lcn11s de quilómetros. 

� 

A Circunscrição do Bembe, com sede 1111 vila <lo 
Uigc, fica mais ou menos 1111 parle central do Zaire­
Congo, entre 14 e 15' de longitude, e 6º-40' a 7 °--!0' 
de latitude Sul. 

Tem uma órca de J0.?89,450 quilómelros quadrn-

a pro-.,incia de Angola 

,. 

fAFE 
™. 

DO UIGE 

O caminho de ferro 
- Zaii•e.-Congo -

dos, com urna populaç·ão indígena de 39.634 ulmus e cio 
200 europeus e equiparados, assim distribuídas: 

Postos: Area População ind. Pop. eu,. 
Uigc .•••••..• 
Son�········ 

1.9'i4,700 Km.• 16.259 100 
> 7.735 50 

Bem e .....•• 
2.071!,500 
6.756,2'10 > 15.640 50 

Soma ... J0.769,450 > 39.634 :?00 

Em tôda a área da Circunscrição hu 
malas aonde o café prospera naturalmente, 
desde as faldos da cordilheirn que atra­
vessa Xingonsambe, alé 13embr. Songo e 
Uíge. �las 11ondc as malas suo verdadei­
ras florestas é na rl'gião formada pelo 
bcrç·o das grandes montanhas onde come­
çam as "erras cio Uíge, Pi11ga110 e Quis­
scque. com a pol'lenlosa e pujantcSerrn do 
A111builn pelo poente, seguida do luxu­
riante n1lc do Pu111bassai, dcuninndo pela 
soberba Calundulu. A Iloresta, rica de 
csscndas e ele hoos nrndeirns, entre ns 
qunis se encontra o belo 111og110. é bem 
liabitacla de caça grossa e do cldantc, 
que comanda tranquila111ente a variada 
e abundante fauna. l�ssa mnssa enorme 
de vet·dura, formando maciços qmísi fe­
chados cie arvores seculares enlaçadas 
de trepadeiras formidáveis, grossas como 
cspi.is de bordo, cinge os morros no seu 
verde perpetuo dos caféeiros cm fiôr e 
vem por um ludo pelo Culumbo, Kibian­
ga, Lumbu, atravessa a região cio Coudo 

alé alcnnçar M.oeaba, outra massa coloss11l de iguais carac­
tedsticas. Por outro, pelas scrrns Pingano e do Uíge, des· 
cen<lo para poente, ofo1·ecem ao Hio Loge um leito p11ra­
disiaeo de fecundidade brava, onde a flora se multiplica 
tranquilamente', naturalmente, sem inlerrnpçõcs, numa 
perpetuidade sublime true caracteriza a Iecundidudc 
fcracissimn da Natureza - Mãe. 

l ia 1·ios de grande porte, como o Loge e o Lucunga, 
e muitos de relativa importnncia como o Luquissc, Lu­
qucin, Lôa, Lufuu, nlém de muitos outros dC' curso regu• 
lar, dominando em todos eles a caruc!eristica not11vel que 
os torna 11praúveis :-a mata quási semprn n enriquecer 
as margens. 

� 
O Uige, como sede <lo conccllio do Bcmbe, pode ufo­

nar-se ele ser a vila mais linda ele todo o Dislrifo do 
Congo, de m11is movimento comercial, de mois vida, a 
que mais agricultura tem, que movimeola, comercial­
mente, mais que as outras drcuoscrições juntas. 

Vila alegre, assente num cabeço <lo aci<lenlado dum 
terreno cireuodaclo de gr11ncles serras, o seu clima é 
ameno, dando uma média de tcmpera(urn de 20 a 22.0 o 



a província de Angola 

que permite que os europeus aqui se l1xe111 e �
vivam bem, nem se compreendia que uma �
tcna que tem o seu solar a 840 metros de � altitude não fosse propicia á vida do europeu. �

A antiga lenda do Congo doentio, êssc r. 
Congo-cemitcrio cios brancos, está desfeita. � 
Quem se dér ao ti·abalho de auscullm· a vida � 
iutima da região, verificará qne além cios eu- �
rnpeus que vivem propriamente na vila, ha �muitos outros espnlhados pelos Postos e pelos �
l'azendns ngricolas, com senhoras e <:rcançns, �
sem que morram das tais doenças terrificas 1. 
que matam irremcdíavelmente. � 

A grande obra <le assi�tcncia médica e �
saneamento dos povos, começada na vigencia �
do :;ábio Alto Comissario Vicente l<'erreira, e �
continuada até hoje. através mir i a <l e s  <l e , 
<liGculdades, é uma obra qi1e marca a grande · ,
za moral dum povo, a nobreza de sentimentos �
da genie que <leu «novo$ mundos ao mu11do», �
gente pequena em 11umero mas grande em �
allrnismo que, quando não tem mais que con- �
quistar, conquista o coração dos povos que � 
submeteu! r. 

No Cougo ha um serviço montado, digno � 
dos melhores cncomios, pe!Q que produz de � 
util e dr mel'itorio no saneamento geral, na �
assistcnciu médica e combate á doença do �
sono, com umbuhincias, formacias, pavilhões Í.
lio�pitalarcs e matcmidadcs, organizaç·õcs mo- 1.
<lck1res cluc se podem dizei· bôas cm q:.:alqucr �
colóuia e' Afri(;a, não rcceaudo confronto com a �
das colonias visinhas, um serviço que cnlcva � 
o coração de qualquer portu..,.uês continental ,
e cativa o coração de qualquer português I. 
colonial. � 

� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 

* 

l la 110 Uige boas construçõrs, casas de ti.io­
lo e de ,,dobe, cobl'rluras de telha, zinco e 
11bro-cimcnto, 

A vida da vila é vi11cuclame11te comercial,
comprando ao i11digc11a o café da sua proclu­
ção, e muito ca[é de agricuitorcs que não 
exportam. 

J�xplora-sc só café, embora haja muitos
outros generos que o indigcna cultiva para o
seu c.:onsurno e que os comerciantes não com­
pram po1· não puderem suportar o frete de
80 cculnvos por quilograma, para o litoral, 
corno milho, feijão, batatas, cebolas, arroz, etc.

Mesmo assim, cm volta do café, o género 
que serve de base á vida da Circunscriç·ão, 
movimc.:ntu-se: 

Café comercial 
Uige ....... . . 
Songo .... . 
Bembe . . . ..

'l'olal ... 

Café agrícola 
Uige ....... . 
So11go . .... . 

Total .•. 

Géneros diversos 
F'nba .. 
L•ei.ião ...... . 
Milho ... .. . 
Ginguba .... . 
Arroz ...... . 

Total .• 

média anual 
600 toocln<lns
400 » 
200 » 

J.200

colheita de 193:!
135 to11cladas
215 » 
350 »

consumo de 1933
300 toneladas
100 aprox.tc 
200 » 
100 »

30 » 
730 toneladus 

" 
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1..:stc movimento lcmlc a aumentar com o
aumento da p1·odução agrícoln, pois n massa 
do café cm cultura, que ainda não produz. é 
grande e as demarca�·õcs de novas fazendas
agrícolas con!inuam a!luindo. 

lfo em toda a Cfrcunscl'ição as fozcn<lus 
seguintes: 

Ui�e: 

l'azendbS 
Sociedade Ag. do 

Uige Lda ..... .
F'azend� B<?.ª Esp.

> S. 1rngo . 
> Caeole ..
» VaHormoso 
» Alto Logc
» » Lué ..
» Hiba Lo"e
» S. Jorg/ 

Songo: 

Fazenda Adelaide 
SoC'. Ag. do Lu­

cunga Lda ..... 
Fazenda Lupige.

» Kifuani . 
» Donguc .. 

Roça Kipell'o .

Bcmhe: 

Prop; ietários 
So ciedade por

quotas ... .. 
Antonio Nunes .
Manuel Pires . . . 
Carlos Alves 
Martins e Costa .
R 1Iuclso11 & S. L.
Ant. D. H.anrnlho 
António R. Arnnro 
T. C. Carlos finto

Matos & Cnrvalho
Gabriel cl'Oliv. e 

OlsLeslcigcr .. 
J. Roque Madi11s 
M. du ti. Santos. 
José Tiago . . .. 
M. e Amnldo Lda. 

Htcls. 

5.000
500 
500 
150
150 

1.000 
500 
600 

1.000 

250 

2.500
t .000

250
500 

1.000 

Fazenda Entre Rios M. da S. !:iantos. 500 

Além destas fazendas, cm pleno labôr, e:;­
tão a demarcar-se 500 h,·ctarcs de tene110
oara Ricardo de Matos Gaspnr, José Fcrrcirn 
tima e l�urieo Barbosa Bibeiro, e 110 li111ifc 
da nrea do Uigc, a confinar com o KitccLe, ha 
um bloco ioteressnntc de 1.500 hcd:11·,·s de
José Neves Ferreira, José Fcircira Cagi:lo e
José Borges Calheiros. 

Os novos cafésuis, dentro de 3 anos clcn:111
entrar em produção e a colheita cios al!ricul­
torcs, que monta em 330 tonelada�, dcv(;1·ú 
triplicar, não vindo !unge o dia (;lll que mul­
tiplicará umas poucas de ·vezes. 

O movimento comcrciul da Cir<:un�c-ri�·ão
anela à roda de 5 mil contos nrsles íilli111os
anos de colações bnixas, e dura11le o ano
trn11sporla- se nas cstradus. em C'u111iões de 
1.500 a 2.000 quilogramas de C'upaC'idadt', u111a 
carga que deve ir lllém de 3.500 to11clmlas. 

A Circunscriç·ão tc111 8.300 C'onl,·j bui 11 ks
i11dígcnas assim distribuidos: 

Ui"c 
So':igo 
Bembe

Tola! 

3.600 
J.?00 
3.000 

. 8.300 

Tem um rendimento ele imposto i11dígena
de 660 1nil 1111golares, cobrados quási ua tota­
lidade e um orçamento municipal com recei­
ins que ,·ão a ?O mil angolarcs. 

A pecuútia está na inrfincia. llá uma orga­
nizaç·ftú mocldar no Toto, pedenccnte u Cid
& C. •, com aoimois bem tratados, <lcvida­
mente alojados, com bons rl'produlorcs de 
gado bovino e suíno. etc., onde se podem !irar
conclusões interessantes sôbre n criação de 
gados. 

Nas diversas Fazendas há manadas ele ga­
dos e o indígena também possue muitas Ga-



beças. :Êsle gaJo, porém, o dos indígenas, vi- � vendo livremen!c, sem cm-rais de abrio-o, é r. 
muilo atacado pelo leopardo que o niío âeixa � 
progredir·. � De vez em qLumdo lambém aparece uma � epidemia que dizima uma bôa parte, princi- � palmenle de gado suino, tornando-se neees- -;. 
siíria a assistência dos serviços da pecuária � que ainda nqui não teem Delegação. 'I. 

fT11 na Circunseriçiio, o gado q11e se segue: � 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 
� 

Gado bovino 592 cabeças 
:, suino J.97-1- » 

» ovino 953 » 
» C,lYahir 1 »

» Jlllléll' J » 
» asi11i110 5 » 

Total 3.526 

As estrad11s do Circunscrição são tôclas 
bôns. ligando-a com o nol'lc e sul da Colónia 
e com o Ambrizete, 1wr onde se exporta o <'nié. 

l lii Eshi�·ão Postnl. com serviÇ'O de coreeio 
semanal, por meio de automóveis que fazem 
11 lig.ição enii'e Lucala c Maquela. servindo 
todo o Di�tri!o e pondo-o cm comtmic11c;iio 
c-0111 o mundo exterior. 

Também tem servi�·o ldefónico, que garm1-
le as comunicações lekgl'.íficas para tôda a 
Colúnia e para fóra ela Colónia, podendo-se 
receber telegrnmas de q u a  l q u e 1· p11rle do 
mundo. 

* 

As minas do lkmbe constituem uma in­
díistria de grande fnturo, capaz ele fo111c11lar 
a riqueza e o progresso cio Congo. logo que 
loeal izem os l'ilõcs e os explorl' m com o 
volume ele capiinl nt'cessíirio. 
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a pro-víncia de Angola 

Depois do rápido balanço que acabo ele 
dar dos valores que constituem o aetivo da 
Cil'cunscrição. só me resta pôr em foco a ne­
cessidade dum e11minho de ferro que ,·enha 
pôt· cm valor géneros que se niio aproveitam. 
que se desperdiç·am, deixando inactivos braços 
que,p.rodllziriam ri q u e z a, enriquecendo n 
Coloma. 

Sua Ex.' o Ministro das Colónias, Dr. Ar­
mindo Monteiro, quando passou no Uíge pela 
sua visila à Colónia em 1932, teve ocasião de 
vêr, embora de relance. alguns caiésais em 
frutificação. 

IÉ um 11rhüst0 encantador que c.:fcitiço e 
inebria. prendendo com o cncmito elo seu 
vereie constante, de cspernnç·a reiterada. os 
colonos que se deixam embalar pelas doces 
pt•omcssns dêsse verde sedutor. iludindo-se 
c-ontinua<larnente na perfeita ilusão do lernpo. 
sempre ú espera do ano de bôa safra que 
nunca mais cb('ga. 

Quando Sua Ex.' vir em exposiç·ão o café 
do Üige. que se lemb;·e dos seus prodnfon's 
a manados im plncàvclmente às co11seq1)ências 
fatais da monocultura. na contingência ele sosso­
brarem ao menor fracasso. Que se lembre do 
terl'itúrio enorme formado pelo Z11ire-Co1wo. 
q11e não tern uma via ele penetra�·ão que D1e 
g11ran(a um11 troca eficiente com o exlel'ior 
dos géneros variados da sua procluç·iio. Que 
se lembre destas terras tíio férteis e tiio linJas 
que podem alber�11r milhares <le famílins de 
colonos. Que se lembre, emfim, de d.rr o im­
pulso que híi muito o Congo-Zaire espern 
para a construção do seu caminho de fcri·o, o 
cmninho de ferro do Zaire-Congo, que guarda 
n «eltnve» que há-de 11bl'ir as podas da ri­
queza. da prosperidade e do bem c�for. 

A L V E s 
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O 
desporto angolano, que já 

poderia representar um 
valor real, está, pode-se 
dizer, n o  seu estado 

embrionário, não porque os va­
lores escasseiem pois a matéria 
prima é bôa, 111:is simplesmente 
por falta de orientadores inte· 
ligentes e modernos. 

F.mquanto os ro- D
tineiros imperarem, 
o nosso Desporto  
estagn:irâ, arr:istan-
do-se vege tnt i va -
mente, quando poderi:i ser o mo­
tivo do nosso orgulho, enfileiran­
do, modesta mas valorosamente, 
ao lado da M:'\e-Pátria. Para se 
consegui,· êsse desidcrahtm, ne-

pelos nossos colegas 
locais Ultima /-fora 

e A PMria e pelo 
Sporting Clube de 
Luanda, colcctivida­
de que, com o Clube 
Atlético de Luanda, 
mais se dedicam a 
esta modalidade dcs­
porti,·a e cm que silo 
os <'ternos rinis, 

dando ás lutas em que se encontram, beleza, emoção e o en­
tusiasmo comunicativo das grandes manifestações desportivas. 

Apesar disso, só em provas da <•Taça Capitall' os dois 
Clubes teem medido as suas for�as, pois nas 0111 ras prova, 
mencionadas, a équi 1>e do Atlético n,lo se fai1 representar por 
várias razões, aliás sempre deploráveis, pelo <111e da sua falta 
resulta falta de interesse e da emulaç:lo sempre imprescin­
dível para que qu:1lquer luta, entre os homens do Desporto, 
resulte realmente brilh:mte. 

Além destes dois Clubes, o Sport Lisboa e Luanda, a 
simpática Filial do velho Bemfica, �ste ano deverá fazer 
figura em provas ele atletismo, pois resolveu dedicar-se deci­
didnmente :\ modalidade. 

E 
O que se torna absolutnmente necessf,rio é a fondaçilO 
duma Associaçilo de Atletismo porque, emquanto 
n:lo houver uma instituiç,10 oric11t:1dora que realize 
várias provas anuais, nilo dnremos 11111 passo de­
cisivo no caminho do p, ogresso. 

cessitam as colectividades da especialidade 
modificar os seus processos directivos, pro­
curando entre :1 sua massa associativa, ou 
no caso de ali as n5o encontrar, interessar 
as indiv,dualid:ides competentes mas que se 

s 
Em foot-ball pouco mais adiantada se cn­
contra:i Colónia, não por falta de pratican­
tes habilidosos mas de quem ensine o ver· 
dadeiro «:,ssoci:,tion,>. Joga-se mais por 
uma habilidade natural do que por ensinamentos de um treinador com­

encontram afastadas. entregande-lhes o maneio com os 
mais latos poderes, para que possam realizar em bases 
sólidas uma obra que fará esquecer os erros do passado, 
em parte admissíveis pel:I fraca preparação dos seus 
autores. 

p 
petellle. Raros s1\o os jogadores que manteem uma forma dura· 
doura, pela vicia desregrada que levam. Os dirigentes dos 
Clubes veem-se impolentes para pôr cobro a êsle estado de 
coisas, verdacleirn <calamidade desportiva�. Na véspera dum 
encontro de grande responsabilidade, os pobres dirigentes 

E' certo que os Clubes lutam com falta de técnicos especi:iliza­
dos, não sendo o caso para :iclmirar, sabido que na própria i\'letró­
pole os mesmos se podem contar pelos dedos. Contudo, com 11111 
pouco de bôa vontade alguma coisa se far:\, aproveitando-se conve­
nientemente as pessoas que existem nesta grande Colóni:1-e algu­

o 
correm todos os <6ai/aricos> á procura dos seus 
homens para que se deitem cedo, só conseguin· 
do ser atendidos pelos mais modestos. Os outros, 
os «azes>, gente pior que a praga cios gafanho­
tos, respondem torto, :imeaçam não jogar e dei­

mas existem de facto-com cert:1 preparaçl\o e, principalmente, com muita von­
tade de serem (iteis, ensinando aquilo que sabem com 11111 entusiasmo que muitas 
vezes toe.'\ o sacrificio. RExigir dessas bôas vontades conhecimentos profundos, que se adquirem 
com bons mestres e acompanhando a par e passo as principais provas mundiais 
elas respectivas especialidades, seria 11111 verdadeiro absurdo, cujo ridículo nos faz aflorar 
aos l:\hios o mais complacente dos nossos sorriso�. 

tam-se quando lhes dá na real gana, 
propositadamente. Chegado o desafio, 
se jogam bem, gabam-se de que nilo 
precisam de se deitar cêdo para fa;\C· 
rem boas exibições, mas se ao contrá­

T 
rio nada fazem, a culpa é 
dos companheiros que  
nada fizeram ... 

Quando se conseguir 
maisdisc:iplina, treinadores 

N:10 exageramos dizendo que n�o existem técnicos em Angola, o que nilo quere dizer 
que n5o tenhamos algumas pessoas, velhos e dedicados praticantes, que saibnm ministrar 
ensinamentos dentro dos rcspectivos conhecimentos. Temos, por exemplo, o atletismo cujos 
progressos teem sido lentos, pois as provas que anualmente se disputam com deficiências de material 
e cronometragem, atest:1111 e�ubcrantemente as noss:is palavr:is. A única prova regular que se disputa 
é a da «Taça Capit:il>, instituida pela Câmara Municipal para festejar a dnta da restauraç:'\o de Angola. 

Desde que nos encontramos em Luanda assistimos, além da prov:i já 1·eferida, ás promovidas o 
com pe tentcs 
e a nítid:i com­
preensão dos
deveres, o nos­
so foot-ball su­
bir:\, porque 

temos jogadores com muitas qualidades e que devidamente preparados seo1pre podt'rão representar-nos com honra e galhardia. 
Temos rapazes, que se ffissem para outros meios onde o foot-ball mais desenvolvido se encontra, como cm Portugn: por exem­

plo, estamos convictos que, após a indispensável adapt:,ção, honrariam absolutamente o desporto angolano. 
Assim, longe, sem grandes possibilidades de contactos regulares com bons jogadores cujos predicados nos serviriam, :\ 

G o o 
maravilha, de ensinamentos , continuaremos entregues á nossa sorte, ao r.osso triste destino, até que as entidades oficiais sigam 
o exe,nplo cada vez mais flagrante das gr:indes nações europeias como França, Alemanha e Itália, em especial esta última, faci­
litando o intercâmbio desportivo, que reputamos como a única forma do nosso desenvolvimento ser um facto incontestável. 

Apesar ele tudo, 11>10 descrêmos 1111111 futuro melhor, num olhar interessadCI daqueles que podem ser-nos úteis, levantando o 
Desporto do Império de forma a que acompanhe a 1>ar e passo o que se faz lá fóra. 

Trabalhemos, pois, todos, irmanadcs no mesmo desejo de engrandecer êsse ideal sublime, ess:i preocupação dominante dos 
povos mais adiantndos e que deve representar também a preocupaçllo do nosso Govêrno, que deseia 11111 povo forte e r<'speitado. 
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n pro-vfocin de Án�ofü 

Ángolano 
(Continuação) 

A seguir no foot-lx11l e atlefümo, a Natação é a 
moclnlidadc mnis praticada entre nós, chegando a 
ultima 1;rov:i, re:iliz:ida pelo nosso coleg:i <Angola 
Desportiva>>, a reunir 75 concorrentes, numero 
bastante consolador e que denota duma forma 
insofismável a existência de muitos cultores. Con­
�olador é tambem constatar que quasi todos os 
Clubes locais se dão á pratica da Natação, mas 
justo é destacar Club Sportivo Nun'Alvares, Asso­
ciaç.10 13eneficente dos Empregados do Coir.ércio 
e Sporting Club de Luanda, verdadeiros baluartes 
deste ramo desportivo da Capital. 

Os nossos melhores nadadores são rapazes 
cheios de habilidade, m?s os seus tempos sl\o 
maus, o que se explica, não porque falte quem os 
ensine razoavelmente, mas devido ao facto de 
n11o haver em Luanda piscinas em que se possam 
especializar dentro das possibilidades cio meio. 

Cremos, no· entanto, que se todos os C.1ubes 
se unissem no sentido de se fazer uma piscina, ali­
mentada por agua salgada, já que a outra não 
chega para as necessidades locai�, alguma coisa 
conseguiriam fazer, embora mocksta. 

Sem isso, os tempos co,itinuarão sendo péssi­
mos e muito áquem dos que se registam em Por­
tugal. 

Com a mesm'I fé .:,guardamos que num futuro 
proximo alguma coisa se faça. 

Faz-se sentir igualmente a falta d« Associaçilo 
de Natação mas, segundo nos consta, a sua fun­
daçilo terá lugar ainda este ano. 

E' uma entidade absolutamente necessaria, e ela 
sua acção inteligente e honesta dependerá o desen­
volvimento ordenado duma modalidade que, além 
ele salutar e completissima, é bastante aconselhada 
para o nosso clima. 

Praticam-se, também nesta cidnde, Basket,ball, 
Esgrima, l locke)', Crickct, tudo em pequena escala, 
sendo as duas ultimas modalidades praticadas só­
mente pelo Sporting, mas isso muito raramente, 
pois n:to tem adversarios, a n11o ser os grupos dos 
navios de guerra inglêses. 

Em compensação, o Tennis tem bastante cultores, 
existindo um Clube de especialidade e que: tem 
dado c�rto incremento á pratica desta modalidade. 

A existencia de uma duzill de «courts>', atesta 
bem que êsse desporto é praticado com certo 
entusiasmo. 

A realizaç/lo cios encontros Lobito-i\íoss:unecles 
e Luanda-Lobito, que terminaram pela vitória de 
Lobito e Luanda, foi um grande passo dado para o 
desenvolvimento de t/lo util modalidade. 

O Campeonato de Angola, a reah?.ar cm Se­
tembro, na cidade do Lobito, representar:\, irrefn­
tavelmente, um acontecimento cuja importancia 
ocioso se torna encarecer. 

A p N T o F

Temos a impressão ele que o tennis é dos des­
portos mais praticados em Angola, pois em todos 
os recantos da Provincia tem cultores. 

Do litoral até aos poRtos mais reconditos desta 
t;1o vasta parcela do Imperio Português, contam-se 
dezenas de <courts> de tennis, onde esta modalidade 
se pratica com grande entusiasmo e, quem sabe se 
muitas vezes para atenuar a neurastenia implacavel 
elas nostálgicas tardes do interior?! 

Para finalizar este artigo, que já vai longo, nãO 
podemos deixar de nos referir á vinda a Angola do 
Exmo. Snr. Capitão Raul Martinho, ilustre Dele­
gado do Club de Foot-Ball <<Os Belenenses>, dirigen­
te bem conhecido cios desportistas, visando a sua 
visita á vinda a esta Colónia e a Moçambique dêsse 
forte agrupamento lisboeta. 

Não sabemos se a viagem do valoroso Clube se 
realizará porque, segundo nos declarou o ilustre 
Delegado do Belenenses, aguardava-se uma resposta 
de Lourenço Marques, a unica cidade das percor­
ridas que não resolveu imediatamente a quest,1o. 

Em Angola, e muito especialmente cm Luanda, 
teve S. Ex.• as maiores facilidades, e a mais posi. 
tiva resposta quanto às possibilidades do meio. t:. 
que a Capital ela mais portuguesa elas nossas Co­
lónias, apezar de muito pobre e muito modesta, 
teria muito prazer, mesmo com sacrificio, em rece­

ber êsse:i representantes do foot-ball nacional, de 
que são dos melhores cultores. 

A vinda dos Belenenses representaria, na ver· 
dade, um acontec:imento devéras notável porque, 
além de iniciar o intercâmbio que tanto ambi­
cionamos, traria, aos nossos, grandes e preciosos 
ensinamentos. 

Aguardamos, com natural impaciência, notícias 
do Sr. Capitão Mar•.inho, porque seria para lamentar 
que se penlês1:e esta oportunidade de vermos act\lar 
nos nossos campos um lcani de categorin,-o cam­
pe:'\o de Portug,.I da época passada. 

Concluindo, apelamos para todos os Clubes de 
Angola para que ponham uma pedra sôbre o pas­
sado e trabalhem todos com ardor para o engran­
decimento do desporto angol:ino para que ele seja 
o nosso orgulho e não a nossa vergonha.

Sem a mais estreita colaboraç11o de todos, sem
uma organização ,>erfeita, ni\o avançaremos, r.onti­
nuando a vegetar como até aqui. 

S:10 os votos sinceros que formulamos, para 
que possamos mais tarde empreender largos vôos 
que, a re:ilizarem-se neste momento, só nos trariam 
as mais ridículas desilusões. 

E R N A N D E s 

- -· --·---·--·----------·---------........ 
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NoYO� A�pecto� da Acti= 

Tidade EconoJDiea de
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S
AÍDOS de Angola, tomavam o rumo da Me(ró 1 >ole e, sobretudo, do estrangeiro, alguns milhares de conto�, anunlmcnle, 

para pag111· 111crc11dorios cuja produçíio-f,ícil nuns cnsos, di(ícil noulros-ern possível obter na própria Colóni11. Pntlu­
litriumentc, fazíamos nssim derivar 1M 1·n n economia alheio, nvultudns quantias, cm prejuízo da nossa uclividnde 11i:rícol11, 
pecuií1-ia e induslrinl. 
Possuindo unrn desenvolvida indústria a�ucnreirn, imporliívamos açúcar; fozcndo largn cxporlaçüo de couros, imporlú­

vnmos cnbedais; possuindo fibrns de sisai e outras, imporlúvnmos cordnmc e redes de pesca; produzindo óleo�, importú­
v11oios sobõ�s; possuindo madeiros, comprávamo,lns trnnsrorn,adas em mobíli11s e cm obrns pnrn consll·u�õcs: cultivando 
tabaco <'m lôlhu. im1>orlâv11u10-lo em cigarros e em fio; possuindo gudos, Ílllportãvomos toucinho, banha e c11rnC's pr<'pnrndas; 
l'IC. Sem 1li1·cc�ão, ahnndonudas 11s fun�õc·s produtora e distribuidora à iníluencin, orn benéfica, ora prejudicial, de fnetorcs 
n11(urais-o lrnbalho ffllC vi11h11mos cxcc1·cendo, pnra dnr lugar aos produtos angolanos no merendo inlerno, 11prcsenfav11 cnracte· 
rísticns de desconcxiio, desord<'m e lolf·nciu, tão salientes, <tnc rct11rdnv1u11 11 murcha II uns e impediam n inici11liv11 dl' oulros, 
n todos p1·ejudic1rn,!o lamculnvdmcnte. . 

:Sobrcveio a 1·risc · e a nossa iusuliciencia produlo,·n colocou-nos nesta posição: vendedores de mercadorias desvalo­
rizadas e eom fruca (H'O<'n;a-c·omprodorcs for�odos de me,·rndorius c111e pouco ou nada bnixnrnlll em scu v11lor. A c·l'losiio da crise 
correspondeu, nssim, como 'lue 11 11111 forte sinal de alarme, <1ue todos ouvirnm dislintnmente . 

Era ,ncccss,mo, era C..r�oso nvan�ar a largos passos parn esta íinolidnclc: bustarmo-nos, qunn!o 1>ossív<'I, n uós próprios. 
Cel'lns possibilidndt's da Colónia, tiio bem conheddas quanto incx1>lor11das, consti(uiam, para II obra II realizar, o priiueiro 

t' csscncinl elemento ; a vontndc füme e a intc-ligcncin dnrn do Ministro dns Colónias, Dr. Armindo Montcirn, produzindo o noln 
bilíssimo decreto 19.??3, constiluil'llm o segundo; e, no esfôrço lilf,nico do colono, a quem as circunshincins impunhnm n obrign�iio 
de 11gir sensatnmenle, encontrou-se o terceiro elemento indispensável. 

Vimos iniciar-se, finulmenle, 11111 período de lrubulho melúdico, ordcnnclo, de rcsullndos benéficos, s<'g11 1·os. O <Jundro 
seguinte denuncia-os clornmente : 

-- --------- - ---

1 DESIGNAÇÃO DOS QUANTIDADES (quilos) VALORES (Ags.) 

PRODUTOS 1927 1 1930 1 
1933 1927 1930 

1 
193'1 

Produtos cuja imporfnçiio baixou 

sensivelmente 

Arroz ........•..•..•......•.. 543.352 683.55,ó 202.864 1.050.570 1.349.894 315.517 
Açucar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  z47.670 339.756 52 .. p4 650.148 6o6.247 89 325 
Massas parn S0l)3 ........•..... 63.677 122.387 21.2& 268.007 568 948 n7.329 
Toucinho .•................... 6.939 3.576 1.4r1 197.035 28.022 24.533 
Carnes pre1>aradas e em conserva 83.587 78.59.1 50.0,12 I.44I .816 1 383.;,66 794.292 
Peixe cm conserva (a). . . . . . . . 45.coo 51. 734 15 097 400.000 353 403 186.3r,1 
Produtos alimentícios não cspe-

cilicndos ..•......... •.... ro o.657 22.926 9.180 1.229.629 336.707 234.440 
Tabaco maoipulado .......•.... 66.813 17.273 1.579 x.238.787 48o.858 72.467 
Cordamc .... · · · · · · · · · · · · · · · ·  168.354 54.251 29.40E 1.270.883 301.138 142.()51 
Redes de pesca .. .� · · · · · · · · · 66.495 49.718 22. 105 62r . 377 471 .732 190,418 
Produtos de ceromica e olaria 475.925 543.665 265.646 898.691 1. r8r.8o5 595 256 
Sabão ...... . . . .. . .  107.674 46.2.16 18.672 385.555 169.332 58.485 
Madeiras em bruto e cm obra . . 2, l5.J·r9 1.65.5.920 720 79\J 3 516.279 2.100.627 566 045 
Mobilias de madeira e verga ... 26., 43 18.557 II .26� 250.771!, 589 487 128.271 
Peles curtidas . . • . . • • . • • . . • .•. 

1 

12.927 4.029, 2 308 347.626 IJI. 363 62.662 
SOMAS .... 4· 170.6321 3.722. IÇOI r.424 123 13.767.I�l 10 052.6291 3.588.315 

(m- N5o s5o rlgorou1mente ex::i.ctos os nó meros rdcrcntu n utc produto, no eno de 1927. 

Se não íôrn II exigiiidndc. de espaço cm que tem de caber este artigo, cu colocaria aqui, cm substituição dest<' 
mnpn, um outro reíerido a um decénio, porque dele resnltam com maior evidencia us resultantes do novo e definitivo rumo que 
S<' 1mpr1n11u à tconomia de Angola. 

Contudo, os número� aqui postos são bastantes para conduzir à vcrific11çíio do seguinte: 
:. • - Angola iniciou, nos últimos 3 anos, 11 explornç.íio de novos indústrias e olnrgou n de oulrns já l'Xistentcs: 
2.0 -Ao prohlcmn �nmbinl oferece esta uctividade criada e cm progresso,auxílio poderoso para uma soluçíio podl'roso. 

Convém abrir aqui um parentcsis pnra advertir qu<', 1111 baixa de imporhÍçüo dos produtos (fne constum do mupu, u 
diminuição do 1>odl'r U(fnisilivo do consumidor nngolnno nüo leve inllucucia, ou, !C a teve, foi insignilh'unt<'. Isto se deduz do 
análise das estntísticns relativas à importação de mncnclorias de idenfica utilizaçiio, c111c níio se produzem 1111 Colónia. 
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Além dos produtos, que consideramos jú, outros existem, cujo importoçíio opresentn umn nofó,.cl 
tenclt1ncin pnrn descrcscer, tendência q.ue se filio também no aumento <le pro<luçíio in loco. De outros, aindn, 
o Colónia pode começar ti reduzir u nquisiçíio no exterior. que porn o produção de alguns, olé, tem jt', o 
nccessúrio apetrecbt.lmeoto induslriol. 

fol'memos, com os 1>rimeiros e os seg undos, um quadro idenlico ao que otraz fico: 

DESIGNAÇÃO DOS 
PRODUTOS 

Produtos cuja importnç,io fende a 
diminuir 

Frutas frescas .... ...
Frulas secos ........... ... . .
Cebolas ..•• . . .. 
Leite condensado .. . . . . " 
llnnhn de porco ... ... . .

�lanlciga ........ . . .  ........ 
SOMAS .. 

Produtos c11jn imporlnc.'io cleoe oir 
a ser dimin11idn 

Tnbnco em fõlhn ...... · · · · · · ·
AI

Í
odiio hidrófilo (a) .• 

Sn onelcs ..... . ... 
Gnzolina ••. ... ; 

Cnl . . .  .. 
Mosso de tomate (b). 
Queijo ....•.... 

· · - · · · · ·

. . . .  ... 
.. 
.. 

.. . . 
.... 

.... 
· · · · · ·  

SOMAS .. 
-

-

QUANTIDADES (quilos) VALORES (Ags.) 
-

1927 1930 1933 1927 19'l-O 1933 

73.979 7.5.620 74.012 231.900 378.2.56 343.279 
37 • 125 86.619 76.6u 278. 1.52 743.121 593.?81 

r 54 .6·l7 281 .823 182.878 252.018 369.275 264.641 
•)9,905 �0.919 56.59!) 34

�
- 850 476.209 493.37l:I 

32.3-11 
f

·756 :.:I. 7-19 33 ,411 338.,118 186.831 
55.972 1.917 61 .2z2 1.431.172 x.z9

f 
196 l .145 �38 

403.9.,9 628.654 473.131 2.875.563 4.09 .47l:I
I 

3.026.7.18 

24.264 40.087 3
i·

6
96 183.026 408.232 458,667 

15.!,�7 21 .587 1 .276 352.420 46r.691 470.442 
23.854 25.317 

t-908
477·9-IS 364-.111 399.022 

4.0,6.790 7.435.535 3 !, 9.021 7.I
t

,037 12.288.475 6.040.478 
155 078 IZt.525 302.264 3.135 69.451 70.428 

30 000 33.793 35.027 uo.ooo t19.342 136
1

16 
39.63<1 .�o. 151 �z-91:� 840.5-16 968.40� 637. 28 

4 · 8o5. 599 7.727.995 4.-149 183 9.197.109 14.<>79. 705 8.213.6H 

(a)-1\peoas o n<imcro rtlat!'o'O o •9Z7 rtprtstntb o lmportaç,5o de olgod5o hldrdtilo. Nos dt 1930 t 1933, tntra o lmporht5o 
dt guc e ligaduras, 

tb)-Não do rlgoronmtntt tx�ctos os n6mcro1 rdcrcntu a Hlc prodato, no Ano de 19•7. 

Tntcnsificacln e nperfeiçondn n pomic11lt11ro; rcgulnmcntodn o embalagem do bnnho e <ln manteiga; 
f<'iln umo distribui�·iio mais lorgn de bovinos de roças leiteiros: postos o funcionar os íúbricns de olgodíio 
hidrófilo e de olcool, f.ú montodos; introduzidos normas scienlilicns uo cultivo do tnbaco; ícilo ulgum cs 
f(>r<;o cm ordem a e cvur o produçíio dos rcstootcs mcrcndorios que constam do mnpn; a Colónia tcrií 
feito mais um ovnnço considerável 110 sentido de IISS<'/;uror o soldo positivo da sua bulonço comcrciol <', 
concomitontemcntc, resolver o seu problcmn de cnmhios. 

Pnra o conseguir é. porém, ncc•·ssário c1uc o correcçíio dos elementos que formam essa haluu<;n se 
continue a fozcr, com infcli�encio e pcrsistencin. E II corrC'eç,io ntingirtí n pcrfcctihilidndc convcnicnlc, s<' 
o Governo estiver sempre v,gilonte e no conhC<'imcnlo exncto cl,� lodos os fenómenos que forem O<·orrendo 
no compo económico, o-fim-de poder legislnr com oportunidodc e snbiamcnte; se o 1>rodutor rcc�ber de
quem f<'m obrigoçiio de. lhas dnr. 11 assistcncin finnnccirn e lécnica ele que c·nrece; SI'. em resumo, se lhe 
dispensar o auxilio mornl, scicntifico I' mnlcriol, n < 1ue tem direito e que é preciso conceder -lhe II b<'m 
dos inlcrcsses da C'olóuin e do Nnçíio. 



E
STA' bem pnfe11/e o v,1/or do ci11em11
como 11ge11/e de propng,1ndn e de difusão 
dos mnis simple.� nos mnis lrtmscede11tes 
problemas d11 l1111111111id1ule. O seu pod<'r 

A sua fu11ção como agente 

de p1•opaga.nda colonial 
de <obseron{'íio>, de 11,wlise direcln, 11iio conhece 
l'ionl. Superior 110 livro e á p,1illura. mnis dinamico do que 
q1mlq11er dos dois, /t1hmdo 11111 dialeclo 111undh1/, cnmo é a 
mi111ic11. e express1111do-.�e com 1111111 eloq11ê11cia déven1s 11.•som­
hrosn, éle tem 11 f 11c11ldnde, o dom especial de lev:Jr 110.� pooo.� 
mnis disln11ci11dos dos grandes centros de civilização, de 
disseminar e de radicar nos seus pri11cipios, prlÍlicns e ensi· 
1111111e11fo.� rtleis sôbre a vida e suas direclrizes, mi11islrarulo­
lltes co11/,eci111e11/os de lod11s as sciéncü1s l,um,11ws. E dessa 
/t1('ftld11de 1wsce11 a sua Junção como agente de i11lercÍlmbios 
did11dicos e culturais. 

Os esforço.� gerais e desinteressados dum grande 11IÍ111e10 
de intelecluais {professores, sábios, ele.) de todos os paíse:;. 
/>Ili favor do de:s<mvolvimento do ensino pelo filme, muito 
têm conlribuido para que se adopfe uma disciplina de con­
<·f>p{·1io, de preparação e execução geral, que permita ren­
liz11çõ<:.� úteis parn 11111 i11lercâ111bio fácil e proveitoso. 

Pelo último Congresso 111/enwcional do Cinema, de 
Ensino e de Educação, podemos bem ava/for qual foi a par­
ticipação de vários p111ses, e em que bases assentaram os 
seus programas. Por exemplo: a França, - fa1çamos-lhe 
iusliç11, - inspirou-se 1111111 pii1110 que parece não ler dei-

�--�---- :xado nada em branco. Re­
lnções especiais serão esla­
belecid11s par11 o ensi110 
prirmírio e sec1111d1irio :­
história, geogra/ia, sciên­
cins e lilerllf11r11; 110 ensino 
superi<>r:-sciêncins 11al11-
1 ais, física, medicina e ci­
nir{{ill: assim como en:;ino 
técnico, orien fllçiío profis­
siorwl, ensino artístico, en­
sino ngrícola, e ninda, o 
ci1i.e11111 e as inoestignções 
scie11tíficas, o cinema e a 
infância normal, a higiéne 
e a prevenção socia /, o ensi­
no posl-escolar, a educação 
familiar, os 11111se11s, ale. 

Pela e1111mernção dos 
principais capítulos obser­
va-se que no cinema são­
lhe disfribuidns funções 
colectivas, de alto irtlerêsse 
soc ial .  Sinwltâneamenle 
teórico e prático, entrando 
pela peda<>ogin, a base 
principal das forçns vin­
douras, est<:11de-se pelos 
mais vastos e pr1>/111ulos 
problemas sociais e scie11-
ti/icos. 

Desta coordenação e de elementos da sua facilidade em 
inlercíimbios, 1wsceu a ideia do ensino obrigllfório f)<-lo 
/ilme, em todo o 111111ulo. E já 11l,g1111111.� 1w{'ôes o 1>ee111 
adoptando, como por exemplo, a Ale11u111/111, Rússia. 
Fr 1111(·11 e Estados Uiiidos. 

Depois do expôsfo,-o que se depree11derá de «A 
função do cinema, como ogente ele pl'Opaganda coloni,11?> 
E' bem sim pie.�. 

Uma oez confrolndas as suas possibilidades em lodo;, 
os cam[!_OS da. nclividad.i l,unuma, li exemplo do que 
fnz 11 /<rança e a I11glalerra, Portugal, como terceira po­
lencia colonial, deoerÍII jll'zer uma propag11mla reguliir em 
prâl da.� suas coló11ia�. por intermédio do filme. 

Tentativas isoladas surgem de todos os c1111los, lem­
brando a conveniencia de se fnzer 1111u1 larg,t dissemi­
nação dos valores mnleriais de c11d11 colónia,-e qll<'. 11 

par de tal ncção, leri11111 a vantagem de aprese11filr 110.� 

olhos curiosos de quem 110s espia 11a sombra, e pre­
tende. pela caliida, usurpar o nosso património coloni11/. 
que a colo11ização portugues11 se ace11!11a, dentro de .seus 
múltiplos problema.�, duma lomw e:drnordimíria e efeclim1. 

Porém, 1111111 vez o Estado a plllroci,wr essas produções. 
teria de Ioda II corweniencia que ns realizadores soubessem. 
de a11femão, quais as di/iculdpdes a vencer e qual o tn1b11//10 
e s1111s características. Porque, duma maneira geral, os /ilmes 
coloni11is que lemos visto deixam muito a desejar, pois 
tem-se explorado o que me11os imporia IÍ apresenh1('ão do 
nosso esforço como colonizadores, como sejam caçadas a<>s 
antílopes 110 deserto de Mosslimedes, Huíla, etc ., filmes 
estes que cliio margem a concepções erradas. 

Na nossa /orma de ver, a primeir,1 funçiio do cinema 
como agente de propagêllula colonial, deveria ser co11cebid11 
debaixo dum ponto de visfll puramente económico: Agricul­
tura, C-Omércio e lndúslria,-que se, ÍII o primeiro cupílulo 
duma obm que mais fllrde se dividiria em v11lores, por dis­
tritos, - <> sua p11rliâpaçiio 11a. bt1limça eco11ó111ic11 cok111illl. 

Niímeros ex11elo:; e informações clllras seriam presluc/11.� 
por intermédio dêsses filmes, de forma a que lodos. 
-nacionais e e.�lra11geiros,-p11desse111 visuolm�ote nvalhir
das possibilidades dos nossos territórios ulframarinos. Depoi.<.
poder-.se-ia passar IÍ história de ocupação, ao aspecfo if<!rnl
de cada cid11de, 1í paisar;em, no estudo e ú 11prese11foção d:,
sua f aullll e flora; tudo fomwrulo um compê11dio fúcil de
compulsar e de ufilíssimas vantagens como meio de ensino.
Porque, a verdade é esta:- O povo português apenas possue
umas noções vagas do que seja A/rica, do que lemo.s em
A/rica. Quer 110 ensino primário quer no secundiírio, duma
maneira geral apenas se ministra o <-Ssencial p11r11 que se
mio ignore a posição �eogr!ifica d11s colónia.� que po.�suimo.s.
Ora isso não ba:slu. Se, como dizem. o /uturo de Portugal
eslú nas col611fos, impõe-se que tomem medidas para que scj,1
feif,1 1111111 propagand11 útil e proveito.�11 sôbre as s1111s



E
; a ti cjue nic clirijo, a li que

és minha irmã pela Raça 
e pdo culto fervoroso 
que nos une II Pátria 

romum e que, como cu, crês, 
confian!e, na missão superior 
do seu Destino. 

Desde que (e libertaste de 
certos ronceirismos atúvicos e 
preconceitos ridículos que te 
amesquinhavam, em li confia 
Portugal, por que tu empunhas nas luas miios 
suaves e Yigorosas, uma das chaves da sua 
pro!:per·idade e até da sua inclepeudência. 

Í�s uma obreira diligente e uma auxiliar 
sagnz e arguia que põe no serviço da Piílria 
o esforço físico e intcledual e que ao lado do
homem lulas pela sua prosperidade e en1?an­
cleci mcnlo. E's, nlém disso, a míie, a educa­
dora, a mentora que luí,dc fazer dos [illios,
cidndãos úteis ii coleclividadc e fazer-lhes
nascer, bem ardente, desde o berço, o amo1·
por Portugal. 

E hoje, que em volta de nós esvoaçam, 
mne11çadores, uns fluidos· de dcsconl'iança e 
incerteza pelo futuro, é ncccssiírio, como nun­
cn, que ílorcsçmn, bem vivos, no peito de 
lodos os portugueses, o eultc pela ti-adição e 
o nmfü peln sua Piílria, pai-a se fazer frente 11
onda destruidora que amcas·a o mundo. 

Podugal tem extensas e rica.; Colónias cu­
ja prosperidade o elevaria novamente ao 
esplendor e prcpondcr1111ci11 cio Passado. 

Jnfeli7.mente, hií lnnlo porluguês que ns 
desconhece! 

Tambérn tu, Mulher, sabcnís-tal como cu 
uulróra -n exac!a posição geográfica e a ex­
tensão de cada um11 delas, e, quúsi mcci\nica­
mcnle, saberiis nomem· cada uma dus suas 
capifaís e cada um dos seus prodult>s agrícolas, 
recordação vaga duns rudimentares estudos, 
nas escolas e liceus. E julgar-le-has quile para 
com " l'iítria com êstcs simples conhecimen­
tos, porque ninguém soube ensinar-te a ler 
na alma de cndn uma delas e a 11m111· todos 
êsses p�claç·os dispersos de Portugal e todos 
os teus irmãos que nelas lobutam. 

Tnmbém cu, só soube querer-lhes, depois 
que meus olhos pousaram, encantados, em 
fonia beleza pnrn mim inédila, como só soube 
nmar V<'t'dacleiramen!e o meu torrão na!al de­
pois que a clísfi'lncia mo l'Oubou do olhm· e me 
kz nasC'er no cornç·ão o espinho pungente da 
sniidade:'. 

Em todas as Colúnias portuguesas que 
visitei, palpita nrdcnlc e vigorosa a alma de 
Portugal, nada lia vendo que as desnacionalize, 
.. w. .... . e. t. WCOJ & -x tj XU • , .. " �"' • , 

CINEMA. ( e o 
riquezns, sôbre o seu v11lor positivo. bem como 
um progra11111 de ensi110 co1we11ie11fe. A cow 
c,•pçiio que n mniorin do povo porfuguf,s f11z 
de A/rica é bnsli111fe irri.�ória, e nlgo compn;me­
fedorn parn 11 11oss,1 actividade de colo11i:t.Mlore.�. 

Temos, porve11fur11, algum filme que f oq11e a 
Tll'ssa. acção colo11ir.ndor.i P Nu fofa ncepç1"ío 
da p11/avrn supomos que não. Os que exilifem 
e que esliio sendo <•.vibidos em Portugal, siío 
apenas /rngmento.•, agraondos com umn pcfasiuw 
orie11ta,·lío 110s motioos expostos. J,; foma-se 
neassârio. por lodos os motivos, que sej11 co11-

V A N A 

"--- ã provincia de Àngoia 

w 
-

o que é um lcni!ivo para o português nusentc
do can!i11lio que o viu nascer e chcg.� a ('S­
CJllt'CCr-se da disfllncia que dele o sepnra.

Mas a vida de qmísi lôclas as Colónias é-
11111 extenso J'OSÍlrio de dificuldadPS e de lulas. 

Grandes exlensõcs de terrenos, nn maio1· 
parte dclns, jazem incultas por que não h.í 
braç:os para as eullivnr e, não obstante, quiísi 
todos os dias vanores portugueses e eslrangei­
ros levnm, de Portugal pura a Amfrica, cen­
tenas de trahnlhadorcs, nossos compall·iolas, 
c m  busca dum destino inccdo, que quíisi 
sempre lhes é ing1·ato. 

Por que niio has-<le (11, Mulhc1·, empregar 
-sempre que o possas fazei· - n ! ua sua vc,
mas valiosa i11fluência, contra uma lam fristc
corrente cmigralória, que só dá ao exilado
desilusões sem nome i"

Mas, se êsscs herdeiros do sangue aventu­
roso dos nossos anlepnssados, impelidos não 
sei por c\11e fôrça ocultu. leimum cm pro<:ul'nr
a fortuna 011gc dos s<>us lares, ao menos que 
emigrem para as nossas C,>ló11ias, enl'iqucce11-
do, com o seu !rnhalho, o património nacional. 

-["alta de protecção? Mau clima? dizem 
êles! 

E quem os protcje nessas (erras lo11gí11quas 
que êles dcmnndam ao acnso? Amparo e soli­
clnt·iedacle enconlr,í-los-iam, sim, cm !cnas de 
Portugal, no carinlio de seus irmãos d';,lém-nrnr. 

Mas a amhiç·ão e a obsecaçíio encaminham­
-lhes os passos para terras eslranhas e no íim 
de humilhaçõe s sem nome e de trabalhos 
exauslivos, os poucos que regressnm, em vez 
da fortuna, trazem a saúde clepaupcrnda e uma 
miséria maior que a que levaram. 

Como é lriste êste dcsconl1ecimen!o dns 
nossas Colónias na Melropole ! 

Vivo hoje na Província de Angola, a maio1· 
e talvez a mais porluguêsa de tôdas as nossas 
Colónias. 

E que lcrror me dominava cm véspcrns 
. ··,;r· ......... 1· .. � • 

ntinuação) 
siclerndo o m,lor do ci11e11111 110 campo didúti<'O 
e cu/furai. 

A êsse respeito, o progr,1m11 apresen!ildo 
pelll França e que se estende IÍs sw1s colónias, é 
um belo exemplo a seguir. Que se faça, por 
intermédio do cinema, uma l11rgn propaganc/11 do

valor eco11ómico do nosso Império, que se /a(·II 
a nprese11foçiío de lôda a sua aclivid11de-11grí­
colu, comercinl e i11duslrfal, é, nes I e 1110111e11fo, 
,w/oo melhor opi11i1io, em que 11sse11fo, oerdadei­
rauwut<>, 11 f,mçiío do (i11e11;a. como ilgenfe de

Propt1g1111da Colonilll. 
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de nbandonar. pela primeira vez, Lisbon ! 
Assuslav11-me um pouco o desconhecido, mais 
ainda os olhares nrngoados dos q1,e me vic.m 
pnr!ir, temendo uma < tcmn despedida. 

l lií jií clc7. anos que isso foi e, se niio fôssem 
êsscs laç·os mis!cl'iosos que nos escravi1am 11 
lcrrn que nos viu n.lscer e 11 sniidadc profun­
da dumn mãe adornclu, cu não teria saiidadcs 
de Porfngal ! 

A cidade de Luanda, <)1Hle resido, é uma 
l'idade modcnw, gl'andc, ronforliívcl, beijada 
pelo Alliinlico e 011dc se foz uma vidn pcrf,·i­
lamcntc sã. 

O meio é leal. ilustrado, e existe uma 
solidnricdadc udmirúvcl enlrc todos os colo11os. 

Ccnlcnas de cnsas comerciais chio 11 cidade 
11111 movimento cheio de vida. Casas de mo­
das cl1·gantc�, onde se vendem todos o,:; mo­
delos «dcrnil•1· cri> da Europa; um porto de 
mar cncanli1clor: lnl'gas avenidns; um teatro 
que 1ivaliz.i cm lanrnnho e arquitccfura com 
os melhorC'S de Porlugol: belos f

'Mdins: lindos 
moradias modernas: um hospifo modclnr, nu­
da inferior a muil0s da Metrópole: asilos de 
l)rotecçiio a europeus e indígenas; associações
>encficcntes: cl11be1<: grémios regionalistas: es­
plêndidos campos d e  Iutebol e de lcn nis: 
carreira de li10: bons hoteis e pensões: escolas: 
um liceu (havt:ndo mais um outro na Col<ínin): 
missões; igrcjns cheias de tradições; uma ilha 
naiural, lugar de recreio e repouso que umn 
longa pon!e liga 11 cidade; centenas de a:,to­
móveis e cmnioneles; creados dóceis e servi­
çais, ele.

Percorrendo as ruas. uma mullic!iío helcro-
9énea de brancos, mestiços e prdo<:, 11n lubuta 
tebril do pão de coda dia, vcsiindo uns à 
europeia, 011tr11s ,'t colonial ou com seus frnics 
lipicos: cenlcnni. de senhoras brnnc11s. vcstin-

M A R A D E 

do com rm·a cleg� n­
cia; imensas cri onças : 
grande número de 
oplimos jornais de 
informação, educati­
vos e lilerúrios. ha­
vendo jií um diúrio, 
ele. Como Luandn. 
o Lobito é uma cida­
de encantadora. 

Em tô<la a Colónia 
hú uma rêdc vastís­
sima de estradas. con• 
siderad:is ns melhores 

da Africa ÜC'idtnlal (' diversas linhas férreas 
percorrendo milhares de quilómctrns, cll·�!a· 
canelo-se n do Lobito 11 fronteira numa t>xkn­
são de q111ísi 1400 quilómclt<>s, ainda luí pouc·o 
inaugnracln e que põe a Colónia cm conlnr!o 
com o <..:01wo Belga. a Áft-icn do Sul e �lo­
çambiqu(•. Õ comércio, a ag1·icnlh1r11 e a 
pecmí1 ia tcem um iraiH.lc desen"olvimento <' 
tôda a Províni:ia ele Angola. desde o Alto 
Zaire a i'vlos�íinwdl's, é 11111 escrí11io de helezns 
e nrnrnvilhas. quer 11alurais - nos s<·us 1·io� 
caudalosos. nos seus saiidaveis planaltos. nas 
suas plunícies ou nas suas den,as e ri<·as flo­
restas-quer as que siio produto do c�fôrço 
do homem português. milngrc duma Haçn 
empreendedora e forte. 

Quando cm Podugal se compl'ccndcr !11d0 
isto-e bem d,•prcssa o seria se lu, �lull1er. 
quisesses ser o apó�tolo dn suo pt<>pugirnda 
e pOl·a c,í thovam os cnpitais que aí cslaeio­
nmn impl'Odntivos, Angola scrú <'111 pro�peri­
dadc 11111 110,·o Bl'asil e P{ll'tugnl de�1wdar.í 
d1111píi1ica sonolêncin que o manicl11 l11í seC'ulo!'. 
para ressur�ir mais fork. mnis belo e pocl1•­
roso que nunca! 

Mas, melhor que as minhas palavras. a 
Exposi�·iio Coloninl pn!entcnní ao povo por­
tuguês a vct·dade das minhas afirrnn<:ões (' 
para, estou bem <·crla, vibrlll' de e11lus111smo 
a olmo nacional. 

E t.u, Mulher, se algum dia o Destino le 
conduzir plll'tl aqui, vem sem receio, <·renle 
de que euconlranís tudo quanto dr1<<·ja�. alé 
êsscs pequenos nadas que julgas inclispt'n!'Íl, 
veis ii vitória da lua formusura. 

1� pnt'a a ador,ívcl Mulher cl0 Portugal. j1111· 
lo iis 111i11ht1S viío. as saii-Jnçõcs fraternais P­
bem sinceras. de tôrlns ns Mulhcrc·s dn Pro­
víncia de Angola. 

p o R T u G A l 
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E
'consolo<lorn, é grnla, é cntcrncccdorn, n obser­

voçiío <lo movirncnto colusiibtico, olvoro­
çn<lo, intenso, frenético, 11uc krvilhn por 
lodos os cnnfos c recantos de Portugal na 

1>rcsentc ocnsiiio, cm ,>rol dos nossos ricos, extensas 
e wornvilbosns cotónins! 

. O fovo Português, com 11acio1111iiclndc qunsi 
mrlcni\rm e com cslrulurn coloninl qunsi seis vezes 
secular, porecio ter-se esquecido de que 1>or todo o 
mundo geográfico possum territórios voslíssimos. 
\tbérrimos e no mesmo. tempo ín_timameulc !,gados 
a tcrro-ma(cr, oo reclangulo lusmda, pC'lo coroçiio, 
pelo amor, 11cla firmeza 1>ufrióticn de milhorcs e 
milhares de olmns que por cá hnbilnm explorando 
a selva, talando o solo, r11sgando as entranhas da 
tena, construindo aldeias, vilos e cidades, erguendo 
1>nd�ões imorrcdoiros de. glória por tôda a pnrle, 
<'urhndo amargas saudades dos entes ([Ucridos, 
distantes-! 

Por lnrgos e largos anos o Povo Português viveu 
no mais com1>lcto olheamento por ludo isto que era 
seu, como quolquer riquíssimo burguês por cscossa 
ncsi;a suo ele bnldio, cncrnvnda <'m terrenos cstro­
nhos. Quando se fnlnva cm colónias era poro se 
recordar terras de degredo, climas inhósp1tos de 
molditas febres, países pov011dos de trcmcadns fcros, 
fornalha sôfrego, insnci,ívcl, de grossos somos de 
dinh�iro e vidns. iXos cscolns rcinnvn n mnis co111-
pleto, i111prcssiQlinntc-ín o dizer: criminoso . . -
h;uorúncin por tudo o c1uc rcs1>eitovo u vidn polí­
tica, ceonó111:cn e firmnccirn, i, dcseriçiio H.sica, 1'\ 
estrulurn dcmogrúticn, ás condições sociais, oos 
sistemas de nd111inislração, oo cooheci111eato cio valor 
funciono! dos nossas colóttios ndentro cio grande 
organismo do nosso velho e colosso! Império. Obri­
gavn·SC n decorar pnrn S<'lll l>rc, povonndo e fo(i. 
gando n mcmório, milhares de nomes de pcoínsulns, 
bníns, cnbos, ilhns, po..tos, eickidcs, serras, lagos, 
rios, ,•ulcôcs, mores, istmo$, estreitos, fúuuas, floros, 
espécies minerais, condições clímntédcns, religiões, 
formos de govêrno, etc., de todos os países cslrnn­
gciros,-c pussnva-sc Inmcntúvelmenle pelo romn 
cm tôdn o matéria <1uc respeitava àquilo que era 
nosso, i,quilo que consliluín o que se chamo coro· 
grolin portu ffu('sa. 

Ai;orn, 8ormido um sono largo e profundo e 
socud1dos atávicos e seculares scnlimenlos que por 
todo o período dos séculos XIV, XV, XVI e XVU 
fizcrnrn porte integrante e 1>rimordiul cio 111cnlnlidade 
nocional, n alma porluguê·sn pnrecc felizmente vi­
bror em uníssono em lodos os rccessos do país 
mclropolitnno ao voh•cr os olhos alóoitos, mara­
vilhados, pnra o �randioso e fuscinante ccrtamcu 
constiluído pelo I J.-;xposiçiio Coloniol Portuguêsn­
cl1Jqucntc monifestnçiio do alto vnlor dus activida· 
dcs agrícolas, industriais e comerciais do Ultramar, 
mogistrnlrncnlc 1>oslas cm movimento pelos pntri(,. 
ticos obreiros que hcrdnrom, conscrvom e eugrnn· 
dccem quanto 1)()dem, o velho e glorioso Império 
Colonial Português. 

Agorn, rccoulrccido quonto se tem desperdi�ndo, 
quanto se tem sido injusto, quonto se tem sido 1gno­
n111te cm motéria colonial, n íinsia de rccu/>era,· o 
perdido é cuormc, o desejo de reparar o Ilia é evi­
dente, o avidez de sahcr é manifesto. Os organismos 
económicos do país cstudnm os problelllOS colouinis; 
os liceus e colégios porliculnres recolhem elementos 
do cspeciulidndc, orsnnizmn museus e rcolizou1 ex1>0· 
siçõcs; os universidades e institutos colhem, coligem 
e exibem, acompanhndas de eruditas explicações, 
as mois diversos espécies de publicoções scie11tífic<1· 

mente rcprcsenlnlivns do volor, do energia diníimirn, 
da inll'nsll fôrça propulsorn das nossus colónias 
dentro do <1uodro, do todo dn vida nucionol. 

f:ste movimento pró-colónias é 11111 foclo nolií, 
vcl nncionnl que há-de ficor rcgislndo un nussn 
história com o mesmo brilho, com n mesmo auré.ilo, 
dos '?uerrns do in<lepeu<lêncin, cio rcstournçiio, du 
expu1süo clns di,•isõcs nnpoleónicns: com II mesma 
importíincia dns reformns pombulinos, da conc1ubln 
dos direitos liberais! É este movimento 11111 fnclo 
<1uc mois 11mo vez confirmo II forte "ilalidodc do 
nosso roça: cm tôdns as cireunstâncins difíceis, em 
todos os momentos críticos dn nossa nocionolidodc, 
surge sempre do meio da mosso j>opulncional nnr.. 
nimn uma consciencia coleclivu eo ossul, prodigiosa, 
redentora! 

Pnsse-sc o onrrar ás creonças, cm lugar de 
velhos contos do carochinha, de bruxos npnvorontcs, 
de fadas idiotas dos cMil e Umo Nollcs>, n moru­
vilhoso cpo1>cio dos nossos gloriosos nnlcpnssndos, 
o cxtraordinúrin série de oclos de hcroismo iocom­
pnrúveis dos nossos maiores novegonles, prnticndos 
cm todos os mures, em todos os pontos e conlos da 
Terra. Digo-se-lhes que fomos grandes como mais 
ninguém o foi no mundo, po1·que tínhamos cuns­
cicncia colcctivo, robusto e enérgico. Afirme-se-lhes 
c1uc nn;mriãmos riquezas sem coula por tôdn a 1Jorlc 
porque fomos sempre o povo mois luborioso, mnis 
nclivo e mais arrojado do mundo. 

Ensine-se,, mocidade escolar que Porlugol, olém 
do seu reduzido território ibérico, possui de direito 
e de facto imensos extensões de terreno - qunsí 
t inln vezes aquele-espolbndas por toda o parle e 
que nclns lnbutnm 60.000 europeus que produzem 
onuulmcnlc cerco ele dois milhÕC$ de contos, e 
S.000.000 dt· intlígenas que cxlrneo, do solo, colhem 
do mor, e lronsformnm pelos suns próprios miios. 
por processos nindo bem rudimcnlnres, mais do 
qualro milhões ele contos, anuolmcn(c lnmbém. 
Hevele se-lhes com nitidez que Porlugol resiste ndu i­
rà,•elmenlc à crise que vem flogclnndo o mundo 
inteiro hã ouos, porque possui estes territórios ubér­
rimos que lhe mnntcem co1np11nhius de unv�gnçiio, 
c,uc lhe recebem os excessos den,ogr<ificos sem 
lhos desnocionoliznrcm, que lhe consomem vnnln­
josamentc a produçüo dns suus iudústrins e da suo 
agricul!urn, que lhe servem de mugnificos campos 
de nplicaçüo de cnpitois, sem correrem o risco de 
se perderem a fovor dn economia de quolquer lloís 
cslranho, c1ue lhe diio direito a oss<'nto cm nreó­
pngos iniernncionois como potencia considcn\vcl, 
que lhe scrv<'m de gerndnr de o,•ullodns somas ele 
dinheiro represcotaclos em Irelcs mnrilimos, c,11 
lucros comerciais, em rendos de propriedades, cm 
liquidoçiio de di,•idos, cu, pensões <' mesndns, cm 
trunsfcrêucios por liquidações de negócios, ele .. c!c. 

Insinue-se i, populuçiio válida e 11c1ivn de Pol'· 
tu;;ol que as nossas rotóoios precisam do muior 
uumcro possiv<o>I de bruços e de ioteligrneins, que 
estas lerrns por urn ocaso(�) providencio! süo ns 
mais férteis dn Africu Portentoso. que energias opli­
codns oqui com método e saber süo sementes pro­
digiosos de abundantes riquC'zas. Dco1ons1rc·sc-lhe 
que é um erro c,·nsso e tremendo pensar-se e di· 
zcr-se c1uc os colónios siio fordos 11csndissimos e 
pcrfcitnmenle inúteis pnr11 n Metrópole, 11uc é um 
lamcnhívcl engano rccusor-sc ás provincios do 
Ultrnmnr lodo o auxilio finnacciro de que elns cnrc­
cem, scmpr<', como <'Ompcnsnçiio do numcrnrio <1ur. 
daqui voi puro ltí, excedendo o capilal que de IJ 
J>O ra eú vew. 
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S�RVIICOS D� 
Reprodução de Se­menles e FJ:ufeirns dos plnrrnllos de Ben­guela e �lulange. .,, 

AGRIICUIL TURA 1�m rcsn 1110, pode­m o s  dcscrimi1111r o que, cm pouco mais de um ano e meio, <:o ns<.'g II i rum cslcs Scrviç·os rcalizur cm beneficio dos llgricul · tores: 
COIMIERC IIO 

�IMI 

�(g íF�� 

IMI���� 

- l�slabclcccramnu Colónia, (�·lossil­mcdcs. l luilu, lluam­bo e Bié) com I l.000 plantm; Írufif'cl'llS vin­das da Mdl'Ópolc, -� pomnres ele reproclu­s·iio, que j{t inidarmn a cedência gratuita de nlguns milhares de 
A par cln invesligaç·iio scicntificn que n.iio tem sido descurada, vêcm os Serviços de Agricultura dcsc11\·olvcndo os maiores esforços para que a assislênciu iécnicu e mulerinl aos agricultores se inlcnsifiquc no m1íximo, dentro das possibilidades que lhes síío dadas. Essn assislência preocupuu a tnl ponto cslcs Serviços-visto rcílclir-se imcdinla­mcnte na exporlaçüo-qnc lhe foi dispen­sada umn gt·andc parte <las suas vrrbns i\gs. 1.254.000,00: Quantia extremamente elevada se aten­dermos que a soma dos orçamentos ordina­rios foi de 3.216.621,60 ags. Dos lrabnlhos de assistêncin, ckslacamos n produção pelos Serviços de Agricultura, de sementes seleccionadas e a construção de cumaras de desiulecção e dcpósiios de semen­tes, construidoscm vários pontos do Colónia. orgnmsmos eslcs que certamente híío de tct· �rande influêueia oo fomento e ordenamento d11s principais culturas angolanas, bem como no beneficiamento dos seus produto". A produção de sementes em largo escala, é j.i um focto pois a experiência do ni10 pas· sado, nos campos de reprodução, anexos aos l•:stabeleci mcnlos Agrícolas, lendo conseguido para cima de JOO !oneladas, levou a Dfrecção dos Serviços ele A

15
ricultura a orgnnizar, para('Slc ano, uma produção que não deve ser in­ferior a 500 toneladas. Para isso, alnrgoram-sc os rt"fcridos cam­pos e encontram-se em grande uc!ividade os !rabalhos das Estações de Melhoramento e

enxertos e f, utciras j6 aclinwtados. cnxcrlndas cm cavalos 
- Produzirnm nos campos de rt>prod11çíiode samanfes dos seus l�slabclccimenlos, JOO toneladas de sementes scleccionndas de mi­lho, que fot·am já distribuidas gratuilamcnlc pelos ogricultorcs. -iniciaram o cslabclecimcnlo de dunsgc·andes Estações de lleprodução e Melhora­mento de Sçmenles e Fruteiras, uma no pla­m1llo de Benguela e oul1·a no planalto de .Mu­lange, com capacidade pnra produç·ão de 6.000 toneladas de sementes de cercais e outros gé­neros de exportaçíío. ío primefro des!cs J!:slubclcci mentos foi aberto um canal de irrignçíío de 27 quiló111cfros, que deve constituir n principul obra de hidrau­lie,a agrícola dn Colónia. E' bom dizer-se, que a orgnnizaç·ão dcshis Eslnçõcs obedeceu n um plano cuidadosamente csludado; ao mesmo tempo que rt>alizmn o im­podante ol,jeclivo da produç·ão de semculcs sclcccionnda�, ficam sendo grandes proprie­dades ngri::olas, ond� nadn foltará, para um dia, acabada a nt>ccssidndc de distribuiçüo de um volume de sementes, serem inlcgrodns na mas�a geral da produçíío agricola. Possuindo á9ua em abundância, terrenos de bôn qunlida<Je e as construções indispcn­snveis a uma grande exploraçüo ngricoln, re­presentarão sempre um valor declivo para o Estado e um exemplo n seguir. Tambem não deixm·cmos de mencionar, por julgarmos interessante, que to<lns as cons-

.... i,:V .... t...< �ú � ... ......... � . ..... ... ... .. .. , .................... ,.-.. g..v,.-3, ... vs .. 3� ..... ,,, .... ., .... _ .... . ,. ,,., ,.,.,,.. . .......... �? -;., .. tt,, .... 1,0 ... 1 •• ,(,.tf .. , ..• ,n ... �c;-:·---• ---··,....;;.. 

MENTALIDADE 

COLONIAL 

(Confinuariío) 

Dn cslruluro do sistema de adminislroçiío do 
nosso Império Colouinl nüo pode deixar de resultar 
llcmprc, lôo fotnl como o destino, um grande desiqui­
libno económico entre todns ns portes do todo o rovor 

FRANCISCO B O R J A 

dn Mclropole, como oliús é juslo e noturol. E quonclo 
isso não acoulcccr, a <OHíquioo, não funciono bem. 
Mos poro <(UC cntiio o vido dos colónias se uiio esfiole, 
convém, é 11uprcscindivcl, c1ue se oi'io esqueço nem se 
deixe de otcnder o ncccss1dode. de compcnsor, pelo 
menos em porte, aquele mcsmissimo desiquilihrio, 
niio por vio de emprcstimos ruinosos e vcxotorios, 
mos com n construçíio de portos e cominhos de ferro, 
com a reolizaçiio de obras de grnnde vulto e interes­
se colectivo, com 11 cxccuçiío de bem orgouizodos 
progromos de Comento. 

Povo Porlu�nês! Fododo desde rcmo(os seculos 
pnro povo colomzodor c civilizador, acarinhai os vos­
sos colónias, olhoi-os com pnixão, rccupcroi com so­
írc.i;uidi'io o pur o  essenc,o do vosso 1rodicionol 
MENTALID.\DE COLONIAL! 

DO NASCIMENTO 
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� Cg@IMl��CIIO 

(Conli1111a1iío} 

lrnçõcs obedecem ao tipo <la ca!<a gcnui11a­
mcnle por!uguêsa. 

-Montaram na Estação Experime11lal do
Algodão um sistema <lc irrig11çüo por bomba, 
nlim <lc assegurar JOO hcct11L·es de cultura 
irrigada, para rept·oduçíio de sementes. 

-No Po�lo Agrícola da Huila está-se proce­
dendo úreal ização<le umimporta11tíssímo traba­
llio de hidráulica, que deve assegurnr a cultura 
irrigada de algumas centenas de hectares. 

-Consfniirnm uma barrngem na Esta­
ção Experimental de Policultura Planáltica 
do Bié para frrignção de 30 hectares. 

-Construiram alguns depósitos de semen­
tes e câmaras de desinfecção em vários dis­
trito� da Coló11ia (Cnconda, Cuima, 'ova 
Lisbo11, Bailundo, Anclulo e Colete). 

-1'vlontar11m uma fúbricn de gêsso cm Mos­
tiâmcclcs, junto da 11.ª Delegação, para for­
nccimc11lo g,·atuito daquele correctivo, á 
agricultura do planalto da Uuila. 

-Dotaram cm cêrca <lc 300 contos de: má­
quinas e alfaias, c>s vários parques de múqui-

B E N T o 

-- a pro'fioda de Angola 

nas que funcionam junto das Delegações para 
utilização gratuita cios ngricultores. 

-Monturam o Laboratório de Pat.olo0'in Ve­
getal e Entomologia Agrícola, cujos tral�albos 
já se podem considerar muito aprcciavcis. 

-Propuzeram, tendo sido apl'Ovado, o Re­
gulmnen to das Campanhas de Produção Agrí­
cola, em que toda a assistência, quer material 
quer técnica, é absolutnmenle gratuita. (Por­
taria 957, de 30 de Mmço c.le 1932). 

-Estuo procedendo á montngcm c.lc dois
postos d.: fomento apícola. 

-Construiram em vários Estabelt-cimcnto�,
alguns ediTícios para habitações do pessoal 
l'uropeu e indígena, hangares, nbrigos para 
viveiros, abegoarias, armazcns, etc-. 

-Inidaram em todos os Estabelecimentos
dependentes destes Serviços, o ordenamento 
de importantes núcleos de arborização. 

-Organiz:1rnm, em moldes d•! segura conli­
nu:dacle, a investigação scienlífica, como base 
de toda a assistência técnica. 

-Ampliaram as oficinas de bencficiameulo
de café em Luanda. 

-Montaram, na Estação Expel'imcnfnl do
Algodão, uma oficina de dcsgra,wmcn!o e 
prensagem de algodão. 

-Prestaram gratuitamente uma assislênc:ia
técnica e makrial, represlc'nlada cm ensina­
mentos, vistorias, certificados, máquinas, nl­
foias, semente:, e plantas, que pode sct· com­
pulada cm muitas centenas de contos. 

A L V E s 

ENGt::NllEIRO-J\GRONOMO. DIRECTOR 00!:l s1.mvrços DE AGRICULTURA E COi\JERClO 
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-- a t•rovíncia de· Angola ----

EEllOCU(lO 

D
ECORHI.\ tornientoso. parn a políti,·;i colo11i,il 

purluguesu. o uno 1lc IS8J. 
Trutnvu-se. nada muis. nada menu�. do que 

rch,lhur tcnitó,'ios (IIIC, 0110s e unos. haviam 
C$('up,1tlu ás <:obiçus clm; �rossas potcnc-ius. territórios <1uc 
cs(11v:.i111 upcnus cnlr<:gucs ;:ws pokutados do país, <1uc 
pcrmili,1111 a oc-upac;·ão cou1crtii1l a tôdas as IW\'ÕCS, mu::; 
onde o 11urnc de Pur1ugtll era vcncrndo, uiio s<', 1u·ln ac:�:ão 
dos seus barcos ele gurrra, sempre cm cruzeiro, c-omo 
t,11nbé111 pelas bous relações de a111izadc, que os l'<•mcr­
<· i u II tcs l)vt·tugucscs manfjnham com os indíõc11as. 
senhores e n região. 

Punta NPgr:i, Loango Lânduno, Mulemho e Cuhi11da, 
cn,111 de h1í longos nnos. esfern da urção colonizndurn 
,lc Portugul. Já cm 18;8, o Govêrno de Sua Magcstadc 
Vitldíssimu ordcm11·� se fundassem de 11000, os presídios 
de M11lcmbo e Cabinda (1). 

A par da ocupação p:icílicu por parte tle Portu1,:i1l. 
outros países tentam a violcn< :ia puni se <1pudcrnrcm 
<k1 região. A frauça fórça a voutadc <los indígl'nns e 
cstaht•lccc um protcctorodo c1n Loango. ni"u, obsfontc 
os protestos cio comcrciunlc português Sabó;:a, protesto 
que. por um pouco, não o leva II travar relações, de 
umclws uos pés, com II porão du canhoneira cSugit­
h1irc,. cio , umootlo ele Cordier. 

Os franceses apreendem aioda. uma bandeira por­
tu�•H·�n no mnfuc.a LoeJHhu, mos. rccunsitlcrum, e entre· 
ham�nn ao Comuncluntc da nossa cunhouciru <Bcngo,-, 

Esta handciru fõra oferecida <lO dito l.ocmbu, pur 
01·asião de um 111od11s vive11d11m. que o Coma11du11tc 
�!atos. ela corveta <Duc\ue ela Tcrccirn• •2) com ele 
<·('lcbr:in,. a pc cl ido e os comcrciuutcs portugueses 
�abú1:a. já citado, e Jo,,o jusé Rodrigues Lcil<io ('\). 

Vlio rolando os 11110s, até que, cm 1884, (�) u lr11,:l,1-
tcrra e Porlugnl cclcbrmn o fuu,oso convénio de 2/i d.: 
1"cv1:rdro. pelo qu:il o nosso País ocupava as duas 
111argcns do Zaire. no seu eurrn inferior. mos oferc· 
ccndo, cm troco. um rc1,:imc previlt-gindo. de ordem 
corncrciul, lt Inglaterra (5). 

llismurck, o chnncclcr de !erro, oão concorda <:om 
a rHctiíicaçUo do ('onvénio e, 11rnnobra11do no procC· 
luso mar da política internacional, consegue ogrupm· 
na Conícrcncia de Berlim. t � esl1.1dos, na maioria sem 
interesses direclameQtC ligados no Zaire. Os direitos du 
Fran<·a (crn que sobrcnada um suculento !miado com o 
�lakoko, feito por Savorgnon de Brazio) e os da Bél­
;:ica. que outros não eram seniío uma declarado posi­
\·ào de opoio a Stanley 16), o devassador político do 
Congo e n5<> o uudnz cxplorudor scíentífico. como lhe 
competia. são postos un bulança dus con,·cnieneias 
i11trrnacionais, juntomentc com os de Portugal, como 
se pnrulclo algum hou,•cssc entre eles. 1:: llormin.;, nas 
suas mcm6ri:1s, não resiste a dcclurur c1ue, 1111 Cooíc­
rcucia, Purln�nl representuvu as suas pretensões com 
um gr,1nde p11ss,1do colo11ial, mas esqueceu,sc de dizer 
que esse pussndo era constituído po1· uma o<·upaçã11 
comcrciul efccliva, uma ossistencia permanente dos seus 
navios de guerra, ambas apoiadas pelos desejos dos 
próprios naturais. 

1�. 11pcs,1r de menosprcsados esses direitos, na C1>11· 
fcrenciu de Berlim, tentativas ernm feitas paru Pol'!ugul 
ac·citor um ínfimo quinhão na pnrtilho. 

Porém, Luciano Cordeiro, esse Pol'luguês ilustre, 
que por �i só f&1·ia a glória de uma Noção inteira. 
combateu í, oulrnuce, com argumentos irrcspoutlívcis 

e o frutado de 

Y I f111LAtl130CO 

Ao Ex."" Snr. 1.0 Tenente de 
Marinho, Ol!veiro Pesso 

e pronis irrcfut,h·ci�. dcfrndenclo. palmo u pt1lmo. o 
terreno cm liti{!io. nfío ac:cilundo a primeira :,;oht\·,iu, 
que S<:rin a cnfrc•ga a Portu;rnl. sómente du pHrtC da 
mari:cm rsqucrdu, que ,•i,i d,, l'onta Padrão ,í l'cdrn 
tio 1",·iti�·o. nem a sci::u11da, que cru estende,· o li111ilc 
até ao meridiano ele Uuurn. nt"lll a 1ula u terc·cir.i. que 
os �cus t·c.,nl"ulitorcs lhe :q1rCSC1itava111: a mar�(;lll 
esquerda. <lesdc a foz .ilé Nóqui. 

Os delcgudus de l'orlu;:al (.,l�m ,lc L11�im10 Cor· 
clcil'o, f.iziam parle da dclcga<·ào porlur:11csi1, Scrpu 
l'imcnlcl e 11 �larqucz de l'1·11.1ficl) só u1·cilar.im " 
seguinte: ao 1011:::.0 do lilontl. um cndavc (Lândurrn. 
Malcrnbo e Cabimla) e m, 111(11·i:e111 esquerda do Hio 
Znirc o limite SC'l'iu Nóqui, sc�uindo·se depois o seu 
parnlC'lo até uo Kwungo (Cunnt!v). 

A Assotia�·:.o lnlcrnuC'io11ul Aíri1·,111a (fubuleill 
,·01111'rci11/, 1111 dizer de Jules l"erry, 11 d 11,;1 J"s ,wssus 
f>ell�l,111c11(os, �cgundo o .Burtio de Cot1l'l'l'l1 tomariu 
Banmw. Ponta ela Lenha e Boma, locais ele �r.111de 
conccntruçã<> comcrcit1I, onde há muito. predu111i11a,·a111 
os pol'lugucscs \7). 

Porém, cn,quunto cm Bcrli111, 110 t·unforto do� bon� 
i;t1!,i11ctc�. se tn,t .. vu do destino dos lt'rrilórios crn lití­
gio. 11 c,fon;o portui:uês iu mantendo e lnlandu pcln 
ctrn:,;crvu<;fü> para u C<u·ôu o que t;mlo $ .. an�uc hnhu 
C'uslado. ()s navios da Armada nc•il. <·ru1.a,·i.nn '-1-; 

i.íguns, passcondo u l>andt·irn �lorio:--a das <1ui11as. ::,uc<.11· .. 
rendo os curop<'HS, sem distinção de 11,11·ionnlidud1's ($). 
('Olll aquela gulhardia imita na ulma do rnarinhC>iro 
pcrluguêst não esquecendo os dois tcmhs cios quui�. 11111, 
envoh•c a rodn do leme', o uulro inscrilo nn bandcirn, 
que Ouluu nu carnnguêju: 

A Pátri(l honrui que a l'Íltrin ,,os c·c11,tcrnplu 
. . . .  · · · · · · · ·  . . . . . . . .  · · · · · · · · . . . . . . . . . .  . 

Esla é a ditosa Pátriu u1inhu umada 

Zuirc ubaixo, Zaire ncima. ou coslc,111do o litorul, 
ffü;�e corvcla ou c ·tmhouei ro1 nuu ou barl·a 191, a uobi· 
líssima Armada !leal, em cadu bordada. iu sempre 
irnplanlt111do urn impcrel'Í\'el padrão moral da nunt'a 
es11uecida Pá!rin. 

A fôrça era empregada para cnsligor os nHnts, C'omo 
pnrn socorrer os frncos coutrn os fortes, 11111s n Paz, 
n5.o era pulavra vU. 

O aprumo dos �uamiç·ões cios ,•usos de i:ucrra de 
Pol'lu1,ol, o espírito de jusliçn <111c sempre foi lema dos 
oficin,s da 1\rrn11du, enluva fundo no ânimo dos nutu­
rnis. E essa íé na just�za cio julgamento, levava-os. 
apcsn1· da sua inafo insubmissiio1 a solicHtu· sempre a 
arbitrugeui dos <'Omandanlcs dos navios portugueses 
que eslaciomwam 1111 cosia ou oo füo. 

Disso  há exemplos bustos. Convénios. mudus 
virxmdi, acordos e nrbitrngens entre os indígenas e os 
comerciaotes. quc1· resolvendo dissençõcs. <1ucr csli· 
pulando c:oslumes 1101, cr·um se1llpre feitos na presença 
cios ur.ciuis da Armada Real. 

Essa fueh11 de rendilhado irregular, seufiucla nvun­
çadu de /1.nao)a e que representa muis de 8.000 quiló­
metros quacYrodos de superfície. é hoje n resultante de 
quanto póde o amor da Pútriu nos corações dos mari­
uJ1eiros portugueses do ítllimo <1uartel do século pas-
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sado, do s:,bcr diplormítico dos Delegados á Conleren­
cin de Jlerlim e. por último, cios modestos pioneiros 
mercantis, dos 4uois muitos juucuram o solo com os 
seus ossos. 

Decorria, como disse, o ono de 1885. And11n1 enluo 
cm cruzeiro, na cosia nOJ·le de Angola, a con·ela <Rai­
nha de Portugal> (l l), do co1IH1ndo do Capitão-Tenente. 
Guilherme Augusto de Brrto Capelo. css,1 nobre liguru 
de l1omem ,le rnur <1uc, mais tnrde. haveria de crnpunhnr 
as rédeas cio Go\'êruo desta Colónia. onde tanto se 
notabilizou p�los suas súbius medidas de ndministrqçiío. 

Tendo u cvrvclu saido de Lunndo cm 1 de JnncirO 
daquele nuo, chegava a Cabinda cerca de 20. Encostou 
11 terra e, achando bom fundo. onde u ancoro unhasse 
bem, deixou correr pelo escovem ú amarro. c<,m o 
peculiar cslridor. 

Belo E'Spectáculo esse, o da faina ele fundear um 
na,·io de guerra, com todo o rigorismo da ordenanço; 
o progresso destroçou a /1ocsi11 que oo passado havia. 
lmponcnlc será ver o • J. M. S. l loocl> dispurnr uma 

O PADRÃO 00 ZAIRE 

bordada, ou •H. M. S. Glorious> dispersar os seus vinte 
ou trinta aYiões, como um pombal póde Jorgar os seus 
pombos. Mas o certo <: que nada i�so equi,•alení a 
manobra de íunclear de uma aguerrida, mas airosa 
corvcla de guerra, cm \>orlo niío frequentado. e, cm 
tem,, gente cslranho, de ,ábilos mais e�trnnhos ainda. 
As ,,cfos brancos, colhidas pelo maruja agil, oo som 
de apito do mestre, os metais amarelos fois.:ando, 11 
esquisita sinfonia do cordomc lix<' e de lnboro1-, a ele­
gante curvo do gurupé�. os oirows cscalércs (a canoa 
ao comnndanle, o bote. as boheirns). ludo isso repre­
sento uma beleza. a que não conseguirá <'hegar o 
moderno submarino. ao crner�ir, agreste. hirsulo. aoti· 
pútico, neurasténieo. aborreci<10. 

Fundeara II corveta em Cabinda. Em temi lan:n·n 
o clesossocego, pois, aiuda ttue loni;e da Europa, rumo· 
rcs ,·agos e presogos. veem anw1c·ranclo ocupação vio­
lenta e atentól'ia, por estados alheios ú simpatia dos 
naturais (12). 

Reunem inquietos os povos. e uma esperooçn pnrn 
eles está no belo onvio ele guerra porluguês, pois eles 
conhecem a tempero cios homens que nele correm o 
cruzeiro; conhecem o seu espírito de justiçn pura jul­
gar, o pulso forte 1)nra os clclcnder. 

O polenlado. Manuel José Puua, Barão de Cobindo. 
olillrndo do Rei de Portugal. niio esquece os loços que 
o prendem oo grande Estado que lhe nhriu os hori­
zontes da civilização. Governnodo, por direito próprio, 
11 região de $imulombuC'O. convoco os not;iveis e opclo 
para o Comandante do ba1·co português. Um abaixo 
assinado é dirigido a Brito Copclo, no dia 22 de Janeiro, 
por 16 potcntoclos, cios quais nssinom de C'ruz ltl 1 '.>. 
entre estes, a Pri11ceso Ma riu Sirnbo l\fonbuco; assiuom 
i>or seu puuho. o Bariio de Cabinda, o Go,•ernaclor cio 
>orto e J\lanbú (Manuel B. Fronque) e o Govcroàdor 

de Porto Rico e Yilórra (frandsco B. Franquc). 
:\s nssinolurns si,o rcconhccid�s pelos filhos do 

Barioo de Cabinda, Vicente e João. e por João Barros 
Frongue, filho do Go,•ernodor de Pol'lo Rico e Vitória. 

Diziam nesse documento, que. por lhes ler con!lado 
que nn Ei,ropn, em conferê11cia de Eml>ai:.:odores, se tra­
tava de reso/t)(!r queslões que diziam respeito aos territórios 
du Coslu Ocide11lal de A/rica pediam uo Comancluntc que 
lhes rnarcasse o dia, para que e111 sess,io !Olefle se ossi· 
nasse 11111 tratado que os coloca.'<•e sol> 11 prolecçüo do 
bandeira de Portugal. 

J3t-ilo Capelo marcou o clia t de Fevereiro seguinte 
e, assim, reuniram-se os nolá\'eis <lc Cobindn-princi• 
pcs e govcrnodorcs, seus adjnutos e intérpretes (lin­
Pucstéres)-no lugor ele Simulambuco (l •) onde se cc!c­
urou, com o ossistencio dos oficiais da guarnição du 
cor;rclo e comercioules portugueses da região, o traindo 
de �rnndc valor político, que não chegou a produzii· 
efeitos nn Conferencia de Berlim, pois o Acto Geral 
desta. ern nssinndo 25 dias depois. 

Do documento original cio trotado ele Simulombuco, 
fiio tiradas cópias, qne Ca1>clo, depois de as ouleolicnr 
com u sun nssinnturn, entrega uo 13tll'iio ele Côbincla e 
oulrns nohh•eis. 

Faz-se ele vela II corveta; e os povos, ao ,•ê-la 
partir, snudum-no, agora tranquilos, pois cstiio certos 
de que niio ha,·erú Potencia al�uma eslrooho, <1uc se 
otrcvu o tomar-lhes os sens lerrilodos, pois bc111 conl,c· 
cem o Rei de Po,·lugal, que os 1>rotegerú contra os 
fortes e lhes ndmioislrorá justiço rcctn e sã. 

Ounrcnla e sele anos s.'io volvidos, depois do histú­
rico <lia primeiro de Fevereiro; numn manhã a lucre. 
como são os monhãs dos trópicos, rolava cu, de auto­
móvel, na estrada Cabinda - fronteira, com rumo <'<'rio, 
pois me ha\'iom dito <1uc o Soba cio Soco possuin recor­
dações de tempos passados, dos tempos cm <1uc ele serio. 
pelo direito do sangue, príncipe ou governador de 
vastos territórios. 

Apeei-me junto de uma cnsa de madeiro, niio rnuilo 
pcc1ucna, e falei com o modesto proprietário, exer­
cendo hoje os singelas funções de soba e clue se chama 
José Domingos Franque. E' um ,·elho II lo, ele bal'l>a 
branca, folnndo bem o porfuguês (o <1ue é vulgaríssimo 
no região), de trato lhooo. Falou-me com respeito clcr­
nccido no antigo Go\'crnador cio Congo, Senhot Comon· 
dante José Cardoso, esse súbio colonial e distinto 
oficial do Armada, que sem lisonja se pode equ.iparar 
a outro Go,•crnodor, o Comandante Neves l•crrc1ra. o 
J!lorioso ocupador ele vórias regiões, entre elas o Amb1·i­
zete. onde ficou conhecido pelo •Capacete ele Prata>. 
O velho Fronquc, ia falando, contando factos, cilondo 
nomes. e cm tôclos os suos onrrativas havia sempre 
uma saudade dos tempos cm <1ue a Marinha Rcul tiuha 
prestí .. io cofre eles, po,•os independentes. 

�fosfrou-me a seguir. as 1·elíquins que lhe rnstom: 
moehetes de prato, (indicativos de poderio), esh1tuelas 
no mesmo metal, objectos onliquissimos, entre eles, 
umn bandei1·0 com mnis de lO metros quadrados de 
supcrficir, composto de três !achas, duas de côr oztd 
e uma branco, com 11111 símbolo ao centro (a ligurn de 
uma mulher). Nn snln de enlracln, tcui o seu retrato o 
carvão, vestindo o uniforme de tenente ele 2.• liuba e. 

na parede fronteira, o de seu pJi, fardado de coronel 
honorí,rio, que, solvo erro, se chanuwn Guilherme 
Fwnquc e <1ue scr\·in de testemunha no !rolado de 
Simulombuco. 

Marco da fronteira Luso-Belga 

tEstrada Coblnda-Bonono) 

Por (1lli010, desdobrou religiosorncnlc um muuus· 
<:rito, <>nele o puli11e do tempo linho posto u sua indc­
lcvel marco. e dcu-1110 n ler: 

Ern n cópia do trnlado de Simulumbuc<•, auteu-

1 
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ticacla com a assinatura motogrnfu de Brito Cupelo, 
c<>mand,rnte da corvetu «Rainha de l'orlugul> ! 

Copiei o venerando donunento e, se bem {llle j,í 
cm algumas pLLblicaç<ies, ele lenha sido dado ú eslmnpn, 
eu 1150 posso deixar de o lniuscrevcr aqui, pois ele 
se deve ao grnnde lacto diplomático do glorioso oíi­
dal da Armada, que cm vicia se chamou Guilherme 
Augusto de .füito Capelo. 

• 
GUJWl1H1l/1'," AUGUSTO DE HNITO CAP l�LO. 

<.,,,pilão Te11ente da An@da, Co111a11d1mle da Cor­
veta <N11i11/w de Portugal> Cor111ne11d11dor de Aoiz e C,w,i­
leiro de oúrins Ordens, ,mthoris11do pelo Cioocrno de S1111 
Mngesl11de Videlissi11111 },1'Rei de Portug11/, s1disf11ze11do 
110s desejos 111a11ifeslados f>elos príncipes de Cabimfo, em 
peliçüo clevicltimenfe pvr e /es 11ssig1wda em Cirtmde Fmt · 
dação, cv11c/11io com os referidos príncipes, gooem11dores 
e chefes, abt1i.-.:o assig,wdos, sem, sucess!Jres e herdeiros, 
o seg11i11fe 

TRi\CTA.DO 

Art. /,o-Os príncipes e mais chefes do paiz e seus 
sucessores, decl,m,111 vol1111fllria111e11/e, reco11hecer II sobe­
ra11i11 de Porl11g11/, collocmzdo sob o protectoriulo clesfo 
N11i:1io os ferriforios por e/les "Overiwclos. 

Art. 2.0-/'ortugal reco11ffece e co11/imwrú todos cs 
clwfes que forem reco11!tecidos pelos povos, segwulo ,w 
su11s leis e 11zos, prome{(endo-lhes nu:.:ilio e prolecçlio. 

A.ri. 'J.O-l'ortugal obriga. .. se a /1.uer numter ,� inle­
gridmle dos ferrilorios collocados sob o se11 proleclorado. 

Ar/. 4.o-Aos chefes do p11iz e seus lwbila11fes será 
conservado o Senhorio directo ,fos terr11s que fite perle11-
cem. pode11do-11s oemler ou alienar ele q1111lquer fomuz 
p11rn esf,1belecime11/o de feiforitis ele 11egocio 011 oufrus 
ill(/11stri11s particulares, mediante o pag1111umfo elos coslu­
mes1 11wrc1mcJo .. se de uma ,mmcirn cüwa e preciza a arc11 
elos ferre11os concedidos p11rn evi//lr complicações futurns, 
devendo ser r,1di/ic,1dos os co11tracfos pelos Com1111111d1111· 
les dos mwios de Guerrn Portuguezes 011 pelils nutltori­
<lndes em que o Governo ele Sua /Jiagestacle delegur os 
seus poderes. 

Ar/. 5.o-A maior liberdade serú co11ceclid,1 aos 11e­
gocia11/es de Iodas as Nações para se esfllbelecerem 
11esfes terriforios, fic1mdo o GOl)emo Porl11[f11ez obrig11du 
11 proteger esses eslt1belecime11/os, reservando-se o direito 
d� proceder como julg11r m11is co11verlie11fe, q,umdo se 
provar que se fenfo destruir o dominio de Portugal 11·esliis 
regiões. 

Ar/. 6.·-0s príncipes e 11111is chefes indige1111s, obri­
.;mn-se II mio {llzer lracf11dos, 11Cm ce,ler terrenos aos 
represe11fa11tes de 11ações exfrm1gein1s, q111111do esfa cede11ci« 
seja com car11cter ofici{ll e não com o fim me11cio1wdo 110 
urtigo 4.11

• 

Art. ?. -bg1wlme11fe se obrigam a proteger o comer­
cio, quer dos />ortuguezes, quer dos �x!r1mgeiros e indige11as, 
mio permitindo intermpções nus com1111ic11ções com o infe­
rio1, e a ft1zer uso d,1 s,w mithoridade p11rt1 desembarnçm· 
os ,·,miiuhos, faciliturulo e prolege11do ,w relações entre com-
1m1dores e oe11dedores, as missões religiosas e scie11/ificas, 
que se estabelecerem fempor11ria 011 permanentemente rws 
seus ferriforios, 11ssim como o dese11vG!mme11to dt1 agricullurn. 

!j unico. Obrigam-se mais a mio permitir o lrafico da 
escr1w11turn uos limites dos seus domi11ios. 

Ar/. 8.' -Toda e q1111/quer quest,io e11lre europeus e 
i11clige11<1s, sení resolvida sempre com II E1ssisle11ci11 do Com­
m1111d,mte do ,wvio de Guerra Porf11guez que nessa ocasito 
estiver em comtmicaç1.io com terra, ou quem, estiver mu11ido 
de poderes devi 1ame11fe 'eg11/izmlos. 

Art. 9.0 

- Porlugt1/ respeifar,i e f11rá respeitar os usos 
e costumes do pafa, 

Art. 10. -Os pri11cipes e gover,wclores devem II P�r­
tug{I( 11 propriedade iTlfeirn e complet11 de porções de terre­
nos, media11le o pagamento dos respeclioos valores, afim ele 
11 'elles o Govemo Port11"11ez 1111mdar edifict1r os seus esta­
belecim1mlos militares, 11dt11i11islr11tivos 011 particulares. 

Ar/. J 1.0 
- O presente frnclado assiuzado pelos pri11-

cipes e chefes do pai,;, bem como pelo (.,�1pitiio Te11e11te 
C'om1111d,mte da Corveta • R,1inlra de Portugal, fomurá a 
ter execuçlio desde o dit, d11 sim ,1ssi11agtura, lliio p1Xle11do 
comllldo co11siderar-se deffinilivo sem depois de ler sido 
upprovado pelo Govemo de S11a M,1gestade. 

Si111ula11b11co, em Cabinda, de Fevereiro de 1895, 

11l.-GU!Lfll!,"RME AUGUSTO DE IJHI10 CA­
PELO, Com111a11d1mte dll Comefo <R11inlw de Portugal>.­
t Sinal de Neto, principes Viu Rei. t sinal de lbia/la, Man-

a 1>rol'íncia de i\11gola 

bona elo Uei, represe11ftmfe da regencia. t si,wl de .ílfama­
fuma., Mmmde, filho do falecido rei. t sinal de J\la11�ooe 
D11g11o Puaf/e Puna. ;' Sínal da pri11ceza Maria S1111bo 
M1111b11co. (a) o Bariio de Cabi11dt1, M111111el José P111w. t 
sirwl do príncipe Sambo Fr1111g11e, Governador do Chi11g11. 
t si11al de !lfachimbe Maf11et1 Fra11que. t sinal de Mavi11ge 
Mm1g1u11be, Govemador de Samona. ( a) Ma1111el IJ011wlo 
Fnmque, Govemador ele Porto Rico e .M11tamb11. (a) Fran­
cisco fl. Frtmque, Gooem11dor de Pemambuco e Vicl6ri11. 
t sfoal de Fema11do Soni;n. Govemador do Povo Grande. 
t si1111l do liT1g11ester elo Porto Rico, P11ett1 Caetano. t sirwl 
de ,V,111iclut011/a Príncipe de M1111buco de Buco-Ci11to. 
t sinal de King ]cack, principe da Ponta do Ta/e. ;' sir111l 
de Ki11g Fairre, príncipe da Po11/a elo T,1fe. t sinal de Fer­
nmulo Mi11ga, filho do príncipe ]eack do B11co-Cinfo. 
t si,1111 de Mm1gooe Velho dono do Povo Grande. t sinal 
do filho do pri11cipe flete Jeack, Governador do C,1i. 
t si,wl de Manissabo, Goocr,wdor do Chobo. t sirwl de 
Perico Fra11que, linguesler de ,11mzbuco. t si1111l de Prulu 
Pum1. t si,u,l de Lue111b11 Franque. irmlio do Príncipe Sum, 
bo, Gooemador do Chinga. 

bste trncfildo foi lido e explicado em li11"1ta do p,,iz, 
fic,wdo todos inteirados do seu co11fe11do miles de ,zssi,wrem 
e f,,zerem o sinal (i) cruz 1111 mi11h11 presenç11, comigo 
A11fo11io N1111es de Se1111 e Mour,1, 11spira11le do corpo de 
officia.,s de Ft1ze11d11 da Am111da. A/firmamos e j11rnmos 
se11do precizo que 11s assi1wfur11s e sinais são dos i11divicluos 
11cim11 indicado.<, por os conhecermos pessoalmente e os 
fermo.s visto 11ssifínar n·cste acto. (nu) folio P111111. fo,io 
Bnrros Franque, filho de Francisco Fnmque, Coronel ho110-
rio que foi, Vice11fe Puna, G11ilher111e fi"rnnque C. lt. que 
foi. l�stavam presente II este 11clo as seguintes pessoas ( 1111) 
Onofre Alves de 5anlhiilgo, /,J. ]. Correi//. f. Confreiras, 
Alc . ..:1111dre-?- Mmwel Anlo11io du Silv11 .... ..•......... 

/ 1111). - Clrrislimw Frederico Krusse Gomes, I. 0 1'e11e11fe 
Jmediafo -Eduardo Cyri11co P,1che,·o, t .• Tene11te. - A11-
to11io da Fo11sec11 Sarmento, z.• Tene11/e.-folio de M,iffos 
e Silva, Facultativo Naval de /.' Clusse.-Alberto An/o­
nio d II S. ilíoreuo, (;11,,rdu Marinlw- foíio Vrimcisco dn 
::,,to.,, Guarda Muri11/w, folio A11tonio L11dovice, Giwrda 
J/arÍJllw. 

Esfú co11/orme o origirwl 
(a'.- Ci11ilherme Aug11sfo de lJIU10 CAPELO 

Comm. 

• 
NO Ti\.S 

a-Visconde de S:iutarcm. 1Uemorancl11m dt! 1885. 

2-Ma!$ tarde esta cor,.,cto, acompanhn.da da barca c.Vllhtna», 
eovtaonto se conversava em Berlim e A:$ ncgo�iatõcs se t'lrre,s .. 
tauam, õparcce de surprcza no rio Zaire e toma Bonana e 80ml), 
A l\rmadn Renl, apoio,"Oa MSlm com a uoz dos seus caobõcs, as 
palavras for&es de Loctano Cordeiro Este episódio fof .. mc eon .. 
tado por oma pc:s.soa do tempo (o Senhor Francisco Portela Oul" 
m:r.dics, ,:,encrando colóno do Congo, por ccr10 o mais antlQo, 
mas l resomido nesta noto, para não a illongar em demasfo. Era 
Ooveroador de Angola o falecido Almirante Ferreira. do J\maral, 
e, segundo parece, os tlois navios agiram por sua dlrccta e con .. 
f1dencial ordem. Bonning, nas suas meinoriM, cttn o f<'cto, mas 
ovotumn .. o escusridamcnte, chn.manclo oo grupo doa dois n:ivlt s, 
toule une escadre (1). �ra desconhecer a tcmr,er� dos marinheiros 
portogaeses, aQp(lr que am tal acto de rorçti, só podel'la ter sido 
efeC'taado por uma esquedra completa. 

i--Jo5o JosC Rodrigues Leit5o, era natural de Ponte da 
83rca (t\loho} mas foi educado na M.adclra, na e.scola dos pro .. 
fcssorcs 1\ogusto Francisco Correio de Sampaio e Julio de Sflva 
Cer\'alho. Seguiu cm 1860 paro a .Ponta do Lenha, margem direita 
do Rio Zaire, para empregado de um madtirense, de apelido 
Barros. f\ais tarde, em l·aodano, depois de ter sido tmprcgado 
de Gaspar fa1c5o de Castro, formou com este a firma Castro & 
Leiti§o. Segutu depofs pata Inglaterra e h1ndou a !lrma Leitão, 
Dauzen 6. Cia. mas pouco ttifortunado lol, pois a firma faliu, arres .. 
tada ntti falencla pela casa de seu tio, o rlquissimo banqueiro 
madeirense do mesmo nome. em 1868/1670, peJo. sno. acção palrfo .. 
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doda pelo copltão Domião Ponte Ferreiro, ne campanha da Mo_. 

nfango. faleceu o Visconde de Cacongo oa soo cose da llho de 
Modeira, em 1928 e o sua Urmn comercial que de Castro & Leitão 
passara a nome iodi,:,ldua1 (\riacondc de Cacongo), transitou para 
a Companhia Portagu�sa do Zaire, que se translormoa na :ictoal 
Companhia do Congo Portogoh, boje em llqaidaçS.01 obsor,:,fda 
pela Compaobio. União Fabril. 

,-Estava então, ao Foreign Offlce, Lord Oronville. 

s-Slntomático este con,:,énlo, se atendermos ao costume 
persistente e nunca olicnado da lllgleterra, de se apossar dos 
ttrritorlos coloniais; t.Sn ttirreigados eram os direitos de Porta .. 
gal 6q_ac1o região que ela os n3o conttstoa. Porem, para nem 
tudo perder, sempre cortou Jorge folia, que mais não er:i, do 
que um regime certo para os stos sabdito!. e. 16, nSo poucos havia. 

6 -Stanley, foi uma ffgura de o-oentarelro leod6rio: oos 
sete anos, pensionista de ama 1oork house. mofs tarde, pastór, 
depois ama especle de explicador em coso de am oarcnte, que 
o obrlgavA a putflhor o trab:.lbo lntclectaal, com o prosaico 
sistema de cng1nxar o calçado, Posse 6 Amcrlca, onde um -oelbo 
merclelro, chamado Henry /'\otton Stt11nle)' (chamava .. se então o 
rapaz perseguido do sorte, John Ro°"'1and e ero natural de Gales) 
o empregou como marçono e, mais tarde lhe deu o nome, nõo 
lhe lcgoodo o lortona. pois a morte o colhea sem dar tempo a 



testar tm seu ía\lôr. ComeÇ."l eotio n vida v:,geib(lnda de Slnnlcy, 
qoe gosta�a que o tomassem por arnericaoo e não por Inglês. 
r>tpois de g{Jerra�. <1mas onde ngio como soldado, outras como 
rcporlcr, foi ti bosC'a de u,.,ingUone, mondado pelo arat1dc polcn .. 
lado Gordon 6cnnctt, proprlctnrlo do •Ncw York lternld». E.fec• 
tooo Quatro granC:es expedições africanas. De cerocttr violento, 
paasoodo atravês de mil e uma dlficoldades, Jc,.,ou n :i.lr&vcssar 
a l\frkti, 919 dias, de J.Sogomoio ti. Banam,, (1874- a 1817) tendo 
dado nessa travessia, nadô".'1 menos de 1rinta e do's combates; 
mas aniqoll&de o sua gtnte (400 zanzibari$LAS e tres jo't'cns fnglhea> 
tcrln motrJdo á minguo, se os comerclnntu de Boma. nn soa 
grondc maioria, portuguhcs, n5o lhe mondem socorrO$· Mais 
tarde, Stanlt)', na Conftrlncia de Berlim, fez o possível para 
evlu,r qae Portogal oeopasst qoalqocr polegadn de terrtno nos 
rnaraens do Zaire. (Vtja .. a Angola e Congo e le Congo Bel,:c 
e11 ifm,ges). 

3-Em 18!5 {trlnlo anos .:.ntcs do assinatur.:. do l\c:to Geral 
dt Be1 lim, Jolios Pecha 1, sabdito Inglês, emprl'gndo do firma 
Tobit1 & Son, de U\lerpool, tcrill passado um péssimo bocado, 
em M.tdóra, na margem do Rio 7 .. oire se lhe 1150 ,.,olc o brinoc 
de guerr a �v111a FlOr•, do comtindo do 1.0 Tenente Anlonlo J\o .. 
gosto de Oli\leiro. Neste socesso, tiveram oeç5o brilhante o 
Guarda Marinhn Lacreclo Kibeiro da Costa e o l\spirantc de 
1 8 Classe, l\ntonio Joaquim de f'\atos O brigae cVilla flor• 
linha 85 bomen!J de guarnição e estava artilhado com 10 peças. 

9-Vorios navios de guerra faziam o erosc!ro: ,Vilhena». 
('{l)oqoe do TerceJia,, c6engo•, •Rainha de Porlagcl•, Afonso de 
l\lbaqaerqoc>. e:Oc:a,. •·cocongo", e tanlos, tontos ouu·os fraQ<'IS 
knhos, ptd:iços da fatría dlsta�t�, q.ic iam cortando com a 
1óda de proa os agoes qoc banhovam es costas, nem sempre 
sabmlu:.s e sempre traiçoeiras. 

10-rribato pego pelo comerciante earopeu ao pottnlndo 
ndigcna pare podtr exercer o comtrclo com os naturrds. 

11 Corvet:i a vapor, de 1.100 m'!lros cubicos, 100 C:ti\'alos 
de for(.&, 159 homens de guol"nitâo e ertllhario com 8 pcç::s 

tZ-NSo era de cnt1o essl'l simpntla por Port<igol, pois 32 
anos antes, isto 1

1 
cm 185', o régo1o de Cabinta e Oovernodos· 

de Porto f<ic:o c rraia autorJdadcs gcntmcas da região, cOnl'lnl .. 
ca\"llOl ao Com,u1dtrnte 4a escuna de guerra. HCond.c de Tojol'' que 

Texto e desenhos de 

ANTONlO NAPOLEÃO 

a (tl'Ol'Íucia de i\ugola 

se achaoam possuído cio melhor e mais firme espirllo de 
a<lestio e submisstio a Sua Magestacte a Ral11ha de Portugal.' 

l\. J Valente, cita este facto na sua obra "Angoln e Congo" 
do�do eo '!ª"'º de guerra o nome de "Conde do Poyal''. E' engano: 
pois o no,10 que então fazia o crasciro era� .,Conde de TC'J11l'', 
escuna crusador de ,o bomtns de c;uornlção, com s ptçcs e eom:in .. 
dada relo 2. • 'fencntt J. e. Neves (Veja-se o Boletim Oliclal do 
tempo, "/'\.ovimcnto f\aritimo".) 

O tumulo do Borao de Cabinda 

1i-lloje, no históri<'o lugar de Simalambuco, rtpoasaru os 
restos do liarão de Cobioda, dominando a pedra tomu'ar. ama 
colona sobrepujada pelo basto do Rei D, Laiz. i\o lado, cm 
tumulo stmcihantt. oruado com ldtntfc'a coluna e busto do Rei 
O Pedro V. j:ai o pai do Bnrão, f'lanboeo Puna, podero�o de Sima"' 
lanba<'o. e, dn'"ras cboccntc contemplou, dentro dn floresta, 
o.qoeles dois tomolos, cncimodos por Uguras rtois e entrtgCIC$ 6. 
conscr•atfio dn. consclencla dos que possam. "!'tintos anos são 
pas30,dos e n6o oprescntom vcstigios de depredação. 

VIEIRA E SOU S A 
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6ST�RIL 
<tosta"º $ol- Portugal 

A 24 Kms. DE LISBOA --

SERVIÇO DE COIUBOIOS ELECTIUC(lS DE lllElt\ EM l'IIEIA UORi\ 

O lUELBOR CLllUA DA EUROPA 

J\ PRAIA DA MODA 

GOLF 
--.e..:>·----

N!\TAÇÃO 
1'ENNIS 

POLO 
TODOS OS DESPORTOS - CAÇi\ � 

== PESCA, ETC. 

E�toril = Palacio Hotel 
: : : : O MAIS LUXUOSO E MODERNO : : : : 

llO'fEL DO PARK - ESTORIL 

T A M A R IZ ESTORIL-TERMAS 
o Pna•aiso das C1•ia11ças 

Estabclecimcnfo llidro-llli-lllaguificas cs1,la11adas 
. . . . sobre o mar . . . . : : neral e }'isiote1•apico : : 

RESTAURANTC::-BAR Ai\IERICAN0-Tl�ATRO-CINE�1A-CONCERT0S-l3AILES -·JOGOS 

AUTORIZADOS PELO GOVÊ.RNO NO C,UINO ESTOIUL - ABERTO TODO O ANO 

CASA FUNDADA l!M 1751 

VINHO DO PORTO 

AGU/\Rl)f::NTL� DE 

MEZA- -

g_UlNADO - - - -

vlNITOS DI� Ml!:ZA 

Hccomcndarn-sc c�/>C· 
cialmente os ,·iu ,os
brancos s u p e r  i o r e s 

·'GRANJA,, e ··o. ANTÓNIA ..

AGENTES 
PAR.\ A PHOVINCIA DE ANGOLA: 

P,\Llli\RES & PALIIARES, Limitada 
Campo das Cebolos, 11 e IO·A, LISBOA 

PARA A PROVf�ClA DE MOÇAMBIQUE:° 

GUEltREIRO & CASTRO, Sue., Lül. 
Coixa Postal, ,H- LOURENÇO MAHQUES 

( 

A COMPA.NHIA. INDIJSTllli\L 

DE FUNDIÇÃO 
SOCIEDADE ANÓNIMA OE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

RUA DE SÃO, 19 - PORTO 

Apresenta na primeira Ex1,o" 

sição ·colonial Portu�Hêsa : 

1'1ÁQUINAS INDUSTRIAES: 
Um teor parn sêda, -t lonçadciras com 

11111quind11, 20 liços- - - -
Um tear parn algodão. 4 lunçudciros com 

.

1 

muquincta de 3 cilindros e 20 liços 
Estes teores estão o trabalhar 

=--- durante a Exposição - -
Um so,•udor - - - - - -

Em fcr1·0 111nlcavel: 

!llaterial Agrícola : 
Uma dcbulhaclora de trigo 
Um debull,1,dor de milho 
Uma tarúra dcsmonlavcl -
Umo c-orflldciru ele palha -
Uma t>rcnsa l>arn nzeitc -
Cinco mode os de charruas 

Tesouras de pócln- - -
1 Morlclos de bola- - - 1 
.1 Enxudas calrcuis para as 

1 

Colónias, 6 modelos -
Acessórios p a ra tubagem 

Visitar o nosso Stand é apreciar a nossa tccnica 

e um fabrico genuinamente português 

TELEFONE: 4173 Telegramas: ARADOS
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«O Distrito de Mossãmcdcs é bem um 
natural prolonga•ucnto do território 
nacional, a segurar e garantir a possi­
bilidade e a certeza da nossa expansão, 
a afirmar que Angola é verdadeira­
mente fonte inexgotóvel do prestígio 
e do poder da Nação>. 

e
d 

Junho de 19J4 
JOSÉ PEREIRA SABROSA 

Govtrnador de Ho11om1det 

I - Alguns considerandos 

Vulgaríssimo é supor c1uc quem escreve n respeito duma 
terra ou de determinado região, cxnlça-lhe ns suos 

qualidades, ns suns bele1.as pnuorfünicas, defende-lhe os 
seus interesses. sem atender ú polílira gemi do pois. 
sem se 11pereebcr se o bem dessa pnrccln vai contender 
com as necessidades doutra ou doulrns, prcleodcndo-lhc 
ncrcsccr as suas possibilidades ccooóm,rns parn clomor 
cmlim por grandes trabalhos de fomento. Escrever sôbrc 
uma região, <tuer sejn o nosso terra noto!, <1uer n lerrn 
cm que jogamos o vida, é sempre-julga-se-enolleccr· 
-lhe os dons, ovigoror-Ute o apelrccbomcnto económico
e esconder seus defeitos. 

Este pala,•riado, lozcndo descrer eslndislns, deso­
rienta-os num caminho c1ue os leva ú plena indilcrença. 
devendo J?Or isso pôr-se ele parle, pnra dentro das reali­
dades ob1eclivas do momento que passa, mostrar-se o 

lima vísta bc J)Qrtc lxlí)<a bc cí�abc 

equilíbrio dos nossos ideias, no saber pedir, no saber 
exigir a Verdade, e só ela. 

E' este o pensamento cio Estado Novo. 
Numa quúsi sinopse do quadro da vida político, 

moral e económica de Mossâmcdcs, cu vou lentar mo�­
trar tôda esfa regiuo, o que se fez e o que se deverá 
lazer. 

Nem todo o olirmodo-sempre quanto possa ser, 
elucidado por oúmeros-serú elogio ou enaltecimento 
de bens, prestonclo assim melhor SCf\'iço o uma Terra. 
onde mois do <1ue cm <1ualquer outra parte. eu senti o 
orgulho ele ser portugucs e percebi os c1uuliclades e os 
defeitos da roça de c1ue descendo. 

Mossiimedes, e falando do cidade é falar do Dis· 
trito, foi construido por homens, na sua maioria, rudes 
morit,heiros, envernizados pescadores do Algarve <' do 
Madeira, que com umn tenacidade invulgar, arroslonclo 
com o dia a dia dos desengnnos, habituados ás iucle-

mcncios cio mor re,•ôlto dos nossos costas da 
EurOJ>u, souberam também enfrentar o cncnpc­
!ado deserto, lutar com os vagalhões elas ad,•cr­
;iclocles da vida afrienuo. 

Os ;poderes publicos. obsen•ando e aclmi­
ronclo lodo êsse esforço, deixaram correr a exis­
tência cio colooizaçiio. _socorrendo-a de quando 
em vez com pequenos subsiclios e nada mais. Eu 
creio bem, que esta deve ser a terra portuguesa 
que menos deva ao Estado. 

Vozes clamorosas se er1n1eram sempre cm 
prol de Moss,imeclcs, mas o Povo ordeiro, lra­
bolbador, sofredor, tem o defeito ela Raça, des­
leixou sempre as suas mais lidimas reivinclico­
çõcs, nmbicionanclo apenas viver em paz. 

A Ditadura Nacional encontra e(II .Mossil­
mcdcs um dos mais fortes redutos do uacioun· 
lismo. como as últimos monilestações políliens, 
devidas em parle no Governador Sabrosa, bem 
o ntestom. 

li - Bre-ve esboço histórico e
geográfico 

O Distrito de Mossfünedes com a super­
fície de 52.150 km2. é cm gr ande parle urn 
prolongamento cio deserto cio Knlahnri, especiul-

e 
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mente na zona do litoral, elevando-se pura oriente até 
aos contrafortes da serra da Cheia. 

Desta descem alguns rios, muitos dos quais em 
isrnndc p_nrte do ano âe regime subterrüueo, como se· 
1nm: S Nicolau. Girou!, Bero, Coroca, etc. 

Regiilo c1uasi sempre iuobitodo oo litoral, as areias 
revoltas e as formações dúnicns afastaram as populo· 
çõcs indígenas, por não haver condições proprios de 
vida paro esses povos. sendo contudo habitável a leste, 
onde muílos e mukubois se foram fixando. Estes últi­
mos, insubmissos ainda, não represeutom portanto um 
valor paro do distrito, mas antes um meio de pertur· 
bação. 

Desta formo, o problema da mão de obro, tnm 
necess1hio, particulurmente poro as diversns indústrias 
da pesco, é duma acuidade, que só uma política ele 
nfracçiío indigeon o conseguirá resolver. 

O distrito, instituido em 1849, teve por primeiro 
Governador Autonio Sergio de Sousa, tenente de ma­
rinho, na altura em que fundearam no bafo de Mossíi­
rncdcs os primeiros barcos com os colonos, vindos de 
Pernambuco. 

Passou por várias vicissitudes, quasi sempre so · 
!rendo de descontinuidade administrativa, contando-se 
entre os seus Governadores. como o mais excelso, 
Fernando Leal. 

Possui apenas três circunscrições: J\!ossâmedes. 
Porto Alexandre e Bibala. 

A Baía dos Ti gr es, que foi em 1901. concelho, 
mais tarde. cm 191}, con<'elho c Circunscrição, che­
gando olé iotendcncin marítima, hoje um simples posto 
ci"il, dependente do circunscriçilo ci"il de Mossíimedcs. 

Todas estas povooçõts �e encontram ligados por cs· 
trados. que não siío bôus, pelos dificuldades do solo. 
A estrada de Mossâmcdes a Sá dn Bandeira, ha pouco 
toroadn iofransitavcl pelas chuvas, vai ser novamente 
reparada. E entre Luciro e Bcnguc-
ln, vai-se construir uma estrada 
que cncurlnrá o cominho, entre os 
duns cidades, nnlsuos 200 cJuilóme-
tros. 

A colou ização. pois. desta por-
�·ão de Angola, onde habitam :,29; 
brancos e ;;.2t4 indígenas e assi­
milados, representa a mais alta 
ofinnaçiio dos nossas qunlidacles 
de Na("iiO colonizadora por exce­
lência. 

Se algum dia. mais alguma voz 
se. lc,•anlar no mundo interna­
cional, apodnndo-nos de ineptos 
paro colonizar. o exemplo ele Mos· 
sfüncdcs. s6 por si. mostrará o 
inverosímil dn afirmação. 

Mossiirncdcs é o cadinho re­
fundidor das eucrgiosdo nossa roço, 
e se um dia. num pnradoxnl sonho 

. Portug.11 des:1parecessc. daqui se 
poderia fazer rcnascel" umn no,,a 
PATRIA PORTUGUE'lA. 

vivem mais de mil broncos em idade escolnr, e paro 
os quais são insuficientes as três escolas existentes, 
enquanto o no,•o edifício da •Escola Po .. tugal> se niio 
acabar-o guc deverá acontecer. devido oos esíôrços 
do nctual Govemodor Geral. mas tnmbém nas outros 
povoações, cm muitos dos quais, nem uma única cs· 
colu ha. como na Lucira e na Baía dos Tigres. 

A Escola Primúrio Superior •Bal"iiO de Mossiimeclcs• 
tal como funciona, é dinheiro mal gosto, c niio prcs· 
tigin o Estado. Necessitava-se antes dum liceu mu11i· 
cipal técnico, onde depois de Ires anos de curso li· 
ceai, se instruisscm os alunos 110 cosioo agrícola, co· 
merciol e industrial. 

Quanto ás condições snnitárins, não se podem 
julgar bôas, numa cidade de brancos. onde falta agun 
canalizndn e esgôlos. ,Muito se tem tentado porém 
fa�er, corno este ouo. 11 o esgotamento de púntnnos, 
que os últimas chuvas originaram. 

Os desportos na cidade não leem sido abandonn· 
dos, gra�os á população e aos csfórços dos três c·lubcs 
dn terro. indo agora inaugurar-se uo din 28 de J.loio. 
um Estádio municipal. 

A assistência, c bem serio que se tratasse de 
indígenas, relcrc-sc a broncos. lia muita mascria cm 
muitas casas, A Sopa cios Pobres, bela instituiçiío fun· 
dada hn cerca de dois anos, fornece, diariarncnlc 
refeições n mais de duzentas pessoas. ao preço dmn 
tostuo. 

Todo cstn oporclhagem civilizadora tem en<'on­
trado no ci,,ismo dn população um grande desejo de 

realização. 

IV - Apetrechamento económico 

Mostrado o que é Mossilo1cdcs e o meio em q uc 
a sua população se movimento, passarei a estudar as 

-----------

Siío estns níirmaçõcs do nosso 
querer. <111e me fozern julgar n cxis­
tencin ()e Portugal. enquanto o 
Mundo existir. 

Um as.pcdo bo cnlro.)o. na Avc�iOO Armindo Mont•lro. vcnbo•!!C ao oito o S"ortolc3a 
bc S. Scrnonbo, onbc com os recursos bo próprio Distrito se realisou uma oronbc 

obrn bc tranotormação, otojonbo l)ctc 200 oolõaOOs bisciplinarcs 

Ili - Apetrechamento ciYilizador 

E.�tc distrito. t>Ossuindo tom somente quatro ccn· 
tros 1>opulaciouois de certa importiinci3. mórmente por 
se trotar de população europeia. carece, como não 
poclin deixar de ser. de meios ,le ci,•ilizoção. que e\'i­
tcm n depressão moral e física do raça. 

Infclii:mcnte. baslontc se tem descurado do assun­
to, porque ele depende sobretudo do Estndo. 

Esses meios J.>Odem-sc agruJ)ar cm religi1io. instrn· 
çíio paíblica, sanidade nrbonn. desporto e assistenciu. 
c·omeçondo agora a agitar os colonos numa mais per­
feita cornprecns.io do nossa época - cm c1ue npezor ela 
crise. nunca se trotou tanto do elcvn("iiO do nível mornl 
dn vido. Está-se clnndo aqui o mesmo íenórncno dn 
Europa, o ansiedade de progresso. de rcconstruçiío, de 
rnclhornmcnto de vida. A crise apn,,orantc que asso­
lou o nJtmclo, frouxc•uos n nós, Portuguêses. na justa 
cornpcnsoção do mal. esse ºj"uizudo bem, de nos ele· 
varmos perante o conceito e as outros Nações. 

Mossiimecles tem hoje as suas rei �indicações. co­
meçando n compreender o que necessito, a saber o 
que c111erc. 

A religião. bastante descurado oindo, é umn os· 
piroção dê�tes povos pnra sens filhos, apesar de se 
encontrarem bem arredados cios seus priucí\>ios. Preci­
sa desta maneira al9umas Missões. que a ém do en­
sino religioso. se deoicruem também {is Jetros. 

A instrução pública é deficiente. em povonçiles 
onde existem tantas crianças. Não só na cidade, onde 

suas condições económicas, rozíío ele ser do milaga·e 
da sun fundoçiío. salientando contudo o frr.co descn· 
volvimento ninda obtido em rcloçiío ús suas possibi­
lidades. 

Ccntcnares d e  I i nos ,  confcrêucias. relatórios. 
memoranduns, nüo s e  leem escrito nestes últimos 
unos sobre n crise. cm todo o Mundo! As definiçiles 
e os cousas siío tontos. como ns c11beças de <1ucm as 
tem estudado. Mas. quer elo seja resultado do dcsiqui· 
librio entre a produçiío e o consumo, no sentido ou 
do superproduçíío ou do sub-consumo, a crise cm 
Mossti medes reveste-se doutras causas. fo l vez quasi únicas. 

Toda o sua riqueza gira á roda d a  indústria da 
pesca, e na sua bolnnç11 comercio! p<'Som o peixe sê· 
co. as conservos e o godo. E em nenhuma destas indús­
trias. quasi monopólio natural, pelo meuos pela quali­
dade e quantidade. cm toda n Africa. não sofre ainda 
nem super-produção nem sub-consumo. 

Então como se explicnr,í n crise? 
Esta é ocasionado. nn falto de preparação e conhe­

cimento do comércio exportado, deixondo 1>crder os 
mercados, peln má apresentação dos produtos e pela 
falia de iniciativa na procura de novos coosurniclorcs, 
deixando a1riltor os.preços na luta insoírida do concor· 
rcncia. A estes moles veiu cm grande 1>orte obvior 
o Sindicato de Pesco.

A economia dum poiz cifro-se no oproveilomento 
e cxploraçiio ele todos os meios de riquc-;.o existentes. 
de forma n que os preços de produção se coadunem 
ao poder de compra dos rnercnclos <-onsumidores. 
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. Ás condições econ6niicas de Mossamedes, permi­
tetu um melhor incremento no aproveitamento do su:, 
agricultura, indústria e comércio. Todos estes três 
ramos <ln aclividade económica, deverão ser devida­
damente apet.rcchadcs pnrn um melhor equilíbrio da 
sua riqueza. 

A agricultura é das indúslrias extrativas a de 
melhor futuro na economia da Colónia. E Mossiimedcs, 
quer na parte agrícola propriamenle, quer na pecuária, 
tem exccpcionais condições para se desenvolver. 

Quando da chegada dos primcirns colonos, foi á 
agricultura que estes lançaram mão. E só quando a 
cana sacarina veiu u ser arrnncudn, por se tornor 
proibitiva a sua distiloção para o fabrico do alcool, é 
que se lançaram os olhos mais parn a pesca. 

O solo é no entanto ícrlil. As margens dos rios 
silo campos ubérrimos para hortas, milho, trigo. algo­
duo, etc. E apesar do abandono dn agricultura, o 
dislrito ainda possue mais de 8.500 hectares de fazen­
das, dos quais só 2.50� se encontram cru cullivo. 

Aíirrnam bem este abandono, as ruínas de Copan­
gon.1be, do Girnul, de S. Nicolau, em suma, de toda a 
região, onde nos muros esburacados e caiclos se lê 
ainda o labor de tantos colonos já passados. 

As suas essências florestais são de valia, dando 
não só madeira para marcenaria, mas tmnbé,n lenha 
e carvão, parn que se pa;;ara111 cm 192,, mil e qui­
nhentos escudos ,\ taxa de doze escudos por mctl'O 
cúbico, e actual111ente aproxima-se de cem contos a 
uma taxa bern inferior de oito angolures. 

O trubalho realizado pela Repartição de fixação 
de Dunas é altamente considerável, a ª"aliar oelns 
onze mil casua,·inas plantadas cm Porto Alcxunclre e 
mais de quinze mil em ?-los�umeclcs. 

E' nccessúrio, portanto, dar incremento ,1 suu agri­
cultura, especialmente quanto 110 algodão, para cuja 
cultura esta regifto é privilegiada. 

A sua indústria, prin�ipal modo de vida da popu­
lHçiio, é a da pesco. 

A costa de todo o dish'ito reune condições tais, 
que o mor é 1·iquíssimo em p�ixc, pescando-se o atum, 
o sarrajão, a cavala, o puogo, a sardinha, o cachucho, 
enfim quasi todos os variedades de peixe que a fauna 
marítima fornere ú ulimenlaçíio do homem. 

Todo este peixe, pescado desde Lucira olé ú Baía 
dos Tigres. onde cm abrigadas baías se constituirom 
vúrias empresas, é seco para a venda ao incligeou, ou 
então é conser\'oclo pum a exportação. 

A indústria das con�crvas. como muito bem aíirma 
o Senhor Dr. Carlos Cal'lleir<>, numa monografia apre­
sentada Íl !.' E01.'J)Osição Colonial Poduguêsa, é das 
mais florescentes e muis prometedoras. 

Eº de coosiderur a exportação de conservas para 
o Ilúlia, França, Tunísia e até pom Lisboa, e no en­
tanto os pedidos são superiores á capacidade d e 
oclual produção. 

Exi�tem em Mossãmcdes duas importantes lúbri­
cas: -Companhia Sul de Angola e Empresa Fabril de 
Conse1·vas, além da Companhia de Pescarias de Angola 
e loão Mendes Madeira, do Suco. Destas tem saído 
tô< a o produ<:ão referida neste trnbulho. Em Porto 
Alexandre, acaba ele se fundar mais uma, indo agora 
principiar se a construção doutra. 

Parn melhor se avaliar das condições deste ramo 
industrial, basta ootur que em 19;0, cxporlurom-sc 
2s;.120 quilos de peixe em conser"a que l'epresenlou 
Esc. t:42 5.000$00. E a cio peixe em salmoura foi de 
27. 560 quilos no valor de Esc. 68.900$()(1. 

Sempre num movimento osceocionol até que cm 
t9;; temos: 

Peixe em consen•o. ....... 633.740 Quilos 
no ,,alorcle Esc. 3:168.700$00 

Peixe cm moura....... . • 13 5.71 5 Quilos 
no valor de Esc. 339.287$ 50 

Peixe ao nallm1l . .... ..... 1.510 Quilos 
no rnlor de Esc. 3.77 5$00 

No seu conjunto, u exportução de produtos de 
origem aninrnl pelo porto de Mossâmccles (porto de 
bons condjçõcs unturais, mas pcssimmncntc apclrc· 
chado) foi  cm 1933 num total de 9,432.070$00, cal 
culndo por defeito. 

Scí a cxportaç1io de bois somou 5.09; cabeças. que 
11\'aliudus por dcfcilo a 200.00 Ai,-s. d{, 1:019.00'.>,•JO. 

� a proYlncia de ÁngoÍn 

Nos qualro primeiros meses deste nrH\ a cxporlaçiio 
deslcs produtos já ascendeu a 4.000 contos, o que 
é bastaatc animador. 

A indústria piscícola, como utriís afirmei, encon­
trava-se em franca <lc�aclencia, antes ela criação do 
Sindicuto, de,,ido ao aviltamento d o s  preços e no 
descrédito da indústria. 

Mas um dia, com o esforço de alguns industriais 
e do Governador Sabrosa, conscg"!iu-sc do Ministro 
dns Colónias e do Governador Gemi pôr côbro a 
essa anarquia económica, denh'o dos princípios da 
ccvnomiu dirigida - do corporativismo-, base  do 
E s t a d o  Novo. 

E cm bre"e teremos a íeclernção deste Sindico(o 
com o de Benguela e com o futuro Sindicato de Luanda, 
devido ii inteligente aclunçuo do Senhor Go,·enrnclor 
Geral, a quem iniciativas destas encontram sempre o 
mclhur campo. 

E quautas outros indústrias, a par daquelas, se 
poderiam desenvolver cm Mossâmedes, como a dos 
sub-produtos do peixe. a de farinha de p,,ixe e pasta 
azotado! Estas últimos fabricam-se jú, mas fimidu­
mcnle, por cm·cncin ele capitais e folla de técnicos. 

Mossfüncdcs está indicado para ser um dos mais 
importantes centros piscatórios e consen·eiros cio 
Mundo. quando u Bufa dos Tigres possuir água, e 
quando se principiar desenvolvendo as diferentes indús· 
!rias u que o peixe se presta. 

O comércio encontra-se numa luta tremenda com 
a crise. E as razões siio quúsi as mesmas: folta de 
preparnçiio e relutância ú organização. 

Abrem-se estabelecimentos n esmo, na ânsia de 
fozer mais do que os outros, deitando-os abaixo. O 
comercinnfe lança-se a toáos os negócios, muitas vezes 
ús cegas, só porq,te "ê um outro auferir lucros com 
determinada mercadoria. Um pequenino estabeleci­
mento vende tudo, entrc<>ando-se até ao comércio 
cxpol'lodor, especiabnente :le gudos. E 11uma roda vi\'a. 
gasfando energias. ele percorre sem ccs�ai· o mato, a 
Colónia inteira, uo mira de descobrir um meio de 
negociar. 

Só a sindicalização neste ramo, corno em todos os 
mois desde a agricultura, poderá salvar o depauperado 
comércio, desilusão de luotos. 

V - Mossâmedcs na Ex1>0sição 
Colonial i>ortuguêsa 

A confirmar este pouco que escrevi, Icem os se­
nhores visitantes da 1.· Exposição Colonial Porluguesn, 
c que no século XX desejarem descobrir Angola. n 
parlicipaçiío de Mossâmedes. 

Esta será certamente not{ivel, devido ú incan­
sá,·el acção do seu organizador D.r. Carlos Curnciro 
pela variedade e escolha dos mostrmíl'ios apresentados, 
como a co,nµletissima colecção dos vúrios produtos 
do peixe, desde a omeijoa e a ostra da Baía dos Tigres 
até ú belíssima conserva de �fossilmeclcs-niío faltando 
mesmo colecções de caveiras de nnimais da região, 
afóra alguns exemplares vivos do rica fauna do desertei 
e de muifos objectos de uso gentílico. Tmport,mlc é 
também a documentação gráfica. 

Pura terminar, a inclústda do turismo, por enquanto 
cmb1·ionái·ia neste Continente Negro, e que dentro 
dulguns anos se terá d(' contar nesta tcl'fa, po.r motivos 
da caça e da praia. Mas tu! só acontcce,·á, quando 
Mossiirnedes se sujeitar ás condições higiénicas dos 
grandes ceufros europeus. 

Este desiderafum tulvcz em breve se consign. fendo 
cm vista as negociações do Governador cio Distrito 
com o Vicc-Go,·crnador do Banco de Angola Dr. Leite 
Duarte, para a realização dum empréstimo ,í Câmara 
Municipal, para a suo rede cléctrica, caualizJção de 
úguas e esgotos. 

A ideia imperial encontra a sua mais alta afinnnçüo 
em .Mossfüoecles, onde uma colonizaçi\o de verdadeiro 
élife. guarda intacto o amor ú Píitria Portuguesa, e a 
unidade económica do Império encontra larga acção, 
nu riqurza piscicoln e de gado vucum. 

Eis Mossfirnedes, onde n nfirrnati"n de Lyautey 
«de que se não pode cslar cm contacto com a AMca 
sem a amar>, a c1uc cu prcfcda-de que não se deve 
estar cm contncto com a Africa sem a amnr-c11con1ra 
a sua mais cabal explicação. 

CARLOS t-lERMENEGILDO DE SOUSA 
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A
rca liznçiio eles ta gro n­
diosn obra impiie-$e. 
niio sómente como umu 
medido de fomrnto e 

colonização do mais instante 
ncC'cssidndc e do maior nknn<·c 
cc,mt'11nico. como lmnbém de 
putrió1ien política colonial. 

P,íclc mesmo nfirmnr-se 
11uc dela depende o 1>rogrc.so e 
desenvolvimento elo comfrcio e 
11grkultura do nosso Congo que 
nMhan\ com a perniciosa influen­
cia estrangeira 11uc existe nos 
porns limitroíc·s do fronleirn e 
estes vão infiUnindo noull'OS do 
in(Cl'ior. 

CAM I N ·H O 

DE FERRO 

DO ZAIRE AO 

ALTO CONGO 

crnm superiores no seu p r6p1 io 
vnlor no podo de c,nbm·quc C" 
por este motivo Ioda n 11C·ti,·iclnd,, 
�inH·n cm torno de um uniC'o 
produlo:-o café! 

1� logo <1 uc n eolnç«o 
deste dcs('essc nos mercndos de 
<·onsuruo. como Su<·cdc..•u (t borr:1 .. 
<'ha. u ruinn csfavn <:omplda. 
e ;lS cstrndns scr\liriam op<·n '°'
para os indígcn:is volla1·c111 nns 
transportC"s 11 dorso drstc pio· 
duto nlé ao lilornl ! ... 

Ero ,·ollnr·SC nos primifi­
,·os tempo� cm que todo o l'O­
mcrC'io cr11 kito no litornl. t·nmo 

E' preciso c111c o nosso Go,·crno não esqueça que foi c·om a 
construção do caminho de ícrro de t.latadi ao Cuungo oricnlal 
c1uc a dccadcncia do comércio p,·incipiou e u 11oss(1 iullucnda 
SCC"ular sofreu o pdmciro chcc1uc. !liminuindo nos zonas �crvidos 
pelo referido cumiol10 de Ferro. 

Anlcs, embora o célebre conferencio de Berlim de 1ss;. nos 
tivesse jú csbulhndo do vastíssimo território com que conlcmpla­
r:1m o folccido rei Leopoldo da Helgica, todos os i11dígcnos. os que 
pnssaram n fozcr parle do Estndo ln<lcpcndcnle do Congo. vinhum 
no comercio du nos.•a co�tn vender os seus produtos. que por 
signnl coustiluiom n maior lonclngcm que ali entrava de bonucha 
e mnrfim. 

Mas logo que o caminho de ferro alcançou os rc�iões do inte­
rior. essas vcndos passurnm n fozê-lns ao comercio 'i',elgn que se 
estendeu no longo da linho. porque lhes cvilnv:i terem de pc,·cor­
rcr ccntcnnrcs de quilómetros, vergados no peso das cargns até 
no litoral. 

Os efeitos do cominho de ferro scnliram-se tmnhém nos povos 
do nosso pró 1)rio lcrrilorio-como nindn hoje nconlcce-que pora ali 
pas�uram a ir vender os seus produtos e adquirir ns mercudorius 
c1ue precisavam. 

E o valor destas atingiu tonlu importância que o ilustre 
governador do Congo, em 1$9}, paru obstar á sua saído e rccon· 
quislar a antiga iullucoda política e co1nerdnl que tínhamos cm 
toclos os povos de Alem e Aguem Cuango e cstuvo sendo tiío 
fortcmculc uboludn, propunha ao Governo o coostruçiio de um 
caminho de ferro de Noqui -S. Sah•ndor-Maqucla do z,,mbo! 

Niío foi. 1>oréu1. apro,•adn n suo l>roposto. porque c,lc lendá­
rio e ignorado Cougo cro dcscouhccic o, se bem <1ue o suo valioso 
cxporlaç,1o, constituído sómente por �éncros ricos como borracha. 
,nnrlim, café, oleogioosns e até por minério de cobre, rc1·elnssc 
bem a exuberância dos regiões do interior! ... 

Os comerciantes do lilor11I é que clin o dia sentindo cada vez 
mais climinuÍI' o movimento e conhecendo as cousas que lhe dnvum 
origem, 1·csolverom a,,ançor para o inferior, afim de licnrcm junto 
cios mercados pi·odntMes ou mnis proxi,nos. Ass i m  foram nlé 
Maqucla cio Zombo e Dnmbu. uonclc se í1)1·n11u·am centros de per­
umta <13 maior importitncio � prosperidade. 

Depressa teriam de reconhecer o erro do seu ousado 1>t1sso. 
internando-se pura pontos tiío nfnslnclos dos portos ele cm\Jarqur. 
sem que tivessem vias de comuoicnçiío que lhes asscgurnssctll os 
lrnnsportcs rúpidos e económicos! ... 

E na ,·crclndc assim sucedeu <1uondo cm 1912i13 veio n 
c1uccla cio valor dn borracho, que niio puderam subslifuir, no seu 
movimento, pela compra de outros géneros que c,·i!nsscu1 o dese­
<1uililll'io cios negócios! 

1�· <1uc a dorso de pretos, sujeitos ú ocçiio do tempo. nas 
morosns via�cns que aqueles unicamente podi:1111 lu?.cr pelos ea­
minhos gcn!Jlicos. carreiros verdadeiros de animais sch·ngcns. s,í­
mcnfc n borracho e marfnn podiam suportar esse transporte. 

O milho. o feijão, a ginguba. o arroz. o tabaco e cmfim 
t:mtos outros géneros. CJUC poderiam com1>rar, exigiam mnis cui­
clnclos e mais rnpider. e por isso aprnns ti11lrnm que ir nornmcnlc 
para o litoral ou ficar numo siluoçiío precária, agarrados á cspe­
rnnça de que os mcrcnclos para II borracha melhorassem. pnra 
clcpuis voltarem a ,·omprá-111: e foi o que fizel'am, 111ns balcladmncute. 
visfo '\"e aquele produto 11iío mais melhorou de pl'eço. 

'<)i. então, por esta époco, que o Go,,c .. no cnC'arou u sério 
o dorninio efcclivo do nosso Congo, que n hostilidade e insubrnis­
siio de po,•os de di,·e,·sas regiiics vinham pondo cm 1>erigo e 
principiou a ocu1>açüo milit:,r que lcrnvn comp!elarncntc a <'abo 
cm 1917. trazendo cm seguido alguma aclh•icludc no comerC'io do 
interior. que pôde inslnlar-se nas regiões cnfocin1s do Uíge. limilro­
fcs cio Encoje e /\mbuila. 

O problema cios transportes c:onlinunvo, lodu,·in. cnlravnnd,> 
o ,lcscnvoh·imcnlo do comercio. porque cmborn eom II ocnpaçiio 
mililnr t"•csscm sido conslruiclus por to,t.> o h•rrilório. até 0,1 
lilorof. estradas parn <·llmiono�cm, montinham-Sé ns difirulcladC"s 
de não se poderem comprar lodos os produtos, porque os fretes 

unlcs de 16%. o <1ue rcprcscn­
liwn um vtrcludeiro clcsaslreparao nossoprcsligio cum prcjuim irrrm<·· 
di,hel parn o eomcr<'ÍO <111e, ,í cusla de rnnfos sncrificiM. ali se linhn 
íixo<lo e conservado. 

lmpunhn·sc, poi�. que o Congo porlul!llêS, território mnior 
que o de Portuiinl conli11cnlal. de riquézas n,iturnis cxc·cpcio11uis. 
com uma popul:l\'ÍÍO superior :, 300 mil hnhilnntcs, que pagn, ·a 
sinncnlc de imposto de cubata cerco de 6.()(>0 contos n:nrnis, c1uc 
cxporto,·n de produtos orrancodos ú lerru t 7.000 coutos u1111ais 
e consumia também mercttdorios no ,·alor de 10.000 coatos. lr:1-
zendo u m,1ior parle da 1>01>uloçuo quúsi nun,- ·tivesse um <'ilminhn 
de !erro que o transformasse no mais florescente centro de adi· 
,•idnclc comercial e ngricolu de) Angola, como o permitiu 1\ pri­
vilegiada natureza do seu ícrlilissimo solo. 

E êsse direito !oi-lhe l'econhccido. linolmentc. quando pela 
segunda vc1. veio governar Angola o iluslrc general Nol'lon dl' 
ll!utos. poriugnês ele lei. colonial dos mais distintos e conhecedores 
que pa,-sou por esta aboudonndn !ena, pois pouco depois de tornar 
o leme do sua administração. cin 1921, mandou logo csluclor os 
terrenos para os traçados do Caminho de Ferro cio Zuirc-Con;to 
e o conlinuuçiio do de Colungo A!fo alravcz dos Dc111bos-Enco1c. 

Formidáveis obras de fomento e colo11izaçiío cujo dinheiro 
;::osto teria lrnnsfo1·muclo as regiões monl\'ilhosus que iam se,·,·ir, cm 
fontes ele riqueza incxgota,·el, como nito ha 1·erin outros cm Angola! ... 

Não conseguiu infeliwieule ver reulizodo o seu grandioso 
plano. mns mesmo assim C"Oolribuiu para que por todo o Ct•ng,1 
se principiassem demnrctindo tcn-euos para a agricultura e pusci;:o 
de gados e ali se ,·cjum hoje j>romctcdor"s culturas ele colé no 
Songo e Uíge, criações de !fJ< o no Toto e bonitas povonçiics 
comercinis, casos higicnicas e alegres de construçiio dcfinili1·a. 
tcstem1mhundo ,·alor· e leuuciduclc dn gente portuguesa que na 
colonização ,•cm desde longe revelando os mclhorl's qualidades de• 
sobriedade e trabalho, apreciadas cm todo o Mundo! 

lllns tudo o que se fez, em que os colonos enterraram lodn< 
ns suas economias de dezenas ele nnos de trobolho lnborioso, !ui 
1>orquc conlnvnm com o cominho de !erro que depois vinha v:1lo­
ri1.<1r-lhcs as suns propriedudes ogricolns e povoações comerci:ii�. 
Porém, se eslc n,io fõr cons!ruido, todo o seu esforço e iaicialin, 
csturão perdidos e n c:rise porque estão p11ssnn-lo tronslorm,u· sc­
·hll numo lenta ngonin que no Governo cumpre c,,ilur. po, que 
dní vuo nch-ir ns 111ois graves <:onsequencius dcsnncionoli1.udon\S 
que possum imaginar-se 1 ... 

E' obsolutomcnlll preciso (lue o nosso Governo cvilc que ns 
indígenas dos regiões ptóximos < n fronlcirn viio no comércio hcl,::i 
comprar :is mcrcudorias que lhes sejam precisas e vender si11rnl­
tnnc:1mcntc os géneros e crinçiio. 

Niio se poderá c,·itar que assim aconteço. cmqunnto as pautns 
nllnnclcgúrias não forem alterados e de tal formo que pcnnitom <111c 
o nosso comércio lhes possa vender nquclos mcrendorins a preços 
de c:oncorrcnC"ia com os dos belgas. 

A ,•enda dos 1noclutos é conscqucnda dos l>rc�os dns mcr­
c-odorius e deixarão ossim de tc,·ar pnrn nli nquc cs que o nosso 
comércio lhes compre. 

O ossu11to é muito importante para o pouco import,inc·in ?."e 
se lhe ,·cm ligando, e n iofil!roçiío ncenluo·SC coclo ver. mais. l ur 
diversos povos nfaslaclos dn fronleiw se 1101nm inclii:cnas vcsliclos 
com tcc·idos em que o fundo são os cores d11 bnndcira da JlélgiC"a ! ... 

Outro aspc<"lo melindroso que o folia do C"ominho de lcrrn 
fraz. é o de os incligcnos não t�rcrn a quem ,·cndcr os prodolo5 
das suos c·ulluru�. como 6n·or.. milho, lcij,ío, rkino. ele. o qnc lhes 
diíicultu os meios pnrn f.izcrem dinhriro. para se vestirem c paga­
rem os impostos. Estas diíiculd:idcs cstcndcr-sc-iío, amonhií. lomhém. 
aos das regiões cio café. loi;o que u cotação desça e não pcnnita 
dispcndcr l'Om o seu trnnsporle o elc, ·ado írcle de 80 ccnt,wos n 
l.<JO por quilo. como oguro se pago. 

Nestn altura ,·criíieor-sc-ha cntüo que o mais 1·ico clisfrilo 
de i\ngolu não pode <·ullivor no inlcrior um unico produto para 
<'�porln<·ão. sulvo os qnc os naturais transportem :1 dorso para o 
litornl. mns o <111e está proihid11 por ,·iolc11lo e clcshumnm1 ! ... 

Não se julgue <1uc cxagéro. As prcíprins cstatistieos oliciais 
moslr,1m que o Congo. imporlnndo cm 1919 mcreadorias no ,•alo,· 



n pro-víocia (te !ngola 

PAUTAS 
DA B1CIA CONVEN.­

CIONAL DO ZAIRE 

O
último quOl'tel do século XIX, foi um período devéras 
ngilado nn política Colonial Portui;uêsn. A Europn, nté 
cntüo envolvida cm gnerrus conhnuns, não da"o peln 
rxistêncin da Africa, da qunl só tinha notícias por 
intermédio dos corsnrios ou aventureiros que lá mnn­

dnvn para encller os porões dos navios ele escravos, que iriam 
fc<'to nda r <'Oll ti ncn tcs <listantes. 

Portugal, CJHC desde n tomada de Ccuto, em 141,, planeara 
consfr11i1· 11111 grande império africano, níio descansa e de ano 
para ano consolida esse império com novas conctuistas e desco· 
bcrtas. 

Em menos de cem anos, contorna todo o litoral africano, 
foma Ioda a costa  asiática, <lesde o mar Vermelho e Golfo 
Pérsico até ao Japão, descobre as ilhas dn Oceíinia, 1\ 11strúlia, 
Brasil. Terra l\'ovu, Lavrador e todas os ilhas do Allântico e 
Pacífico. Em toda n parte levanta fortalezas e padrões, tomando 
posse dessas tcrros, o maior império até hoie realizado, CJUC as­
sombrou o mundo, levado pelo génio nudáz de uma nn�ão c1uc 
níio contava mais de um milhiio de hnbitnntes. 

A sun esquadra era n mais pocl<'rosn que existia e todas 
evitavam encontros com ela. Ern temida em toda a parte. (,.; 
<1ue ousnssse enfrento-la, iria enconfrar nos reinos de Ncpluuo 
11 paga da sua ousadia. 

A seguir veio o desastre de Alcacer-Quibir e a clomiuaçüo 
cspanboln, que Jeyou tudo quanto Portugal tinha de bom: homens, 
11uvios, dinheiro e colónias. Essa miuúsculo ocidenlul praia T.11si· 
lmw. que dominou no mar e na tcrrn, vê-se subjugada por 
umn na�iio c1ue séculos de lutos não conseguiram Yencer mus 
<1ue n fatalidade do destino atirou pnrn nctuela silunçiio. Não 
podendo conformar-se nem cun,nr a cerviz a 1111111 nação CJUC 
nunca o venceu pelas armas, sacode o jugo opressor uessn 
memorúvel manhã de 1 ele dezembro de 1640, consolidnudo n 
sua independência em 28 anos ele luta gloriosa. O cativeiro de 
60 nnos fora demasiado longo e nesse intervalo desfaz-se lodo 
o império, desaparece n sun poderosa csqundrn, n Fnzendn não 
tem dinheiro e níio hu homens pum n guerra. A Espnr,bo leva­
ra-nos tudo e as outras nações roubarnm-nos as Colónias. No 
cnlanlo aindn rehouvemos muito, 1>011co do ctue foi outron1, mos 
11i11Ja nssim bastante pura uma unção tão pequena. O abalo 
sofrido ioi tão grnndc que nunca nus refizemos,srndo ntirados pnrn 
um J>lano secundfü-io pomnções mais poderosas e mais fortns 
de gcute e dinheiro. 

Foi assim ([ue n Conforêncin de Berlim de 1885, encon­
trou Portugal, enfrnc111ecido e nbandonado por Iodas as nações, 
inclusivé aquelas que pelo seu pnssado e frutados, tinham o 
dever de o npoinr. A. luropn, livre de iruerras intestinos, dis­
frn!nvn umn paz aparente. Batida a Françn] pelo Alemanlrn, 
esta, sem colóuios, sonha um império africano e níio hesita, com 
a preponclcrâncin c111e lhe deu n vilórin de 18?1, em torná-lo 
,·�nlidade. Os explorndo,·es surgem ele todos os lados na í\nsin 
d<', com falsos relatórios, gnnbn,·cm para o seu pnís o màximo 
de vnn tngens. 

forma-se entretanto n Sociedade Inlemncionnl Africana, 
pntrocinodn por Bismarck e Leopoldo, com o falso rótulo de 
pro!cc�iio nos indígenas, mas níio sendo mnis do que umn 
�ocieclade de rapinn como depois se constatou. No conferência 
de Berlim, ([uc o chanceler de ferro ori;anizou, Porlugnl é csbu­
lhndo da maior pnrte dos seus territorios dn Africn Ocidentnl 

Caminlto de Ferro do 

Zaire ao Alto:Congo 
(Co11li1111açiioJ 

de to mil contos, números redondos, desceu em t93ll pnra 4.200 
<'Onfos ! ... 

A exportação que cm 1929 foi de cerca de 17 mil conlos 
desceu em !932 pnrn tO mil ! ... 

E eslcs numeros deviam sempre elevar-se, desde que as 
vins de comunicação permitissem c1uc n sun populução não tivesse 
J u L o T o M A 

e 01·icnlal. Desaparece o célebre map, cór de ros,1, que lig1wn 
An�oln com Moçnmbique, vendo-se o nosso país obrigado n 
nssrnnr um traindo humilhante e nfrontoso pnrn n sua honra de 
nnçíio livre e ele um passado histórico c1ue nenluunn outm 
possuin. De nada vnlernm os protestos honestos e el,cios de 
razão cios seus embaixadores. É: que eles snbinm bem que por 
detraz desses 1>rotestos níio estavam os canhões dos séculos 
XV e XVI, n apoiar ns suas palavras, e que durante muito 
tempo mantiveram cm respeito as outras na�õcs. 

Por!ngal, tem de se desligar do Traindo de Berlim, não 
para rehaver os !errilórios pe,·didos, porque tal seria impossí­
vel, mas parn que desapareçam os veshgios de tíio odioso tratado 
e uuo sejamos ohrigndos n rclembr11-lo todos os dias. Exige-o o 
b,-io nnciounl e n honro da Naçíio. Já tivemos ocasiões excclentC's 
de nos livrarmos dele, e uma delus, foi na Confe,·êncin da Paz, 
cm 1919, mas a nosso diplomacia nüo ligou imporfânciu no caso 
e em vez de procurar a saidn desse trotado, oiuda o foi rcctiücnr 
pelo acôrdo ele S. Germain. A ocasião era excelente, porctue emu­
decido o seu principal organizndor-n Alemnnha-e nüo convin­
do ele ú França e Bélgic:i, cm matéria adunneii·a, fácil sel'Ín a sun 
renúncia, pondo fim no Tratado. A Bacia Convencional do Zair<', 
c111c vai do Zaire á Vila Teixeira de Sonsa, composta dos Distri­
tos do Zuire-Congo, Malangc e Lundo, ou seja tôda o re!(ião cujas 
águns fluviais correm pnra o Zaire, é uma conscqüência do acôrdo 
de IJcrlim. A nenhuma região, como ao Znire-Congo, é tíio pr<'jn­
dicial esse Tratado; as outra� nem scctuer dão por ele, porc111c se 
servem de portos foro daquela iníluêncin puro fazerem o seu trá­
fego. t'iüo esM neste coso o Zaire-Congo, e é destn regiüo que nos 
vamos ocupar. O Zaire-Congo, C(Ue outrora disfrutou uma situa­
ção t>rivilegiudu em rclaçiio n outros regiões de Angola, está hoje 
numa decadênciu obsoluto, encravado colre colónias csfrnugeiros 
e n rcgiiio ao sul do Loge, dotadas de um regime aduaneiro in­
com1)nrnvclmcnte mais baixo. 

O Zaire- Congo, essa enorme regiüo com 98.070 ctuilómefros 
([uadrudos, representa hoje um peso morto nn economin angoln­
nu. No entonto, ela tem condições muito superiores n qualquer 
outra de Angola, poro ser um valor económico no seu conjunto. 
As suas minas de cobre do Bcmbe, ::'. Salvador e Quibocolo, a 
pouco mais de 200 c111ilómefros do Ambrízcte, porto de mor, os 
palmares do Zaire, 11 região cafeeira do Uíge, ns suas enormes flo­
restas de preciosas madeiras, a fertilidade do seu solo que produz 
com exuberância todos os géneros tropicais, a benignidade do 
climn dos pla11altos cl11 D11mba; Moquela e Pombo, próprios 
para a fixaçiio de <!olonos europeus e culturas inter!ropicnis, 
seriam motivos mais que suficientes para se olhar com olhos d.:: 
vêr para tíio rica regiüo, mns que permanece votada ao aban­
dono, n um desprezo completo. Não se fixam nc!ividudcs novos, 
diminui n populoçiio europeia, nbnndonam-se propriednd<'s rÍls· 
ticus e urbanas CJUC levaram dezenas de anos n edif\<'111·, por­
c1ue a vidn se torna desesperada, asfixiante, sob o peso esma­
gador do seu regímen pautal. As autoridades do Zaire-Congo, 
de qualquer qundro ctue elas sejam, são incnnsúvcis de traba­
lho e iniciativa. Abrem-se eslrndns novas, melhoram-se ns exis­
tentes, constroem-se poo!cs, estudam-se obras de fomento, 
introduzem-se iudús!rins novos, incita-se ú agricultura, 1110s no 
Jim de tudo folia o principal, n seiva que dú vida, CJUC põe em 
movimento todas essas nc!ividndes-o comércio ele importn�íio 
e exportação-e no Zaire-Congo, ele é ctnási nulo, nado mesmo 

que limi!nr o sua actividadc apenas a dois uoicos produtos. CJUC 
são as oleaginosas no litornl e o café uo interior. 

O resto é um montão ele riquezas sem valor 1 ••• 
Níio será tempo do Governo Nacional, que tanta propaganda 

foz das nossas Colónias nas exposições, também aqui u realiznr 
de lacto com os indispensáveis obras de fomento que sirvam 
para o aproveitamento de verdadeiras riquezas que conlinunm 
perfeitamente abandonadas, como estavam quando, ha cerca ele 
500 anos, Diogo Com visitou S. Salvador, capital do Congo, com 
º. ap:�avaute? ?e os indígenas viverem mais pobres, embora mais 
c1v1J1zados . .... 

Julgo que sim e <1ue os mais sagrados interesses Nacionais 
mandam que, A BEM DA NAÇÃO, se continue a ohrn CJUC o� 
nossos heroicos antepassados nos conliormn para (1 snhermos 
l[ONRA!l ! ... 

Z B E R B E R A N 



Pilro o riqueza e exlensi'ío do seu lerrítório. O comércio do 
Za,re-Con9o pouco roois é composto que dos comerciantes da 
velha guaraa, com uma permanência superior n 20 unos, que nüo 
orre_d�,!1 pé, m�s assistem de bro�.os cruzodos ,, agonio dum 
terr1tor10 que foi outrora próspero. Eles silo como c1ue os i;m1r­
dos dum· cemilério onde jazem os suos fazendas e dinheiro, a 
suo mocidade, o seu labor de d!'zenns de anos por terras inhós­
pitns, despidos de todo o conforto e civilizaçüo. O indígena, 
esse, vendo 11ue no nosso território niio pode comprar nem 
vender os mercadorias pelo preço c1ue as adquire no Congo 
Belga, dedico-se oo contrabando cm largo escala. Do nosso 
território levo crioçüo, enfé e todos os géneros onde posso rea­
lizar dinheiro; do Congo Belga trnz fnzcndos, miudezas e di­
nheiro que depois troco novamente por café e outros produtos, 
e assim ando neste vni-vcm de <"omércio ilícito, sem que lhe 
ponham côbro ou tentem sequer remediar o mal, que é o ruinn 
do comét·cio do Zaire-Congo. No fim de contos, o que os auto­
ridades querem é a cobrança do imposto de cubata, haja o 
((ue houver e morro quem morrer. Na verdade, e cm boa lógico, 
-triste é dizê-lo-o J>reto 1cm razüo. Paro que ba-de ele com· 
prar no nosso terrilório artigos caros, se os pode comprar 110 
visinho muito mois cm conto, porque ele tem transporlcs bara­
tos e taxas nlfnndcgúrins que cm muitos casos süo um terço 
dos nossos? Quem conhecei· n regiüo do Znil'e-Congo, nüo aque­
les que ló passem u 60 ú horn, mns os que ló vivem ou ló pcr­
monecernrn algum tempo, niio pode deixar de reconhecer a 
dPcndêncio e dcsnncionaliznçüo a que ela chegou no conceito 
indígena. Os seus vestuários, siio unicamente constituídos por 
me,codorios vindos do Congo Belga, e muitos, envergam panos 
e camisolas com os côrcs gurri�las de bandeiras esfrangeiras ! 
No Zaire-Congo, é rnro vender-se hoje um metro de fazendo no 
incligeno. O franco belga, giro entre eles como se fosse moedu 
corrente, com o qual fazem negocio para pngor o imposto e com·· 
prnrem produtos que levam 1>nro o visinho. 

Por tudo isto, o Zaire-Congo dá-nos o desolodorn ideia de 
srr urna contimmçiio do Congo Belga. Ha que ocabnr com lnl 
situoção, noeionnlizondo o Zaire-Congo, que tem condições bns­
lonlcs pnra ser um fnclor de valor no economia angolano e um 
bom mercado paro n industrio nocional. Esse füu só pode ser 
conseguido pelos dois problemas mnximos que loríio modific.ir 
radicalmente o situoçüo do Zaire-Congo: o cnnstruç,io dum 
caminho de ferro e a dio1iouiç,,io dos Pautas Aduaneira�. 

Efeetivomente, ú medida que se viio elevando os taxas 
aduaneiros, ,•ai d iminuindo n importoçüo e exportuçíio. O 
Oiploma legislativo N.• 7�6, de 2J de Março de 19�8, que eotrou 
em vigor em l de Julho do mesmo nno, deitou pol" terra os 
Pontas de IS!12, que durante:;? nnos estiveram em vigor, os quais 
estobelecinm para n Bacio Convcncionnl do Znire, umn situnçiío 
privilcgil\du em reloçiio no resto do Colónia, para que elo podesse 
competir com os seus pocl<'rosos visinhos. O Diplomo 746 poz tal 
crite,.io de porte, unico c111e n experiência ele dezeuus de anos 
moslrou ser o mais adequado. Apcsordo ngrnvnmcnlo sofrido, os 
lnxns crnm sensivelmente iguais ás do Congo Belga e Sul do Loge, 
pelo 11ue a suo vicio economicn pouco se ressentiu do aumento 
lc,,nclo n efeito. Possndos, porém, > anos, dú-se novo agrava­
mento, e n situnçüo do Ülil'c-Congo, que ji1 era desigual perante 
os visinhos, 1,nssou n ser de tiio manifesta iuferioridndc que n sun 
vida economicn se 1>erlurbou, de tal mnncir11, que hoje nada 
rc1>rescnln no conjunto geral da Colónia. Assim, emquonto cm 
1929 se importarom :o .uOO coutos, cm 1932 niio foi além de 
4.200, ou seja um dccrcscimo de 60Yo ! A cxportaçüo sofreu 
lambem uma bnixn de (,0 t ! O movimcn(o total do Znire-Congo 
!' o sua decadência de ano poro ano, pode constnlnr-sc dos 
seguintes nu meros oficiais: 

ANOS l\1PORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
1929 9 927 ·ºs�,oo 1 7. 440. 834,co 
1930 9.61.j 628,00 IO. 823 · 134,00 
19:;1 6 486.068,00 6 .766.203.CO 
193.? 4. 201 . 46,1,00 10.68o 881,00 

Vejo-se ngorn o rendimento dos Alfandegas 
e n suo <Jnebrn sucessivo: 

no mesmo pcrindo 

J o Ã o 

1929 
19:;Q 
19,l 
1932 

2. 126. 96<),72 
I • 718 · 376,73 
, 223 67c,>o 
T .06o.4t8,49 

F' A R N H A 

-- a provinda de Angola 

Pautas da bacia con: 

-vencional do Zah•e 

(Co11li1waçiio) 

N�o n_os foi possivel coligir os elementos relativos o 19;:;, 
CfUC serio 111tcressnute conhecer, mos niio deve te,· havido 
mclhori� de situação. _Nos números untes publicados, inelui­
mos o f.nclove de Cnb_,ndn 1>or _fazer 1>nrtc do Zaire-Congo. 
se hem que de �slc1n cm reg!mcn oduo�1ei.ro priyilcgiado. o 
que dcc,crto modo 111rtuc no con1unto cstotisheo ac,mn dcmos­
lrado. N!'m doutro modo se explico, c1ue sendo o Enclave um 
1>tq!1cno territoJio com 7.;60 quilometros quadrados e ;;.ooo 
hnb,lontes, ele tenho um movimento comercial quosi tíio grande 
como to�o o . resto do Znire-Cong!), se bem que parte do suo 
c�porlaç,!o seio c�n� fnze�das Agr1.colas, faeto que tambcm se 
dn _pnri_i c•ste tcrr,torio. E que. dev,�o ás suos (nxns de impor­
lnçno, mcompnrnvclmente uinis baixos cfuc no resto do Znirc­
Congo, o mercadoria fico muilo mais bnrnto, e cm vez do 
prelo do Enclave ir fazer ns suas comprns e vender os seus 
p��dutos nos tcnilorios visinhos, síio os naturais dos colonins 
v1s111l\OS que veem vcn.d�r. os seus produtos e comprar mcr­
cadorins no nosso terrdono. Tnl fncro lambem se podio dnr 
no rc�to do Zoirc-Cou�o,. mos as suas elevadas pontas oltau­
degnrms, os fretes corissunos dc�de o origem oté oo deslino, 
e todas as olcnvalas de boldcnçoes e oulrns, põem-no fórn de 
todo o !!Oncorre,�ci!', de que os visinhos se snbcm optimnmentc 
aproveitar. O Zo,rc-Congo, pago as tnxns {>or inteiro da 
labelo dos direitos nlfnndegorios mos no Enc ave de Cnhindn 
pa_gn apenas .>0% dc�as tnx�s e ao S�1l _do Logc 40 %, quando 
sc1a1!1 de or,gen! nnc,onnl ! Como no Zou:e-Congo níio hn diíc­
rencm! de ba11�e1ro, P�f;O lauto a mercoct.or,o nac:ionnl como o cs­
tronge1rn, e nssun, sncnhca-sc n mcrcndorin porlugurso 1>ara cvilnr 
n enlroda da mercodorin eslr3ugeiro. 

Poro se nlivinr dn enorme disparidade de pautas, que põe 
o Zaire-Congo numa situnçiio de1>rimcnte e osfixinnte, vejn-sc 
o que pngnm os tecidos de nlgodiio tinlo, eslnmpndo ou bran­
quea�lo, cm pesn. (ri�cndos, tafoxis, pintados etc.): bncia Co11-
vcn1;1onol do Zaire �-' "!., ao Sul do Loge 13,6 •1., Enclave de 
Cahmdn 10,2 o;.. No Congo Belgo, esses mesmos tecidos pngnm 
�9,S •1,. Para os restantes artigos do poutn, existe a mesma dis­
pnridndc. Nilo_ sabemos que mo� teria feito o z�1ire-Congo, para 
ser tratado ((lo cruelmente, uno havendo nodo c1ue justifi11uc 
ti_il situação q\,e o atiro ()Ora n morgcm como um fnrrnpo drspre­
s1vcl. O receio do conlrabundo eutrar l)Clo norlc e invadir o 
Sul do Logc, 1cm de ser posto de po1·tc, porque se ele se niío 
conslnlou noulros tempos, boje muito menos se pode dnr devido 
no n1>crfciçonmcnto do industrio nocional e os seus tecidos se1·e111 
preferidos pelo indigcno, e ninda pelo diliculdndc de obter 
com_binis paro pugnr os mercudorios eslrnngcirns. Mns se o 
mofivo do ngrovnmento pnutol no 8. C. do Zuire, ó o receio dn 
entrada de mercadorias c�trongcirns, cm que condições ficnr,í 
ele, depois de entrar em vigôr o acordo com a Io;;lnterrt1 1,t'lo 
qual é extinto no Sul do Loge ou melhor, uns ( olonins portu­
guêsns, o diferencio! de bandeiro pnrn as mercadorias dnqu<'lo 
noçüo? Nesso altura, como do sul pode ir ludo poro o norl(• 
e �10�0 vir do norte para sul, os mercadorias ingles11s inundoriio 
o Zoirc-Congo, batendo a mercndoria nncionnl, visto que ficará 
lú mais bnralo. 

Esle assunto interesso sobremaneira ú induslrio nncionol, 
sobretudo o de tecidos e vinhos, que 1cm no Zoil'C-Congo 11111 
csplendido mercado n nproveilor e lhe pode consumir algumas 
dezenas de milhares de contos, se soubi:r ser ulilizado com 
i,11eligêucio. 

No impossibilidade de adquirir mercados estrangeiros, hn 
c1uc aproveitar oo max.imo as possibilidnclcs elos mercados 
nacionais, inclusivnmcntc cstnbcleccndo no longo dn fronteiro 
dcpos_it!)S_ paro fo!necer o retol(,isto, _ fncilitando 110 indígena 
n n11111s1ç110 dos nrhgos c1ue necessita, cv,tondo que ele v{i od11ui• 
ri-los por conlrobondo no Congo Belga. 

l�nlrctonfo, temos esperança <111e na reformo pnulnl c1uc 
csh1 cm csludo, sPjn feito ju�tiçn no Znirc-Congo, colocnndo-o 
em igualdade de trnfnmento com os territórios visinhos, justiço 
n que tem direito, sôbrc todos os pontos de vislo. 

F R E R E J U N O R 
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PROVISÃO 

Dom 11:iinocl i'\tndu db Corictl .. 
ç5o s�ntos, por mtrcê de Ocas e 
de Sonte Sé Aposcóllca, Arctblspo 
M.ctropolitono de E.voro. etc. 
i\os que utn Proois5.o-olrcm Soa .. 

de, Poz e Btn('ão - cm Juus 
Cristo, nosso Oh-ino Sa1t'!ador. 

vaba, abençoaba e rccomcnbai)a por 

�i�:o �·é!����r:J�i):���':v f s�ró rcrc:�

Fezcmos sobcr qoc cm sc:s
rtqacrimcnto Nos rcprtscotou o 
Rcvcrtndrssfmo l'lonscnhor Jos6 
nanat1 Sth•elrta 8ttirrt1das, Cónego 
.. f6roco da 8ss11kA t\ctropollta .. 
na, deste cidtdt e desta Mossa 
J\rquldlottSC, que mando10 foztr 
pdo escultor Oullhcrmc Ftrrtfra 
Thcdim, de Sonto Cruz do Bispo, 
Dlocuc do Porto, omo tmegcm do 
S:1gr�do Coro.('iO de Jtsos cm ta .. 
manho nat-0rol, o qaol pe'o bc1ua 
que reprucnta e pelo piedade que 
excito, catondo c.n tudo <"onfor .. 
me com e Segreda Tcoloalo, se 
pode ditcr amo felit crlo('!to da 
ertc rcligloso, pelo que Nos pedia 
ti Nosso opro-.,aç!o e a eatorfso­
t5o poro <Xpõr o dito lmog•m à 
\'!cncrot&o doa fieis, cm altar pró­
prio no 6osíllco nctropolftenza 
deste cidade. Attndendo l'\óa. de­
pois dt cxomlnormos detidamente 
e Jnu,.gcm, que é reolmente uma 
bc'a e pledosa. crfaç5o ortlsttco, 
pelo qoc fcllcltomos o ilustre ar­
tista qoe a prodoziu - 11•\'tmot 
por bem conccicr oostc,so\J\tnte 
n Nossa aprO\\OC-50 e concedemos 
tomb�m cem dl:,;s de lnda1génda 
e todos os ffeis qoe de\'Olamcntc 
rezarem am Podre Nosso dl:i.nte 
da lmag,:m exposta nll mcnelonoda 
socrossonto Bosfllca t'\ciropo11 .. 
urna. 0:t.dl) cm Evoro no f>oto 
ArqoicpJ.scoc,0,1 ,ot> o Nosso S!nal 
e $élo d�s Nosus A.rmos aos 30 
de Oc,tubro d.e 195.3. E eu Cónego 
i\ntón!o i\u�osto Nlltit1idadc, St• 
crct6rfo da Cario l\rquicpiscopal. 
n csc1·ed. 

bc Out u b r o  be 193'3, esta imogcm é 
o primeira que se fos neste género 

e é uma tríocao bo 
proprictório l> e o tas 
oficmas que possue 
o c1c l usivo, tcnõo 

�:�fsto
0 

n�
m

li,\;��; 
vat6ria i)a Propric, 
bobc lntctcctual, bc 
Cioboo, o tol�t\G 310 
00 li\,ro rcopcctivo, 
não p o b en b o  por 
iooo ser f e ito por 
- mais ningucm. -

� -r� i" Manuel. Arcebispo de t\'ora 
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n 1u•ovíucin de Angola 

CA MPANHAS DE AFRICA 
-

A ocupação militar do Zaire-Congo, é uma brilhante 

lição de patriotismo e do valor da nossa raça 

F
ALAR�lOS da ocupoçiio deste importante e rico território, cujo

su1>Cl'fícic é maior aproximodamentc IO.O: O c1uil6mctros 
qm,drodos <111c a de Portugal cootinenrol, é e,,ocoru1os e�se 
grondioso passado dos descobrimentos e conquistas. <111c 
tanta glória, boora e cxplcndor deu n Portugal l e:· lembrnr-

111os tan,bém os nomes desses nrn>jndos novegndorcs, entre os quais 
íii;uru o do intrépido e volrntc Diogo Cito, que em t 182 descobriu 
o 1·io Zaire e estabeleceu os primeiras l'eluçõcs com os linbifontcs 
dus margens desse rio e que auos depois, em 1485, intcusilica, 
quando. de regresso da sua vi;,gem nté 110 Cabo Negro, visita o rei 
do Congo. na própria copito! deste. em AMBASI. hoje S. Sah·ador 
do Congo. 11 10; quilómetros do rio Zaire e do porto. de Noc1ui l E' 
aioda recordar o no111c daqueles que clcpo1s coutmuornm o sua 
ncçiio, trazendo 1í nosso Soberania. o posse absoluta desse vasto 
território. de que cm boo parle fomos esbulhodos peln coofe,·encio 
de Berlim. em 1885. 

Registar, pois, a troços lurgos. ínctos uohíveis da grJudioso 
obra que atesta o valor do nossa Ro('n. e tonto honraram a nossa 
P(itria. siio os 1>nlnvras simples c1ue nqu1 estamos escrevendo, como 
humilde e respeitoso homenagem aos que tombnmm n(? campo do 
.;loriosn ruissão que tornou ainda mais ,-espeitado POR! UGALI 

Veem de loui:iuquo data os nossas relações de amizade e in­
ílucn<'iu com os po,•os que hubitom o CONGO. seladas com um 
tratado de vossologcm do seu rei o Porlugnl. realizado com o 
maior solcniclndc, poucos ouo� depois do visita de Diogo Cão. ú 
capital dos domínios do referido rei, em 1-18'.>. 

E assim. desde então. o nosso inílucncin político se começou 
a exercer oo sentido de ns�c"urar os direitos da nosso ::iobcrunio 
nos extensos domínios que o" rei do Con

0
�o nos cedera, confinndo­

·os à nosso prolccção e administrnçiio. oí eomc9a a vindo dos 
delegados de Portugal e de missionários que se hxnm Junto cio 
rcsidencia do rei do Coogo e principia n nos�a obro de protecçilo, 
ossistencia e civiliza(·ào, por todos os meios 
<1ue o estodo de airoso deste po,•o nos pcr-
mHinm. 

O co111ércio lixo-se por todo o litornl 
desde Loodooa. Cubinclu, Bunun!l. S. António 
do Zaire, Quissembo e Ambrizete. crnqunnto 
que os nossos missionários dcscnvoh•cm tnm­
bém n sun nceüo cvnngehzudoru erislü e de 
respeito por Portugnl, <1ue cm boa ,•crdndc 
tanto contribuiu sempre puro a obra coloui­
zudoro dos portugueses. 

Os efeitos do nossa bencfica n<·çüo 
cutrc os hnbitnntcs, <1ue se mota,·nrn cm cons­
tunles lutas entre si, ocentmt•SC cudu w:z 
mai�. uiucla que sofrendo da foltn de continoi­
dndc no interregno 111aldito dos Filipes. que 11 
fraiçõo de alguns portugueses permitiu c1uc 
1lo111i11osscm cm Portugal. ?llos. libertos do 
jugo estrangeiro. recomeçamos a nossa missão 
c·om o maior bcntficio dos povos que se 
hn,•iom neolhido ú protecçüo du 110,su BAN-
1)!!:IR:\. que sem violencios trcmulnvo já 
pelo Bembc, Encoge, Ambuilu, S. Soh·ndor e 
todo o litornl do Congo. E quando no coníc­
rcncia de Berlim de 1�5. discuteo1 os uossos 
direitos sôhre o Congo e os põem injusto-
111enlt em dúvida. já o nossocomércioocupova 
�laqueia do Zombo, Cuilo e Cuango. este na 
fronteira uctu�l belga do nosso territórios 

os povos da região de S. António do Zaire e Quifuma rcrnllu111-
·Se e bloqueiam a(Jucla vila, nem permitindo que n uutorid1HIC 
pudesse prestar socorros 1í mi��ilo católico <1uc ali cxistio. próximo 
do próprn1 rcsidcncin do nulOl'idodc ! 

ü seu ousatlo atrevimento obrigou· nos a dnr-llws o necessá­
rio corroc!h·o e tomar medidas preventivas para o futuro, ocu­
pando mililnrmcnte Quifumo, e cm 19C(>. o Lunuongo, regiões (Juc 
se tiuhom mnnileslado cootrn nós. 

Emquoalo os mussoroni;os turbulentos e mnl ngrndcc-idos do 
Zuire, nos procuravam hostih.au·, os povos Mnzombos. do impor­
tonte centro comercial de }.foquelo.1. lnrlos de violcnci,is e rxtor­
sões que os soldados de BULA TAul. (Congo Belgo). pralicuva1u 
nos suus terrns e nos suns fomílins, solicitom cm 1696. 1>n1·a 1111e o 
nosso Governo monde poru ali forças militnres pom os proteger e 
assim se cstobclcce um posto numn das regiões 111ois populosos do 
interior! 

. E seguindo-lhe o exemplo, os po,,os de Cuilo e Cuango. anos 
cltpo,�. cm 190�. pedem os postos que ali são mnnlidos. 

Era uma vitória mnnilcsto <1uc moslrn,·o bem aos estrangeiros. 
o simpotio e respeito que mereciam nos indigcnos os seus domi· 
uodorcs ! 

lnfclizmcotc. os mussorongos do lilorol, incorrigíveis nos seus 
yelhos luíbitos . de violcncio e orgulhosos n.1s prcrogotivas 'l'!c 
1ulgun11n oícnd1das. quando a nosso outoridode se começou n opor 
á sun prática que brigovn com os nossas leis, revoltam-se 110.-n­
mentc, mos desta vez nn rc�iiio de Ambrizete e obrigam o distinto 
olici_ol Joiio Jardim, Co,•ern�dur do Congo. o inOigir-lhcs o merecido 
<·oshgo e u ocu1>01· o rcgiüo, montando os postos Cobrai Moncadu 
e Tomboco, cm 1901. (J sossc�o. 1>oré111, era· ,·crdodeir.uncnte upa­
rente cm todo o litoral hobitnd� pelos atre,·idos mussorongcs, desde 
que não lhes permitiomos mois os abusos que prntico,•om, de e-obra­
rem impostos e aplicarem muitos nos negociantes indiç.cnos </11c 

"inhnm "endcr l'S seus produtos no litorr, , e · 
cujo atrevimento chegaram a pôr cm prática 
até pat·o os comel'ciontcs europeus rcs,dcn(cs 
no costa, porque no interior cro qu(isi obrig,i­
túrio ! ... Por isso, esperam npenos opo,.t,1111-
dude, pura ele nc,,·o nos hostilizorem, supondo 
que dcp1,is os �b�ndouodumo� para vollOl'Clll 
oos bórbnrns hnb,tos de despotismo sclvai:cm. 
pilhagem e cmbria;uês. A ocosiilo nii!) �e fez 
espcror, ,·isto c1uc um dos mms d1shnlos. 
,•alentes e sabedores Go,·crnodo,.es tle 1\ugoln, 
o i:ronde capitão l'nirn Cou<'Ciro, impõe <111c 
todo o indÍ"Clln poguc um pe(tucno imposto 
de c·ubata �1 palhota. como tribulo de tiobc­
rnnin, porque dn nossa parte também ,•cm 
rc<'cbcndo benefícios e protec�·ão. cm todos_ os 
pcrlodos e situações em que lhe tem sulo 
precisa. Tudn esqueceram, porém. e cm 1908 
ut�cam o Qui!uma. que bloqueiam. e S. 
António do Zaire. Puirn Couccil'O orguniza 
umu pec1uena coluna <1uc cntreg� ,10 rnlrntc 
ullcrcs Limo que. depois de cimamente os 
cnstigur. monta nos regiões mais os postos 
do Que lo e �11mba. Foi nestos opcroçilcs, entre 
S. António do Zoire e Quifumu, <1ue o destemi­
do Pafra Couceiro cste,·e qmísi perdido. lcliz­
incule sah•ondo-se corojosame11tc. 

Estes factos, todavia, reíle<:tiram-sc des-
(uvora,•clmcntc pnrn o politico de pocilicaçüo 

e cm Cacoogo e oufros pontos de Cnbindn. 
ua fronteiro francesa! ... Tenente JULIO THOMAZ BEABERAN Era já 11/15111110 coisa ele grtmde, com po­
rndo com o <1ue tinham feito os nossos pode­
rosos delractores em territórios que dominn­
,•am, cujo confronto nos deu n vitória diplo-
1J1álico. nindn que incompleto. 

que descjn,•amos renliwr. e assim é que cm 
1909, <1unnclo o major Galhardo. no Dnmba. 
po,•oaç,io cio inlcrior oudc desde muito o nosso 
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fi i�::��<>;!ti,�º• ���:!: comércio se havia estobelerido, visiohn <'e 

S.teu-st Yllorosameott no Sal e Norte de Angol,, p:tslando �ín(Jucla do Zomb�. jú oeupu:la - pretendi.a 
rtltnntes scrvifos a Portogil unpor a nossa autoridade, bastcnmlo a bnndc,-

ra Nocional, não lhe foi cous<:,ntido pelo sol,a 
local, que até o molfrulou ! Por sua vez. os mussorongos do Amhrizclc 
revoltaram-se. Depois de batidos cm todo o interior. monto-se o posto 
.Bessa Monteiro, 110 Quiodege. cm 1910, cOl homenagem ao valente 
oliciul deste nome, que perdeu a vida nestas oreroções. 

Foi depois de notarmos us cubiças que giravam cm torno do 
lcrritório. cm que hn mais de 'lOO onos vínhamos exc,ccnclo p1c,í­
licmnente n nossa autoridade, poro trnzermos os seus 1,ovos ú 
nosso civiliwçiio, <1ue então resolvemos ocupar militarmente o 
Jitorol, principiando 1>or Looclono e Cobiocla, no norte, e por Am­
brizetc e Quisscmbo. no sul. em 1ss:; e tSSS, rcspectivomeote. 
Entretanto. o nosso politico incligcno coutinua,•o, por meios suosó­
rios, procurando corrigir costumes bárbaros cios hnbitantcs, im1wó­
prios do humonirlndc. mos que tinham urrcigndos e por isso niío 
,1ucrinm deixar. principiando alguns o considerar o nosso inter­
venção impe..tinentc e pl'cjudicinl llOS seus velhos, mos desumanos 
costumes selvúticos. De to! fonno cresceu a ideia que, cm 1899, 

Por S. Sah•ndor. em Quimbubuge, os mux1coogos. rcvoltnclo�. 
viio ao residente dc,•idamente armados e declnram· lhc que nuo 
pdg11111 o imposto de palhota e ameaçam-no I Era o fermento da 
revolução dos Mussorougos. acrescida com o ,,cto de rebeldia da 
Damba, sem pu11ição, que estava produzindo os seus efeitos 
neste reino sem rei. ao prestigio do qual dcmnsindomcotc vinha­
mos conlim1do o nossa politic11 pocilica de ocupoçüo quando, o 
verdade  mundo  que  se digo, s.c os seus subditos, algum 
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dia lhe rcronhecernm autoridade e obedeceram, foi cerlarnente 
pura us fontoch(ldns dos gncrrns e lotroc,nios qne cnlre si pruli­
l:11vu111. imlcs da nossa ocupação. porque pura efeilos ela nossa 
Sobcrnnia niio lha reconheciam. E senão, nlgue,u que discorde, 
que o pro"e, roncr·cfizanelo fuctos e não os fantasias do seu poder, 
liu sua côrlc. do seu palácio. da suo cidade ele ... pau a pique. 
coberta n colmo (CUJ>im). como são as demais sonzalas. Enlre­
tanto, os acontecimentos que se �stavam passando. exigiam que 
,medmtaruentc ucluasscmos ele forma a que o uossa autoridade 
fôssc respeilacla e obedecida; reronl1eccu-se. porém, que para 
o conseguirmos linhamos ele fazer a ocupação militar de todo o 
tcrrilório q u e  uincla a não estivesse, foco de penuanentes 
abusos e rebeldia, que conlagiuvorn as populações submissos. 
Estnmos cm 1910, dola memorável do implonlnçiio da Repú­
blica cm Porlugol. Assume o Governo cio Congo. o distinto oficial 
de mnrinha. José Cardoso, homem ponderado, decidido e iolcli­
gcntc, que fez um brilhante lugar como Governador. 

. Imediolamentc inicia o sua acção, costiganclo os povos de 
Q1111nbubugc. <111e ocupn em l9ll, ern seguido Quibocolo, e depois. 
crn 5 de Out11bro, a Dambo, que cm 1909 tinha recusado sub· 
meter-se, enxo,•alhanclo o oficial encarregado dessa missão. foi o 
dislinto oficial, general Faria Leal, que em 1911 lavou essa 
afronto, prendendo o soba e hasteando. com unta solva de 21 tiros, 
u nossa B.INDEIRA, no mesmo local onde ela tinha sido, em 
1909, desrespeitada, dando ao aclo lodo a solenidade! 

Os mazombos, que esta,•mn para se re,,oltar, e <JUC ainda 
chegaram a manifestar-se, continuaram obedientes. Para prevenir, 
n>locou-se ali umu Cowpaol1ia ele Infantaria ele guarnição. Tam· 
bém pelo linha de penetração cio Ambrizcle, se tomavam posi­
ções, !ralando ele reocupar o Bembe. onde, em 1857, Batista de 
Andrade inslalara um butalhiío, cujos restos foram ali depois 
trucidados pelo genlio. Em �cguidu daqui se avançou para o sul, 
monlando o posto da Quivocngo cm 19 12, não mais cessando n 
uc!ividode dos lropos. 

Em 1913, procede-se á concentração de forçus na Dambn, lwra se ultimar (a ocupoçüo cio território que faltava submeter, 
,ubitaclo pelos SOSSO E PO�I BOS, a riscos, atrevid•,s, e onde a 

nossa autoridade nunca se linha [eito sentir. Para ali segue n 
coluna e depois dos primeiro recontros perdem u vidu os valcn­
les e destemidos copilüo Praça e sargento Maneiros Neto. Na 
Qui,·oenga e I3cmbe. os povos revoltam-se, mas são vencidos 
pclus nossas forças. Parecia que cslavumos no fim da olcusiva 
c1uc uos clava II posse completa cio lerrilório, quando oovo grito 
ele r·cvolta parle ele S. Salvudor cio Congo, ao qual não foi estra­
nha o acção de eslrangeiros, como os factos o revelaram! Esta­
mos cm 1\114, e corn excepçiío do Eochn·e de Cabinda, a labareda 

ú o T H o M A 

ela revolla estende-se agora a todos os povos do Congo! ... Er.1111 
os efeitos do nossa ocupação pacificamente iniciado, cm <1ue tudo 
clavamos e nodo exigíamos, erom u inveja surda dos cslraogciros 
envenenando subtilmente os indígenas cootrn a nossa dominação 
generoso, libero! e altruísta! 

!i'elizmcnte que o palriotismo dos nossos. mois uma vez rea­
liza o milagre que nos deu a lNDEPENDENCIA. e aqui, n viló· 
ria sôbrc os Dossos traiçoeiros ioimigos. que numa ingratn com­
preeosiio pretendiam massacrar aqueles que tonlos bencíicios e 
prolecçüo lhes ,·inham procligalizonclo ! ... Eslava como Governa· 
dor do Congo, nesta cinta, um grande colonial. o dr. Jaime de 
Morais. Decidido, bobil, tão inteligente como petriota, pessonl­
meote se põe ú frente das operações com o seu grande chefe de 
Estado Maior, o dislinfo e completo militar major Gcoipro. Uma 
série feliz ele combates, em que não foliam aclos ele verdadeiro 
heroismo dalguns oficiais e sargcnlos que luziam parte das forças, 
e colcctivumente, um espírito combativo inexceclivcl, conseguiram 
que em t9t5, os povos sublevados estivessem submelidos e prcs· 
lassem a suo completo obedicucia ús nossas nuloridudcs. Em 1916, 
1917, manda acabar de ocupar todos os territórios ao sul do llcmbc, 
montando-se os postos militares de Tando e Uig_e, e os de leste no 
Sosso e Pombo, ficando assim todo o nosso Congo, comt>lcta e 
verdadeiramente ocupado. 

Em 1918, ainclo novameolc a acção dalguns estrangeiros e o 
conhígio dos revoltosos do Libolo, levam os alreviclos Sossos e 
Pombos a sublevarem-se contra ns nossas tropas ele ocupn<·üo, mos 
as prontos pro,·idencias do Dr. Jaime de Morais, então Governador 
Geral. e a enérgica acção dalguns oficiais e forças do seu comando, 
que com um elev&do espírito de aboegaçiío se bateram olé ,í cbc­
gadn de socorros. cooseguiraoo localizar a revolta que promttia 
atingir proporções assusladoras. E com os últimos tiros trocados 
nesta revolta de 1918. fechou a obra cliücil mas brilhante ela ocu­
pação militar cio Zaire-Congo, que tantas vidas, ded,cnção e valentia 
p_o z  ú prova, cons t i tu indo  páginas dignas d a  nossa b.islória. 
Entrou-se em seguida abertamente numa nova fase ele paz e 
amizade, tal como ioicialmen!c uos ªpresentamos quando Diogo Cum 
visitou o rei do Congo cm 1485. Teslemunhom·oo as cstrndns, as 
escolas, os hospitais e rssa assistencia médica e combate á clocnçu 
do sono; n colaboração ele lautos na!11rais que temos educado 
e civilizado e boje ocupam lugares públicos de cooliun<:o, ntestoudo 
todo o carinho que nos merecem aqueles que nos propuzcmos 
integrar on nossa civilização, como filhos da mesma PA1 RIA. 
E, no encerrar estas linhas, injustiça seria nüo rccordur aqui 
esse português venerando, primeiro Alto Comissário de Angola. 
general Norton ele �falos, a quem o Congo e Angola tanto devem 
do seu progresso. e mais ainda de,,eriam, se tivesse continuado ú 
frcnle cios seus deslinos e houvesse podido realizar o seu grau· 
dioso plano de fomento e colonizaç·uo, que seria orgulho ele todos 
os portui;ueses. Terminando prcguntarei: - � depois da grandiosa 
obra que vimos realizando, uindu haverá <ruem admita a pretensão 
doutras Nações sôbre ANGOLA?! 

Não. nunca. nem por hipólese se deve admitir. Gritemos 
todos bem alto:-VIVA PORTUGAL! 

z B E R B E R A N 

Ruínas da forlalêsa e presidio de Cambambe (1604) 
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SÉD E EM LISBOA 

Delegações cm Africa - fazendas Agricolas 

EM LUANDA 

Fazenda TENTATIVA 
--- no 

Plantações EM Bl•:NGUELA 
FAZENDA S. l•'RANCISCO 

no DOMI.IE GRANDE 

ALTO DANDE -

de Canas, Siza!, 
Palmeiras,f\lgodão e 

Rami 
FAZENDA S. TEREZA 

tlO LUACl!O

jfabrícas be Bssucar no Dombe e Alto Dande 

jf abrícas be ©leo no Luacho e Alto Dantle 

1Refínaría en1 ltlatosinhos 

Os produtos das nossas fazendas e <las nossas fabricas obti .... 
veram as rnais altas recompensas nos certames em 

que se teem representado, tais como as 
Exposições internacionais <le 

Sevilha; Anvers, Paris 

Os refinados <la nossa refinaria ANGOLA não teem rival na 
Metropole e obtiveram na Exposição Internacional de Paris 
U�I 1-l()llS CONCOURs-·uM GRAND PRIX 
e as suas embalag·ens-UMA MEDALllA DE OURO 

Alem destes Premi os obteve a Companhia do Assucar de Angola: 

Gil.A.NO PIUX - OLEO DE PALJ"\A, 
COCONOTE, FEIJAO E /'\ILHO 

�� �� 

DIPLO!Ui\ DE UONRi\-FARINiiA DE /'\AN­
DIOCA, FARINHA DE t\lLIIO E TELHAS 
DE BARRO - - - - - - -

MED iUJii\S DE OURO-ALGODAO E CA­
. BEÇAS DE r\Nl/'\AIS Et\BALSAJ"\ADAS 

• • 

lUEDALHi\ DE PR.lTi\-CAL 
• • 

IUEDALUAS DE COBRE - FRUTAS, CESTOS 
E QUINDAS - - - - ·- - -
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... 13anco :X acional Ultramarino 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limituda 

l3ANCO E�JISSOR DAS COLÓNIAS 
- - - POHTUGUf:SAS - - -

FUNDADO EM 1864 

11 CAPITAL E/lllTJDO 
!::se. 5. 000. 000$00 

SEDE EJ\! LISBOA 
FUNDOS DE Rt<:S. 
ESC. 6,.ooo:600$00 

---------

DEPENDÊNCIAS 

Agentes da 

Companhia Colonial de Navegação 

-- Sub-Agentes dos --­

P 1• o d u tos SHELL 
Pa•otlutos GOO D,. Y.Ei\ll 

Depositarios dos 

Sabões da Companhia do Amboim 
Tabacos SITAL POHTUGAL (CONTINENTE) - Lisboa (sub-,\"ênc-ia Cais do 

Sodté), Aveiro. Barcelos, Braga. Beja, Bragança, Cfiavcs, Coi,nbra. 
Custeio Brnnco, Covilhã. El\'aS, Extrcmoz, E\'Ont, Fit:"ucil·a ela 
l•'o/, J•'undão. furo, Guarda, Guimal'ães, Lamego, Le1m1, Mirnn· 
dela, Ovar, l'enafiel, Porlalcgl'e, Porto, Portimão, Régua, Sih•es, 
:-iunt;irc111, Selubal, Toma,·, Torres Vecll'as. Yianu cio Castelo, \'izeu, 
Vila Hcul de Santo 1\n(ónio, Vila Real de Trnz-os-.Mootes. MA·
D.t,;lHA-Funchal.AÇORES-Angra dollcroismo, PonlaDclgadn. 
A FRIC\ OUDENTAL-S. Vicente, S. Tiago. Cabo Vcl'clc, Bissau, 
llolmnu, Guiné, S. Tomé e Príncipe. AFIUCA ORIENTAL-Ango­
rlJc (sub-Agência) Lourenço 1\Ia,·qucs. Tete. Moc;ambique. lnham­
hanc, Chinclc. Quelimane, U)O (sub-Agêncfo), Porto Amélia (sub­
Agênciu). TNDIA-llombaim, Nova Gôa, 1\Iormngão (sub-Agência), 
J\Jargão. ClllNA-Macau, Timor, Dili. BRI\.SlL-füo de Janeiro 
(t,'ilial e sub-Agência), S. Paulo, Puní, Pernambuco, J\lanaos. 
COR11ESPONDENTES E AGENTES GEHAI.:, EM ANGOLA E 
CONGO BELGA: BANCO DE ANGOLA com F!LlAL EM 
LUANDA E AGENCIAS cm: Santo António do Zail'e, Malange, 
Lobito, Vila Silva Porto, Bié, No,•o Redondo. 13cn�ucla, J.fossâ­
medes,. Sú ela Bundcirn. !-,uhango, Lc_opolclvillc·Congo . Bclfa, 
Nova L1sboa-IIuambo, Cubindu, lloma-Congo Belgu. Amlmz, \ da 
Luso, Luc·ala. INGLATEHHA-Anglo Porlugucsc Colonial A11<I 
(herseas Buok Lld. Londres-9 Bishopsgate. 1"fü\N('1\-Biu1<111e 
i"rnnco Por!twaisc d'Outrcmcr.'Paris-ll, Ruc du lfcldcr. ES1 A­
DOS UNIDO's DA AMÊHICA-Agêncin cm New-York-TRUST 
- Co. of Nor!h Amél'ica, 93, Liberly Sfl'eet 

M. Carvalho & C, L. da

l

i Importadores - Exportadores

commc10 GERAL 
COMISSÕES 
CONSIGNA(;ÕES 

TELEGRAMÂS : «VALHO-» 

- - - Sédc - - -1- - - filiee:s - - -

A M BRI Z ET E Uigee Maquela

I' 

I__ 

1 LISBOA 1
AUA AUAEA 66 
To!efono-27234 

Tole9. OLIMAN 

1 tUANDA 1 
Colxa Postal, 294 

Tolofono. 60 

Tel09, CAAICOCO 

1 

LISBOA- ANGOLA 

ti li 
FUIAES ElU : 

LUANDA E MALANOE 

-----------------------------

1 SEMPRE EM DEPOSITO: 

,- Farinha de trigo, sacos, açucar branco e mascava da Pro-
-, vincia, fósforos nacionais, materiais de construção, todos os í 
I 

� artigos p1 oprios para permuta com o indígena etc.= 
:-...---------------------------

Proprietarios das fazendas Agrícolas ·�--i' fo1u sem1,re em stock grandes •1uanti.-

li• P alirn.ai•es do Lucala" ·- dadcs de óleo de [Htlma, coconotc, cníé, 
1----' 

E crucira, íal'iulaa de mandioca e todos 

f ---- os gé11i.:1·os coloniais. ----··Roça Império"
----•

Depositários Gerais dos Excelentes Tabacos da 

FÁBRICA DE TABACOS ULTRAMARINA 
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Sockõaõe Hgrkola õo Cass�quel 
SOCIEDADE AKü.'fül.\ DE RESPONSABILIDADE LBllTADA 

CAPITAL: � 300.000 

SEDE E!I CASSEQIJEL (Catu1nhela)-ANGOLA 

Ad�inist1•ação em Lisboa 
Li\RGO DO Ci\R�IO, 18-t.°, Dt.º 

O
Cassequel, a maior· emprêsa aç·uC'areira da Coló­

nia, estendendo-se numa longa l'aixa de 2-1- qui­
lómetros entre as cidades de Lobito e Benguela, 
é possuidora de uma fábrica de aç-ucar montada 

com os mais aperfeiç·oaclos maquinismos. com uma 
C'apacidade de 20.000 toneladas de aç·ucar, podendo 

A nova fabrica de alcool absoluto 

moer por cada 2-l- horns, 1.000 toneladas de cann e pro­
duzir cm igual período 100 (011eladas ele açucnr. 

Teve de pl'Omover o alargnn1l'11io das ;;uas culturas 
para podP.r fozer um abasiecimento regular de cana ú 
sua fi.íbrica, atendendo á sua grnndc capaeidacle de 
moenda e assim possui hoje campos de caua com unrn 
área de 2.600 lieciarcs. 

t ainda o Cnssequel a umca emprêsa que explora 
em Angola o fabrico de alcool. distilanclo e aproveitando 
os seus mclaços de açucar. para o que tinha montado uma 
distilaria com a capacidade de 2.500 lit,·os por 2-1- ltoras. 
produzindo alcool a 95/96 ·, Gav Lussnc·. 

A publicação, pelo Govêrno da Metrópole, dos de­
eteto s u. 0

• 22.050 e 22.031, criando em Angola os novos 
carburaotes «alcoolina» e «gasalcool>, m i  s (unas ele 
alcool e gazolioa destinadas a set· utilizadas nos motores 
de automóveis e ou!ws, levou o Cassequel a um novo 

emprccnclimeoio,. tendo assim em atenção os superiores
interesses da Co16nia e coutribuindo para o seu desen­
volvimento. 

Para esse [im esiú nesle momento procedeudo ií 
instalação de uma nova distilaria. sistema Barbet, com a 
capacidade dt! 7.500 lilros em 2-1- horas, para a produção 
de alcool dcshidratado li 99.8º Gay Lussiw; essa distila­
ria ele alcool absoluto. n maior em território português, 
foi inaugun1da em fins dP. Julho corrente, trnns\"erindo 
para esta nova instala<;ão a aparelhagem da sua antiga 
disülaria, ficando dês!e modo com uma instalação da 
capacidade total de 10.000 litros cm 2.J. horas. 

Deu também o Cassequel o inicio a uma nova 
indCumia na Colónia. com a exportação de carnes Irigo­
rificadns para a J\lelrópole, p:·ocurando dar hHga expan­
são n êste novo ramo. que <·ontribuírâ para o desenvol­
vimento da Pecuúria na Colúnia. 

Possui também uma iostalaç·üo para a pt·odução de 
hipoclot·ilo de sódio. destinado a desiof"ecçôes e ,·crcluni­
za(·ão das águas. pelo que não importa quaisquer pro­
dutos clesi11fectantes. 

Tem cria,;-ões de gado. palmares, fabrica ele oleo de 
pal11w, hodas e pomares de. 

A fabrica de açucar 



a p1·0Yí1Jcin de Angola 

�=�=-=-=-=-=·=-=-=-=-=�
11•-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-··

�� MARTINS & MA CEDO, L. da
�� 

f li Caixa Posial N. • 140 

11 
End. Telegráfico: 

111 Telefone N.° tSt A.UTOiUOVEIS 

Ili L u A N D A Ili 
Ili Ili 
111 

Agentes Gerais 111 
Ili 

GARAGE: eID Angola: 
Ili Dos Fabricantes 

Ili 
Venda de acessórios para au- ALUJHNUN INDUSTRIES INC. Ili 

Ili 
tomóveis e camionetes, Pistons, Segmentos, Cavilhões, Cavilhas 

Ili l l 
para molas e mangas de eixo, Silen-

111 
pneus, câ.maras e e ar, o eos ciosos, Válvulas, Bombas ele àgua para 

Ili 
Ili 

lubrjficantes e gazolina Motore•, etc. 

Ili Perfection Gear Co.

111 1 1 
Engrenagens silenciosas e metalicas 111 

Ili 
p:H'a disLribuiçào, Correntes metalicas 

111 silenciosas, Carretos e Veios para 
caixa de velocidades, Rodas de coroa 

111 
e Pinhões para diferencial, Semi-eixos, 111 

Ili 1 1 
C:aixas de diferencial, Discos de cm-

111 braiagem, Cintas moldadas e normais 
para travões, etc. 

Ili OFICINAS Willard Storage Battery Co. Ili 
Ili De reparações mecâ.nicas. BATERIAS PARA Ili 
Ili Nogénero,asmelhores da Co- Aeropl anos, Automóveis, Omnibus  e Ili Camionetes, Motociclet�s, Iluminações 

111 
lónia, equipadas com de t>mcrgcncia, Grupos electrogénios, 111 

Ili 
Máquinas Eléctricas de abso- Equipamentos Marítimos, Barcos An-

Ili luta precisão. tomóveis, Radio, <'inema sonoro, Te-
lefones e comunica('ões, Taxímetros, 

.Ili 
Instalação para pinturas à pis- Motores Diesel, Maqninas de escavar Ili 

111 
tola com tintas de laca. _

j___: todas as aplicações indnsttfais.

1 111 
Ili Ili 
li - Ili 

'·11
11

1

1 

O nosso stock de sobressalentes e artigos para auto-
1
1

1111móvejs é o 1naior e mais completo 

Ili Os nossos preços são os mais equitativos Ili 
:111 

Os artigos que vendemos são dos melhores entre os 
Ili primeiros e os nossos trabalhos são absoluta-

111 mente garantidos. Ili 
Ili Ili 
.Ili Ili 
I!-=-=-=-=-=·=-=-=-=-=-�·
. =-=---=-=-=-=-=-=-=-==..
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'e;:ç·ões d<' CA.MI 'ARIA 

de Hclrozurfo 

de Tcc·idos 

de ·apntar-iu 

de íll't igos para porl 

de urtigos de i\lénagc 

� � 

Hs novas instalações 
bos----

€sf abeledmenf os 

ffiH�OS u �éLES 
são as mais amplas 

e mais mobernas 

ba <tolónia 

com os sortidos <·onstnntemente rcnovn<!os com ns mais nHns novidndes dn Europn, 

1·ccebidns rC'gulnrmentc em lodos os vr.pores. 

FABRICA DE MOVEIS que tem obtido as mais altas recompensas 
nos certamens nacionais e estrangeiros a 
que tem concorrido. 

EXPOSIC'AO per111anente de MOBfUA no salão nobre do edifício 

DEPOSITÁRIOS das máquinas de escrevei' RE�IIN'GTON

dns máfJuiuas de calcula .. DALTON e FACIT 

dos ar•1uiYado1•es e ficheiros KARDEX 

das ni.1qui11as e material A G F A 

dos aptll'elhos T. S. F. PIIILIPS 

Peçan1 catálogos e preços para 
\ 
i 

CAIXl POSTAL N. 324 - LUANDA 

1 

1 

1 
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0-========================-==========================�0 
FARMACIA CHEFE 

TELEFONE 111 

FARMA CU. ESPERANÇA 

Tl�LEFONE l13 

GRANDE STOeK DE DROGAS 

Especialidades farmaceuticas, 

nacionais e estrangeiras 

IDaterial eirurgieo-perfuD1arias 
DEPOSITO: 

LUANDA-C. postal 14:5 
FILIAL 

MALA�CE 

---XAROPE LapangeIDa---
contrn a ASMA-Jnfalivcl nas BRO:--QUJTES CHONTCAS, TO SI�S E COQUELUCHE 

·············· .. ····:··············· .. ····.· .. ···· .. -· .. ·;·.······· 

jf ílíaís em LOAND1'. E �l.lL.lNGE 

lEscrítóríos ent LISBO.l,-'1,argo �erreíro bo �tigo 11==1.º 

lEnbereço telegrafíco CAOUTCROUC 
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AZEVEDO. FERREIRA & C.\ L. DA

FABRICA DE RIO TINTO 

1 
•• 
•• 

'.I 

•• 
•• 

• 
TELEFONE 37 

Séde Rio Tinto 

-PORTUGAL-

• 
FIA('ÃO. TECl·L\Cf•:M. Tl.\'TU· 
RARIA I·: ACAB AMl•:.';TO DI•: 

ALCOD01�S 

• • 

FABHICO DI� COlWRTOHES DE 
ALCODÃO EM . QUALIDADE· 
01\"l�RSAS E l•:SPJ-:CIM:s PARA 

- -1'.'\DICl•:�J\S- - --
• .

-TEClDO' PAHA COLClLÃ.0-
• .

- PA\O PARA 1.1-:\('0ES -
• • 

HI CAI)() I•: OUTHOS TECI· 
DOS COLO\IATS - -

Séde: Senhora da Hora-PORTUGAL 

TELEFONE 12-S. 11. - - -TELECRA�IAS: <:-lOHTF.> 

fobríca be siação fina - - - -
Tecelagem be artigos finos -

mercerisação - - - -
Acobomenios - - -

Cinl)os paro costuro 

Onlca f6brico portugaêso de carrinhos dt linhD de e1god5o 
das seguintes marcas; 

RF.L0010-1'0RT0-i1FONS0 
IIF.NRIQUF.S-ill.Fi\l!ITP. 

de 11nha de algodão en1 tabos, marcos 
B0(1QUF.T - SEDIIUNll­
i\LINIII\VI\R 

de linha de t1ilgodão em n09tlos. marc� 
rERLe-r11SSi1Ji\R 

de ear:-ctt>!s de linha de a1god3o, me"cat 
VlJ\Nt.:.Z.\ e do popa lar mtllrcA 
COST«REIR/1 

Fobrico espccfa1isado dos S('gafntcs: ortlgos: 
roreL1Ki1S - or111.rn \S -
7.f.FIRES-URF.TI\Nlli\S llnos 

As afamadas bretanbos-rnarco Angota-sSo fnbricodos com 
algodão dos nossos col6n1u de Afrl<.ts 

ill.00 )l\0 l'i\Ril HORDI\R 
-.:.:.-------------------i�--

Os nossos arHoos competem com vantagem com aG 

Jmelt:,ores marcas <'strongeiron =

l---------

.................. 

• • 
•• 

FABRICA DA AREOSA 
DE 

Qz�v�õo, Soares tr C. a, L.ctª 

TI�I .. EFONI!:: 943 

1.<ia<·iio. tcc-clagcm e ac·nbamcnlo ele kci­

dos de algodiio e mixtos <·om sf1h1. 

1-'nbrko cspcc·inlis11do 
dos scguinks arligos 

MERl"OS- CABARDl�ES- KAKlS­

ZA\ELAS - TAl-'ETAS - SARJAS -

Sl�fl:'\S DE FORROS - FLA.';ELAS -

HISCADOS - Tl�CIOOS COLONIAi' 

- - Core" absolulmncnle firmes - -

Séde-Rua da Areoso-PORTO 

11 
Os ktidos d,1 F'ABIHCA DA AHl•:OSA. 

cuidadosamente fabrin1dos <·om matérias 

prinws dr prirnciru qunlidndc. diio aos 

seus <·011,;umido1·cs n gM1111lin de unrn 

long11 clur n<·iio. - - - - - - - -

Prcfrrindo nns vossas rompras êstc;; lr­

<·idos. c<·onomisnrcis I.Hgnmrnte o vosso 

dinheiro. - - - - - - - -

•• 
•• 
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CARVALHO & FREITASJ 
L

.DA

LOi\NDA 
CUXi\ POSTAL N.º 308 
TELEFONE N.0 36 - -

---e---

L JS B O A  

END. TELEGUAFlfO: 
= CINTRA 

1 

Rua da Madalena. 97 -1.0 

Telefone N .º 26653 
Endereço Te leg rófico 

lO> O INI D O 

Agentes: 

da Vacuu m Oil Com11any, 
lnc. - Gazolina, Petróleo, 

Óleos combustíveis e de lu­
brificação-M OBlLO IL. 

da The Manica Trad ing 
Com p any, Lim ited -
COMÉRCIO GERAL 

da The Royal 'fy11 ew1•ite1• 
Co1npany, lnc.--Máquinas 
ele escr·ever. 

li 

,., ,., Sub ,., Agentes 
1ta1"a Angola : ,., ,., 

da !la1•coni's Wit•elless 
Teleg1•a11 h C o1n11an,­
Limited-Estações e mate­
ria I de Telegrafia e Telefonia 
sem fios 

Pertences para automoveis-Oficinas de reparações 

O itlEUIOR E itHIS CO�IPl,ETO SOilTIDO 1 DE PORCEU.NAS E itli\TERIAL PAilA 
1 INSTALAÇÕES ELECTIUCAS 

Tecidos de todas as qualidades e preços, 
1•a1•a. senhoa•a e boanem e todos os arti• 

gos de toilete, méoage, efo. etc. 

FOGÕES A PlTilÓLEO «Ri\DIUS» 
e tôda a classe de candeeia·os e 

seus pea•tences, etc. etc. 

li 

-== H{u111irms de cosfora SINGER �� ODNOD o melhor e mais b1U'ato sabondc 
Execuçiio de Encomendas á Cobranc;a 

··--------------------------------·· 
AGENTES DA: 

SOCIEDADE GERAL 
DO COMÉRCIO, INDÚSTRLA E TRANSPORT�S, LIMITADA 

�AVEGAÇ.\0 REGULAR PARA AS COLÓNIAS PORTUGUf.:SAS E TODOS 

OS PORTOS DO �IUND0, CO'.\I FRETES CORRIDOS - EXCELE;'\TES E 

- - Rf\P!DOS VAPORES PARA TRANSPORTE OE GADO - ·-

ftat>idez - Eco1101nia - Seriedade São ''.11.ntogcns uufcridns pc�os carrcgado1·es que
se utilizam cios nossos 111w1os - - - -

··---------------1------------------·
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Uma das mais importantes firmas comerciais da pt·aça de Benguela 

JOSÉ SIMÕES COELHO & G�ª 
A firma José Simões Coelho & C. ª é, de fado, 

pelo mo11lanle do seu <:apil.1l. pela sun esfera de ac­
ção, pela sua :silua\·iio próspera. uma <las e-asas co­
merciai:,; mais importante:; ela prnç-a de 13e11guelu. 

01·ieniada por c·ome1·cian!es cxpcrime11!ados. 
conseienc·iosos. que lêm sabido fugi,· iis co11seqt1ên­
cius 11e\'asias <la crise 111u11diaL eom graves ·repercus­
sões cm Angola. e:sla e-asa evoluiu, n1piclame11i.e, 
após a sua funclas·ão. e cf-do se <'olocou ,1 c-,ilJcs·a ela 
lis!a do c;omérc·io impo1-liiclor e expor!ado1· da zonn 
e-entrai da colónia. servida pelos portos de Benguela
e do Lobito. · 

Para .se c-011fírmar e:s!a vcrcla<le, ba:sla ver que 
as suas expor!aç·õcs. de género:; pob,·es e ric·os. em 
1933. somarnm 15.??6.893 quilogramas. não lendo 
ido além por uma grande parle dos stocks de De­
zembrn lerem sido crnbarc-ados no mê:; ele Janeiro 
do ano e0tTc11!c. e que as impor!as·ões se [ixm·am 
num montante proporeio1111l. num eompu!o 11prúc·iá­
vel. eluei<la!ivo. que :;ignifka. egunlmenlc, {enatidacle. 
gt·andê�a. grunde expansão c:omcreial. 

� 

Firnrns com a organizaç·ão que esta tem, com o 
seu grau de de:senvoh·imento. não ha muitas, infeliz­
menle. em Angola: marca. por co11seqi'1ência. José

Simões Coelho & e: como exemplo diguificaelor, 
e llHH'<'ll. sobretudo. pelo seu valor real. pulpúvel, 
den l ro da ('Orn balida economia angolana. 

1°:stu casa tem escl'i!ó!'Ío em Lisboa. na Rua ela 
'Maelalem; N.º 125-2\ D!o. por meio do qu11l compra 
c-au!closamenle. quet· em Portugal, quer no estl'Hn­
geiro. o grnnde 1·01 de mercadorias ele que precisa
pai:a o seu grande movimento, em condi(·Ões elas 
mais privilegiadas: tem uma rêcle de dien!e� esc-ollú­
clos, espalhada pelo vaslo hinlerland servido pelo
Caminho de F'eno ele Benguela: e· alia a estas duns
n111iagens respei!úvcis. uma me!odiza<·ão especial nos 
seus negócios. que nos permite colocm· os seus orga­
nizadores dentro duma esfera excepcional de homens 
ele trabalho. 

A sé-de. em Benguela. desta importante firma, 
lic·a situada nas Ruas Silva Porto e José Falcão,

i.endo alojamentos cspa�·o:;os e privativos.

_, 

BRANCO & SILVA 

r 

'\ r 

Quem quizer co.m­
prar e vendet· em 
bôas condições não 
csqueç-a a marca e 
endereço ela nossa 
- - casa - -
Todas as ofertas de­
vem ser prestadas ao 
nosso sócio Joaquim 
Branco- Rua Aurea 
66-J.• Lisboa ou para
os nossos escri!órios
- em Benguela -

(CASA AFRICANA) 
}'UNDADA EiU 1909 

Caixa Postal n.0 35-Hua 5 de Oulubro-Pra�:a da República-Telefone o.• 16 

________ ......._'-'-- BENGUELA .-/_.,,,,,__..,_,_,�-

Fornecedor dos principais estabele-
cimentos do interior 

lmpol"tação e Exportação 

Armazcns por grosso e de retalho 

Estabelecimento de modas e confec-
ções e de comércio geral 

jecções especiais com novidades de 

�� 

�, 

Tecidos ele seda, lã e algodão-Camisaria, 

retrnzaria e chapelaria -Louças, vidros, bijou­

teria, artigos de ménage-Anigos para per­

muta com o gentio- Ouro, prata de lei e bri­

lhantes -\'endedores ém Angola dal:l máquinas 

de costura Singer e relógio:;; lqngínes 

' 



a pro'l'íocla de Angola

1 FAZEND1 AUROR.l 
BAIL UNDO --

Comercio, Agriculturr. Industria e Pecuaria 

Grandes plnntnçôes de ngnve e de linho. Fabrico 
rsmerado de cordnsede fios em todas as espessuras e tapeçaria 

· llre,·enwntc, fabrico de snbuo, cimento e tintos 

Uma das maiores iniciaHvas
do planalto de Benguela : :

--
--

GRANO PR/X na Exposição de Elisahefhville 

0:--------------------.. 

ADELINO N. GOMES 

RUf\S: 5 DE OUTUBRO E ELll'\S GARCIA
CAIXA POSTAL 73- End. Teley. ONILEDf\

B E N G U E L A  

MODlS E CO�FECÇÕE�
BRINQUEDOS : 
LOUÇAS : : : : 
PAPELARIA : : 

-

PERFU:'>!ARIAS 

... :CHAPEUS 
: : : CALÇADO 
: :FERRAGENS 

•'-'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"º 

Pnstelarin <GELO> Ccr"cjaria <BIKER> 
Tclcí. 118 Telel. 75 

fabrica < A U ll ORA > Pavilhão •NACIONAL> 
Tcleí. 107 Tdcí. 217 

Mcrccnriu < CON fl A N ÇA > 
TELEF'. 271 

� DE Q>

\DUar, B3e"ebo a <I.a, :lLba. 
Caixa Postal, 374-End. Teleg: «GELO>

__ -_-_- LUAND� --
Socletarios da Sociedade lodudrial
dos Tabacos de Angola, Limitada

SITAL 
------- --- -

· Sortido completo de artigos de pas­

telaria, cervejaria e mercearia Fa-

:1 bricaçito de _gêlo, xaropes, gazozas e

refrigerantes -Torrefação e moag-em 
- - - - - - de café- Bilhares - - - - - -

Os produtos da <FABRICA AUROl?A>
kram premiados nas Exposições 

Provincial, Agricl'J[a, Pecuária e 
Industrial em, 1923 

e Ibero Americana-Sevilha, 
em 1929. 

Companhia Pabril ô� Salgueiros 
S. A. R. L.

'" ,11 

TINTURARIA DE ALGODÃO 

FIAÇÃO, TECELAGEM 

• 
fabrica e Escrito rio: Rua da Constituição 

TELEF. { 
ARMA�E�S .. H)l3
DIRECÇAO. -i503

l?ORTO 

Agen,e em Lisboa:

ALBANO PRAZERES 
RUA DO ARSENAL, 60 .. t.0 

TELEFONE 2.6100 

• 
Pnnos, smjns. lo11ns e pnfenlcs <·rús. Riscados.
fusfões. C'olins cio exer<:ilo. co1ins-gübardi­
n€'S, sm'ias pretas. zunrfes. flanelas. Sm·las 

ele S. Tom<\ len<·os tipo «MADHASTA> 
e todos os tcC'idos de nlgodiio e sedn 

arf ifi<-ial de exporla<·iio pnrn A fri<·a 

'°"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"� 

SmpPeza (f e�til da �oca, 
bimitada 

Fabrica:

Moreira de 

fónegos 

VIZELA 

Telefone, 24

Séde, Escritório e
Armazcm 

S6, Rua de 

Passos Ma• 

PORTO 

Telefone, l l-i7

1111 111 



1 
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a pt'o-víncia de Angola 

-
• 

BILHARES 

MOVEIS 

OFICINA ESPECli\LISADA EM AR�IAÇÕES
- E GR.tDES PARA ESCRITORIOS -

fornecedores dos melhores estabelecimentos de Luanda 

li Cer-veiaria Hiker, Pastelaria Rijou, li 
111 Ant�ga Barbearia Reis, Salão.Cristal, 111

Saluo lUoderno e Hofol Europa 

estabelecimentos que marcam pelo, seus lindos mobiliarios 

DELFIM A. GRILO & COMPA.NHIA 
• 

CAIXA POSTAL 283-LUANOA 

11111. 
No-vos anodclos nas nossas oficinas
á RUA D. �IIGUf.L DE !UEI..O, 3(,.38

Woermann, Brock & C. º
AltlBRIZETE 

TELEGRAMAS: Domara - -

BEltlBE 

CODIGOS: Guedes e A B C 6111. 

Agentes da VACUUM OTL COMPANY, lNC., para todo o disl.rilo Znit·e-Congo 
:j:: :l= t: :1= :! = e DEUTSCI I E: A f'H I K A-Ll Nl EN =I: =t: ::t: ::j: =i: 
Venda de cimento «ALSl�N», Pneus e camnrns cl"ar «CONTlNEl TAL», pregos. 
:j:: machetes, chapas de zinco, cumieiras, peixe sêco de Mossamedes, cfc. =í: 

Compra e venda de gene1•os coloniais 



a 1n•o,·ínciu de Angola 

�---------------------� 
• riiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil 1

Ili CoIDpanhia Geral de Angola Ili

Ili COMÉRCIO, INDÚSTRU - i\GRICULTUR,l Ili 
111 

AmHNISTRAçí\o Eu LISBOA - RUA INSTITUTO VERGíuo HA<:11.too, H 
111 

111 
Agentes e Representantes: 

111 Séde no LOBITO Companhia Colonial de .\Íavegac,:i'io 

Ili 
Soriélé Nnvale de l"Oues! 

Ili .....,_ Comp11nl tiu do Cuminho de Vcno do Amboim 

111 
Casas em: l 11stiluio Pas!eur de Lisboa 

111 S. TOi'tlÉ, LUANl)A, Emp1fsa dm; Águas de S. 1\lar�·11I 
• •• POllTO Ai'tlBOllU, Fu11di<·i'io e Con,;trn�·iio ,\lcdinic·as 

111 Ili
Emprf-sa Nacional de Aparelhagem �lfrtritu 

GABELA, :,hei! Compnnv of \\'csl ,\Jrica. L!d. 

Ili 
CATUUHELA, The Goodve111: Til'C & H.ubbcr Expor! Co. •11 

Chr�·slc1· Expo1·i C'orporntio11 111 UENGUELA, CUi'tlA, The l11ter11ntionnl P11i11t & ComJ>osi1ions Co. Lfd. 

Ili 
NOVA LISBOA, \\cstinghousc 1•:lcc·li·ic- & Mfg. Co. 

Ili VJLi\ NOVA, VOUGA, Cm ... ic1·cs ct Cimcnls Bawille Ltd. 

111 VIL!\ LUSO lndíasMa: 111 
Ili 

E i'tlOSSAi'tlEDES FARRICA L)t; ::iABÃO E ÓLEOS. cm Lminclu 

Ili PREMIAOA EM TODAS AS EXPOSIÇÕES A QUE CONCORREU 

111 
l:':NDEREÇO TELEGll.\FICO A MAIOR INDÚSTRIA OE SABOARIÁ DA!, COLÓNI.I\S 

111 
INST.ilLACÕES PARA A EXTRACCÃO DE ÓLEOS VEGETAIS 

PARA TODAS .\S CAS.\S: A.�ricultura:

Ili COlv.!GERA.L FAZ[:-IJ)A IIA.'\llA DO NOHTE-l'almarCl:i. l"rntus, Gado Ili 
11·--�-------�----�-----�· 
L:------------------------:.1 

Lopes Ferreira & Irmêzos

End. Teleg.: CO�IERCIAL 

Caixa Postal N.º 281 

COMÉRCIO GERAL 

Comissões 

C onsigna ç õ e s  
---E 

Representações 
=a==__,___ -----==== 

AGENTES DA 

COi'tll'ANllli\ DE SEGUUOS- '1� A G U� 
Sl�GUHO::, TEHHl:.STRl,:S. M.\HÍTIMOS E DE \'ID.\. 

REPRESENTANTES DE 

COUDEIUO, Si\NTOS & FERUEIRi\, LTD. 
LISBOA 

C.\H:-.E..-;. AZEITES E CONSEHYAS 
DIA S REIS & e.•

MATOZINHOS 

\ l;'l;IIOS CL.\HETES, VERDE I:: BH.\i'ICO du� :itarcas e O. A.> 

i\. i\. CALEM & FILHO, LTD. 
PORTO 

VJNI IOS UCOHOSOS. QUJSADO E AGUARDENTES 

-- ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES --

� ............... �. ' 
.,dll1,. 1 

Sempre 
Novida­
des de ar­
tigos para 
Senhoras 
Homens 

� E 

Crianças � 

SEMPRE 

EM STOCK: 

Loui;as. Vid,·aria 
-=E� 
Ar1i;:os «lc 111é11a;:c 

.,,,,,,,. 

1 A casa mais bem frequentada 1 
�ENTRO �!MERCIA!I 



a prol'Íncia úc Angola 

Companhia Piaçêio Portuense IF 
gg ss 9 Companhia de Fiação ffi 

e Tecidos de Guimarães llll 

1 
Um, das ,.,�,!· :· !;,, ofom,d" "''""'"' jj 

textis de Porlugnl. � 
m Sédc: Avenida Miguel Bombarda'-Cuirnarues ID 

<> 

Fini;íio. tccclug<·m e ncuhornc11to de artigos 

c111 nlg odíio e algodão e seda 

l!:spcciulizo<·iio cm nr!igos pnro os colóoius 

Artigos s11nili1rios (Gozes e algodões hidrófilos) 

P , h 4 
1 

JJe Fforiw, cm Cnmpelos,com 

êl r I eª S 
llJO<!_eroíssim�! inslalaçücs de 
ÍIU�UO fiuo. n.000 ÍllfüS, 

, Do '/'ecelugem, un A vcnidu 
Miguel l3ombnrcla. Trabalhos 

operíci�·oadíssimos cm ulgodüo, olgodüo e seda e linho. 

Endereço lclegnííico -CAMPELOS, Cuimnríies. 

1 
E l 

f 
Dirccçi,o ''t D( ereÇOS Armozens 229 

t I 2 , • 
Cmnpelos 238 e e101ucos no11rc 2;s 

� 

, No l'úr/o-António J•)11ílio ele 

1 Rua Fernão 

-TELE

e aga laes . Rua dos Douradores 53.:z.• 

-

1:: 

1 

Telclouc 2 nso

F O N E 2 O ? - - Premiada -

R T O I bE:::::::=
e

=
m

3

:iversas expos=ões eID 

1 

o 

Sociedade
. 

A
_ 

núnim
_
u c1_ e Hcspon-

A L e o BAGA-- 1·· 
· ,,DADA [M 187.5 · --

- - sabd1dade Lm11tada - - ------------

Prcmindu t·om mcdulhus de ouro, 1>ratu e cobre cm ,·,árias cxposi\·õcs. 
Os seus produtos estão acreditados e1u lodo o co11iinenle. 

Os seus pu11os cnís. tecidos de tôr. lonus. atoulhndos. patentes e s11rjf1S bmncas são jus­
lumenlc uprcciudos pelo bou quulidude e rcsistên<·io. Os seus cotins. c·onsiderados 

1·01110 o� melhores. têm sido preferidos pelo Exército Português. 

Exportação para Angola 

S�õe no Porto 
i\RMilZENS:-No Porto-

Travessa du híbri<"u 11.• 1."l a 31 
Tcl. +565 P. B. X. 

Em i\lcobuça: -Nas íiíbti<:as, Tcl. 6 

Agência cm Lisboa: -
Ruu dos Dourudor-cs 11." 21- 1.0 

Tcl. 2?.615 

1 



a pro,·íncia de Angola 

FABRICANTES 

,, 

Tecidos de Hi cn, todos os i;:-<·nc•ros 
Cachenez lisos. bordudos n seda 
e estampados -
Fios ele lii para mnll,ns e oufrosarti�os 
Liís pura t r i  e-o t f'III no ,. e I o s e; 
nwudus mnrc11 -
M A R L É N E 

novelo indcsmnnC'hn,·cl 

•• 
•• 

DEPO. ITO EM LISBOA 
Rua do:s l·'anquciros. 250-2:'. D. 

TELEFONE - 21730 

SUCURSAL .\'O PORTO 
Rua Passos Manuel. 63 

TELEFONE- 16,4 

l·ABRICA E 1'<:SCRITORLOS 

Hua Barivlorneu Dias. 120- LISBOA 

TELf.FONE: BELDI 200 

• 

-�,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.

' • r--�1 

GRAHAM. 
Fabricantes especiolisados 

com os seguintes Fabricas: 

BOAVISTA. 
FIA(',i.O. TECELAGl�M E BRAN­

QUEA�'1i.O 

RRAÇO DE PRATA 
CIIITAS. CHETO:S:1·:.,;. Pül'El.l�ES. 
1.1·:NÇOS. Fr..,:-:1,:u:rn�. 7.U.\llTES. 

C.\NG.\S. KAKIS. ETC. 

ABELIIEIRA 
l'.\PEL f. C 1\RTOI.IN.\S PAnA TODAS 

AS .\PLICAÇÜES 

Emprêsa de Salinas, L.dª 

AMIB�iEIE 

• 

Fabrico e oPncla de sal 

O melhor Ja Colónia 

«» SPmpre em stock «»



O• •nlo�, comparadoi. calwloram,se nu equlYaleocla,, 
oiro du '"""du, cm t9Ulf e 1933. Os que oiio leem 
compo.rotiio forom rc:du�dos a conlos-olro. 

(Tu<k>s °' �m,n/o, P"'" hl•l{T•/koforam colltidoumpubl�,,fit'i.i� 
• ne, ,.,»ri� tOm�lmlh), 

C•J ;\l,o <s11oo iodoldOll O> <dllklot ci.t dffll� e po<lot d•lt e Oll dot 
po,to. c�••l•-.0. dt- f(rro.. 

�a::I��------------
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a prOYID�Ia de A.ngola 

1 
é o úolco diário angolano e o ior"\ 

nal de maior expansão na (olónia. 

O seu - formato é Idêntico ao dos 

grandes diários de Usboa e Porto 

! 

Assiná-lo é estar ao facto da Tida de Angola., em 

"7" todas as manifestações da sua actiYidade V

o 

Anun c i ar 
nêl e é ter a 
c e r t eza de 

uma profícua 
publicida de 

- -- - -
, , 

o 

Serviço telegráfico exclusivo de todu o mundo • Secções ilustradas 

v- = =- com documel)tários de Portugal e do estrangeiro ...,.. v ...... 

• .- Assuntos económicos .,.... Estatísticas v Inlorma.;ões úteis . ..,, _. 

lf lf tr tr Redactores•correspondentes ""' ""' � "" 
em Lis boa e nos principais centros da Colónia 

TAREIA DE ASSINATllll,IS TABIFA DE AMJNCIOS 

COLONIA 

f -o tlo,oo 

6 mêsea 80,00 

S m&es 41,oo 

METRÓPOLE ESTRANGEIRO 

f9o$oo � 2 .o.o 

foo$oo � t.to.o 

Nio ba usloaturas trimestrais 

t pagina t.800,00 
1/, • 600,00 
1/tG • fÕO,OO 

11, pqlna t.000,00 
1/s • Soo,oo 
1/st • 'ZS,oo 

Descontos especiais para séries de publicações 

E s I e N ú m e ·r o f o v i s a d o p e I a t: o m s s ã o d e · C ·e II s u I a 



imi(as in5talações 
e/') f'oto -zin('ogr 

V"") tT'\(1"0 

os 

J
·ornais

o prm11nc;o de Angolo
diário da manhã 

O LOBITO 
semanário , correio 

1 odor ·· · 20 
·da SO Li 

312• Telef 
Aoen1 

osral 

. 

dO Luanda º•Jl o 37 · ex p b, ... o urn1rad
n. d LO ,1 ' hO o

. a o nac 

b. to-Graf1C 
·d Moricrno 

LO I
Al)eni a 


